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Após intensa 
vaga de calor 


aparecem agora cobertos 


de neve 


os campos da Noruega 


OSLO, 15 — Os habitantes do 
norte da Noruega, ao acordarem 
esta manhã depararam com os cam- 
pos cobertos de neve. Após uma 
vaga de calor com temperaturas de 
25 graus centígrados, o mercúrio, 
durante a noite, desceu abaixo do 
ponto de congelação. — REUTER 


EM ITALIA, HA FRIO PRÓPRIO 
DO INVERNO 
ROMA, 15 — No Alto Adige, em 
Bolzano, e nos Abruzos, em Aquila, 
os termómetros marcam 9 e 11 
graus centígrados. Em Roma, onde 
a temperatura mínima foi de 13, 
chuva intensa, acompanhada de 
trovoada, desabou esta manhã sobre 
a cidade. Há notícias de nevões, a 
mais de 2.000 metros de altitude, no 
vale de Aosta e Alto Adige. — F.P. 


O ALTO COMISSÁRIO DA ÍNDIA NO CANADÁ 


DECLAROU QUE A CHINA CONTINENTAL 
FAZ PREPARATIVOS PARA NOVO ATAQUE 


À UNIÃO INDIANA 


QUE COMEMOROU ONTEM 
O 17.0 ANIVERSÁRIO DA SUA INDEPENDÊNCIA 


MONTREAL, 15 — E de esperar 
um novo ataque da China Comunista 
contra a India, dentro de dois anos, 
declarou Acharya, alto comissário da 
India no Canadá, A China — disse 
— contrói actualmente uma impor- 
tante via de caminho de ferro com o 
Tibéte, em ligação com as novas es- 
tradas que servem a região fronteira 
sino-indiana, Esta rede de comunica- 
ções estará completa em 1966, cal- 
cula Acharya, que acrescentou esta- 
rem as fábricas da India a trabalhar 
de noite e de dia no fabrico de equi- 
pamento militar. Há seis divisões de 
montanha que recebem treino actual- 
mente. —F. P. 


Ayub Khan manifestou empenho no 
estabelecimento de relações de ami- 
zade entre os dois países, e declarou 


no velho forte vermelho de Deli, co- 
memorando a independência da India. 

O primeiro-ministro congratulou- 
-se com. a recente declaração em que 
o Presidente paquistanês, marechal 


O CHEFE DE ESTADO 
CHEGA DEPOIS DE AMANHA AO FUNCHAL 


De BORDO DO PAQUETE PRE- 
SIDENCIAL, 15 — Com céu limpo 
e mar calmo, prossegue o «Principe 
Perfeito» a sua rota a boa veloci- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


DAE ] BRRKRKKKEHKN ND 


AS MARAVILHAS INESGOTÁVEIS | AS IRMÁZINHAS preateo 
; CONSTRUIRAM 
DOS MARES 


A ÍNDIA DIZ QUE QUER FAZER 
AS PAZES COM A CHINA 


A escala no Funchal, será de 
quatro horas, devendo o Presidente 
da República ir a terra tomar chá, 
na Pousada dos Vinháticos, Trata-se 


NOVA DELI, 15 — <A India está 
pronta a pôr termo, mediante nego- 


A rudeza da luta em Chipre, trans- 
parece, com impressionante evidência, 


A SUA PRÓPRIA OFIGINA tem 59 anos 


e ciações, à divergência que a opõe à| dade, estando, agora, prevista a |de um dos mais belos panoramas » e n 

Asltreiraa doe] petoos fas contintma | Se LO tinha 7 quando China, desdo que não seja à custa da | chegada ao Funchal pera às 7 horas | da Tlha da Madeira, dominando as desta imagem colhida nas últimas 

a estender as suas actividades bem = Slirmou nomeudamente, Lat Bana. | da manhã, é a partida para o melo- | montanhas e os destiladeiros. horas é a ma “um soldado 

(ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO») para além do campo espiritual, o que N apoleão dur Shastri, discursando esta manhã -dia. Deste modo, haverá tempo para ' cipriota vítima do tiroteio ea 
é devido, como é óbvio, à evolução dos completar a tirada até Lisboa em | Sreos * epi da Ilha 


A oceanográtia é uma das ciências mais recentes, posto 
que ainda vai nos 124 anos... Para uma ciência, é a idade dos 


balbuceios, das sondagens 


no prodigioso âmbito dos oceanos que 


cobrem dois terços do nosso planeta, O seu extraordinário desen- 
volvimento deve-se à segunda guerra mundial. Russos e america 
nos organizaram de comum acordo uma exploração do Índico de 
que só viremos a conhecer a generalidade das descobertas 


em 1965, 


Por sua vez, a UNESCO empreen- 
deu, com o concurso de quarenta 
nações, uma investigação da costa 
tropical africana. A União Soviética 
propõe a criação de uma esquadra 
de vinte países que se dedicaria ao 
estudo das correntes, nos oceanos 
Atlântico e Pacífico, Enfim, o co- 
mandante Cousteau, om Setembro de 
1962, inaugurou a sua «casa. debaixo 
do mar», onde viveram dois homens, 
durante uma semana, a 10 metros 
de profundidade, 

Se os satélites lançados no espa- 
co, nestes últimos anos, proporcio- 
naram indicações notáveis no res- 
peitante à formação das nuvens por 
cima dos mares, mal se começaram 
ainda a levantar — graças a um sis- 
tema internacional de bóias-meteo- 
rológicas — cartas mundiais dos 
ventos e das correntes. Ora bem, as 
pesquisas sobre a utilização do 
plancton marinho susceptível de mo- 
dificar por completo a economia do 
Mundo, ainda estão, a bem dizer, 
nos primeiros passos: a horrível ex- 
periência com uma certa «tarte com 
plancton», preparada com extremos 
de cuidado, ão de carinho, e 
que deu volta ao estômago dos ame- 
ricanos que tiveram a coragem de 
trincar um pedaço... Quanto às «ma- 
ravilhas> a descobrir, ainda. estamos 
a decifrar narrativas fabulosas que 
se dignaram proporcionar-nos al- 
guns oceanógrafos eminentes, como 
o dr. Roger Revelle, que é de opi- 
nião que apenas possuimos o conhe- 
cimento imperfeito de 2 por cento 
da topografia dos fundos marinhos, 
que, afirma, revelam «paisagens» de 
beleza extraordinária. Este, o caso, 
por exemplo, do grande fosso do 
arquipélago Tonga, que aquele cien- 
tista explorou e lhe mostrou uma 
justaposição análoga a sete canyons 
do Colorado, escarpa gigantesca e 
dificilmente imaginável. Sem falar, 
tem entendido, da fauna e da flora, 
surpreendente mosaico de cores em 
movimento, de formas, de irisações, 
capazes de mergulhar os terrenos que 
nós somos no deslumbramento dos 
espectáculos ignorados ! 

No dizer dos especialistas, é da 
Oceanografia que depende a própria 
sobrevivência do nosso planeta. A 
primeira expedição oceanográfica co- 
nhecida até hoje como a mais longa 
e a mais importante, foi a da corveta 
inglesa «Challenger», em 1872. A 
«Challenger» deu a volta ao Mundo, 
atravessou o círculo Árctico, e voltou 
com espécimes de 4.717 novas espé- 
cies e 715 novos géneros, cinquenta 
volumes inquarto de apontamentos e 
gamas. Teve a oceanografia de es- 


Impressionante aspecto da cabina de pilotagem onde perderam a vida o piloto 


perar até ao Ano Internacional da 
Geofísica, em 1958, para poder dis- 
por, finalmente, de orçamentos rela- 
tivamente importantes. Mas, levanta- 
«se um problema grave: o do recruta- 
mento: um oceanógrafo tem de reu- 
nir dotes e aptidões excepcionais, 
posto que precisa de ser simultânea- 


qu 


Um monstro de pesadelo ? 
Não, simplesmente o «peixe 
de fogo» aureolado pelas 
espadas fulgurantes dos 
seus aguilhões venenosos 


mente, excelente marinheiro, cientis- 
ta consumado e uma espécie de aven- 
tureiro maravilhoso! A boa vontade 
e a coragem não poderiam suprir os 
conhecimentos profundos da física, 


(Continua na 8.º página) 


MORRERAM 


08 dois tripulantes de uma avioneta 
DO AEROCLUBE DE BRAGA 


que se despenhou nas 
margens do Cúvado 


Ontem, cerca das 15 horas, um 
dos aviões de Turismo do Aero- 
clube de Braga, fez uma aterragem 
forçada junto do rio Cávado, nas 
mediações do Paço de Palmeira, 
imóvel secular que pertenceu ao 
Arcebispo D. José de Bragança, de- 
pois ao Duque de Lafões, seu sobri- 


(Continua na 8.º página) 


civil dr. José Martins dé Carvalho e o súbdito alemão Karl Heing Cézanne 


tempos. Como se poderá ver, nesta 
gravura, estas não hesitaram em 
empreender a construção de uma 
oficina, nos jardins do seu convento. 
A obra, sem dúvida difícil, está quase 
concluída. Trajando as suas roupas de 
trabalho, os irmãs iniciaram já a fase 
de colocação de ripas no telhado, 
onde, depois, assentarão as telhas e, 
pelo que se vê, têm um certo nível 
profissional. 


entrou em Moscovo 


MOSCOVO, 15 — Chirali Mousimor, 
é um componês dos montanhas de 
Azerboidion e o mais velho cidadão 
do URSS — 159 anos! Nosceu em 
1805 (ano do batalha de Austerlitz) 
e tinha 7 anos quando Napoleão che- 
gou a Moscovo, Os estúdios alen- 
film», de Leninegrado, consagraram- 
«lhe um filme: «Nasceu em 1805», 
-—F. P. 


NOVO MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
EM FRANÇA 


BEBRKKKKKAKAKEKKA EEEEENEERE RED DEIC 


NEKENKAKAKAKAKAKA RH MINI ICI DEAD 
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OS ÁRABES VÃO UNIR-SE 


PARA CONTRABALANÇAR 


O FORTALECIMENTO DA ECONOMIA DE ISRAEL 
DECORRENTE DA ASSOCIAÇÃO DESTE PAÍS 


AO MERCADO COMUM EUROPEU 


CAIRO, 15 — Para contrabalan- 

car o fortalecimento da economia de 
Israel decorrente da associação do 
país ao Mercado Comum Europeu, 
o secretário-geral assistente da Liga 
Árabe, Aref Zahir, especialmente 
encarregado dos assuntos económi- 
cos, propôs hoje à Liga o estabele- 
cimento de um «Plano árabe Uni- 
ficado». 
Na reunião do Conselho Econó- 
mico da Liga, salientou cue a asso- 
ciação de Israel ao Euromercado 
permitirá ao país «a realização do 
seu plano de desenvolvimento». 

Na mesma reunião, foi debatido 
um memorando do secretariado da 
Liga, pedindo a todos os países ára- 
bes para aderirem ao mercado co- 
mum árabe, fundado na quinta-feira 
por cinco nações árabes e que deve 
entrar em vigor no dia 1 de Janeiro. 

fo mesmo memorando, propõe-se | * 
que a Liga aconselhe os países ára- 
bes a solicitarem do Mercado Co- 


guida, aos países que apresentaram 

as propostas no sentido de uma ten- 

tativa de associação ao Euromercado 

sejam enviadas as recomendações 

do conselho económico da liga, fun- 

dadas sobre as informações da comis- 
ANT. 


A INDONÉSIA 


lançou o seu primeiro 
foguetão 


JACARTA, 15 — Foi ontem lan- 
çado o primeiro foguetão de fabrico 
indonésio. O local do lançamento 
experimental não foi revelado, sa- 
bendo-se apenas que foi algures na 
região oeste da ilha de Java. 
ANL 


A PROCISSÃO DO TRIUNFO 


O ministro francês da Informação inaugurou, há dias, a «Fundação Maeght», 
em St. Paul de Vence. Este verdadeiro museu de arte contemporânea permitirá 
aos grandes pintores apresentarem retrospectivas das suas obras. Numerosos 
ateli serão postos também à disposição de jovens artistas e os visitantes 
poderão admirar as telas e esculturas de alguns dos maiores nomes da pintura 
moderna. A gravura mostra-nos uma vista exterior da «Fundação Maeght». 
O telhado, invulgar, permite recolher as águas das chuvas ao mesmo tempo 
que proporciona uma corrente de ar fresco sobre um telhado inferior. 


Batalha campal 


mum Europeu as mesmas concessões 
que foram concedidas a Israel, «com no Peru 
a condição de não se prejudicarem LIMA, 15 — Dois polícias fica- 


os supremos interesses do mundo 
árabe, no seu conjunto». 

Na reunião foi decidido criar 
uma comissão especialmente encar- 
regada de estudar o memorando e 
várias propostas apresentadas sobre 
o assunto por aiguns dos países 
membros 
Foi ainda decidido que, em se- 


ram feridos e dez pessoas desmai 
ram, devido a gases lacrimogénios 
durante uma batalha entre guardas 
e cerca de 50 famílias de «colonos 
intrusos» que se travou a noite pas- 
a capital. 

colonos intrusos apedreja- 
remessaram garrafas con- 
lícia, que tentou, em vão, 
terras de propriedade 
. — REUTER. 


E O ARRAIAL DO RIO 
foram os números mais espectaculares do segundo dia 


DAS FESTAS DO SOCORRO NA REGUA 


REGUA, 15— A Princesa do Douro viveu, hoje, o seu dia maior 
das festividades em honra de Nossa Senhora do Socorro, Padroeira de 
todo o concelho. Milhares de pessoas de todo o Norte do País usando os 
mais diversos meios de transporte, automóveis, caminhetas e os comboios 
especiais que a C. P. organizou, trouxeram às nossas ruas um movimento 
desusado, a que não estávamos habituados há meia dúzia de anos. 


Está em aumento constante 


o comércio 


entre q África do Sul 
e Portugal 


PRETORIA, 15— O intercâmbio 
comercial entre a Africa do Sul e 
Portugal, por um lado, e com as 
suas províncias africanas de Angola 
e Moçambique, por outro, está em 
aumento constante, segundo as es- 
tatísticas publicadas pelo Ministé- 
rio do Comércio e da Indústria. 

Em 1963, as exportações de An- 
gola para a Africa do Sul aumenta- 
ram 70%. Por seu turno, a Africa 
do Sul aumentou 90% as exporta- 
ções para Portugal, 42% para An- 
gola e 10% para Moçambique. 

As exportações sul-africanas ele- 
varam-se a números correspondendo 
a 1962, entre parêntesis 3410952 
randes (1603817) para Portugal, 
em 1705853 randes (1 197 338) para 
Angola e 15667579 randes 
(14323076) para Moçambique. 

Em 1963, as importações sul- 
-africanas de Portugal, atingiram a 
importância de 2236597 randes 
(2402169), as de Angola 1481515 
(856750) e de Moçambique a 
6092091 (2769783). O rande vale 
uns 36 escudos. —F. P. 


O Arraial do Peso que se prolon- 
gou pela madrugada de hoje, levou 
lá arriba até junto da Igreja Ma- 
triz, a multidão de forasteiros que 
ainda há pouco vimos descansando, 
dormindo despreocupadamente pelos 
passeios, nos bancos dos jardins e 
Alameda aguardando o continuar 
das festas, que tudo é de aproveitar! 

Foram sacudidos pelo estrondear 
de nova salva” de morteiros que se 
espalhou de quebrada em quebrada, 
de socalco em socalco, de aldeia em 
aldeia. 

Os 


Ao barulho ensurdecedor dos 
«Zés P'reiras» e dos acordes das 
bandas de música, juntaram-se os 
cantares do nosso povo, bom e sim- 
ples, que veio divertir-se, esque- 
cendo nestes três dias de festas, 
momentâneamente, a faina rude que 


MAIS DE OITENTA MIL 
PESSOAS ASSISTIRAM À 
PASSAGEM DA MAJES- 
TOSA PROCISSÃO DO 
TRIUNFO 


cabeçudos e gigantones, as 


(Continua na 8 página) 


exige suor e lágrimas nas mil voltas 
dos trabalhos dos vinhedos desde a 
escava até ao cair das uvas nos la- 


OITO MORTOS 


num desastre ocorrido 
Transformou-se a fisionomia da s 

Régua e é maior o seu colorido,| numa passagem de nível 
mais agitada a sus vida, tudo é di- 

ferente com este formigueiro de 
gente que constantemente chega até 
nós durante as festividades do So- 
corro, dantes com tantas tradições. 
Assistimos, por assim dizer, à res- 
sureição das antigas festas, trazi- 
das agora por uma comissão de 
bairristas chefiada pelo incansável 
D. Rui Machado que preside ao Mu- 
nicípio reguense. 


BAIRISCHZELL, ALEMANHA 
OCIDENTAL, 15 — Um comboio- 
pido chocou numa passagem-de-nivel 
contra um pequeno autocarro, ma- 
tando oito dos seus 10 ocupantes. 

O comboio arrastou o autocarro 
durante 300 metros depois do cho- 
que. Os dois sobreviventes encon- 
tram-se gravemente feridos. — REU- 
TER. 


vitór 


Na segunda etapa da Volta a Portugal, 
foram eles os dominadores do circuito de Vila do Conde, como este instantâneo documen 
dentes cerrados, «cortas o risco branco da meta, seguido do seu compatriota Van Den Berghe, que é espectador da 
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ROTEIRO EPISÓDICO 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
A MOÇAMBIQUE 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


(16) 


SÃO TOMÉ, A ILHA DO CAFÉ, EM CERCA DE 
DUAS HORAS DE PARAGEM — O PRÍNCIPE, A 
PRINCESA DO GOLFO DA GUINÉ, NA VÉSPERA 
DA VISITA DO CHEFE DE ESTADO — DUAS VIA- 
GENS AÉREAS E DUAS EXPRESSÕES DIFERENTES 


SANTO ANTÓNIO DO PRINCIPE, 10 de Agosto — De Luanda à 
S. Tomé, num avião da FAP, a travessia não demorou muito mais de 
quatro horas, Durante quase todo o percurso, as nuvens não nos deixam 
ver o mar nem o céu, Espessas e alvacentas, impedem a visibilidade e fati- 
gam os olhos que buscam algo em que se fixarem, embora. por instantes, 
pois a velocidade do voo não consente delongas de contemplação, Só a 
pouca distância da ilha maior do arquipélago africano, o forro das nuvens 
se esgarça e o mar e o céu surgem aos passageiros na olímpica serenidade 
de baixo e de cima. 


Mais emigrantes clandestinos 


portugueses 


para França 


HENDAIA, 15 — Durante uma 
patrulha nas proximidades da fron- 
teira franco-espanhola, a guarda-fis- 
cal de Behobie (Baixos Pirenéus) 
mandou parar uma caminheta condu- 
zida por Joseph Olaizola, de 35 anos, 
natural de Urrugne, O veículo trans- 
portava quatro trabalhadores portu- 
gueses que acabavam de entrar clan- 
destinamente em França, 

Entregues à gendarmária, os por- 
tugueses, que estavam munidos de 
bilhetes de comboio para Paris, pude- 
ram prosseguir viagem, mas Olaizo 
teve de responder no tribunal de 
Baiona, ficando detido, A caminheta 
foi apreendida, — F, P. 


No Atlântico, plácido como um 
lago, com a superfície azulada, duma 
tonalidade pura de faiança, e enru- 
gada como se fosse a epiderme dum 
corpo vivo agitado por leve arripio, 
vogam minúsculas embarcações 
esbranquiçadas que parecem cisnes 
Mal temos tempo de as fitar e o 
avião com o trem de aterragem 
impecavelmente descido, mete, afoito, 
à pista cimentada que ge lhe estende 
sob as rodas enormes calçadas de 
enormes pneumáticos. 
S. Tomé, a ilha do café, apenas 
vislumbrada através do monóculo da 
vigia, mostra-nos um ou outro tre- 
cho da sua paisagem simultânea- 
mente bravia e mansa, O clássico 
«capacete de chumbo» do céu insu- 
lar não deixa refulgir a água da 
baía de Ana Chaves, Não há calor 
por aí além, que não se está no tem- 
po dele, mas a atmosfera é tipica- 
mente equatorial e, quando mal da- 
mos fé do acontecido, estamos a 
suar, coplosamente, 

Com o mar verde, um tanto se- 
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os ciclistas belgas estiveram em evidência, nos esprints» decisivos. Com efeito 
à esquerda, Alterman 


ria daquele na série respectiva e na atirada» 


2 Domingo, 16 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


eres CALEIDOSCOPIO (1197) 
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Eb 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XX venlentes da América e destinadas à Inglaterra. Não se 


guerra submarina atingiu o ponto mais dramático no tratava, portanto, de um barco absolutamente neutral. 
dia 7 de Maio de 1915», quando um torpedo alemão A sua perda e a morte de 124 cidadãos americanos que 
afundou, ao largo da Irlanda, o barco mais importante estavam a bordo excitaram a opinião dos USA e assim 
e mais rápido desses tempos, o Lusitânia. Morreram decidiram entrar no guerra. Ainda hoje o caso do Lu- 
1198 dos 1900 indivíduos que estavam a bordo. Os po-  sitânia suscita polémicas, Teriam os alemães o direito 
rões do Lusitânia estavam apinhados de munições pro- de afundar esse barco?! 
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De GONDOMAR! Vida £legantelO T. U. P. 
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E ; 
E EA O PROBLEMA DO LIXO — Foi há do a 
BEscocoeneuç eeneneneaçã | ÚSuiro be rece ada gia os mê besta parta NO BRASIL 
) q is na to. Ali 
vão cominhetos Buscá-lo e fotiam o seu trans: | Fazem amanhã anos as Senhoras: Deere ires 


16 DE AGOSTO — Neste dia | porto para o comprador com as corrocerios 


rt D. Maria Josefa de Almeida Garrett 

aconteceu: em 1637, faleceu Brás | obertas. Numa medido acertado, os carros |, ! 
x ix | Loms Carvalho, D. Carolina Serodio 

Teles do Meneses, bravo capitão por- | ais Jramporiom o lixo fêm que ser Gober: | Lemos a Carvalho, D. Carolina Scrod RIO — Depois de uma viagem um 


é tos dos. Aré tudo certo tonto do 
tuguês que foi alcaide-mor de Mou- | mois que com" o. movimento “das vioturos | Amaral Taveira da Paixão Metelo  D. | tanto acidentada, eisnos no Rio de 


: pe ' Maria Luísa Braancamp de Matos IFer-| Janeiro, todo cheio de aspectos des- 
ra; em 1789, teve início a constru-lo lixo ioxo epolhando polo erodo e cl nandos do Vasconcelos e fd, D, Jaria | conhecidos &, por vezes, impressio- 
ção do Aqueduto das Águas Livres; | OU ado o e fúdo a con: | Cândida da Costa Pereira Peixoto, D. | nantes, A «malta» não tem olhos & 
em 1900, morreu o romancista José | veniência que ex proprietários à quem o lixo | Constança Maria Torres de Noronha dá | medir! — Pricipalmente, e como é de 
Maria Eça de Queirós; em 1906,| so destino fosem obrigados em rigor a pro-| Cris, D.Maria de Lourdes Amara, Di ltradição, em relação ao elemento fe- 
um terramoto na cidade argentina brega! E cada e detaino do o Sardinha, minino que, duma maneira geral, 

y ixo seja A 
de Valparaiso, causou a morte de| colocado próximo do hobitações vários dias] E os Senhores: es Teor promaframennas pao se 
vinte e duas mil pessoas; em 1955, | o descoberto em pilho, sendo os moradores! augusto Lecoq da Costa q Silva (AL- rat et me igna. 
morreu, em Lisboa, o actor Nasci- | mois próximos obrigados o suportor o mau | mayda) eng. Viconte Machado de Paiva cida; E 
to Fernande cheiro e ainda o natural proga de moscas | Leite Hrandão, Pedro de Azevedo Couti- Decorridos estes primeiros dias já 
mento Fernandes, é mosquitos, E nho. Antônio Maria Rangel do Araijo | todos <estão ficando entrozados», a 
Ao sr. subdelegado de Saúde se pedem Domingos de Lacerda Pinto | devidamente ambientados, pois, de en- 


3 Pamipiona, 
rovidências urgentes nesta sentido. sé Vi lipo de E 
POVO COÍCIO PARA OR CET. — Barreiros, José Voloso da Cruz. Filipe de |traida, os contrastes que a cidade 


y 3 à] Queiros Folque, Pedro Eduardo Amorim | apresenta, chegam assustar-m 
eprovado superiormente o projedo, paro a m GE Tera Parte À a ass os, 
MELH OR AMENTOS ênsiruçõo “do novo. edifício onde deve tun- | Guedes. Manuel Barbosa da Rocha Paris | como a qualquer turista despreveni- 
clonar os serviços dos €. T, T. nesta vila. do, E natural. 


————— 6 mm 


Depois da vórios observações nesse sentido, EM VIAGEM A recepção, compreendeu, como 


Ed 
foi resohido que o edifício seio construído Mn cmenoo» Gnbclpado tan Too cia io, 
p | J próximo, ao Posto do  contrastorio — lodo | Com sua esposa sr.* D, Elsira Celeste - : 
B LI C O S Posate, da Praça do, Municipio, araia Cupertino de Miranda, regressou do | NSSociação Brasileira de Imprensa, 


p ; daile na Casa da Vila da Feira, 
P.S. P. — Retomou já, posse, há dias, | Port Lisboa, . Arthur Cupertino | UM r 
do seu cargo, o chefe da Esquadro de Gom- ds Mtrenda a d mitos nos pontos de inisremso teria 
re judicados os seguintes for | domor, ar. Joaquim Monteiro. ame e 80 
necimantos "e empreitadas, & zona Noris | . MALTA, DE É Continuamos o . de Turismo de Portugal e terá no sá. 
do País ia DE Maça o Ri DI ET criança com | |bião.o seu momento mais significativo 
Câmara Municipal do Molmenta da | (ese o necessidade no  prolongomento, das 


na Casa do Porto, depois de termos 
correir o do Souto para Port a , 

Beira — Por 712.944500, a obra da rede | 5, 10,50 SADO oa do Aa Doria fá atro pernas assistido ao jogo Vasco da Gama-F. C. 
do esgotos para o saneamento desta vila. | mo «6 teriom a lucrar com o modificação. qu P do Porto. 


Direcção do Estradas do Distrito do | Não so compreende que as povoações de É A confraternização Juso-brasi. 

Porto — Por 88.450500, q fornecimento ds | Romalds, Aguiar e Gebonos tenhom fronspor. morreu poucas horas depois letra está, portanto a receber o va- 

2 =| ros nos horários em o resen, 

dono jo pe do goes duro o od a o ame masarro e) do for mascido [Homo eonidrio do, proseia, no Hi 

109, entre kms. 6,400 o 6,900. de Te RO Doe eia ema malhória que CIDADE DA BEIRA, 15 — Uma | E a tradicional alegria dos cariocas 
Direcção Geral dos Edifícios 6 Monu- | remediavo o mol no copítulo de transportes | criança com quatro pernas foi dada | tem sentido a nossa não menos tra- 

mentos Nacionais — Por 451.230600, a | corecidos de uma revisão. —C, à luz, no hospital de Vila Pery, por | dicional boa disposição. 


A 
m = |PORI 
O melhor aperitivo PORT) 

Dae ii o il Sofia Menju, que tem já um filho de | 1 cpANTES : 


ane ni a gr . 17 anos, absolutamente normal. O Wihite Dry Douro Port -branco, extra-seco, é um aperitivo 
antigo Mosteiro de Arouca, para adapta Assine «4 LAVRADOR> recém-nascido morreu duas horas) A apresentação do T. U. P, estará genuíno, ao nível de quaisquer bebidas consagradas como 
cão afim de o ceder aos Salesianos. depois. — ANI a o ad de aa aperitivos, 

brasileiro, Pascoal agno, ja d a 

colaboração nos tem desvanecido. Prove-o.. e ele passará a ser o seu aperitivo de todos 


os diasl 
Vi Sancho Pança> do português António 
José da Silva, «o judeu») estão pro- 
gramados no Rio outros dois: Um na 


Faculdade de Filosofia, com trechos 


E ONRARERAGAARARAGAGARAGAGAGASA RARAS AEAEAAARRARARAAEARANISS 


Ra sRa  | ETR RR, 
DO MOTOR DO SEU CARRO me rara DOURO PORT 


dm Ped Haverá oportunid; E VERANDARAGRADARAABARAGARAVARAADAR AURA RAMARAREDELAREARARAO 
2 tes para firmarmos uma presença 
E BOM = prestigiosa, E queremos aproveitá-las! 


*  Juntêmento com a nossa em- | dia 16, com programa idêntico ao que [de Janeiro, com a peça <O Grande 

baixada, deslocam-se o prof. * | apresentaremos na Fecuidade de Fi- | Dom Quixotes. so 

Carlos Braga (representante do ma- |losofia. Terá lugar no Teatro Brasi- Antes do início do espectáculo, a! recenseamento pároq 

DS a neo a TES O hero de Cita. que assistiram o embaixador de Por- | sxirema uréência que não permitam es- 

rei Ives (nosso orientador - perar 

co), também acompanhado de sus) 4 A concluir estes breves apon- pen, rios da Embabeade » de RE CONSULTAS 

esposa, tamentos, observem este « aro s dee 

f comentário, que documenta o sentido | sulado portugueses, o embaixador) , pisTOs GUERRA — Aqui tem a 

* Às nossa famílias (e a maís | humorista dos fluminenses, que nós | Pascoal Carlos Magno, criador nO | informação: — todo o procedimento cri- 

“lguém, por certo...) deverá interes |ouvimos na Rádio, em relação ao |Brasil do Teatro dos Estudantes, | minal e toda a pena acaba, se uma nova 


sar esber que para conseguir uma | cmonokini», agora tão falado e, tam-| caudou o Teatro Universitário do| 51 exoressamento disser quo o facto não 
É po bd 2 1, smo tenha havide 
distribuição mais segura e rápida da | bém tão justamente condenado. Porto. Entre o numeroso público | condenação; pela monte da criminoso: pela 


ceoepond na a due nos seja dirigida) Dizia um «cora» para outro: — O | viam-se ainda críticos teatrais, acto- | amnistia: pela presericão; pelo perdão da 


regis- | «monokini» devi: cal te; pelo perdão do presidente da Re- 
tadas. Atenção, portanto, a esse porc | qo anima rates CNimarso de «aiGa | res e outras personalidades de vulto | Parte: Pelo, perdão, do presidente 
menor, — Porquê? indagou o outro sur-|Na pesa pe tem sido avo | do ii irma, malores Drescrorem decorri- 
dido. grupo portuense tem sido alvo | dos vinte anos, as correccionals, - 
* Soubemos agora que teremos | PN de, diversas homena: de associa- | dos dez anos, é as penas por transgressão 
brevemente, mais dois jântares de jromem ndea.. o 4 Ma onde 0h ruguesas, estando já marca. | decorrido um ano. 


recepção: úm na Casa da Vila da É a 
RES o quad esa a A, - BAPTISTA | da também uma recepção oferecida ARMANDO FONSECA 


à Fa elo embaixador de Portugal —ANI. 
pigeaos da a urado non O “10 Teatro Universitário do Pes id " 
outro no Iate Clube da Ilha do Gover. | Porto deu o primeiro espec- 
nador. Podem portanto descansar que |táculo no Rio de Janeiro| EXXXHXHwaaaaescaruencacae 
não morreremos de fome, não! 


Haverá ainda uma visita à Em- RIO DE JANEIRO, 15 — O Tea-)ê Inf Í M Ícip 
E, duna te are ro, verá do boto, que E AMBTENES TOS MUNODES 


E 
4 Está em estudo em outro es- | Brasil, deu o seu primeiro espectá- | RX ESSE De DESDE 
pectáculo para o próximo domingo, culo no Teatro Carlos Gomes, no Rio 


tapes] Gigas Sd Tiga pgs deito 
O Comereio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


16 de Agosto de 1864 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


VIAS - SACRAS — Têm conti. 
nuado as vias-sacras do noite, 
pelas ruas, para que Deus acuda 
com chuva” à seca que tdo aturada 
e destruidora vai. 

Ontem, na ocasião em que uma 
destas vias-sacras se dirigia para 
o cruzeiro da Cordoaria, houve de- 
sordem entro um indivíduo que 
não tirara o chaptu e outro quo 
por este motivo o agrediu, sendo 
ambos presos Dor este motivo e 
conduzidos para o quartel do 
Carmo. 

FOGO DE ARTIFICIO — No 
sábado à noite fok festejado com 
fogo de artifício, música e arrall, 
no Largo da Cordoaria, o Senhor 
da Saúde que está no cruzeiro pró- 
imo à Praça do Peixe, 

O espaçoso Largo da Cordoa- 
ria estava cheio de gente, que al 
afiuiu para presenciar e gozar a 
festa. Nunca a estas festas falta 


RRNHRKNH 


———  — 


EIZILIA 


AGOSTO, 15 


OURSO DE FÉRIAS DA FACUL- 
à apobncea, ou indigência de qualquer | DADE DE LETRAS DE COIMBRA 
rova. e 


tias 


as . ie j p concorrência, por. nã, ue 
boss E | Os alunos estrangeiros que este ano fre. | é mais so casdm com os nos, Au 
ota sa Toy secretário da Junta ou pelo escrivão. quentaram o Curso de Férias da Faculdade tumes populares. 
q 7» Para a Ínscrição no referido recensea- | de Letras dn Universidade da Coimbra, FESTA DO PILAR — Foi on. 
es ' mento paroquial é indiferente a nacional. | visitaram, ontem, esta cidade. Os univer- tem a festa e arraial da Senhora 


dade dos indivíduos, visto dela não re- iria, to brenda esa À seuto 

sultarem quaisquer direi reza | verum no Museu, que admiram dúrunte 

politica 1a dos do DMUrC | a visita” e Gm vários pontos da 
Consideram-se indigentes og individuos | cidade o deram um passeio pela Ria 

do qualquer sexo ou idade, impossibili-) As belezas incomparáveis da laguna 

tados de trabalhar e gem recursos para vi- | avetrenso surpreendeu os visitantes, 

ver, nem família que possa mantê-los ou 


Prentar-lhos alimentos, nos termos da lel O «DIA DA INFANTARIA» 


Consideram-se pobres os indivíduos de 
qualquer sexo ou idade cujo salário ou ren. | No Regimento de Infantania n.º 10, 
dimentos sejam insuficientes para a pua | desta cidade, foi, ontem, comemorado O 
sustentação e dos seus, em harmonia com | Dig qu Inientacdaso ee! 
a classo social a que pertençam, e os in- o 
dividuos doentes ou de avançada idade, ou Depois da alvorada feita por um termo 
do sexo feminino de qualquer idade, cujos | de corneteiros, forum postadas sentino- 
rendimentos sejam ÇA ias las junto das placas com os nomes dos 
lentes para à sua manutenção e que não | mor 
tenham. possibilidades de trabalhar em | mortos do Regimento. Ao melo dia o 
actividade compatível com a sua situação | Nekimento formou na sua máxima força, 
Lica na praia, rob o comando do cr, tenento- 
Os indivíduos transitôriamento desem- -coronel Alves Moreira, segundo coman- 
Porta oca tm de apta aaa | “Po commndanto do Togininto, ar | Meneses 
parte, nos termos da tiva legislação, lo jante do Regimento, ar, E: 
Da recusa de inscrição no recenseamen. | coronci Evangelista de Oliveira Barreto joio ERRA oeDeaGaR nen 


do Pilar, na Serra, havendo tam- 
blm ali, segundo o costumo de 
todos os anos, a feira de sementes 
o instrumentos de lavoura, 

A gente quo ali afluiu, prinoi- 
palmente de tarde era imensa, 

Policiava o arraial o desiaoa- 
mento de Artilharia 3, que se acha 
estacionado naquele ponto que 
ainda conserva o nome da forta- 
leza que fora. 

Desde o molo da tarde até à 
noite, a gento que retirava para a 
oidado formava desdo a Calçada 
da Serra até ao extremo da ponte 
pensil (1), na margem direita do 
rio, um “cerrado formigueiro do 
povo, em movimento, 


OM CIDOL E MELHOR! 


() Ponte que existiu a pequena 
gistância da actual ponte de 
quis, 
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EE de a a 


to paroquial pela Junta de Freguesia pode | foi lida às forças em parada uma exonta-| 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS E , Sa DO |o fntoremado recorrer para o presidente | cio "do trigadaro iPad ma exontas 
SIOL-SOCIEDADE IMPORTADORA DE ÓLEOS, S.ARL.- LISBOA ABR E, “o Aa comia da poi Fair: Á 
: s : DR. IGNÁCIO DE SALCEDO 
P; ontem para Londres a fim di 
Intornacional de dera o leao” 


são passadas gratuitamente e isentas de 

Ra Corfldões. do indigência pod 
As «capas negras» do T. U. P,, fazendo furor na a cotacs a dO isuNPênCIa, poema | der; 
4 substituídas por atestados passados pel 
Avenida Atlântico, em Copacabana, presidento da Junta, sob declaração ju- 


E ———— ———ee o 


As certidões de pobreza ou indigência | 
rose 


eiam «O LAVRADOR 


em 


E "——————————— ——eeee—e — [— 
embora não deixando de aplicá-la, nem isto é capaz de matar o formigueiro da aventura. Tudo evolut com Ah! quo de glória, quo do colorido, 
limam regra geral as suas arestas. o tempo, e a aventura, para saciar a sua fome atávica, disfarça-se de Quando, por meu mandado e meu. conselho, 
De facto, entre o autêntico crime e passageiro clandestino no porão de qualquer cargueiro, dá um «soco» Có se empopolam «as maçãs de espelhos 
a «rapaziada» medeia um abismo que na gaveta do patrão ou «limpa» uma carteira. Não é bonito, não senhor, Quo Herbort Spencer talvez tenha comido! 
sÓ os cegos não vêem. qualquer destes processos, mas a época presente não oferece muitas alter- 
A Escandinávia é o país dos nativas e a cabeça dos rapazes ferve como um vulcão, Rapaziadas... Suécia, terra de céu cor de cinza que se desentranha em flocos de 
«Vikings» e das «sagas», esses poe- Mas porquê escolher Portugal, se por essa Europa fora não fal- neve, terra onde o sol-da-meia-nolte tão-só esplende com a celeridade do 


mas épicos semelhantes à <Chanson tam países, outras terras cujos nomes famosos — Côte d'Azur, Breta- raio, dando a entrever a realidade doutro ainda mais brilhante e dura- 
de Roland» ou ao «Cantar del Mio nha, Capri, Escócia, Baden-Baden, Monte-Carlo, Escócia — hipnotizam — douro — daqueloutro que sazona as uvas e pinta de vermelhão as faces 
Cid», mas nos quais há talvez maior como um basilisco? Quem sabe, talvez <A Saudade de João, Imperador», das moçollas. Pobre rapaz, a quem a ânsia da aventura, o sonho guiou a 
recurso ao maravilhoso. Os <Vikings» o célebre romance de Selma Lagerlof, a grande e saudosa escritora nór- mão para a carteira alheia! Não chegou a tirar proveito do surriplanço, 
tinham os se0s olhos postos no mar. dica, o tenha feito sonhar com o nosso País, João de Strolycka, que a lou- «Depois de ter pernoltado em Paris, e quando o comboio que seguia para 
Eram altos como uma torre e ri- cura tornara em João Imperador contava coisas tão belas, tão empol- Lisboa já se encontrava em Bordeus, deu por falta da carteira que rou- 
jos como toiros, de sanhudos olhos gantes de Portugal! Via-o como no bendito tempo em que os galeões vi- bara, pelo que, de novo sem dinheiro, se viu obrigado a regressar à sua 
cor de cinza, faces duras e crespas nham pejados dos diamantes do Brasil. Terra de oiro e sedas, que fasci- casa de Nassjo», onde a polícia o descobriu. 

barbas rulvas, Usavam capacetes có- nava como aos aventureiros de quinhentos o lendário Catal.. Pobre rapaz! A lei sueca com certeza não te perdoou, Mandou-te 
Bicos, ornados de pregaria ou de um Mas talvez que antes alguém lhe tivesse contado as maravilhas para uma casa de correcção? Sabe-se lá, pols os juízes dão sempre O 


par de chifres; espadas bigumes e E: k 1 j 
aceradas; venábulos certeiros como desse Sol que Malhoa tão bem pintou, ou lhe traduzisse os versos (1) devido desconto às rapaziadas! Nós é que te perdoamos, embora não seja 


Ea A rá convincentes de Cesário Verde :: bonito os meios de que te valeste para realizar o teu sonho de menino, 
NA SUÉCIA, ROUBAM-SE CARTEIRAS PARA VISITAR PORTUGAL cano tais ae ; B que nos lisonieia atber que não te enganaste no fulgamento de «acha- 
k E 


bel 
ESTE EYED res mais belo» aquilo que de facto o 6. Só nós, portugueses, por tão afeltos 


ê-lo, não o acreditamos, Vamos, nas férias, a Paris, a Vichy, a Casa- 
dondado e tinham uma vela Anglo-Saxónios, tendes que invejar! ass ! | 
por COSTA BARRETO ens e sa proa, uma Eds de Ricos suicidas, comparai convoscol A e o Conhecemos a Veiga É) Lima, Sintra ou até qualquer dos 
E dragão, de aspecto tão terrível que, Aqui, tudo espontâneo, alegre, tosco, br cos Saes] se ME nes bro ea e saiaça teria 
Uma agência telegráfica informava em telegrama datado de 25 do «6 de olhá-la, a alma subia aos lábios ou o coração gelava de pavor. Enéliimo;! Grideado alada o Dat ALON Ni fis gemeniitQue é dos Pintas a Et 
mês findo e proveniente de Nassjo (Suécia): «Um rapaz de 20 anos foi Neles, desceram ao longo da costa da Europa, pondo-a a ferro e fogo; estranho, / Onde estão eles que não vêm pintar?» (2). Mas tas, 
preso por ter furtado, numa loja desta cidade, em Dezembro de 1963, “neles, atravessaram o deserto de água do Atlântico, detendo-se no oásis Open fai Tagia RSS ão qa Via feia caros senhores, ad a voa dar Verdado Porque ado Von ds Ega 
uma carteira contendo 3,500 coroas (cerca de 20 contos), À polícia con- da Islândia e chegando à Gronelândia, a sua famosa Terra Verde ou Names fcndol "a escada na O roubo de uma carteira na Suécia, para visitar Portugal! Mas, 
fessou ter adquirido um bilhete de comboio para Lisboa, por desejar Vinclândia. 7 
E os febris oficinas estridentes com mil diabos, que grande tema de propaganda turística, que grande 
conhecer Portugal. E no telegrama acrescentavam-se as condições em Tal como para nós, portugueses, a época áurea das Descobertas cartaz! E sem ser encomendado, mas por obra e graça do Senhor... De 
que fora preso e que mais adiante veremos, e Conquistas é um ópio que nos persegue e nos há-de perseguir para além Norte a Sul, a palavra de ordem é: Turismo, Turismo! Correm rios de 
Aos 20 anos, ainda se está em plena idade das grandes ilusões. dos tempos, o mesmo sucede aos nórdicos com a dos «Vikings». Uma s tinta nas gazetas a seu propósito. De um dia para o outro, parece que 
Os mil cordões da aventura puxam-nos a cada instante para qualquer dos e outra adormecem a razão, puxam a juventude com os cordelinhos da. A todos os nossos plumitivos deram em especialistas do Turismo, E Diontia 
seus mil destinos. E nessa luta entre o coração, embriagado pelo vinho aventura, Cada adolescente, cogitando nelas, sente o mesmo formigueiro Umo aldeia daqui é mais feliz, uma destas e... sem plo. Sabem que mais? Abóbora. Nú e 
novo da juventude, e a razão, nem sempre esta prevalece, Infringe-se a que sentiram o Fernão Mendes Pinto, da «Peregrinação», ou Erico, o Londres sombrio, em que cintila q cortel.. has Plo. q ? 
lei — essa majestade omnipotente e insensível, Mas os magistrados que <Rulvoz, Já não há, porém, caravelas que levem os rapazes a «quebrar Mesmo que tu, que vives a comporte, 
são Os Seus servos, quando a aplicam — e porque também já foram jovens lanças» em Africa, ou a encherem as mãos com as pérolas da India ou Grande seio arquejante do Parisl... (1) De «Nós» 


e conhecem por experiência própria a dureza e os perigos daquela luta —, os rubis do Pegu; já não há as naves de proa em cabeça de dragão. Mas (2) In «Lusitânia no Bairro Latinos, 


Um problema dos cónjuges modernos: 


idade da mulher 


Tenho mais onze anos do que ele, fot o desabafo 
da minha amiga Evelina, Onze anos! E uma loucura... 
A ti, não preciso de esconder a idade: vou nos j9 
anos... Restam-me tão poucos para me sentir jovem, 
agradável à vista, 

— Ele sabe? 

— Não, que pergunta! Não faz a mais pequena 
fácia, Quando vamos passar um fim de semana fora, 
estou sempre a tremer que cle me peça para lho 
mostrar o cartão de tdentidade., Não sabias quo 
nalguns hotéis exigem a sua apresentação? Até aqui, 
tenho conseguido sempre proceder de modo q que ele 
não lhe ponha os olhos em cima mas isto não pode 
durar sempre. Acabará por saber e... vai ser tremendo! 
E por esta razão que mudo sempro de assunto quando 
fala de casamento... Ble quor quo eu seja sua mulher, 
mas nem pensar nisso é bom, não to parece? Feliz 
mento, só viu a Lídia uma vez. E disselho que era 
minha sobrinha... Ter uma filha de 25 anos, não é 
coisa que eu possa dizer-lhe compreendes 

A Evelina tem uma figura de rapariga, bem lan- 
cada... Sabe harmonizar a cor do cabelo, pintado, com 
o tom que cra o dele, realmente há" quinso anos: 
castanho claro com ulguns reflexos doirados,. Tem a 
pele bronzeada pelo sol o só usa um creme de base 
fluido: nunca põe pró de arroz. Pinta os olhos, só o 
estrictamente necessário para les dar um sombreado 


O que é que a mulher procura numa união com um 
homem mais novo do que ela? Respondem os psicó- 
logos que há muitas mulheres que só se capandom 
realmento na companhia do seres jovens, cntusiastas. 
As preocupações dos seus contemporâncos deizam-as 
indiferentes. Na companhia dos mais novos, conscr- 
vam a ilusão de uma juventudo a que se agarram 
apaixonadamente... E o homem, na companheira com 
mais anos? Talvez dizem os especialistas, uma substi- 
tuta da mãe, o desejo de segurança, à doçura da 
compreensão e, talvez mesmo, da indulgência.. Em 
relação a ele, uma rapariga do vinte anos manifos- 
taria demasiada independência, talvez so mostrasse 
caprichosa, exigente. Intimida-o, e, por isso, afasta-se. 

Vejamos esta conclusão de um espocialista na ma- 
téria: «Tudo depende, na realidado, do que um « outro 
dos cônjuges pretendem exactamente, nesta aventura 
a dois à quo se chama o casamento. o casamonto 
que mudou de carácter e deixou do ser para o homem, 
o sonho da mulher «preciosidade de redoma» desti- 
nada a, alindar os dias, mas a partilha equitativa das 
responsabilidade c dos deveres... Uma equipa, em 
suma, na qual a idade o a beleza contam menos do 
que wna harmonia interior, destinada a durar pelos 
anos fora, sem embates demasiado graves 6 sem 
melindres dolorosos...» 


- mento para ligações 


de mistério. Mal se ensergam as rugas tênues aos 


cantos dos olhos, O pescoço bem 
torneado, ainda está impecável, A 
minha amiga cuida do físico, sabe 
vestir-se, com sobriedade e elegân- 
cia, 

— Talvez não procedas bem, foi 


o meu comentário, Se elo gostar 
verdadeiramente de ti, a idade 
pouca ou nenhuma importância 


terá... 
Agora.., 
anos! 
Lembreilhe o caso do Mudeleine 
Renaud, a deliciosa comediante que 
se casou em 1943 com Jean-Louis 
Barrault.. Ao tempo, Madeleine 
Renaud disse a uma amiga: «E 
wma loucura, porque tenho mais 
treze anos do que ele, Dentro de dex 
anos. hão-de pensar que sou mãe 
dele, e acabaremos por ter de nos 
separarmoss: Ora bem, há vinte 
anos que se casaram e » casal Ma- 
delcine Renaud-Jean-Louis Bar- 
rault continua a dar o exemplo de 
rerfeita harmonia, no mundo dos 
espectáculos... E depois citei iguai- 
mente a grande Colette — a famosa 
escritora — que terminou a vida, 
feliz, animada, com um marido que 
era bem mais novo do que ela, e 
mesmo Edith Piaf... e tantas outras 
mais, No passado, houve Franz Liszt 
e Maria d'Agoulf, Alfred do Musset 
e George Sand * Enfim, entro os 
anônimos, os sem categoria social, 
os sem glória, há uma infinidade de 
casais que se adaptam muito bem 
a uma diferença do idade notável: 
« esposa mais velha ung seis, oito, 
dez ou mesmo doze anos de que 0 
marido, 4s estatisticas que se re- 
ferem qos divórcios nunca aponta- 
ram um acréscimo de separações 
atribuídas a essas anomalias, De 
resto aqui há cinquenta anos 
um casamento nestas condições sus- 
citava muitas críticas, hoje em dia, 
ninguém repara nisso. ou quase, 
Ainda há quem pergunte como po- 
dem ter nascido esses amores que, 
com o tempo, entraram na legali- 
dade O que é que poderemos res- 
ponder? Houve tempo cm que as 
mulheres envelheciam mais depressa 
de que o homem: a dietética q des- 
rorto, a higiene — ainda ignorados 
— não podiam remediar o corpo que 
se tornava pesado, os danos das ma- 
ternidados sucessivas, o desgaste da 
ídade, Hoje, uma mulher que 
preocupa com à aparência física, 
deixa de estar sujeita ao trabalho 
irremediável dos anos, 
mente, trata-se de uma 
mas de uma disciplina sã, e os mé- 
dicos são unânimes em reconhecer. 
“lhe a eficiência, 
— Sem dúvida. afirma um deles, 
a adolescente está adiantada quanto 
ao rapaz, tendo ambos a mesma 


Mas dentro de dez 


(dade, mas aos trinta anos. Nge= 
“rença deixou de existir “ido - 


pende do temperamento. do modo de 
vida, Muitas vezes, um homem de 
trinta anos está mais «marcado», 
mais «gasto» de que wma mulher de 
trinta e cinco anos, 

Efectivamente 
homens que têm 
* o celibato arra 


são muitos Os 
uma vida agitada 
dos frequente 
tempestuosas, 
para 
algo 


dramas, rompimentos, 
admirar que estes T y 
cansados considerem o casamento 
qual porto de abrigo e escolham, 
preferentemente. uma mulher com 
mais anos de que eles, junto da qual 
descobrirão os encantos de uma vi- 
da serena, bem organizada, harmo- 
niosa? 

jo é por isso menos exacto que 
a mulher, regra geral, se assusta 
com a ídeia de ser a mais velha do 
casal. O exemplo de Simone de 
Beauvoir, que nos faz uma narra- 
tiva franca, no último volume das 
suas Memórias, de uma ligação de 
sete anos rapaz dezoito 
anos mais novo do que ela 
tranquiliza muitas mulheres na si- 
tuação apontada, Simone de Beau- 
voir escreve: «Sabíamos, um e outro. 
que o idílio findaria, mais dia me- 
nos dias.» A chegada eventual 
desse dia, o «prazo fatal de venci- 
mento» dessas uniões, apavoram a 
candidata tentada que se sente 
envelhecer, que observa no espelho 
com cruel lucidez, og estigmas do 
tempo implacável... Para a mulher 
mais rica de anos que o homem 
(impõe-se uma alternativa dolorosa: 
renunciar ou mistificar? Os «bor- 
rões» no cartão de identidade, des- 
tinados a apagar uma data, as habi- 
lidades e as dissimulações descon- 
soladoras, a constante atenção às 
reminiscências imprevistas: <Lem- 
bras-te daquele filme..? Do dia em 
que..? Ter, então, a presença de 
espírito suficiente para responder 
«Não! pois eu ainda era tão peque- 
nina.. ligava lá importância q essas 
coisa...» constituem verdadeiros tor- 
mentos que prejudicam o equilíbrio 
de uma «boa saúdo moral», Renun- 
ciar? As pessoas renunciam 
fácilmente à «felicidado», mesmo 
quando esta felicidade não passa de 
miragem.. Será preferivel fazer 
como a avestruz, esconder a cabeça 
sob a asa que tudo encobre e pro- 
tege e pensar, muito baixinho: «Dois 
e cinco anos escamoteados, sempre 
é ganhar alguns pontos», 


com um 
não 


não 


BRUNOT 


fá 
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E 


MODA 


AUTÊNTICO VESTIDO DE VERÃO DENTRO DA VERDADEIRA 


LINHA MODERNA: QUASE 


LISO, GRANDES BOLA 
MENOS GRANDE DECOTE E AUSEX 
UM SIMPLES MAS NÃO MENOS GRACIOSO CHAPEU 


CIA TOTAL DE MANGAS, 
DE 


PALHA GROSSA, COMPLETA O CONJUNTO 


Que fazer? — E dificil aconselhá- 
Ja em assunto tão delicado, tanto 
À mais que só sabemos o que nos 
| mas embora acreditemos absoluta- 

mente na lealdade das suas afirma- 
4 ções, E que o mesmo problema pode 
À ter dois prismas; cada um vê-o pelo 
seu e assim, tendo ambos razão es- 
tarem em desacordo. Procure ver 
(o ponto de vista do seu antagonista. 
Será o mais inteligente. Creia, em 
Voertos casos, pode-se transigir 'com 
À dignidade. 
Nem sempre a transigência di- 
3 minui, Pela sua carta, notamos que 
( se trata de pessoa de espirito evolui. 
do e, consequentemente, de tomar 
sózinha uma resolução sensata. 
1 Quanto à outra pergunta: por que 
( não vai a um bom instituto de be- 
leza? Essas rugas precoces que tan- 
to e tão justamente a afligem, com 
maçagens manuais desaparecem 
( sem dúvida alguma. 
3 “Na TINOCO encontra os magni- 
À ticos «batons» da marca que indica 
(e os produtos «Orlanen. 


A 

À 

MODAS 

) 

(O nosso país está cheio de tu- 


1 ristas, sobretudo franceses e ainda 
À bem que assim é, pois é sinal que 
N a nossa paisagem é bela, o nosso 
? povo acolhedor e educado. Quer 
4 nas cidades principais quer nas vi- 
las é arredores, os hóteis, as esta- 
* lagens e as pousadas estão sempre 
+ cheias, No que diz respeito a indu- 
| mentária, o turista (e faz ele muito 
bem) veste-se o mais à vontade 
4 possível com tudo o que é prático 
| e simples, Nós portugueses, preo- 
; cupamo-nos mais do que o estran- 
geiro que nos visita, com as «toi- 
lettes» que levamos para qualquer 
pais que visitamos, Se muitas ve- 
zes o turista se apresenta pouco 
cuidado, a mais das vezes vemo-lo 
com vestuário simples, mas esco- 
lhido com gosto e elegância. 

Para uma viagem de auto 
vel nada há mais prático do que as 
calças compridas e os blusões que 
tão práticos são. Numa silhueta 
alta e esguia ou mesmo baixa, 
desde que não seja excessivamente 
forte este conjunto de calças e 
blusão fica sempre bem, 

Escolher esta nossa «toilette» 
é fácil. Há lindos tecidos anti-ruga 
para executarmos as calças, Quan- 
to aos blusões não temos dificul- 
dade alguma na escolha, Tecidos 
leves e alegres para tal fim temo- 
-los quantos quisermos. 

Cores lindas, desenhos de fan- 
tasia cheios de bom gosto, feitios 
engraçados e juvenis, 

E, se tivermos oportunidade de 
dar um saltinho até lá fora não 
nos preocupemos com a quantidade 
de coisas a levar mas olhemos ao 
prático e ao simples, 


F.s. 


ea e a cs ca 


Confidências 


Juju — Por que não tira um curso 
de corte, de tecelagem caseira, ce- 
râmica ou qualquer outro prático 
como seja também línguas vivas? 

Qualquer destes cursos lhe per- 
mitirá trabalhar para usufruir al- 
guns proventos úteis ao seu pequeno 
orçamento, sem ter que abandonar 
a sua casa, 

Aqui não sei se hã, cursos de 
agricultura, mas se assinar «O LA- 
VRADOR» que encontra na Admi- 
nistração do nosso Jornal e cuja. 
assinatura é absolutamente acessi- 
vel, ficará a saber como aproveitar 
com eficiência o seu pequeno quin- 
tal transformando-o em útil horta 
ou em lucrativo jardim. Sabe que as 
flores bem escolhidas e cuidadas lhe 
podem trazer um bom pequeno or- 
camento? 

O NOVOPAN é o material mo- 
derno, resistente, bonito e prático 
que lhe convém para essa divisão 
que dará mais um compartimento à 
habitação. Informe-se nos Arma- 


zéns Gerais, na Rua do Heroismo, 
82 a 86, 

A sua prima que trate sem de- 
mora da saúde dos cabelos se não 
quer ficar... careca. 

No Salão 'JORGE LIMA, aonde 
encontra eficiência desde os artis- 
tas especializados aos melhores pro- 
dutos, cuidarão da sua beleza com 
esmero. 

Para cla também, aqui tem a ou- 
tra indicação: a Joalharia ALIANÇA 
com amplos salões de exposição de 
pratas e bronzes artísticos e aind 
magnificas preciosidades, é e joa 
lharia indicada para a sua prima 
procurar as ricas pratas que pre- 
tende como os outros objectos de 
valor. 


Maria do Lar 


CONSELHOS ÚTEIS 


CAMISOLÂNDIA — rABú 


Originalissimo «Pronto-a-Vestirs. | 
Graciosidade — Economia | 


RUA DE SANTA CATARINA 


SIRGARIA PORTO 


Lindos e originais cintos para 
vestidos de campo e praia. Belas 
franjas para toalhas de banho. 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 5º | 


Ora aqui está o que se chama um lindo conjunto para tomar banho 
na piscina : calção com blusa às riscas transversais, em duas cores, 
que podem ser as que as leitoras preferirem, e casaco na cor do 


calção e das riscas. Bonito, sóbrio, distinto, não a4 


m ? 


A Primavera é a época do ano 
em que se sentem mais as cócegas. 
Segundo os entendidos, esta esta- 
são do ano é, oficialmente, o ctem- 
po das cócegas». 

Não se trata de uma brincadeira, 
mas sim de um assunto sério, que 
muitos médicos e cientistas com- 
provaram. 

Parece que, quando começam a 
nascer os rebentos e os pássaros 
constroem os seus ninhos, os seres 
humanos sentem a necessidade de se 
unirem pelo matrimônio. E isto 
acontece quando eles se tornam 
mais sensíveis às cócegas. 

Os psiquiatras verificaram que 
uma cócega possui um nítido signi- 
ficado sexual. 

Isto prova-se pelo facto dus mu- 
leres serem particularmente sus- 
ceptíveis e se precaverem instinti- 
vamente contra as cócegas mascu- 
linas, 


'o entanto, os homens gostam 
mais de fazer do que sofrer as có- 
cegas. 

Quer uma pessoa se encolha, so 
torça ou ria quando lhe fazem có- 
cegas, isso pode: depender do seu 
carácter e idade. 

Pesquisas feitas sobre este 
assunto, mostraram que as jovens 
solteiras reagem violentamente. 

Coram e tor- 
cem-se, envergo- 
nhadas. 

Esta reacção 
deve-se à sua mo. 
déstia que as faz 
repelir automâti- 
camente tais 
«avanços», Z 

Segundo pa- 
rece, as mulheres 
casadas não se 
mostram tão mo- 
destas e são mui- 
to menos timídas às cocegas. Mui- 
tas vezes apreciam-nas. 

Os médicos que levaram a cabo 
experiências sobre cócegas, verifi- 
caram também que as pessoas sau- 
dáveis e felizes são muito mais sen- 
síveis do que as doentes e infelizes. 

As que se riem alto quando as 
sentem são, frequentemente, pes- 
soas mais inteligentes. 

Estão atentas e alerta para o 
que se passa à sua volta e são tam- 
bém mais divertidas e 

Os indivíduos insensíveis às có- 
cegas têm tendência para serem 
monótonos, indiferentes e sem 
grande sentido do- humor. 

A razão que nos leva a reagir- 
mos às cócegas deve-se ao facto 


Este jovem e sorridente casal, 
abraça-se após a cerimónia do 
seu casamento. Ele um grande 
tênista de nome Jean-Noel Grin- 
de, casou-se recentemente com 
Florence Michard Pelissier, que 
ostenta um lindo vestido de 
noiva, que pequeninas caudatá- 
rias que vemos na frente, copia- 


ram para as suas graciosa! 


«toiletteso, 


BONTRICOT 


O que a moda decreta em elegante 
e prático, encontra-se nas belas con- 
fecções de malha clássica ou de alta 
fantasia com os mais variados fios 
de lã e outras modernas fibras. 


BONTRICOT — BOUTIQUE: 
Praça de Carlos Alberto, 48 


Camisaria RIMAX 


Eus de Santo André, 16 
Motas e Deuzas. 


Ao terminar o «Cabaz» de do 
mingo passado disse a cabazeira 
reservar para hoje as últimas re- 
ceitas pedidas por uma gentil «Ca: 
rioca», 

Pois aqui está ela a cumprir a 
promessa, A receita solicitada era 
a do folar de Chaves, 

Devo porém dizer que das v 
rias receitas de folar que possuo. 
muito semelhantes e todas experi- 
mentadas por mim, ou por pessoas 
da minha maior confiança que os 
tem preparado e na maior parte dos 
casos até mas tem oferecido junta- 
mente com a receita, o nome desta, 
é sempro do <Folar transmontano» 
apesar das suas eximias prepara- 
doras serem uma de Macedo de 
Cavaleiros, outra de Chaves e outra 
de Carrazeda de Anciães! Todas 
transmontanas de gema e de ex- 
traordinário gosto e ciência de culi- 
nária garantida, 


PRINCESA IRENE DE BOURBON-PARMA: 


«E QUANDO NÃO ME RESTAR MAIS NADA 
DO QUE O AMOR DE HUGO...» 


Embora a Casa de Orange = o governo holandés 
as tivessem esforçado por lançar um véu de silêncio 
sobre a princesa Irene, há muitos holandeses que diri- 
gem os olhares para o Sul para seguirem o destino 
do casal jovem, Para muitos ela é ainda q mais 
encantadora e a mais simpática das quatro filhas 
dos reis e esperam que em breve terminem as humt- 
ihações e os aborrecimentos com toda a família e com 
a nobreza europeia, Mas apesar de todos os prognós- 
ticos sombrios e amargas desilusões ainda não perdeu 
nada da teimosta com que lutou pelo amor ao marido 
D. Hugo Carlos. 


“RIEZA PARA HUGO CARLOS, DEMONSTRA- 
ÇÕES DE SIMPATIA PARA JOÃO CARLOS 


Ja terminaram para a princesa Irene e para 
1. Hugo Carlos os dias de lua-de-mel passados em 
Las Palmas, com a maior calma. 

Agora é tudo muito diferenta e na sua 
nada é tranquilo e seguro, 


vida já 


Mesmo aos seus melhores amigos Irene não revelou 
as as 1h malas que foram mandadas de Socstdijk 
para Madrid não terão de tr dentro de pouco tempo 
rara a França. 

4 casa de Madrid, que ela decorou com tanto amor, 
será realmente a sua residência definitiva? 

A sério do emissões da rádio espanhola sobre a 
«Bela princesa das tulipas» chegou ao fim, mas as 
jovens espanholas continuam a pedir nos cabeleireiros 
para as pentearem à maneira de Irene o nas festas 
populares ainda hojo se ouve o éxito inglés que se 
chama «Good night, Irene.» 

Todavia muita coisa é diferente daquilo que a prin- 
cesa Irene imaginara, 

Mas qual era a sua divisa, quando pensava realizar 
qualquer coisa? 

«Ganhar, por qualquer preço». 

Era já basoada nesta divisa que em jovem reali- 
ava todos os deveres que lhe competiam como segunda 
herdeira do trono, Cumpria essas missões tão bem que 
não só se tornou o orgulho do pai, mas também a 
do povo holandes, 


etuosas. 


delas constituirem uma espécie de 
protecção, 

Se alguma coisa estranha entra 
em contacto com o nosso corpo, os 
nervos transmitem uma sensação 
de cócegas para nos avisarem. Cer- 
to tipo de tecido, por exemplo, pro- 
voca cócegas. 

Os locais em que somos mais 
sensíveis são aqueles em que nos 
podemos magoar mais facilmente, 
tal cômo debaixo dos braços, coste- 
las, estômago, e solas dos pés. 

Assim que alguém nos toca nes- 
tas regiões, a nossa primeira reac- 
cão é afastarmo-nos da causa que 
nos irrita. 

O mesmo se aplica aos animais. 
Os leões e outros animais fero- 
zes são particularmente sensíveis 
na garganta e no pescoço, — os lo- 
cais perigosos na luta. 

Embora fazer cócegas seja con- 
siderado, geralmente, uma brinca- 
deira inofensiva entre indivíduos de 
sexos opostos, pode levar a compli- 
cações sérias. 

O ano passado, uma jovem es- 
posa ganhou o divórcio, acusando o 
marido de crueldade, pelo facto 
dele a obrigar a fazer-lhe cócegas 
nos pés, durante horas. 

Uma mulher americana reque- 
reu o divórcio contra o marido por- 


PRIMA 


CONSELHOS PRÁTICOS 


ersera 


fazer um bom oreme para lim- 
peza, misturando 75 gr. de gordura 
do coco com 25 gr. do oleo de 
amêndoas docos 


VERA 


ÉPOCA DAS CÓCEGAS 


que teimava em a atormentar com 
cócegas, sabendo que a esposa era 
extremamente sensivel a elas, 
Outra rapariga processou o na- 
morado por assalto, devido às có- 
cegas que este lhe fizera. 
Estavam ambos a ver um filme 
na primeira fila do balcão de um 
cinema. O rapaz agarrou-a e fez- 
-lhe cócegas, e a rapariga precipi- 
tou-se sobre o parapeito, caindo na 
plateia. 
Partiu um braço e uma perna, e 
ele foi obrigado a pagar oito mil 
escudos pelos danos causados. 
As antigas formas de tortura 
estavam muitas vezes relacionadas 
com cócegas. Atavam-se bem as ví 
timas e depois faziam-se-lhe cóce- 


FOLARES E BÔLAS 


PREÇOS DO MERCADO 


É pois esta receita a que ofereço 
à nossa simpática Carioca, em por- 
ções reduzidas pera mais facilmente 
a poder experimentar e, depois do 
seu bom resultado, poder a exce- 
Jente amiguinha multiplicá-las para 
conseguir um daqueles folares mo- 
numentais que fazem a delícia dos 
estômagos mais exigentes e servem 
por si só de refeição compita quan- 
do acompanhada de uma boa taça 
de chá loiro e fumegante. 

FOLAR TRASMONTANO — 
Compra-se na padaria 250grs, de 
massa de pão de trigo já lêveda 
que se põe num alguidar. 

Tomam-ss 6 ovos que se mergu- 
lham em água tépida durante 
alguns minutos e em seguida se 
quebram um a um no centro da 
massa e envolvendo neles, Tem-se 
posto ao lume uma chávena mai 
cheia de azeite e quando este estiver 
quente junta-se-lhe uma colher das 


vz 


gas nos pés, com penas. Ou então 
aplicavam-lhes uma camada de 
sal nos pés, que era depois lam- 
bido por cabras. 

Actualmente, para muitas pes- 
soas, a ida ao dentista constitui 
uma forma de tortura moderna — 
mas até o dentista pode fazer có- 
cegas. 

As vezes, quando se furam os 
dentes da frente, atinge-se um nºr- 
vo que está ligado ao nariz; e os 
pacientes verificam que começam a 
sentir cócegas no nariz. . 

Os doentes bem dispostos riem- 
-se com isto. Mas, os infelizes, não 
acham nada divertido. 


Patrícia Scannell 


Cai a ce ii e e rs ig e e e e e pç o pp a 


de sopa de Pingue e outra de man- 
teiga, deixando-as derreter no azei- 
te que não deve ferver nem aquecer 
excessivamente. O aquecimento de 
todos estes ingredientes é necessá- 
rio apenas para não impedir que a 
massa levede depois de so lhe jun- 
tar cerca de 500 grs, de farinha de 
trigo, amassando-se muito bem toda 
a mistura, como « massa de pão, 
De antemão se tem já prepara- 
das as carnes para o recheio do fo- 
lar que constam em especial de pre- 
aunto cortado às tiras, devidamente 
demolhado; chouriço e salpicão cor- 


PARA BEN DA SUA SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRRFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


tado em rodelas grossas, tudo em 
cru, Cozinhado, deve-se preparar à 
parte frango ou gelinha, refogados 
e bem temperados, assim como vi- 
tela ou caça, o que tornar o folar 
mais rico e variado, Estas carnes 
devem refogar-se já cortadas aos 
pedaços é o Tais possível descesa- 
as 

Uma ver tudo preparado, carnes 
e a massa léveda, divide-se esta em 
duas partes Iguais. Tomas uma 
delas e deita-se na respectiva forma 


(Continua na 4.º página) 


Conscientemente comecou depois 
a recusar as normas sevcras do 
protocolo, fez grandey viagens pelo 
estrangeiro que terminavam sempre 
no bairro parisiense de Saint-Gor- 
main-des-Prês, 

Este lema serviu também para 
Ireno no desporto a antes dos exa- 
mes quo fez para intérprete em 
espanhol, 

Ganhar por qualquer preço disse 
desdo aquela hora em que soube 
que nada no mundo e ninguém na 
terra a poderiam separar de Hugo 
Carlos, 

E porque estava habituada a ven- 
cer sempre, sofreu mais com os 
aborrecimentos que teve nas últi. 
mas semanas. 

Para contrariedade da familia já 
antes do casamento em Roma decia- 
rou que apoiaria com todas us for- 
cas o reconhecimento de Hugo Car- 
los como pretendente ao trono 
espanhol. 

O Generulissino Franco cupres- 
sol-se de modo diferente dizendo 
que o futuro pertence àqueel prin- 
cipe que estabelecer melhor con- 
tacto com o povo espanhol. 

Palavras de admiração para D. 
Hugo, que trabalhou como mineiro 
nas Astúrias ou um sinal para 
D, Carlos que leva uma vida calma 
com a esposa, Sofia, e a filha, He- 
lena, em Zarzuela? 

Estas palavras foram também 
wm alimento para as ilusões de 
Hugo Carlos que pensou em poder 
dar wm dia uma Coroa a Irene 
como a mãe dela usa já há muitos 
anos, 

May já poucos dias depois do 
casamento, Franco mostrou frieza 
para com o jovem casal o recusou 
“o principa Hugo e à esposa a par- 
ticipação no encontro de carlistas 
Os homens e as mulheres com os 
bonés bascos encarnados esperaram 
em vão em Montejura pela sua nova 
Rainha a tiveram de se contentar 
com o facto da irmã de Hugo, Ma- 
ria Teresa, presidente da liga car- 
lista, ler uma mensagem do irmão 
e do Irene, 

Entretanto na Espanha levanta- 
ram-so muitas voxes que consuram 
D. Hugo por ter esperado muito 
tempo com as suas ambições dinás- 
ticas, não falando dos crroy tácticos 
que elo o Irene cometeram antes e 
depois do casamento, 

Como grincipe de nacionalidade 
francesa, não era ele quase um 
estranho no pais cujos destinos 
pensou dirigir? 


Então de repente tornou-se bas- 
tante claro que estão certos aqueles 
que vêm em D. Juan Carlos o pre- 
ferido do gencralissimo Franco, 


A FUTURA RAINHA DE 
ESPANHA CHAMA-SE SOFIA 


4 esperanca da ambiciosa Rat- 
nha Frederica de que sua filha 
Sofia fosse um dia Rainha de Espa- 
nha, parece ter tido certa confir- 
mação perante milhares de teste- 
manhas. 

4 de Maio realizou-se em Ma- 
drid wna grand parada militar por 
ocasião do 25* aniversário do re- 
gíimen de Franco, 

No lugar de honra, à direita do 
Generalíssimo, ficou D. Juan Car- 
los, enquanto numa tribuna a prin- 
cesa Sofia se encontrava «o lado 
da Senhora de Franco, 

Este facto deu imediatamente 
motivo de conversa nos salões da 
distinta sociedado madrilena e nos 
mais altos circulos diplomáticos 
onde se chegou finalmente à con- 
clusão: 

«Franco levantou 9 véu. Já não 
há problemas monárquicos, pois 
mostrou-se nitidamente a favor da 
monarquia em Espanha. 

O Ret de amanha chama-se Juam 
Carlos e a Rainha, Sofia!» 

Os cerlistas que alguns dim de- 
pois se manifestaram contra a 
príncesa Sofia. não puderam apesar 
disso fazer desaparecer essa im- 
pressão. 


A RECONCILIAÇÃO 
£ O QUE INTERESSA 


Mas seria completamente falso 
afirmar que o encantador sorriso 
de Irena está a desaparecer, 

Sabendo que no decorrer dos se- 
rulos muitos tronos foram derru- 
bados e de novo restabelecidos, uma 
princesa corajosa da Casa de Oran- 
e não xs deixa desfalecer por isto. 

Depois do seu regresso de 
Maiorca quando lhe disseram que os 
casamentos principescos em Kron- 
berg e Estocolmo provavam como q 
aristocracia quisera cortar com cin 
* com o marido apressou-se a afir- 
mar: 

<E quando não tiver mais nada 
no mundo do que 0 amor de Hugo, 
continuaret a proceder do mesmo 
modo», 

Finalmente deu-se a reconcilia- 
ão com a família e já se murmura 
que possivelmente no fim do ano 
haverá a reconciliação total junto 
da um berço de bebé. Porque não 
8 há-de dar com as famílias reais 
» mesmo que com os outros mor. 
tais em que o primeiro neto faz 
esquecer o passado? 

A margem desta acontecimento 
continua todavia a luta pela cida- 
donia espanhola, mag parece que as 
autoridades espanholas não estão ds 
acordo em concedéa, 

Pelo casamento a princesa Irene 
perdeu a cidadania holandesa « 
tornou-se francesa, mas pode pedir 
a naturalização se o governo estiver 
de acordo, 


As lágrimas volaram pelo rosto 
do Irens quando na basílica roma 
na de Santa Maria Maior w cora 


de compatriotas entao q himo na 
cional holandês 

Sacrificou tudo o que tinha na 
vida pelo seu amor, Pouco ficou ja 
da esperança de um dia vir a tor 
a Coroa de Espanha, mas a recon 
ciliação com a família aplanou já 
um bocado e caminho cheio de 
humilhações e espinhos transjor- 
mando-o em felicidade, 


APRESENTA 
AGORA TAMBÉM EM FATIAS 
UMA ESPECIALIDADE SUICA 
PARA SANDES E TOSTAS 


y 


4 Domingo, 16 de Agosto de 1964 


V 


PÓVOA DE VARZIM 


HOJE na PÓVOA DE VARZIM às 17 horas 


8 BRAVOS TOIROS 


DE D. DIOGO PASSANHA 


JOÃO NúÚNcIO 
D. JOSÉ ATAYDE 


A BELEZA MAXIMA DO TOUREIO A CAVALO 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
Chefiados pelo Ex.mo Senhor NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


SOMBRA desde 70500 SOMBRA-SOL desde 50500 SOL desde 35500 
Só se respeitam as marcações até às 12 horas ESPECTACULOS PARA M/6 ANOS 


(Telor, 25196 — M/ do 12 anos) ULTIMAS DO EMOCIONANTE FILME 


A ÚLTIMA PEGA com FERNANDO FARINHA 


O Comércio do Porto 


Mestre JOÃO BRANCO NÚNCIOHH 10335 17 umas ] 


Para satisfação dos Aficionados do Norte... Para M/ 6 anos | 


esososee 
- APRESENTA AMANHÃ- 2a FEIRA 


EM REPOSIÇÃO 


UM FILME QUE JÁ DEU MUITAS 
VOLTAS, MAS QUE NUNCA 


Tolef, 23449 


Gosto, humor, espírito do aventura 


JUDEX, O VINGADOR 


FRANJU, segundo FEUILLADE 
CHANNING POLLOCK, EDITH 


by 21,30 — M/ 17 Al SCOB, FRANCINE BERGE 
pi qdo dm o SYLVA KOSCINA 


000 TI rrenan 


DO O QUE TORNA GRAND) 


À DESAPARECIDA 


UMA FITA DO OESTE ! 
do JOHN FORD, com JOHN WAYNE 


7 ,30 — M/ 12 Ano 
E gi e ç “O NATALIE WOOD o JEFFREY HUNTER 
OA a a 


AMAVA! | 
' 
| 


de 0. 
com 


CURRO ROMERO 
JOSÉ JÚLIO 


O MELHOR CARTAZ DA TEMPORADA 


CAVALEIROS : MATADORES ; 


ESTREIA, O FILME HISTÓRICO 
DE CAPA E ESPADA 


EM 
A ESPADA VERMELHA 


CARLOS ALBERTO e/ Lionel Jeffries o June Thorburn 


TT. 24540- Às 15,15 6 21,15-M/ 12 BM COMPLEMENTO : 
0a O GRANDE HOTEL c/ CANT 


1d É 


com os TRÊS GRANDES: GRACE KELLY 8 


BING CROSBY e FRANK SINATRA $ 


Programa EXCLUSIVOS TRIUNFO 8 


DBOBOOO0O0ODE:NDEDOOLAGASG 
Às 16 horas 


àsae proces no SÁ DA BANDEIRA 
LAURA ALVES 


NO EXITO DA TEMPORADA 


A IDIOTA 


Teletono 50164 


ODÉON CINE 


HOJE-—As 15,80 e 21,80 


A Pedido — O gigantesco filme bíblico, de vibrantes 
aventuras “e combates” violentos, em. Grão Vision e 
com Jack Palance, Milly Vitale e 
milhares de figurantes 
REVACK, O REBELDE 

Sábado — O ULTIMO PISTOLEIRO 


Leiam «O LAVRADOR» 


Esstmancolor, 


(12 anos) 
(17 anos), 


AMANHÃ, às 1530 e às 21,30 h, — Sensacional e atraente programa sutito Tas 
FILME POLICIAL, AVENTURA: DE 


o) EM ESTREIA: 0 MISTÉRIO DA CASA GLENCH «SUSPENSE» COM IMPRESSIONAN- 


=” 
m TES SITUAÇÕES com Maxine Audley, Lee Montagne e Terence Alexander, a realização de Robert 


= Tronso, — Em Complemento o célebre SARGENTO YORK com o malograde 


=” Da RIVUS-—M/12 anos GARY COOPER 


DIÁRIO DE COIMBRA | De VILA NOVA DE GAIA 


Assalto a capoeiras 
e quintais 


e LEONIA MENDES 


vivendo uma história sentimental em pleno Ribatejo 
3 FADOS E UMA DESGARRADA POR FERNANDO FARINHA 


Só HOJ 


HOJE 


DESPEDIDA DA 
COMPANHIA 


Nossa Senhora da Saúde 
nos Carvalhos 


Na madrugada de ontem foram assaltados ii 
DIA DA SENHORA DA NAZARÉ FOI PRESO EM VIANA DO CAS-| várias copoeiras, tendo desaparecido várias | - Milhares de forasteiros, deslocaram. com PAULO RENATO Última O ADEUS AO 
AD) TELO UM INDIVIDUO QUE SE] ves, e roupas dos coradouros, na Rua D. | Monte Murado, nos Carvalhos, à romaria de e um E 
SUPÕE TER SIDO, O AUTOR DUM | Pedro V. Nossa Senhora da Saúde, As bandas ELENCO DE ESTRELAS | Matinée PORTO DO SEU 


Todas as terras têm as suas tradições e os seus dias festivos que se distin- ROUBO NUMA PENSÃO Torna-se necessário que o Polícia faça | velhe, Fofo e Pevidem, abrilh 


guem dos"outros. Coimbra, como não podia deixar de ser, tem também os seus 


dias tradicionais e, entre eles, está o dia 


de Nossa Senhora da Nazaré, que afinal 


DESTA CIDADE 


umas batidas, a fim de apanhor os ratonei- 
ros, 


Muitos atractivos haviam. Hoje haverá missa 
solene, com sermão, saindo à tarde uma ma 
lestoso procissão, continuando o arraial, 


SE AINDA NÃO VIU, NÃO DEIXE DE VE 


MAIOR 


Há tempos, hospedou-se na Pensão 
Larbelo desta cidade o oflcial da G.N.R, 
se, João José Malgado Nunes, quo vel 
consorciar-se e, no próprio dia do seu 
casamento, deixando a cartelra no quarto 
com a avultada importância de 11.500500, 
esta quantia desapareceu. 

Chamada a Polícia Judiciária, esta 
logo inleiou as suas diligências, guspel- 
tando duma criada, depois dum casal 
francês e finalmente dum indivíduo quo 

Hoje, pela manhã, começaram q chegar | estava hospedado na pensão e se ausen- 
a esta cidado os participantes do Curso | tara de repente, Continuando as suas in- 
Internacional de Direito Comparado, que | vestigações, não tardou que a Polícia 


— AINDA HOJE «A IDIOTA» — tapuLros) EXITO!!! 


é testa que se realiza fora da cidade. 


Acidentes 


A FEIRA ANUAL 
DE 15 DE AGOSTO 


nas Caldas da Rainha 


Neste dia, 15 de Agosto, pela manhã, 
o Círio safa da Igreja de Santa Justa, 
ali na Sofia, bem ao alto, para fugir das 
enchentes do Rio Mondego como acon- 
teceu à sua antecessora, nos campos do 
Arnado. O portador da Bandeira, segula 
a cavalo e era escoltado com enorme ca- 
valgada seguida de culeches com famí- 
Mas que acompanhavam o Círio até à 
Ribeira de Frades, onde, na verdade se 


OS PARTICIPANTES DO OURSO 
INTERNACIONAL DE DIREITO 
COMPARADO ESTIVERAM 
NESTA CIDADE 


orridos no posto da Cruz Var. 
melha; Mário da Conceição Pereira dos San- 
tos, de 6 anos, de Vilar da Andorinho, com 
ferida contusa e extensa no couro cabeludo, 
e Maria Bondoira da Costa, de 3 anos, da 
rua Coronel Macedo Pinto, com ferida con- 
tusa no frontal. 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 
do super-filme de GLORIOSO SUCESSO 


O CONDE DE MONTE-GRISTO 


com admirável desempenho de 
Louis Jourdan e Yvonne Furneaux 


ULTIMAS EXIBIÇÕES dum óxito 
pouco vulgar ! A obra-prima do 
LINDSAY ANDERSON |-17 anos 


tem registado a presença 
de milhares de forasteiros 


az, taz a festa. Na sua maioria, os | tem estado a decorrer em Lisboa e que | Judiciária ficasse a conhecer a Identidado) CALDAS DA RAINHA, 15 — Está Agressão mútua PELER, 

Dortáipantts nó acompanhamento do” Ci- | utilizaram como melo do transporte auto-| do individuo e ainda que estara sendo] a decorrer com grande animação à TELER. 25789/5 AMANHA — 1580 6 21,80 (17 anos) O JOGADOR » 
archantes, que nessa altura | carros, automóveis e alguns de combolo, | procurato pela Polícia Militar, sabendo | Feira Anual de 15 de Agosto, que se No Rua General Torres, envolve. 15,30 e 21,30 SSI ONA VA 4 

zlo eram marchantes, tua | Cerca das 11,30. horas, começaram a | portanto tratar-so de um indivíduo com) prolongará até depois de amanhã. | ramse om desordom, José de Silva Pereiro, az MADAME SANS-GÊNE PROFI 4 

tinham em Coimbra um bairro onde vi-"cncomtrarso no Pátio dá Universidade, |o nome do Brosquo Rocha da Fonseca. | Milhares de forasteiros foram atraídos | de 52 anos, Maria José de Camolho, de ds RIA) Robert Hossein 


viam e que hoje é um dos mais moder- 
nos e mais belos bairros da cidade. 

O Círio segula acompanhado por uma 
música de «Três Figuras» como se cha- 
mavam, há cinquenta anos, os «Zés Pe- 
reiraso, 

O Círio seguia pela manhã para a Ri- 
beira de Frades, onde durante o dia se 
fazem várias cerimónias religiosas e a 
eleição do bandeirante para o ano se- 
guínte, bem como dos mordomos da fes. 
ta e à noite, regressava à cidade, sendo 
recebida com: girândolas de foguetes e 
muito povo que so deslocava para Santa 
Clara a dar as boas vindas à bandeira. 

Mais tarde ,não sabemos bem porquê, 
o Círio passou a sair da igreja de Nossa 
Senhora da Conceição da Ponte, no mes- 
mo edifício onde se encontra o antigo 
convento de S. Francisco, hoje fábrica de 
lanifícios, mas com o andor dos tempos, 
desapareceu o cavaleiro e a cavalgada 
que o escoltava, depois os caleches e ago- 
ra o Círio segue de automóvel, que é 
mais cómodo e move-se mais rápida- 
mente. 

Mas o povo tinha também a sua testa. 
Neste dia, dia da Senhora da Nazaré, o 
povo logo. pela manhã, seguia (e ainda 
segue) para o rlo Mondego, onde junto 
aos salgueirais armava uma barraca € 
perto armava uma lareira onde cozinha- 
va. A família ali passava o dia, um dia 
de relativo repouso, ao ar livre, e as 
crianças entretinham-se em largar «pa- 
alguns atingindo grande altura. 

O dia era passado como o faria uma 
família de nómadas, com os trajos mais 
simples e mais usados para poupar os de 
uso ou de ver a Deus e a quem passava, 
rlo acima, junto à margem, observando 
a vida daquela gente, se não soubesse 
do que se tratava, julgaria tratar-se de 
uma grande caravana de ciganos Mas 
não, é a gente operária de Coimbra, essa 
gente que leva toda a semana na ofi- 
cina e vive, em geral, nas ruas velhas € 
estreitas da baixa que aproveita este dia 
e, como manda a tradição, val passá-lo 
no rio com a família, um dia ao ar livre, 
cozinhando e comendo numa sala em 
que o chão é o imenso areal e o tecto 
o azul do céu. Depois, com a barriga far- 
ta, vai um sono debaixo duma sombra 
dum salgueiro e à noite é o desfazer da 
campanha e o regresso a casa. 

Mas como este há mais dias tradicionais. 
como o do Espírito Santo, Quinta-feira da 
Ascensão e muitos outros, mas para o 
povo da cidade, sem dúvida que o dia 
da Senhora da Nazaré marca o dia 
Aparte, 


AGOSTO, 15 


CONTINUA INTERNADO O PRE- 

SIDENTE DA CAMARA DE PAM- 

TILHOSA DA SERRA VITIMA DUM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Numa clínica desta cidade, continua 
internado o er. José Henriques da Cunha, 
prosidento da Câmara Municipal do Pam- 


aproximadamento duas centenas do par-| Agora, segundo <O Comércio do Porto» 
ticipantes que eram acompanhados pelo | noticiou, foi preso em Viana do Castelo 
er. prof, dr, Marcelo Caetano, sendo logo | um individuo que a polícia averiguou ser 

| José Maria Broques da Rocha Fonseca, 


recobidos na Sala do Senado, pelo 


Reitor da Universidade, prof, dr, Jorge | solteiro, de 21 
Andrade de Gouveia, que se encontrava | dento em 8. Juli 
acompanhado pelo secretário, er, dr. An-|ter estado hospedado numa pensão o se 
tónio Goncalves. O sr. prof. dr. Andrade | ausentar sem pagar a respectiva conta, 
do Gouvela deu as boas-vindas aos visi- | tendo dado um nome suposto na pensão, 
túntes, em mome dos quais agradeceu c| passando depois para outra ondo deu 

também outro nome, Suspelta-so que esto 
Marti, director da Faculdado de Direito | individuo seja o mesmo que praticou o 
da Universidade de Toulouso o presidente | furto na Pensão Larbelo de que foi viti- 
ma o sr, alferes Melgado Nunes, Da im- 
portância furtada já nio 
Depois, nas salas do Paço dag Escolas, | quantia. ' 


Cabaz das Compras 


saudou o magnífico reitor o sr, prof. 


da Associação Internacional de Direito 
Comparado. á 


fot oferecido aos visitantes um almoço 
volanto, findo o qual percorreram ag vá- 
rias dependências da Universidade, Ca- 
pela v Biblioteca Joanina, que a todos 
deixou maravilhados, pois a nossa bíblio- 
teca 6 a mais rica o mais linda de todo 
o mundo. Em seguida, og visitantes des- 
locaram-so a Conimbriga, ondo a Comis- 
são Municipal de Turismo lhes ofereceu 
um «boberetes, tendo estado presento o 
presidente do município, er, dr, Joaquim 
do Moura Relvas. 

No final, os visitantes retiraram para 
Lisboa, 


GOVERNADOR CIVIL 


O chefe do distrito, sr. eng, Horácio 
de Moura, deslocou-se hoje a S, Paulo de 
Frades, onde foi recebido pelo respectivo 
pároco e outras entidades, visitando o 
Centro de Ajuda Rural, que naquela lo- 
calidado está a desenvolver grando acti- 
vidade. 


EXAMES NO CONSERVATÓRIO 
REGIONAL 


No Conservatório Regional de Coim- 
bra terminaram og respectivos exames, 
sendo o jóri constituído pelos professores 
do Conservatório Nacional sra, Jorgo 
Croner do Vasconcelos, Carlos Neves 
Manaças e D. Marin Fernanda Mella, 

Foram aprovados os seguintes alunos: 
2º ano do solfejo, Carlos Alberto Mar- 
tins Nunes, 13 valore: Iilio Martins 
Yernandes, 16 valores; Maria do Carmo 
Abreu Veloso Barreto, 12 valores; Maria 
Fernanda do Magalhães Casais, 14, o Ma- 
ria da Glória Magalhães de Sousa Ramos, 
13 valoros, 
ano de solfejo — Ana Paula Lopes 
Duarto Pedro, 13 valores; Tdillo Martins 
Fernandes, 16, o Maria Amólia Mendes 
Torrão, 12 valores, 

8.º ano geral de composição — Henri 
quo do Sousa Ferreira, 16 valores, 6 Ifa- 
Vol Maria Coelho de Faria o Silva, 16. 

2.º aio superior de composição — João 
Francisco Rodrigues, 15 valores, 

2º ano do acústica o história da mú- 
sica — Ana Margarida Assunção de Alvim 
Costa, 16 valores; Jouquim Horácio Serra 
Leão, 16, o Maria Amélia Mendeg Fer- 
rão, 10, 
ano de clarinete — Idillo Martins 
Ferreira, 16 valores, 
ano geral de plano — Maria Rita 
Ferretra Pereira Beato, 16 valores, 


ORDENAÇÃO DE PRESBITEROS 


Na Sé Catedral, o sr. Arcebispo Bispo, 
D. Ernesto Sena do Oliveira, ordenou 


os, sem profissão, rest 


(Continuação da 3: página) 


convenientemente untada, Sobre a 
massa se distribuem as carnes, in- 
tercalando as carnes de porco com 
as outras, 

Têm-so cortadas umas tirinhas 
de gordo toucinho que so distribuem 
na massa, com parcimónia, para & 
não tornar demasiado gorda o por- 
tanto indigesta e pesada, mas que 
lhe dá um magnífico sabor quando 
distribuídas com equilibrio, Põe-so 
outra metade da massa, cobrindo 
todas as carnes introduzindo nela 
também bocadinhos de toucinho. 

Por fim alisa-se, depois faz-se 
um remate ligando bem a parto das 
massas, a do cima com a de baixo, 
pinta-se com gema de ovo e leva-se 
ao forno a cozer, 

BOLA DELICIOSA — E esta que 
se faz mais econômicamento e se 
saboreta com delícia dando um leve 
sabor a folar: 3 ovos; 500 gra, do 
farinha do trigo; 50grs, de man- 
teiga; meia chávena de loite; meta 
chávena do azeite; 30 grs, do fer- 
mento de pão e 300 grs, de presunto. 

Põe-se a farinha numa terrina, 
abre-se no centro uma cova onde se 
esfarela o fermento, Deita-se-lho o 
leito para o dissolver bem e envol- 
ve-se na massa à qual se junta uma 
pitada de sal o azeito o os ovos, um 
a um, Amassa-so bem toda a mis- 
tura e dela se faz uma bola quo se 
cobre e põe em sitio quente durante 
uma hora até aumentar o dobro de 
volume, coberta com um pano 
espesso, Corta-so entretanto o pre- 
sunto em fatias e lava-so bem. 
Passado aquelo tempo, tomam-se 
dois terços da massa, espalha-se 
forrando um tabuleiro untado e so- 
bre elo se distribui o presunto, 
Cobre-se com o resto da massa unin. 
do os bordos com a parte de baixo 
o leva-so ao forno a cozer, 


Figueira da For, por 


tinha qualquer 


por isso, a esta cidade, No recinto da. 
feira do gado vêem-se centenas de 
espécies, sendo de prever que se 
efectuem transacções que atinjam mi- 
lhares de contos. 

No Campo da Mata e na alameda. 
dos Plátanos admiram-se barracas de 
toda a espécie, desde as de utensílios 
domésticos, tão do agrado dag donas 
de casa, e de refeições doces, até às 
indispensáveis instalações de diverti- 
mentos. 

À tarde, tevo lugar a anunciada 
corrida de toiros. À noite, no Casino 
do, Parque realizou-se um Animado 

o. 


Mas ontem repetlu-se e bom foi 
porque teve farta clientela, 

Lá encontrei bastante couve de 
folha desde 1820, o molho; grelos, 
uns grelos de aspecto miserável que 
já nem deviam estar ali, a 2800, os 
molhos; molhos bons de tronchos, por 
um, pediram-me 3$00; pelos agriões 
e rabanetes, 1$50; pelos de salsa, $50; 
pepinos grandes, desde 1$50 cada; a 
1850, o quarteirão de pimentos; 2500 
cada beringela; couve-flor, pouco 
apetitosa, desde 2550, cada; por uma 
rica penca pediram... quatro «ricos» 
escudos! 

Ao quilo: cenouras, 3800; couve 
branca, desde 1850; vagens, 3500; 
feijão verde, 3$50; tomates, desde 
1850; cebolas, de 1850 a 2800; bata- 
tas, desde 1540. 

As vendedeiras de fruta, dos arre- 
dores da cidade não faltaram, e bem 
fizeram porque lhes não faltou fre- 
guesta, 

Vendiam as peras de 7850 a 15800, 
o quarteirão; maçãs, desde 4800, a 
dúzia; por cada pêssego, pediam esc. 
2800; por duas laranjas, 2850; pelo 
quarteirão de ameixas emaranguejei- 
ras», 5800; de figos, de 3800 a 4$00. 

Ao quilo: uvas de 6800 a 8500; 
bananas, de 7800 a 8$50; ananás, 
marcado a 25800; o melão e a melan- 
cia 3800, vão tornar o arralal de 
Nossa Senhora do Pilar, um mar de 
cascas... 

Bem movimentada a feira das 
aves, nela me pediram 80800 por um 
velho galo e 48800 por uma galinha. 
Vi vender 2 frangos por 60800 e outro 
maior por 37800. 

Comprei uma dúzia de ovos por 
13800. 


———— é 


11 Campo de Férias 


do Centro Universitário 
do Porto 


anos; e Dario Costa T , 
todos ali moradores agre à ferradola 
e a pau, ficando todos feridos, sendo socor- 
ridos no posto do Cruz Vermelha, 


Notícias de Serzedo 


ESTRADA MUNICIPAL N.º 619 — 
A estrada municipal n.º 619 que ainda 
há poucos anos tinha o n.º 6, é uma ini 
portante artéria que, ho eetitido Norte- 
-Sul, atravessa esta freguesia em toda a 
eua da ue -ilga 
aircotamento À sado do concelho. 

Embora da planta topográfica conce.. 
lhia constases quo do há muito aquela es- 
tava concluida, a yerdado é que só na 
Camara Municipal presidida pelo gr, dr, 
Fernando Moreira isso go verificou, gra- 
Cas a construção da famosa estrada da 
Rainha, cuja inauguração festiva ainda 
hoje se pode considerar como um dos 
acontecimentos rurais contemporâneos 
mais expressivos, Pols case mesmo lanço 
de estrada, devido ao seu actual estado 
de conservação, » evitado pelos automo- 
bilistas, bem como a parte situada nos 
lugares do Corvadel, e Fontes por onde 
transitam as carreiras do caminhetas para 
Grijó. £ certo que diversas vezes esta 
estrada tem sido reparada, mas é dinhel. 
ro lançado ao vento, porque o macadame 
não resisto no intenso movimento dos 
veículos pesados de carga, À propósito 
informa-se que a «curva da morte» ainda 
não foi suprimida por os trabalhos terem 
sido orçamentados em maia de 30.000300 e 
não por a proprietária ter recusado au- 
torização, — C, 


A festa em honra de Nossa 
Senhora do Pilar 


Embora não com a grandiosidade de ou- 
tros tempos ,a festa em honra do Nossa S 
nhora do Pilar foi muito concorrida, Do mi 
nhã, uma salvo de morteiros, anunciou a 
mesma, dando entrada no amplo recinto o 
Bonda dos Bombeiros Voluntários de Avint 
que, percorrou depois as ruos do fregues 
Às M horas, o rev. Augusto Baptista, cantou 
a misso, acompanhado pelo Grupo Com 
vium Cantorum, subindo oo púlpito o rev, 
João Roboro Marques, que proferiu uma 
brilhante olocução. À fardo realizouse a 
consagração a Nossa Senhora. 

O amplo largo do Mosteiro estava repleto 
e os caminhos de acesso com diversos ulen- 
sílios, barracas do brinquedos, não foltando 
os molõos, melancias e regueifos. Ao fim da 
tordo, ainda se registava grande afluência 
de povo, não só do visita ao mosteiro, como 
também a escularem a banda que tocou até 
ao pôr do sol, e so espalharam com os sous 
morondeiros pelo jardim. 


com Sophia Loren e 


Em virtude do GRANDE SUCESSO de ontem 


NOVAMENTE HOJE, 
ANTÔNIO PRIETO 


às 
e 


êxito actualmente em todo 


PREÇOS 
PLATEIA 


do 4 
dosdo 8550 


CINE FOZ 


HOJE—As 15,80 e 21,80 
Telofono 680303 


rea ma 


o 


15,80 e 21,80 
ELSA DANIEL 
no filme de mais extraordinário e de maior 
mundo ! 


A NOIVA 


eim M/12 “anos 


AMANHA — DOIS NOVOS EXITOS! 


UM FILME EMPOLGANTE EM TECHNICOLOR 
IVANHOE (O VINGADOR DO REI) — (12 anos) [1 
UM ESPECTÁCULO GIGANTESCO 


CINEMA S. 


O filme de aventuras A ÁGUIA E O FALCÃO 
NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA : 


tof, 900207 


MAMEDE ,o, tono Taras n 


(12 anos) 


TERROR NA CAÇA SUBMARINA e O PLANETA SANGRENTO 


De VALPAÇOS 


AGOSTO, 15 


PESCA ORIMINOSA — Foram contia- 
dos aos Serviços Florestais e Aquícolas 
a guarda dos rios o o seu repovoamento. 

B de nosso conhecimento que já por 
duas vezes os rlos Rabaçal e Ribeira da 
Fraga foram repovoados de trutas, 

Achamos a idela magnífica, pois a tru- 
ta destes rios é saborosissima em virtude 
do as úguas serem pouco lodosas e muito 
batidas em consequência dos fraguedos, 
Parece-nos pois, estes dois factos a con- 
sequência de nestes rios o peixo ser dum 
sabor diferentes do .multos outros rios, 

Mas a pesca criminosa o que so faz em 
pleno dia, lova-nos a crer que as trutas 
não vingarão, nestes rios, 

Ainda ontem nos foi dado ver aos mi- 
lhares de peixes mortos no rio Rabaçal. 
Outra coisa não devia ter sido, se não O 
onvenamento das úguas ou então mortos 
à bomba. 

Para evitar tala desmandos deviam os 

viços Florostals mandar uma ou mais 

rigadas proceder à fiscalização dog nos- 
sos rios punindo severamente os quo pre- 
varicam, pois de outra forma de nada va- 
lerá o repovoamento e só assim so evitará 
a pesca criminosa salvando assim as tru- 
tas que foram lançadas nos aludídos rios. 

HORARIO DAS CAMINHETAS E 
CORREIO — Pela notícia que publicou 
«O Comércio do Porto» com a epigrate 
«horário das caminhetas e correio» rete- 


tenej 


em péssimo estado, 


rente, 
mergulho. 

com este grando melh 
Municipal val Iniciar 
concelho, idêntico mel 


Consta-nog 


Municipal vai Iniciar, 


ALQUERUBIM, 15 — 
aspecto desolador. 


Consta-nos que, em brovo 


horamento. 


lhoramento, 


Quem acodi 


rentes a esta terra verificamos com sa- 
tisfação que ela foi acolhida por muitos 
daqueles que precisam de viajar e dos que 
querem ler a tempos e horas os periódicos, 
com os mais rasgados aplausos, 

A justificar temos em nosso poder al. 
gumas das cartas enderecadas ao corres- 
pondente deste Jornal 

ESTRADAS NACIONAIS 206 0 213 — 
Foi-nos dado ver com satisfação que as 
Estradas 206 o 213, entro Carrazedo Mon- 

ro-Cavadas é Valpaços-Lilela, 
pectivamente, estão a ser reparadas « à 
ser aplicada segunda recarga do asfalto, 

Consta-nos que, no próximo dia 26 do 
corrente mês, a estrada 206, entro Rio 
Bom e Balugas, val n Concurso para en- 
trar em grande reparação, 

Oxalá seja adjudicada, pol o piso está 


nesta localidade, 


res- 


ABASTECIMENTO DE AGUA — As 
povoações de Zebras e Fornos do Pinhal, 
desto conoelho, passaram q ter Água cor. 

sendo suprimidas ag fonte do 


Assim, os habitantes destes povoados 
foram beneficiados, pelo nosso Município, 


a Camara 
noutras terras do 


que, em breve, a Câmara 
noutras terras do 
concelho, Mêntico melhoramento, pois são 
inda em grande número ag aldeias que 
são abastecidas com fontes do mergulho, 


————  — 


Interesses regionais 


O problema do envenena- 
mento das águas do Vouga 
na zona de Alquerubim 


ao rio 


Vougo, onde as suas águas oferecem um 


. Onde há pouco ainda, corriam lim. 
pidas e claros, que eram onde 6 Gerado 
se ia banhor 'a dessedentar os animais, de 


momento tudo 


se modificou, 


Essas 


águas 


agora correm negros como ferrugem com um 
debaço qo de cima oleoso e eor azulada é 


com os «MONSTROS» do cinema 
britânico: RICHARD HARRIS é 
o RACHEL ROBERTS: Colossais ! 


AMANHA — 17 Anos 
EM REPOSIÇÃO 


Terça - Feira 
Reabertura e 
ESTREIA 


desto VERÃO | 
— 


ar 


| DO VAO 


UM EXCLUSIVO DA 
INTERNACIONAL FILMES 


Pola última voz — O grando 
filme do Oestot — 17 Anos 


HOMENS DE GELO 


o grande cómico 
BAXTER em 


A RESPEITÁVEL CARCAÇ, 


AMANHÃ — 2º. FEIRA 
NOVA ESTREIA — 


DOS MORTOS 


UMA AVENTURA ESTRANHA EN: 
TRE GENTE RUDE E BRUTAL! 


com JOHN BARRYMORE Jor 
CHILL WILLS é 
LOIS BUTLER 
EM REPOSIÇÃO : 


HERCULES, O CONQUISTADOR 


com o Formidávol Aotor-Atlota 
REG PARK 
PROGRAMA 
INTERNACIONAL FILMES 


: 


PARA 12 ANOS 


pilhosa da Serra, que, como ontem noti- | hoje 08 presbíteros revs. António Borges 4 , Inaugura-se, amanhã, dia 17, 0 1 com um cheiro nausegbundo. 
clúmos, foi vitima dum acidento do via-| do Carvalho, de Coja; António Stmões, PREÇOS DO MERCADO | campo dd DI O e os Sto a, mai, 0 foz, revoltar, 4 ver DODOGOGOCO00& 
cão, próximo de Oleiros, do Alvalazero, o José Barata da Costa, E Per Complemo do Angeiras, em Matosinhos. i le peixes de diversos aspécios, 
Pela referida clínica tem sido muitas | de Sobral do Valado, Pampilhosa da Ser- Não contava a cabazeira encon- Onmpísmo do Angoiras, gm, Matosinhos, Aquas neo e ai Tra de uy 
as individualidades que têm passado para | Ta. O sr. Arcebispo Bispo foi acolltado | trar ontem o mercado tão animado | por nrot. Correia de Barcos, O p| também deve ser prejudicial paro fado Reixe: a 
se intotrarem do estado do ferido e mul- | elos revs, cónegos José Antunes é dr.| como o encontrou, visto ser dia fe-| gente da Câm Municipal de Mu vidade que é regada em geral, por essas 
tas outras o têm fato através do tolo) Manuel Pauio rlado e 0 seu encerramento ser muito | nhos, eua” Fernando do Oliveira PAUORIETES SSne « d 
fono, o embora o ferido tenha experl- mais cedo, Nestas circunstâncias 0) reotor do Centro, prof. Jaimo Rio 
Lad Hb horas, R = Bousa, tros membros da Dirce 
eat ensivels melhoras, 6 alnia, | RIO DA SENHORA DA NAZARÉ | costume é à feira antecipar-se um | ““O"oampo, que torá à duração de 15 


bastanto gravo o seu estado. Outro dos 
cinco feridos que também ficou inter- 
nado, o sr. António Henriques da Cunha, 


dirigido pelo dr. Distmar 
Appelt, assistonte da Faculdado de Ciên- 
cias, e sorá frequentado por vinto estu- 


dia o que de facto aconteceu. Na 
Esta manhã, safu da Igreja do Nossa | Sexta-feira lá estive e a feira parecia 


dias, “será 


Já hoje do manhã regressou à Pampilho- 
sa da Serra, não inspirando cuidados de 
mator o seu estado, Og restantes feridos, 
que ficaram na Pampilhosa, segundo in- 
formação que obtivemos, melhoraram bas. 
tante, 

Os festejos anunciados naquela vila, 
foram suspensos devito ao acidente que 
Sausou a maior consternação, ú 


posta à venda a nova edição 


OFICIALMENTE de acordo com o $ único do Art. 5.º do Decreto- 


“rio eorrona 15.7 |] PÓVOA DE VARZIM CURRO ROMERO HH! tis ns 


ARITMÉTICA E GEOMETRIA 


para a 4.º classe 
Da autoria do Prof. Pedro de Carvalho vai amanhã ser 


RUA DA FÁBRICA, 84 — PORTO 


ta Clara, o Cirilo do Nossa Senhora da 
Nazaré, que foi conduzido para a Ribeira 
do Frades, ondo foram celebradas várias 
cerimónias religiosas. A noite o Círio 
regressando, como é tradicional, foi espe- 
rado por inúmeras pessoas, O areal do rio 
registou grando afluência de povo que 
ali passou o dia. 


Senhora da Conceição da Ponte, em San- | & de sábado. 


dantes da Universidade do Porto. 


tem à disposição de V. E; 
Escolarc ; 


deste Caderno APROVADO 


“ 


A PORTO EDITORA, LDA. 


* um completo sortido de Livros 
Literários, Didácticos, Técnicos e Clentíficos 


Depositário Oficial da Imprensa Nacional de Lisboa 
Informa-se que transferiu a sua sede e escritórios para : 
Rua da Fábrica, 84 — Telef, 25813 — PORTO 


O melhor cartaz para os Aficionados do Norte... 


Um pormenor da «feira da louça» nas festas da Serra do Pilar 


22 
3º 


> 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


DIA DE «O LAR DO COMÉRCIO» 
HOJE 16 de Agosto 


Concurso de valiosos prémios, pelos números dos bilhetes de 
entrada neste recinto, cujo resultado será afixado no seu Stand e 
na Secretaria de «O Lar do Comércio», devendo os prémios ser 
levantadoç até ao fim do mês corrente. 


1º prémio —1 Televisor no valor de 10.000$00 

» —l1 Rádio portátil 

—1 Fogão a gás 

ENTRADA GERAL, a partir das 13 horas, 
como nos anos anteriores : 


Para M/ 6 anos 


2550 


Dedo. 


a 


Pontifical da Assunção e Ordenação: Geral, 
na Sé Primaz | 


Na Sé Primacial realizou-se, ontem, o 
tradicional Pontífical comemorativo da 
Assunção de Nossa Senhora. É o dia de 
testa malor da Igreja de Santa Maria de 
Braga. No Pontifical, que teve assistência 
mumerosissima e no qual estiveram pre- 
sentes além do Corpo Capitular, o pro- 
fessorado dos seminários e o clero, o ve- 
nerando Arcebispo Primaz, D. Francisco 
Maria da Silva, atribuiu ordens sacras aos 
seguintes seminaristas 

Prima Tonsura — António Francisco 
Ribeiro, José Manuel Ribeiro Pinto, Ma- 
nuel Alvaro Ferreira da Silva e Raul 
Amaral da Silva, todos da Congregação do 
Espirito Santo; Ostiário e Leitor — Anto- 
mio Gonçalves da Torre, Antônio de Oll- 
veira Fernandes, José Morais da Costa, 
Manuel Lopes Afonso, Manuel da Silva 
Barbosa Viana, Pedro Canjimbo e Veris- 
simo Manuel Teles, estes, três tambem 
da Congregação do Espirito Santo; Exor- 
cista e Acólito — Antônio Joaquim Es- 
teves, Manuel Marinho de Lemos Couto, 
da Congregação do Espirito Santo; e Se- 
vero do Nascimento Gonçalves Rodrigue: 
Subdiácono — José Pereira Capela; Di 
'cono — Adelino da Silva Costa, da Con- 


ama Pi) 
PROVIDÊNCIAS CONTRA O SUR- 


FOI SEPULTADO O MINEIRO 
VITIMA DO DESASTRE 
NO POÇO DA MORTE 


O mineiro Januário Dias Coelho, de 
s1 anos, vitima do desastre ocorrido no 
poco eito na propriedade da sr.* D. Fer- 
manda Dias da Silva, no lugar da Ramoa, 
treguesia de Panoias, foi ontem sepultado 
mo cemitério da terra donde era natural 
e onde residia, a freguesia do Pousa, con. 
celho de Barcelos. 

Dispensada pelas autoridades compe. 
tentes a autópsia, foi possível dar sepul- 
tura, ontem, ao infeliz empreiteiro, 

Cumpridas as formalidades legais, o 
cadáver saiu da capela do hospital, às 
16 horas, ecompanhado pelo pároco da- 
quela freguesia, por algumas pessoas 
amigas, por um irmão mais novo e por 
dois filhos, um com cerca de 10 anos de 
idade, outro com 11, pois apenas fazem 
diferença no nascimento Je 13 meses, am- 
bos dando mostras de incompreensão 
quanto à desgraça que os atingiu. São os 
mais velhos, dos sete que tinha o Ja- 
nuário, o o último, o mais novo, ainda há 
pouco — disse-nos o pároco — foi bapti- 
zedo. 

O infeliz Januário Dias Coelho, era 
muito estimado na freguesia. Trabalha. 
dor, educado, possuia magníficas quali- 
dades, Presentemente, andava a construir 
uma casinha, para à sua numerosa fa- 
milia, ainda muito mal instaluda, 


OBJECTOS ABANDONADOS 
NA ROMARIA DE S. BENTO 


No posto da G.N.R, desta cidade, 
encontram-se à disposição de quem prove 


pertencerem-lhe, uma bolsa com as ini- 
ciais da TAP, contendo uma lâmpada 


eléctrica e um guardanapo, o um guarda- 


-chuva, próprio para homem, que foram 
abandonados na romaria de S. Bento da 


Porta Aberta. 


RELATÓRIOS 


Grémio dos Exportadores 
“ “de Madeiras 


Para dar cumprimento às disposições 
legais estabelecidas pelo decreto 51.974, 
a direcção do Grémio dos Exportadores 
de Madeiras apresentou à apreciação do 
Conselho Geral o relatório e as contas 
da sua administração correspondentes ao 
ano findo. 

Justificando o atraso verificado no 
aparecimento dos referidos documentos, 
provenientes em parte, da morosa re 
cola de elementos, seguiu q direcção q 
orientação adoptada em anos anteriores, 
apresentando, assim, um elemento de 
valor informativo ao alcance de todos 
os agremiados, no qual poderão encon- 
trar, um brevo mas actualizado estudo 
dos principais problemas com interesse 
vara as euas respectivas actividades. 

Dentro de tal critério e para início 
das considerações que o relatório de- 
senvolve enriquecido com quadros esta- 
tísticos, aponta o documento em causa 
o movimento atingido pela exportação 
de madeiras euprior, tanto em tonela- 
gem como em vulor, ao ano transacto, 

Por qualidades e especialidades todo 
o movimento do comércio de madeiras 
manifestado no País o relatório cita-o 
acompanhado de números ilucidativos, 
bastante esclarecedores. 


Os mercados europeus ou não enro- 
meus que receberam as madeiras traba- 
lhadas ou não, são citados o do igual 
modo com os números correspondentes 
às percentagens, factos que muito inte 
ressam aos agremiados. 

Por países devidamente especificados, 
igualmente se conhece o movimento dos 
mesmos quanto ao comércio de madei- 
ras. As perepectivas para O ano corren- 
te são animadoras quanto aos países 
europeus, pois a direcção espera que 
es exportações mantenham o nível de 
1965. 

O activo do Grémio é de 2.504.775800. 
As despesas atingiram a importância de 
1.648.502800. 


ASSINE 


«) Lavrador» 


exposições e concentrações do gado bo- 


, 
gregução do Espirito Santo le Adélto da 
Cunha Fonte, António Damas da Silva, 
António Fernando Henriques, António Jo- 
sé Gomes Marques, Antônio Marinho 
Amorim da Costa, Carlos Pergira Borges, 
todos da mesmaCongregação; Joaquim de 
Almeida Pinheiro, José Gonçhlves Bar- 
bosa, e Manuel da Silva Sebustião, Mário 
nandes Pires e Ricardo da Silva Santos, 
igualmente da Congregação do Espirito 
Santo; Presbítero — António de Oliveira 
Lopes, António Vieira, da Congregação 
Redentorista; Elias Nunes Moreira, Ernes- 
to Carvalho de Faria e Eusébio José Lo- 
pes, da Congregação do Espirito Santo, 
Francisco Apolinário da Costa Araujo, 
José Rodrigues Lima, Manuel Lopes da 
Silva e Nascimento Martins Jacinto, estes 
dois ultimos da Congregação Redentorista. 


—No Santuário do Bom Jesus do Mon- 


te, também se realizou, ontem, com gran- 
de solenidade, a festa da Assunção da 
Nossa Senhora, com missa cantada às 11 
horas e exposição do Santissimo Sacra- 
mento; e às 17,30, recitação do Terço, 
bênção, missa e sermão. Abrilhantou as 
cerimónias, a Coral do «maestro» M. Fa- 
ria Borda, 


TO DE FEBRE AFTOSA QUE 
GRASSA NO DISTRITO 


Pela Intemiência de Pecuária do Dis- 


trito do Braga, foram tomadas providên- 
cias enérgicas para combater o surto de 
tebre aftosa que grassa na região, O er. 
dr. José Pedro do Rosário, intendente 
de Pecuária, acaba de estabelecer es se- 
guintes medidas, transmitidas a todo o 
distrito por editais: «São considerados 
inficcionados de febre aftosa os conce- 
lhos da área da Intendência de Pecuária 
do Braga (distrito de Braga — concelhos 
de: Amares, Barcelos, Braga, Cabeceiras 
de Basto, Celorico de Basto, Esposende, 


Fafe, Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Ter- 


ras de Bouro, Vieira do Minho Vila 
Nova de Famalicão e Vila Verde). É obri- 


gatória a imediata declaração de qual. 


quer caso suspeito ou confirmado desta 


doença às autoridades veterinárias ou 
administrativas. Os animais doentes ou 


suspeitos devem ser mantidos em rigoro- 


so sequestro nos estábulos, locais ou pro- 


priedades onde se declarar a ,doenca 


ficando expressamente proibido o seu 


trânsito, Em todos os concelhos citados 


fica proíbida, até ulterior resolução a rea. 
lização de feiras, mercados, concursos, 


vino, ovino, suino e caprino. 

£ proibido o trânsito e circulação do 
animais daquelas espécies entro os con- 
celhos citados, salvo nos casos expres- 
samento autorizados pelo intendente de 
Pecuária de Braga ou pelos veterinários 
municipais em quo esto delegar. Fica 
proíbila em toda e área a entrada e 
saída de gado bovino, ovino, suíno é ca- 
prino, sem prévia eutorização do inten- 
dente de Pecuária de Braga, Deverão ser 
rigorosamente observadas as instruções 
do intendento do Pecuária para o comba- 
te à doença, As transgressões das dispo- 
sicões do presente edital são punidas nos 
termos do Regulamento Geral do Saúde 
Pecuária é Decreto-Lei n.º 39209, de 14 
de Maio de 1558. 


De CORTEGAÇA 


AGOSTO, 15 


coiiCTO LOUVAVEL — O ar; Jordino 
ta, proprietário e natural dest 
guesia, mas residente na cidade do Porto 
teve um gesto que é digno de louvor 6 
ató de se tornar conhecido. 

O caso passou-so da seguinte maneira: 
já por maig do que uma vez, nas colunas 
deste jornal, nos referimos às obras que 
na nossa Braia estão a ser levadas a 
efeito pela nossa Junta de Freguesia, a 
fim de a tornar mais cómoda e atraente, 
com geral agrado da unanimidade dos 
cortegacenses; o Er. Gosta ofereceu gra- 
tuitumente o” terreno necessário, o qual 
não deixa de atingir alguns milhares de 
metros, e ainda as árvores que o cobriam 
e que foram vendidas rendendo uns bons 
milhares de escudos, Ainda mais: o mes- 
mo sr. Costa ofereceu também uma par- 
cela de terreno e as árvores que o co- 
briam, para a construção de uma outra 
Avenida de acesso ao campo de jogos 
em construção. Através de todos os tem- 
pos, sempre concorreu para as coisas da 
sua terra. 

OS NOSSOS ESTUDANTES — Og nos- 
sos estudantes, das Universidades, Insti- 
tuios Superiores Liceus, Escolas Técni- 
cas, Seminários e Colégios particulares, 
depois de conciuirem os seus exame, é 
todos, so que parece, com bom aprovel- 
tamento, encontram-se agora a gozar 
umas merecidas férias. Na sua maioria 
estão na nossa Praia, que 6 a que mais 
extensos areais possul, no Norto do, País, 
onde podem dar largas aog seus diverti 
mentos. 


E gordo (olos cg dor 
mingo deste mês. Agora, do- 
mingos e dias santos de guarda, até fins 
de Setembro, haverá ali missa, 

VISITA A SANDIM — Uma excursão 
de elementos da A. C, desta localidade 
deslocou-se a Sandim, do concelho de Vila 
Nova de Gaia, a fim de visitar o nosso 
conterrâneo rev. Pedro Gradim, que é ali 
coadjutor. De tarde, houve um desafio 
de futebol, de que saiu vencedor o grupo 
da À. C, de Cortegaça, por 5 a 2, 


ACAMPAMENTO — Os padres da Con- 
gregação do Espírito Santo, com o seu 
grupo de sessenta maristas do Semi- 
acaripados ms tutto do Estado," funto 

los nas , junto 
Bosco Braias como Costumam feios nos 


Presidida por Sua Ex.* Rev. 


Atenas — Beirute 


ESPANHA E FRANÇA 


desde Esc, 13.470$00 
PEÇA-NOS OS PROGRAMAS 


EXCURSÕES ABREU 


EUROPA MARAVILHOSA 


Espanha — França — Itália — Austria — Suíça — Alemanha e Bélgica 


Em Autopullman — Tudo incluido Esc, 11.470$00 
— PARTIDAS : TODOS OS SABADOS 


PEREGRINAÇÃO À TERRA SANTA 


da Diocese do Porto 
ASSISTÊNCIA EM ROMA A REABERTURA DO CONCÍLIO ECUMÉNICO 
Damasco — Belém — Jerusalém — Nazaré 
Galileia — Haifa e Roma 


Em Avião e Autopullman — Tudo incluido Esc, 15.830$00 
Partida: 3 de Setembro — ÚLTIMOS DIAS DE INSCRIÇÃO 


Salamanca — Escorial — Vale de Caídos — Madrid — Zaragoza 
Lourdes — Paris — Biarritz 
Em Autopullman — Tudo incluído Esc. 4.890$00 
PARTIDA: 7 DE SETEMBRO 


EXCURSÃO VERÃO AMENO 


Paris — Luxemburgo — Alemanha — Holanda — Bélgica e Londres 
Em Autopuliman — Tudo incluído Esc. 8.970$00 
PARTIDAS: 5 E 7 DE SETEMBRO 


FEIRA MUNDIAL DE NEW YORK 


Em Avião e Autopuliman Esc. 18.400$00 
VIAGEM ACOMPANHADA EM 15 DE SETEMBRO 
Viagens individuais até Outubro — em Avião e Autopullman 


AGÊNCIA ABREU 


(Fundada no Porto em 1840) 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telejs, 37921 (PPCA 10 linhas) 
LISBOA — Av. da Liberdade, 158 — Telefs 30055-30191-30193 e 34874 


— 28 dias de viagem 


— 13 dias de viagem 
o Administrador Apostólico 


— 15 dias de viagem 


— 23 dias de viagem 


FAÇA A SUA INSCRIÇÃO 


COLONIA BALNEAR DA LEGIÃO 


tuguesa, instalada na praia de Fão, par- 
tu mais uma turma de criancas, filhos 
dos legionários do Comando Distrital de 
Braga, que ali val fazer um período de 


as senhoras: «D. Maria da Agonia Rodri- 
gues de Araújo, D. Maria Augusta Leite 
Cardoso e D. Maria do Céu dos Santos 
Diogo. 


estão de serviço permanento as farmácias: 
mes>, na Rua D. Frei Caetano Brandão, 


filme <Judex, o vingador», 
filme <A desaparechla» 
noito, os filmes: <A espada vermelha» e 


filmes: «Homena de gelo» é <A respeitá- 


filme cIvanhoe». 


s. 
filme <A águia e o falcão», 


PORTUGUESA 
Para a Colónia Balnear da Leglho Por- 


férias e tirar delas os naturais benefícios. 
BOLETIM DIARIO 
16-8-1151 — É lançada a bênção à ca- 


“mentos atractivos. 
pela pública junto o Paco dos Arcebis- E + DOMINGO 23— As 7,90 horas na ca- 
pos. Esta capela havia passado por umas À pain do será rezada mina, fin- 


grandes obras de reparos e seguranca. 
ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 


DIVERSÕES — Hoje, no S, GEBALDO, 
«Nest Sido Story». (17 anos) 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 


<Roma», na Rua dos Chãos, e «Sousa Go: 


AGOSTO, 15 


COMEMORAÇÕES 
DO «DIA DA INFANTARIA» 


O Regimento de Infantaria N.º 14, do 
[comando do sr. coronel Américo António 
Osório e Cruz comemorou ontem, o dia 
14 de Agosto de 1385, em que o espírito 
lusitano personificado no que viria a ser 
Frei Nuno de Santa Maria, escreveu uma 
das páginas do maior brilhantismo da 
História das Nações. 

Às 11 horas uma companhia do recra- 
ltas e uma companhia do quadro perma- 
mente prestaram homenagem gos mortos 
do regimento, numa singela o sentida 
evocação. 

Seguidamente, na parada da unidade, 
onde o regimento se encontrava formado 
na sua máxima força, o comandante do 
regimento, sr. coronel Osório e Cruz, fez 
uma breve e patriótica exortação, na qual 
em frases lapidares focou o papél da In- 
fantaria Lusa na Batalha de Aljubarrota, 
onde foi levada à vitória sobro as hostes 
castelhanas pelo grande chefe que é hoja 
o Patrono da Infantaria — Nuno Alvares 
Pereira, 

As responsabilidades que o momento 
faz pender sobre a Infantaria Portu- 
guesa, e o insuperável brio o espírito 
de luta que tem sido seu apanágio nas 
altas de portuguesismo no Ultramar, fo- 
ram factos frisados pelos er. coronel Osó- 
rio e Cruz, em cujas palavras ficou bem 
patente o transcendente significado desta 
data para os Infantes Portugueses. 

Seguidamenta as forças em parada, sob 
o comando do sr. major Rodrigues, des 
fitaram em continência perante o seu 
comandante, 


EM POUCAS LINHAS 


Domingo, 16, está de servico a Farmã. 
cia Pinto, no L. Pintor Gata, — C, 


— ———  — 


Da VILA DA FEIRA 


AGOSTO, 15 
PELA CAMARA — Na sua última reu- 
nião, a Câmara Municipal deste concelho 
resolveu os seguintes assuntos: abrir con- 
curso público para a construção de um 
pontão na nova estrada da Várzea, fre- 
guesia de Canedo; colocar um telefone e 
um ficheiro no balneário das Caldas de 
S. Jorge; adjudicar a construção de um 
isvadouro no lugar de Vila Boa, desta 
vila, pela importância de 6.400500; adju- 
dicar a construção de um fontenário e 
lavadouro no lugar do Souto Redondo, 
da freguesia do S. João de Ver, pela 
importância de 11890800; conceder ao 
Clube de Futebol União de Lamas um 
subsídio para a construção do seu novo 
campo; proceder à aquisição duma par- 
cela de terreno para a construção de um 
edifício escolar no lugar do Macieira, fre- 
guesia de Souto; tornar obrigatória a 
apresentação, na Repartição Técnica da 
Câmara, de das cores a aplicar 
Das construções particulares, 
CONCURSO PECUÁRIO — No próximo 
dia 30 vai realizar-se, nesta vila, o VI 
Concurso Pecuário, por iniciativa do Gré- 
mio da Lavoura da Feira é 5, João da 
Madeira. Para tal, encontra-se já aberta, 
na sede desto organismo, a respectiva 
inscrição, reservada sómente aos associa. 
dos, Oportunamente daremos q 
o programa definitivo. — E, 


Epa a Ts ad 


CO QUE HÁ NIE, 


RNXNHNH KEXKKKA: 


PARA VISITAR 


MUSEUS — Nacional de Soares dog 
Reis, na Rua D. Manuel [I, todos os dias, 
das 10 às 17 horas, excepto às segundas: 
feiras; de Etnografia o História do Douro 
Litoral, no Largo de São João Novo, 
aberto de, terças, Quartas, sextas o sába- 
os, das ,80 horas: quintas das 
10 às 12 e das 18,80 às 16,30 horas: do- 
mingos, das 19,90 às 15,80 horas; encer- 
rado à segundas; Estação de Zoologia 
Marítima Augusto Nobre, na Avenida 
Montevideu à Foz do Douro, aberta todos 
os dias excepto às segundas-feiras das 
10 às 12 e das 14 às 1% horas, encerrada 
temporariamente para obras; Museu de 
Guerra Junqueiro, na Rua de D. Hugo, 
à Sé, aberto todos os dias, ex às 
segundas-feiras, das ll às 16,80 horas; 
'asa-Museu Teixeira Lopes, na Rua Mar- 
quês de Sá da Bandeira, em Vila Nova de 
Gaia, aberto às terças, quartas, sextas, 
sábaiios e domingos das 10,30 às 17 horas: 
quintas das 10,90 às 14 horas; encerrado 
à segundas-feiras, 


MÚSICA NOS JARDINS 
A Banda de Música do Regimento de 


Infantaria n.º 6, dará, hoje, um concerto, 
Pelas 22 horas, no Campo Lindo (Para- 


nhos) de Nossa Senhora da 
Saúdo —" executando 
Ea o seguinte pro- 


<Danúbio Azul», valsa, do Johann Strauss, 
Enélius; “a porti 

ui Cos] archa esta; 
Eni oelho fo Mt vas, 


EXPOSIÇÕES 


No Museu Nacional de Soares dos Reis, 


Artes Plá; 
Reese lásticas francesas do <Waltean à 


pe 


Feira Popular, à tando 
Jardins do Palácio de Cristal, * Note, mos 


REUNIÕES DANÇANTES 


Na Associação Dramática e Recreatir 
s0 Legia do Pedrouços», matinée, pelas 


TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — À tard 5 
te à ires, À tarde e à not 
EXPERIMENTAL — As 16,80 
e 17,90, duas mat infantis j 
fantásmiinhas” é “cPêzinho, Pério Eta] 


RIVOLI — De tarde é à filme 

«O Conde de Montoseretos. Note. O 
COLISEU — De tarde é à noite, o til- 

CCVALE FORMOSO — Do tarde 

te, o filme <A Noiva». id 
SÃO JOÃO — Do tarde 6 à moita, o 


filme <O jogador profissional». 
TRINDADE = De tas” à noite, o 
BATAI — De tardo e à noito o] 
CARLOS ALBERTO — Do tarde e à 


«o le hotel>, 


OLÍMPIA — De tarde é à noite, os 


vel carcaça». 
CINE-FOZ — De tarde é à noite, o 


ODÉON — Do tarde e à noite, o fil- 
me «Revark, o rebeldes. 
MAMEDE — De tarde e à noite, o 


A Santo Ovídio, na Foz do Sousa, 
Gondomar 


GONDOMAR, 16 — O laborioso e pro Ê 
gressivo lugar de Jancido, na freguesia | te. renlizarsedo 
da Foz do Sousa, Gondomar, val a exem- e 
Plo dos anos anteriores festejar o seu pa- | UC, esto “ano, 
droeiro, o milagroso Santo Ovídio, 
houve por parte da comis- 
são das festas uma agradável selecção 
nos números que compóem o programa, 
que, diga-se está muitíssimo bem elabo- 
mdo. Conhecemos de perto a extraordi- 
mária animação que caracteriza aqueles 
festejos quer por parte do público local, | corrida infantil de 
quer por parte do grande número de fo- | Corrida de sacos. 
resteiros que das terras circunvizinhas 
ali acorrem uns para darem cumprimento 
às suas promessas, outros para darem lar- 
gas à sua alegria. 
A par do programa de diversões, outro 
de carácter religioso do qual ge salienta: 
SABADO 22 — Às 6 horas, uma girân- 
dola de fogo anunciará o começo das fes- 


tas, te O dia, haverá vários diver- 
e J 


padroeiro, 
da a qual, darão entrada no arrais as 
Bandas de Música: Golães de Fafe o da 
Casa dos Rapazes da Barcelos, que darão 
concerto até às 11 horas, altura em que 
será celebrado misea sóleme a grande 
instrumental. Tomará parte nas corimó- 
uins a Capela de Golães-Fate. No altura 
própria, subirá no púlpito - 
pregar, um sermão alusivo 


Tinda a omissa, enitá uma procissão | corrente: 
com vámios amdores. Procissão 
rerá as artérias do lugar de Jancilo. 

À tarde, haverá arraial no qual tomam 
Era aetai = a 


em Lagares da Beira 


Senhora da Conceição e que como nos 
amos anteriores aqui costuma atrair gran. 
de número de forasteiros. O programa da 
festa está assim elaborado: As 6 horas, 
alvorada de 21 tiros de morteiro anun- 


começo 
gada da Filarmónica de Tondela; àa 


desta o muitos outros endores; às 20,80 
arrematação de ofertas, — C. 


A Nossa Senhora de Todo-o-Mundo, 
em Figueiró 


de Todo-o-Mundo. 


O programa apresent 
entrada ds Banda de Riba do Ave: de 11. 
solentzada: , chegada da Banda 

inheiro da Bemposta. 
De tarde, luzida procissão, arraial, com 
o concurso dos citados conjuntos musicais. 
Do remate, sessões de fogo do ar. — C. 


A S. MAMEDE, em Valongo 


missa 
do Pi 


a festa de S. 


O Comércio do Porte 


FESTAS E ROMARIAS De MLBERGARIA-A-VELHA 


programa : 


um orador 


quo percor- 
iluminações, 


; 


das festas; às 8, 


18 — Na 


ta: às 9 horas, 


13 — Neste vila realiza-se 
Mamede, que decorre de 


desejados. 


Esses indicativos são 


MEALHADA. ............... 
VISEU .cere verao roca anão 
FIGUEIRA DA FOZ ...... 
AVEIRO 
COIMBRA ... 


As do Sátão 


SATÃO, 14 — De 16 a 20 do corren- 
tradicionais festas 
da vila e a Feira Anual do 8, Bernando 
apresentam o seguinte 


DIA 16 — Às 16 horas, corrida de 
bicicletas; às 17, chegada de um conhe. 
cido conjunto musical; às 18, desafio de 
futebol entro os grupos desportivos de 
Sátão e Vila Nova do Paiva, 

DIA 17 — Às 22 horas, gincana e 
bicicletas; às 


DIA 18 — Às 22 horas, gincana de 
bicicletas motorizadas e a pedal; às 25, 
corrida do galo, 

DIA 19 — Às 21 horas, corrida de 
cântaros; às 22, concurso mistério. 

DIA 20 — Grande Feira de Gado; às 
14 horas, concurso pecuário com valiosos 
prémioa oferecidos pela Câmara Munici 
pal, Direcção Geral dos Serviços Pecná- 
rios, Junta Distrital, Junta Nacional dos 
Servicos Pecuários, Grémio da Lavoura e 
Grémio do Comércio de Viseu; às 17, 
chegada de um conhecido conjunto mu- 
sival; às 18, quermesse, — E. 


A S. MAMEDE, em Valongo 


VALONGO, 14 — E' o seguinte, o pro- 


grama das festas de S, Mamede no mês 
Dia 15 — Música por alto-falantes e 


Dia 16 — As 7 horas: 
tiros; às 8, entrada das Bandas de mú- 
sica de Paredes e Pinheiro da Bemposta; 
às 9, entrada da fanfarra dos B. V. de 
Coimbrões; às 11, missa solene e sermão: 
às 18, procissão. Na segunda-feira, dia 17 
Consagrado a S. Mamede, dará entrada às 
8 horas a Banda Musical de Fornos; ar 
11, missa solene em honra de S. Mamede 
às 16. exibição do Rancho de Santa Cruz 
do Bispo e de «papeladas» pelas ruas; 
às 24, fogo de artifício —C. 


do pelos Serviços de Informação 
Pública das Forças Armadas, rela- 


SERVIÇO TELEFÓNICO INTERURBANO AUTOMÁTICO 


Ci 
le 


A partir de amanhã, 
dia 17, às 24 horas, os 
assinantes do Porto da 
Companhia dos Telefo- 
nes passam a marcar di- 
rectamente os telefones 
dos grupos de redes de 
Mealhada, Viseu, Fi- 
gueira da Foz, Aveiro e 
Coimbra, para o que 
deverão marcar os res- 
pectivos indicativos se- 
guidos dos números 


AGOSTO, 16 


O ENVENENAMENTO DAS AGUAS 
DO VOUGA — Já por vezes as 
colunas deste jornal têm sído preenchidas 
com notícias "sobre q Vouga, cuja 


Santiago e as Frias ou até mesmo um 
bocado mais abaixo que es cosmomina 
ixo. 
O que nos leva hoje q escrever o a 
a atenção urgente das entidades 
compétentes é qualquer coisa de mais 
Erave que repugna os instintos humanos 
pela Com que o peixe é morto. 
Se 6 verdade que não se pode preju- 
dicar a indústria , há, contudo, 
uma lei que «profbe terminaintementes 


que so lancem resíduos tóxicos para as 


Já diversos técnicos têm analisado as 


águas, mas decorridos alguns dias sobre 
a «descarga» e chegam à conclusão de que 
as fguas estão euficiontemente puras 


para à fauna píscicola continuar a per- 
manecer. Mas o Que nós gostariamos é 
que esses técnicos examinassem o rio no 
próprio dia da tão indesejável como abo- 
minúvel «descargas debatendo-so nas 


agonins da morte. 
Na Tltima segunda-feira, vimos como 


lores ou não, de Sernada do Vouga, 


pescads 
Macinhata do Vouga — pera já não falar 
nos que se encontravam junto à foz do 
atfluento Catma que desagua as suas águas 
acima de Sernada do 
O que vem até a prejudicar o 
movimento turístico que aquela aldeia 
poderia ter — que munidos de canastras, 
Tedes e. até, à mão, procederam a uma 


negras um pouco 


autêntica pescaria milagrosa. 


Estará isto certo? Será desta forma 
que se protege 8 fauna piscícola do rio 


Vouga? 


Bom seria pois, que para se evitar a 
continuação destes prejuízos, aquela em- 
presa fosse obrigada, a aplicar filtros 
com o fim de se evitar a mortandede no 


rio Vouga. — €. 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


Comunicado dos Serviços de Informação 


das Forças Armadas 


sobre as operações militares 
efectuadas em Angola 


nos últimos sete dias 


LUANDA, 15 — É o seguinte o 
14 o 17 de Agosto, O- programa tem vá-| texto do comunicado hoje distribuí- 
rias manifestações folclóricas, religiosas 
e arraial popular. — C, 


tivo ao período de 5 a 12 de Agosto : 

«Neste período, as Forças Navais 
realizaram operações e acções com a 
participação das unidades navais e 
fuzileiros, continuando a desenvol. 
ver-se intensa actividade de vigilân- 
cia e reconhecimento, 

«As forças terrestres levaram a 
efeito operações e acções de vários 
tipos, em intensa actividade opera- 
cional, sendo de salientar a desen- 
volvida na região entre os rios Teba 
e Dange, na região do Rio Lumba, 
na região do Mufuque e captura de 
material na região de Tembo Aluma. 

«As Forças Aéreas continuaram 
a desenvolver intensa actividade de 
patrulhamento e reconhecimento, e 
forneceram apoio e transporte ne- 
cessário às nossas forças, incluindo 
de natureza logística. 

«Em consequência da actividade 
desenvolvida pelas nossas forças, os 
terroristas sofreram, no periodo refe- 
rido, numerosas baixas. 

«Continua a sentir-se a acção dos 
bandoleiros em reacção à actividade 
operacional desenvolvida, actuando 
especialmente nos itinerários e fa- 
zendas. Tentam, assim, resistir à 
movimentação e actuação das nos- 
sas forças, que os confinam às re- 
giões inóspitas da mata onde lhes 
faltam meios de subsistência. 

«Baldadamente, tentam opor-se à 
abertura de novos itinerários, que 
conduzem às suas zonas de refúgio, 
e a movimentação de colunas das 
nossas forças, sendo de referir as 
tentativas verificadas a sueste de 
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A MAIOR FÁBRICA DE 


MÓVEIS OS FAMOSOS 


e entre nós conhecidos 


de automóveis: 


Auto-Uni 


Esmaltes, Tintas, 


Sociedade 


Stand, Exposição e Venda: 
RUA DA PRATA, 52 
Telef” 36 73 92/3 - 33361 

Teleg. GILLCAR * LISBOA-2 


E APARELHAGEM DE 


Glasúrit 


GLASSO-GLASSOMAX 


TINTAS DA ALEMANHA 


FORNECENDO AS PRINCIPAIS FABRICAS DE AUTO- 


PRODUTOS DE PINTURA 


As tintas GLASURIT, GLASSO e GLASSOMAX da mais 
importante fábrica de tintas da Europa — GLASURIT- 
-WERKE AG. Hamburgo, Hiltrup e Berlim, não necessitam 
de reclame, Os materiais de pintura GLASURIT são famosos 
em todo o mundo, Famosos em Portugal há mais de 30 anos 


por TINTAS PAPAGAIO 


As tintas GLASURIT são usadas pelas maiores indústrias de 
todo o mundo, especialmente pelas importantes fábricas 


BMW; Borgward; D.K.W.; Ford; General- 
Motors; Goliath; Goggomobil; Hanomug; K: 
Lloyd; Mercedes-Benz; Opel; Porsche; Studbaker; 
Volkswgen; Volvo. 


COM AS TINTAS GLASSO NÃO HA PROBLEMAS DE 
PINTURA; ESTAS CORREM BE?! DE PRINCIPIO AO 
FIM; A DURAÇÃO E O ACABAMENTO E INEXCEDIVEL 


Vernizes, 
Aparelhos, Diluentes, Massas de Polir, Polish, ete,, etc. 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


GILLCAR, Limitada 


er-Frazer; 


Primários, Betumes, 


FILIAL: 

RUA LI, SANTA CATARI- 
NA, 591 — Telef, 355 78/74 
Teleg. GILLCAR Ç PORTO 


A CASA MAIS ESPECIALIZADA EM TINTAS 


PINTURA À PISTOLA 


PNEUMÁTICA * HIDRO-ESTÁTICA e ELECTROSTATICA 


Compressores, pistolas, máscaras, reservatórios de tinta, 
válvulas de segurança, manómetros, filtros de ar, redutores 
de pressão, mangueiras, etc. 

A Soc. GILLCAR, Ld.º está às suas ordens para o 
auxiliar a resolver os seus problemas de pintura 


CARIDADE 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 16.042520 

De Maria José, Leonor e Gracinda Melo, em sufrágio da alma de 

sua mãe Clara Ferreira de Melo, cujo aniversário natalício 

passava hoje, sendo 80500 para a Casa do Gaiato e 20500 
para pobres protegidos por «O Comércio do Ponton ... .. 100$00 
A transportar 16.142520 

Ucua e Vila General Freire, no Qui- 

sumbo. : RN DID Det aire sas se sas 
«Verificaram-se, também, dentro E 


da actuação ultimamente assinaiada, 
tentativas contra fazendas, salien- 
tando-se as levadas a efeito contra 
uma fazenda na Serra do Uige, outra 
a sudoeste de Pango Aluguem, e 
mais uma na região a sul do Qui- 
xico. 
«No período e apesar das tenta- 
tivas dos bandoleiros, não se verifi- 
caram baixas entre elementos civis. 

«Os terroristas colocaram dois 
engenhos explosivos anticarro, numa 
região a oeste do Ucua e outro Iti- 
nerário da Vila General Freire, Qui- 
sumbo, que foram accionados por 
colunas das nossas forças. 

«Colocaram, ainda, dois engenhos 
antipessoal, um dos quais foi detec- 
tado e levantado. 

«As nossas forças sofreram, no 
período, dezassete feridos, sendo três 
da O. P, V. 

«Em Cabinda, verificou-se uma 
acção dos bandoleiros contra uma 
viatura dos elementos do escalão 
rural da O. P. V. A pronta e enér- 
gica reacção destes elementos fez 
debandar o grupo dos atacantes, 
apesar da sua superioridade numé- 
rica, 

«Apresentaram-se às nossas auto- 
tidades mais de meia centena de 
nativos, alguns dos quais vindos do 
Congo». — ANI. 


à cobrança. 


[===> 
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O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Agosto a Outubro inclusive, por periodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meto de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 


ASSUNTOS 


: AGRÍCOLAS 


Ê E 
iginana eae Da 


Demonstração de material 
agrícola no Baldio de Vieira 
do Norte, Aveiro 


AVEIRO, 15—Com a presença de cerca 

uma centena de pessoas, no sua tofali- 
dade técnicos, presidentes de grémios o la- 
vradoras, levou a efeito q Junta de Coloni- 
zação Interna, no seu Baldio de Videira do 
Norte, uma demonstração de material agr. 
cola, no qual sobressaiu a linha referente 
S corto e ensilagem de milho forrageiro. 

Foram ainda observados com a máximo 
atenção e interesse pelo numeroso número 
de assistentes a ensilagem do milho, a, arde- 
nha mecânico, o arranque. mecânico da ba- 
fota e enfim duma monsira geral todo a 
grande variedade de trabalhos quo a refe- 
cido Junta mantém neste seu Baldio, irobo- 
lhos estes qua se encontram altamenta meca- 
nizados. 

À reunião que teve início pelas 10 horas 
Ene den Prolongou até ao fim do tarde, 
tendo apenas sido interrompida para o almo- 
so, o qual foi servido no próprio Boldio, 
decorreu da melhor maneira, tendo os traba- 
lhos cido seguidos com a melhor atenção 
úmeros assistentes que se mostroram 
sem dúvida interessados com o quo lhes foi 
dodo observar. —C. 


TT —.— oo 


De S. PEDRO DO SUL 


AGOSTO, 16 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA — Na sua 
vivenda desta vila, abriu, há dias, uma 
exposição de pintura da sita autoria o sr. 
Fani Sorbi pior. e an dramático 

certame que é comstitu! Por ma: 
dp Uma ocritena de quadros” tem sd 
jo por muitas a com 
Justiça, o têm adiado. eos o 

A exposição continua até 15 de Setem- 
bro, é encontra-se aberta às quintas-fei- 
ras e domingos, de cala semana, — C, 


ATLETISMO | 


O VITÓRIA DE GUIMARÃES foi visitado pelos dirigentes 


da Federação Portuguesa de Futebol 


O Vitória Sport Clube recebeu hoje a 
visita da Direcção da Federação Portu- 
guesa de Futebol, que veio propositada- 


mento do Estádio Mui 


pal, onde lá para 


tom contos, seu contributo para O arrelva- 
memto do Esátdio Municipal, onde lá para 


o fim da próxima época passará a reali. 


zar seus jogos de competição o clube vir 


maranense. 


Os dirigentes federativos, srs. Justino 


Pinheiro Machado, presidente; 


eng 


Paulo Tavares, vice-presidente e Melo de 


Carvalho, tesoureiro, 


foram aguardados 


no Estádio Municipal pelos srs. João Ma- 
ra Rodrigues Martins da Costa, dr. José 


Faria de Freitas e António Rodrigues Gui- 
mardes, respectivamente presidente, vice- 
-presidente e vereador da Câmara Muni- 
cipal; deputado eng.” Alberto Costa Gui- 
marães, Presidente do Conselho de Con- 


E 


ipa 


tas da Federação; dr. José Maria de Cas. 
tro Ferreira (iniciador do Estádio), pre: 
sidente da Assembleia Geral do Vitória 
Manuel Cardoso do Vale, eng: Helder 
Rocha, José Abílio Gouveia, Fernando Ro- 
riz, Alberto Sousa e Damião Silva, com- 
ponentes da Direcção do Vitória, e aínda 
o técnico da secção de engenharia do 
Município, sr. Dionísio Costa. 

Trocados cumprimentos, os visitantes 
admiraram os progressos de construção 
do Estádio que lhes causou a melhor im- 
pressão em todos os sentidos, sendo-lhes 
fornecidos esclarecimentos vários que 
bastante os interessaram. 

Mais tarde e depois de aos visitantes 
ter sido proporcionado uma visita aos Pa- 
ços dos Duques de Bragança e à «Colina 
Sagrada», na sede do Vitória teve lugar 
uma sessão de boas-vindas durante a qual 
se fez a entrega do já referido subsídio 
de 200 000800 ao sr. presidente do Muni- 
cípio, que por sua vez o entregou no sr. 
presidente da Assembleia Geral do Vitó- 
ria. 

Durante a sessão solene presidindo o sr. 
João Maria Rodrigues Martins da Costa, 
falaram os srs. dr. José Maria de Castro 
Farroira, que saudou os membros da Fe- 
Seração e lhes agradeceu a deslocação a 
Guimarúes e ao clube que tanto vem hon- 
rando o desporto nacional; eng.* Alberto 
Costa, presidente do Conselho de Contas 
da Federação; Fernando Moura Machado, 
secretário-geral da Associação de Futebol 
de Braga; José Abílio Gouveia, vice-pre. 
sidonte da Direcção do Vitória; Justino 
Pinheiro Machado, presidente da Federa: 
cão, que numa alusão ao Estádio vimara. 


P ROGRAMA 
* DESPORTIVO 
DE HOJE 


ATLETISMO 


Prossegue, na pista do Estádio das An- 
tas, As 9 horas, o «Pentatlo de Senhoras» 
organizado pela À. P, A. 

— às 16 horas, com partida e che- 
gada ao lugar de S. Caetano, o Sport Club 
de Rio Tinto leva a efeito a Lógua Po- 
pular de Rio Tinto, na distância do cinco 


mil metros, 
em Lisbon, no Está- 


— Prossegu 
dio Jos6 Alvalade) 08 Campeênatos Na- 
clonais de Atletismo. 


AUTOMOBILISMO 


O Sporting de Espinho leva a efeito, 
com início às 14 horas, no uo do 
estacionamento junto à Pisolna Solário 
Atlântico, uma gincana de automóveis in- 
tegrada no programa do festas das suas 
«Bodas de Ouro». 

— Em Figueira de Castelo Rodrigo, 
cia Atioimôrei, pelas 16 horas, ti Ave 
cia Automóvel», oras, na Ave- 
nida Heróis de Castelo Rodrigo, 


jogas: e 
go Porto (Ry-Varaim, a partir das 16,80 
ras. 

— Tornelo Infantil do Colmbrões, no 
parque Silva Matos, a partir das 21 ho- 
ras: Águlas do Comércio-Modesto das Lá. 
vouras, F, C, de Arcozelo-G. D. da Ilha B 
gato to da Riboira-Vilar do Paraíso 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O 2 aniversário de Os Belenenses, 
de Oliveira do Douro. 

Às 12 horas, Belenenses-S. O. de Ma- 
famude (Resorvas); 14,30, União Gervl 
dense-Rechousa (| ras); 16, Calçadi 
da Berra-A. D. do Cedro (Primeiras) 
18. Belenenses-S. O, de Matamudo (Prl- 
metras); 19, Belenenses (velha guarda) 
é Desportivo do Gedro (Reservas). 


HIPISMO 


Último dia das provas do «Concurso 
Hípico Internacional das Pedras Salga- 
das» com este programa: 

Prova Romanos, em duas séries; Conde 
de Lavradio (handicap); Prova Avelares, 
destinada a juniores é Brova António Ri- 
deiro de Carvalho (Taça do Honra). 

A moite, no Casino das Pedras Salga- 
ds, distribuição de prémios. 


PESCA 


Sexta jornada do Tornelo da Casa de 
Recreio da Cut no Porto, entro a Ponte 
D. Maria o 0 Esteito de Campanhã, com 
concentração da 8,90 horas junto ao por- 
tão das fábricas de garrafas. 


TÉNIS 


O Tornelo Internacional do Porto tem, 
hoje, mais uma jornâda nos «courts» do 
«Laym Tennis Club dg Foz», 

O Ténis Clube de Miramar leva a ofel- 
to a última jornada do Campeonato Na. 
cional de Juniores, 


VELA 


Última regata do Tornelo dg 
Internacional de Leixões, com largada da 
19,80 horas, 


«Snipe» 


O presidente da Federação (x) e demais dirigentes visitam o estádio vimaranense 


nense, o classificou como sendo dos mais 
bonitos e mais belos do Pais; e por fim 
o sr. presidente da Câmara Municipal que 
agradeceu a visita dos membros da Fede- 
ração, louyou a acção desta em prol do 
Desporto Nacional, exaltou o Viótria e os 
seus dirigentes e aludiu às virtudes da 

a terra — esta nobre Guimarães que em 
tudo procura corresponder à sua catego- 
ria e à posição que ocupa na história do 
País. 

Seguidamente, na Penha, a Câmara 
Municipal homenageou com um almoço os 
dirigentes federativos, almoço a que assis- 
tiram também a Direcção do Vitória e 
o sr. eng: Alberto Costa. 

Aos brindes falou o sr. Presidente da 
Câmara, que registou com muito agrado 
a atitude dos dirigentes da Federação em 
deslocarem-se a Guimarães, afirmando 


seda 


que Guimarães estima muito o seu Vi- 
tória que ele criou há muitos anos, com 
sacrifícios enormes de muitos dos seus 
habitantes e que por isso mesmo agora, 
que o vê na «maior idade» com brilho é 
dignidade, anseia a conclusão do seu Es- 
tádio — o melhor prémio que na verdade 
se lhe pode dar. 

Falaram depois os srs, eng: Helder 
Rocha, que falou em nome dos dirigentes 
do Clube, registando com agrado a troca 
de impressões com os dirigentes da Fede- 
ração e disse do contentamento do Vitória 
por poder contactar, na sua terra, com 
tão lídimos representantes do futebol na- 
cional; eng. Alberto Costa e Justino Pi- 
nheiro Machado, presidente da Federação, 
que depois de aludir e agradecer a ma- 
meira fidalga como foi recebido com os 
seus colegas em Guimarães, voltando-se 
para o presidente do Município afirmou: 

— A obra do Estádio de Guimarães é, 
sem dúvida, um monumento ao futebol 
nacional. 

Desta sua visita a Guimarães os diri- 
gentes federativos levaram, sem dúvida, 
recordação perdurável e mais uma vez 
Guimarães deu galharda prova da sua 
maneira de bem receber aqueles que lhe 
sabem fazer justiça. 


LÚCIO, que não chegou a acordo 
com o SPORTING regressou 
ao Brasil 


Lúcio, o 
que um dio d 
gressor nas fileira do Sporting, regressou on- 
tem ao Brasil, ao princípio do noit 

'A sua partida devese ao facio de não ter 
ihegado à acordo com a direcção do Spor- 
ting no que diz respeito à assinatura de um 
novo contrato. 

Lúcio pediu pola cenovação a memo im- 
psgtência'que récobia antoriormere ou seja 
50 contos de luvas por ano, 5 de or 
denado mensal e avião 
pora 9 Rio de Joneiro, Em resposta o Sporting 
oferecia ao Jogador "50 contos, 4000500 de 
ordenado. O Jogador achou que era uma 
diminuição muito grande em reloção ao ante. 
rior contrato, fanto mais que so considera 
indo em exteloto forno, paro, poder correr 
ponder qo esforço que é exigido por qual- 
quer grande equipo. 

Em resposta a uma 
tinha na verdade recebido ” 
para ficar em Portugal, especialmente do Vi- 
fório de Guimarães, Lúcio afirmounos que 
do Guimarões não recebera qualquer convite, 
mas que fora abordado por representantes 
do outros clubes da 1.9 e 2º Divisões. 

«Também tenho. alguns. convites de equipos 
brasileiras, no entanto tudo dependo do oi 

'o "Sporting venho o tomar no que 
diz” respeito é minha cartas Por enquanto, 
penso. apenas em descansar um pouco junto 
da familia e motor saudades dos omigos que 
Joixei no Brasil, depois irei pensar no assunto 
arm brevo com 

a ferminar a sua converso 
o Tergolito, “o correcto Jogador sublinhou: 

“Porto tom saudado de ludo p do todos 
que deixo nesta minho. segunda Pátria, mos 
Vos salisfeito porque julgo, tor cumprido o 
meu dever de leia e de cidadão português. 


pular jogador luso-brasileiro 
lesembarcoy em Lisboa pora in- 


quetro, pattogens de 


ergunta sobre. se 
alguns convites 


ce 


TÉNIS 


VAZ PINTO, JOAO ROQUETE, COUDER 
e ISHIGURO, brilhantes finalistas do 


ficou à frente 


Das treze atletas inscritas pura o «Pen- 
tatlo Regional de Senhoras». apenas com- 
petiram sete, sendo 3 do Académico “e 
Braga, (faltaram-lhe 5), 3 do Leixões 
(faltou-lhe uma), e uma do Académico. 

Jornada animada e movimentada, com 

boa aplicação das participantes dentro 
das suas possibilidades no conjunto de 
provas. 
* Julieta Albuquerque, do Leixões. uma 
excelente revelação, com largas possibili- 
dades no atletismo, suscitou as maiores 
atenções pela sua valorosa actuação ge- 
ral, 

Vencedora do salto em altura, com a 
interessante marca de 1,30, após emocio- 
nante competição com Maria do Ceu, do 
Académico do Porto, que após 152). e 
que lhe valeu o segundo lugar, não con- 
guiu «recobrars calma, pois a sua valo- 
Fosa competidora «passou» 1,25 antes. 

Já nos 80 metros barreiras. após duas 
falsas partidas, «desuniu-se» por completo 
excessivamente nervosa, daí o ter-se des- 
controlado logo no primeiro obstáculo e 
no penúltimo, que a relegou para uma 
posição e pontuação muito desvantajosa. 

Julieta, com a sua colega Mimusa Ne- 
ves, foram creditadas com os mesmos 15,7 
s, nas barreiras e, por tal, igual pontua 
ção, tendo Mimosa vencido no peso com 
8,07, e Julleta foi segunda com 7,70. 

Em comparação com a pontuação obti- 
da no conjunto das 3 provas iniciais por 
Maria do Céu, então no Salgueiros, e que 
é decordman da competição obtido em 
1659, Julieta Albuquerque ficou à frente 
com vantagem de 88 pontos, estando ani- 
mada em hoje, nas duas ultimas provas, 
200 metros e comprimento, vir a obt 
pontuação que lhe permita «apossar-sey 
da marca regional da ex-atleta do Sal- 
gueiros e do F. C. do Porto, que é de 
2.574 pontos. 


Resultados técnicos 


*— Julieta Albuquerque (Leixões), 
com 1.618 pontos: 80 m. barreiras, 
15,7 8. (490 pontos); Pêso (4 kgs.) 
7.70, (531); Altura, 1º30 (597), 

* — Mimosa Neves Teixeira (Leixões) 
com 1.365 pontos: 80 m. barreiras, 
15,7 5. (490 pontos); Pêso (4 kgs.), 
8,07 (562); Altura, 1,10 (313). 

— Maria Sameiro Cruz (Acad* de 
Braga), com 1.314 pontos: 80 m. 
barreiras, 16,6 8. (419 pontos); Pêso 

(4 kgs), 740 (505); Altura, 1,º15 

( 


390) . 
— Maria Alice Machado (Acud' de 
Braga), com 1.308 pontos: 80 m. 
barreiras, 16,1 s. (458 pontos); Pê- 
so (4 kgs), 688 (460); Altura, 
1,15 (390). 
5. — Helena Cristina Silva (Leixões). 
com 1.096 pontos: &0 m. barreiras, 
189 s. (271 pontos); Pêso (4 kgs.), 
6,761 (485); Altura, 1,15 (390). 
6*—Maria Ondina Machado (Aca: 
de Braga) com 1.021 pontos: 86 m. 
barreiras, 18 s, (325 pontos); Pêso 
fa és). 6 05 (383); Altura, 1,100 
) 


NA VANGUARDA DOS «NACION 
SOBRE O 
«RECORDS» 
MELHORADOS 


Nas pistas de Alvalade, realizaram-se 
ontem, na présença de dez mil espectado- 
res—a maior enchente de sempre —os 
Campeonatos Nacionais de 1964 (1.º jor- 
nada), competição que pela primeira vez 
na história da modalidade teve a presença 
de representantes ultramarinos, num total 
de uma trintena de atletas, que enverg 
vam as camisolas do Ferroviário, do Spor- 
ting e do Desportivo de Lourenço Mar- 

ues. 

a representação moçambicana, hou- 
ve-se com muito aprumo e de tal modo 
que se bateram cinco «records» da sua 
provincia e igualaram outro por duas ve- 
zes. Por outro lado, a província (no caso 
meiropalitano) também deu mostras de 
estar atenta ao progresso evidenciado em 
Lisboa. 

E, assim, os representantes do Porto, 
puderam nalgumas das especialidades 
classificarem-se entre os primeiros seis 
finalistas. 


records» de Moçambique são 
os seguinte: E 

* qn METROS BARREIRAS — Eugênio 
Eliseu (D, L. Mo) 59 5. 

300 METROS — António Batalha (D. L. 
Marques) 1 m, 8 s. (Seniores) A. Elias 


3,000 
tredo Mabombo (D. L. M.). 9 m. 40,8 8. 
José Magalhães, do Ferroviário, igua- 


TORNEIO INTERNACIONAL DO PORTO 


Prosseguiram ontem nos «courts» da 
Foz do Douro, os Campeonatos com a 
realização das «metas finais» que os turis- 
tas nacionais é estrangeiros em luta pro- 
porcionaram partidas de alto nível técnt 
co, e mdespique urdorosa, para a conta- 
gem de uma classificação honrosa e con- 
firmação dos seus méritos desportivos. 

O favoritismo accentua-se cada vez 
mais para o campeoníssimo Couder e para 
o clássico Ishiguro, que mais uma vez 
confirmaram grande classe de jogadores 
sem desprimor para o marroquino Hai- 
babi, cuja acctuação também é ccredora 
dos maiores elogios, pois manteve-se até 
final adversário ardoroso, os seus «vo- 
leis» eram terríveis e os seus «amortis» 
de fácil tradução. 

Detsa maneira o despique e equilíbrio 
de valores foi a nota predominante da 
jornada ontem efectuada, onde os venci- 
dos souberam cumprir contribuindo para 
o êxito de tão mportante prova, que a 
assistênccia premiou com entusiásticas 
ovações. 

J. Couder e Alberto Abreu, foram os 
inicicadores da jornada, tendo o campeão 
espanhol revelado mais uma vez a pé 
sonalidade no comando das partidas, tren- 
te a um adversário regular, mas sem pos- 
sibilidades de resposta capaz aos fortes 
«smaskes» de Couder. 

Tshiguro contra Halbabl, 
gulu manter a ascendência mantida con- 
tra os antecedentes adversários, visto o 
campeão marroquino equilibrar par- 
tidas aproximando-se sempre em conta- 
gem ao adversário. 

Em pares, Adolto Pinto Leite e Werg- 
ner, resolveram em boa conta o prosse- 
guimento do jogo infciado na jornada 
anterior. 

-J. Couder e João Roquete, não tive- 


não conse- 


Pares — Adolfo Pinto Leite e Wergner 


venceram Francisco Matos e José Roque- 
te por 8/10, 6/3 e 7/5; Juan Couder e 


Joho Roquete venceram Adolfo Pinto 


Leite e Werkner por 6/2 e 6/2; Ishiguro 


e Vaz Pinto venceram Alberto Abreu e 


Haibabi por 6/4, 6/8 e 6/3. 

Hojg pelas 15 horas, 
nai deste grandioso torneto, 
uma vez verificará a presença de nume- 
roso público, 
luta procurarão alcançar o objectivo má- 
ximo, a vitória. 


seguir-se-á a de pares. 
EM MIRAMAR 
CAMPEONATO NACIONAL 


DE JUNIORES 


Com o entus 
de numeroso púl 


peonato, 
guintes resultados 1 


Singulares-Homens — Jolo Paulo Bes- 
sa venceu Vicente Brandão por 4/6, 6/2 
e 6/1; António Barbosa venceu António 


Garrido, por 6/3 e 6/3. 


Singulares-Senhoras — Maria do Car- 


Bessa venceu Cristina Bessa por 6/3 


8/4; Antônio Barbosa e Luís Saraiva ven- 
ceram Mário V. Pereira e Vasco Palmei- 
rim por 6/2 e 6/1. 


JOGOS PARA HOJE 


O SPORTING 


terá início a fl- 
o qual mais 


Após terminar a final de singulares 


imo inicial e a presença 
ico, efectuaram-se on- 
tem nos rectângulos do Clube de Ténis 
de Miramar, as «meias-finaiss deste cam- 


JULIETA ALBUQUERQUE, DO LEIXÕES 


da classificação 


7. — Maria do Céu Azevedo (Acad: do 
Porto), com 993 pontos: 80 m. bar- 
reiras, 226 s. (86 pontos); Pêso 
faqs), 673 (445); Altura, 1520 


VITOR RODRIGUES SILVA superou 
o recorde do norte dos 1.500 metros 
(principiantes), no Torneio de 
Preparação, pré-seleeção 


A presença, em Lisboa, ontem e hoje, 
de uma boa pleiade de valores nortenhos 
a competir no Campeonato Nactonal de 
Seniores, originou que a iniciativa da A. 
P, A. em realizar um torneio de prepara- 
cão pré-seleeção para escolha dos chamen. 
tos Que hão-de constituir a sua turma 
representativa para o «I Porto-Lourenço 
Marques» a readizar no fins] das tardes 
dos próximos dias 19 e 20, no Estádio das 
Antas, mão tivesse a concorrência apete- 
cida, 'o que também é devido a muitas 
ausências de atletas em gozo de férias. 

Resultados sob o fraco, apenas com 
relevo para o novo recorde do uorte da 
categoria principiantes na distância de 
1.500 metros, na qual o jovem e valoroso 
representante do Desportivo de Estarreja 
obteve 4 m. 14,1 8., «derrubando» o tempo 
de 4 m. 143 e. que Ilidio Gouveia, do 
F. C, do Porto, tinha conseguido na tam- 
porada de 1963. 


Resultados técnicos 


200 METROS — 1.º « único, Daniel 
Osório Araújo (Braga), 25,1 
500 METROS — 1.º, "Rafael Leito (Por- 
tod mM OS 8: do q Antônio Rebelo As- 


Vitor Rodrigues 
141 s. (novo re 
cordo do Norte). O amterior pertencia a 
Tlídio Gouvein, do F. C. do Porto, com 


Parvdes), 4,294: 6.º, Ant 
va (Porto), 4,36: 6. 
Ferreira (Fluvinl), 5,08. 

3.000 METROS-OBSTACULOS — 1.º 
João Moreira Chaminé (Porto), 10 m. 238 
1 2.º, João Meiretes (Salgueiros), 10,42,8. 
SALTO EM COMPRIMENTO — 1. 
Vitor Alberto Araújo (Braga), 6,09 m.; 
2.º, Manuel Nogueira Sousa (Porto), 5,96. 

SALTO COM VARA — 1.º e único, 
Jorge Amaral (Porto), 3.10 m. 

LANÇAMENTO DO PESO (7,257 Kgs.) 
— Le e único, Vitor Palmeira (Leixões), 
9,59 metros. 


* 


Programa de hojo, às 9,80 horas — 

400 m-barreiras, 5.000 m., Comprimento 
(pentatio), 100 m.. 200 m.” (pentatlo), 400 

Iz e estafeta 4x100 m., Altura, Disco (2 
Kgs.), Triplo-salto e Daindo. 


AS» COM SEIS PONTOS | 

BENFICA 
DE MOÇAMBIQUE 
E OUTRO IGUALADO 


lou por duas vezes (eliminatórias e final), 
o «record» dos 200 metros, 22 5. 

Os resultados técnicos foram os seguin- 
tes: 


MARTELO 
— Eduardo Albuquerque (Benfica) 53,68 


— Guilherme Pereira (Benfica) 48,45 
*— Pedro Freitas (Benfica) 48,25 m. 


800 METROS 
1º — Miguel Jesus (Sporting) 1 m. 55 8 
2+— Carlos Tavares (Benfica) 1 m. 55,1 5. 
*— Valentim Baptista (Sp) 1 m, 55,6 
.*— Augusto Vinha (Porto), 1 m. 573 s. 
5000 METROS 
1º— Manuel Oliveira (Sp.) 14 m. 8,6 8. 
2 — Manuel Marques (Benfica) 15 m. 
3 — Natalino Almeida (Sp.) 15 m. 19 8. 
E. — Manuel de Sousa (Porto) 15 m. 30,2 
200 METROS 
1+— José Rocha (Sporting) 215 s. 


*— José Magalhães (Ferroviário) 22,5 8. 
.*— Manuel Andrade (Benfica) 22,2 


400 METROS BARREIRAS 


1.º — Cumura Imboa (Bentica) 545 s. 

2+— João Antunes (Benfica) 559 s. 
&*— Fernando Moniz (Sporting) 56.1 
6º— Costa Martins (Porto) 579 s. 

PESO 

1º — José Galvão (Benfica) 14.67 m. 

2.+— Octávio Vicente (D. L. M.) 13,66 m. 
3º — Manuel Santos (Sporting) y 
COMPRIMENTO 


1º— Pedro Almeida (Sporting) 
— Esteves Costa (U.) 7,10 m. 
— Júlio Fernandes (Sporting) 
3000 METROS OBSTÁCULOS 
1: — Aldegalega (Bentica) 9 m, 164 1. 
—M. Almeida (Benfica) 9 m, 204 8. 
| — Amilcar Peres (Sporting) 9 m. 28 
VARA 
1º — Manuel Santos (Benfica) 395 m. 
— Antônio Silva (Sporting) 3.85 m 
— José Henriques (Benfica) 3,65 m. 
4x400 METROS 
1º— Sporting (Morais. Corisco, Neves 
Silva e V. Baptista) 3 m 251 s. 
2*— Benfica, à m. 27,6 5, 
PONTUAÇÃO 
— SPORTING 


123 m 


678 m. 


visto que os valores em 


(+ — SP, L. MARQUES . 


Jocos OLimpicos 


PORTUGAL competirá em Tógulo 
em oito modalidades 


TÓQUIO, 15 — Portugal informou já, 
oficialmente, a comissão organizadora dos 
Jogos Olimpicos do 1964, a decorrerem 
Je 10 a 24 do Outubro, que participará 
em oito modalidades, 

A data limite estabelechla pelo comt- 
té para as inscrições termina amanhã e, 
entretanto, com a Inscrição de mais onze 
países, eleva-se já a 76 o número total 
do nações concorrentes aos Jogos Olim- 
picos. segundo informou a comissão or- 
Ennizadora. Nos jogos de 190, em Roma, 
participaram 84 países, — ANT 


ÁFRIC 


(Atlântico), 


O Clube de Vela Atlântico, cuja 
direoção sob a presidência do dr. 
António Espírito Santo tem trabalhado 
incansávelmente pelo desenvolvimento 
e propaganda da salutar modalidade, 
organizou as tradiolonais regatas inter 
nacionais de Leixões, com representan- 
tes do Real Clube Náutico de Vigo, que 
anualmente se realizam na classe de 
«Snipes». Este ano, os dirigentes do 
Clube de Vela Atlântico, numa decisão 
louvável, resolveram dar no torneio com 
os vigueses malor amplitude, procurando 
valorisá-lo desportivamente. Assim, abri- 
ram s inscrição a outros clubes, pelo 
que o torneio deste ano teve a particl- 
pação de velejadores do Sport Clube 
do Porto, Centro de Vela do Porto da 
Mocidade Portuguesa, Brigada Naval é 
Clube Naval de Lisboa. 

A presença das tripulações destes 
clubes contribus, sem dúvida, para dar 
malor importância à organização, pro- 
vando que o Clube de Vela Atlântico 
não se limita a trabalhar no sentido de 
manter em actividade os seus velejado- 
Tres, nem procura promover competições 
que possam proporcionar-lhes triuntos 


O «Atlântico» períllha a Ideia de que 
o desporto deve ser praticado com q 
objectivo de elevar têcnicamente os 
praticantes, renegando-se para segundo 
plano a ambição do triunfo, Esta tor- 
na-se multo simpática, pelo que q re- 
gistúmos gostosamente, apontando - a 
como exemplo a todos que queiram 
contribuir para o engrandecimento do 
desporto. 


Eng.º Manuel Meneres e Luis Robo- 
redo, principais animadores 
da primeira regata 


No programa geral de provas, figu- 
rava & marcação para as 10,50 horas de 
ontem da primeira regata, À lergada foi 
dada cerca das 11 horas no largo de Lel- 
xões, num percurso olímpico, que como 
é regulamentar computava um trlângu- 
lo e um traçado de Ida e volta, com 
cerca de seis milhas. 

As condições do tempo não foram as 
melhores para este género de provas, 


O Comércio do Porto 
e o DESPORTO 


DE'HÁ MEIO SÉCULO 


13 de Agosto de 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
Jornal há meio século: 


«MATCH DE BOX — Desper- 
tou o maior interessa em todo o 
mando e até nos meios desportivos 
portugueses — onde se fizeram 
muitas apostas — o grande «Math» 
de boz Carpentier-Smith, realisado 
em Londres perante enorme mul- 
tídão. Segundo noticias recebidas, 
foi o seguinte o resultado da emo- 
cionante luota, em que, depois de 
6 «rounds» o campeão europeu 
conseguiu vencer o grande jogador 
americano. 

O «match» começou pelas de: 
horas, depois de feita a pesagem 


Carpentier, dirigino-lhe um forte 
«crochet» esquerdo. Em seguida, 
ataca-o em jogo muito baico, Jô 
que provoca à advertencia do ar 

tro. O americano toca O or O 
rudemente de lado, mas o frances, 
muito forte, atira um brilhanto 
«direito» a Bmith, quo, ao term 

nar este «round», apenas tem pe 
um, vantagem sobre o adversa- 


2º «rounds — Carpentier a 


sobre as cordas, ondo Smith 
fortemento atacado na face pelo 
seu contendor . No fim deste 
«round» os póntos são quasa 
iguaes, 

3.º croudo — Som interesse, ha- 
vendo apenas a notar o jogo baixo 
de Smith, que provoca novamente 
q intervenção do arbitro. 

+. «roul» — Carpentier atira 
sobre o seu adversário um golpe 
violento da direita, mas o ameri- 
cano lança-se num «corps-a-cor- 
ps», Carpentier renova a sua 
tentativa e Smith emvia-lha um 
«direito». A seguir, Carpentier 
atira a terra Smith, que se levan- 
ta aos nove segundos, Durante 
este «round», Carpentier manteve 
a multidão mum constante delirio 
de applausos. 

6.º «rounds — Os dois «boveura» 
são considerados ainda com jogo 


água. 

6.º «rounds Carpentier, tendo 
escorregado, cahe de joelhos, Smith 
ataca-o, pelo que é desqualyi- 
cado sendo, portanto, dada a vic- 
toria a Carpentier. Nesta altura 
irromperam, ag ovações ao «bo- 
meur» frances, que foi Jevado em 
triumpho e rodeado por mais de 
20:00 pessoas que haviam acorrido 
ao grande «hall» do Olympia». 


14 de Agosto de 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
Jornal, há meio século: 


«CLUB ATHELETICO POR- 
TUENSE —' Op fogadoros do 4º 
«tous enrs, Rloárdo Tomas, Bas- 
tos Cunha, João Bernardo «ca- 
ptaim», Julio, Souza, Justino Ro- 
drigues, J, Torres, Ohumbo e Her- 
nam do Sousa, Supplentes: A. 
Adelino, André Pedro o João 
Felgueiras devem comparecer ama- 
nhã, ds cinco horas da tarde no 
campo da Construtora, para jogar 
em «match» com o 2. «team» do 
Viotoria Foot-bal Club. 

CORRIDA DE BIOYOLETAS 
ADIADA — Por falta do corredo- 
res, ficou adiada para o dia 9 do 
próximo mea, a corrida do bioyele- 
tas entre Porto-Vila do Conto- 
-Porto, quo se devia tor realisado 
no domingo Ando», 


15 de Agosto do 1914 


Noticias publtondas pelo nosso 
formal há meio século: 


«SPORT CLUB DO PORTO - 
Reuniu hontem a direcção desta 
Club resolvendo quo as regatas 
internacionais, para à disputa da 
taça «Sport Club do Portos, se 
realigem no dia 30, Vai grande en. 
tusiasmo por estas regatas, para 
ay quaes já estão convidados vá- 
rios clubs do pais a de Hespanha, 
ro Ata çã iporà Quid do Portos 
oh ganha no anno passado pelo 
Diu? Navar "da Lisboas. 
«PROVAS CYOLISTAS — Ha 


polo Raoin, 
Albretoh Lobe, alem da medalha 
que offerece ao corredor que, em 
machina Premier ou Rudge 'oon- 
siga classificar-se em primeiro 
lugar, na categoria dos fortes, con- 
tribuiu mais com a quantia de 
108000 reis. 

Estão já muitos cortadores ins- 
oriptos», 


16 de Agosto de 1914 


Notícia publicada pelo nosso 
iornal há melo século; 


«PATINAGEM — Decorrem cada 
vez com mais enthusidsmo às sea 
sões do patinagem ao ar lvre, 
realizadas Às terças e sextas-feiras, 
no «rink» do Foot-ball Club do 
Porto, 

A última sessão foi concorridis- 
sima, sendo estas reuniões um 
<rendes-vous» das senhoras da s0- 
viedado elegante. 

Entra à num: 
cla viam-se as 87% D, Maria Ma- 
vinho e fi tara, 


Isaura, D. Al- 


VELA 


ENG. MANUEL MENERES-DR. FERNANDO BARBOSA 
(Sport) e LUÍS ROBOREDO-DUARTE ROBOREDO 
evidência na primeira regata 
do Torneio Internacional de Leixões 


mas mesmo assim a luta decorreu ant- 
mado, houve despique renhido entre os 
concorrentes, com apreciável movimen- 
tação mas posições dadas às constantes 
permutas. 

Na frente, firmados no comando, 
duas tripulações estiveram em evidên- 
cla: eng." Manuel Meneres-dr. Fernando 
Barbosa e Luís Roboredo-Duarte Robo- 
redo, Os barcos destas duas entegoriza- 
das tripulações foram os principais ant. 
madores da regata, que teve neles, com 
todo o mérito, os seus mais destacados 
concorrentes, Depois do eng: Manuel 
Meneres ter conseguido distanciar-se 
consideravelmente, surgiu n oportunt- 
de do «leme» Luis Roboredo tentar a sua 
«chance», « mercê dum percurso à «bo- 
lna» a caminho da última bóla, conse- 
gulu recuperar cerca de três minutos 
e aproximar-se muito do seu adversário. 
Todavia o eng. Manuel Meneres cortou 
a meta em primeiro lugar, mas o seu 
êxito foi dificultado e por consequên- 
cia valorizado pela excelente acção do 
seu mais directo competidor, que assim 
obteve um honroso segundo lugar. 

Os resultados foram os seguintes: 

1º, eng* Manuel Meneres-dr. Fer- 
nando Barbosa (Sport); 2.º, Luís Robo- 
redo-Duarte Roboredo (0. V. Atlântico); 
3.º, Gilberto Sousa-Carlos Murta (Clube 
Naval de Lisbon); 4, Rui Morelra-An: 
tónio Roquete (G. V. Atlântico); 5.º, 
João Meneres - Gonçalves de Azevedo 
(Sport); 6º, Fernando Massê-Henrique 
Llonas (Núutico de Vigo); 7.º, Fernando 
Leão - Eduardo Plchel (Mocidade); 
João Machado-José Jervell (Mocidade) 
9, Angel Armada-Jullo Riboa (Náutico 
de Vigo); 10, Mário Moreira-N. N. 
(Atlântico); Il* Augusto Machado-Al- 
tredo Blites (O, V. Atlântico); 12, Gui- 
lherme Guimarães - José Melo (Cocida- 
de); 13º, Rui Roque de Pinho-Vasco 
Outeiro (Mocidade); 14.º, António Vas- 
concelos-N. N. (Brigada Naval); 1 
José Lopes-N. N, (Sport). 

Foram desclassificados os barcos che- 
fados por António Basílio, do Sport 
Clube do Porto e por Pedro Marocho, do 
Clube de Vela Atlântico. 

O júri era presidido por Justino Gon 
calves, do Clube de Vela Atlântico, fa- 
zendo parte do mesmo os ars. Alberto 
Mogalhães (Atlântico); Alfredo Musse- 
der (Mocidade); e José Maria Esteves 
(Real G. Náutico de Vigo). 


A segunda regata foi anulada 
por más condições do tempo 


O programa de ontem não fo total- 
mente cumprido. A regata que estava 
marcada para a tarde foi anulada, pois 
as más condições do tempo, denso ne- 
voeiro, impediu a sua realização, Todos 
os barcos saíram para o mar, mas O 
«júri» entendeu adiar para hoje n pro- 
va numa medida que se impunha. 
Assim, se O tempo o permitir, o Torneio 
Internacional de «Snipes» de Leixões 
será concluído hoje com a realização 
de manhã das duas últimas provas. — 
M. de C. 


À Prova Myrian (Grande 


Após mais um dia de interregno. oi 


último, prosseguiu, ontem, no Hi- 
pódromo das Romanas das Pedras Sal- 
gades, o Concurso Hípico Internacional 

jucia estância, o qual decorreu com 
dastante animação, A presença de pú- 
blioo foi uma das mais numerosas, sa- 
lentando-se, como vem acontecendo 
sempre, um íriso interessante de senho- 
ras e cuja presença dá ao importante 
certame amblento do distinção invul- 
gar, 

A luta entro os concorrentes teve 
aspecto movimentado, e 5 espectativa 
e interesse suscitado no melo da assis- 
tência pelo desfecho de algumas provas, 
é plenamente justificado. Tudo se con- 
jugou para valorizar a competição, pelo 
que a jornada de ontem, penúltima do 
grande certame, pode considerar-se uma 
das melhores do Concurso deste ano. 

No tribuna de honra presidiu às 
provas o sr. governador civil de Vila 


O cavaleiro civil Nuno Carneiro, montado no «Xelim», quando se preparava 
para realizar um magnífico salto 


Real, dr. Toreato Portugal da Rocha 
Magalhães, acompanhado do brigadeiro 
Pires Neves, 2.º comandante da I Reglão 
Militar, general António Ribeiro de Car- 
valho, director da Arma de Cavalaria; 
conde de Carla; e dr. João António 
Serôdo, ndministrador do Vidago, Mel- 
gaço e Pedras Salgadas. 

Num camarote, estiveram também 
presentes o adido militar espanhol, te- 
nente-coronel Orosco, individualidade 
que possul a mais alta condecoração 
militar de Espanha; e o adido cultural 
espanhol, D. Pedro Róca Mora. 

Na prova inicial disputou-se a taça 
«Tenente - coronel José Costa Gomes», 
com percurso à americana. Do regula- 
mento fazia parte que os concorrentes 
tinham de transpor o maior número 
possível de obstáculos em 1 m e 50 5. 

1.+, José Cansado Pais, no «Junquil», 
31 pontos, 1 m. e 35 8.; 2, José Cansa- 
do Pals, no «Vencedor Il», 59 pontos, 
Im. 358. e 1/5; 51, tenente Lopes Ma- 
teus, no Cupido, 38 ponto, no tempo 
máximo; 4.º, tenente Lopes Mateus, no 
«Mistral», 37 pontos, 1 m. e 54 8.; 5º, 
capitão Lemos Alves, no «Varino», 57 
pontos, 1 m., 35 8. e 1/5. 

A «Taça Mocidade», destinada à ca- 
tegoria de juniores, foi disputada em 
duas mãos, com desempate à segunda. 
O tempo da primeira não contava, 

Inscreverm-se 16 cavalos, comportan- 
do a prova 9 obstáculos e O saltos, 

Resultados: 

1º, Pinheiro da Silva, no «Ufano», 
Ot na 1.º mão, 0Z. na 2º, 498, e 2/5; 
2., Chaves Ramos, no «Sado Il», O £, na 
1.º mão, O f. na segunda, 49 s. e 4/5; 

Martiniano Gonçalves, no «Cupido», 

na 1 mão, O f. na segunda, 44 5. 
e 1/5 
* 


A «Prova Myriam (Grande Prémio), 
comportava 14 obstáculos e 19 saltos nO 
percurso inicial e 9 e 11, nas barragens. 

Inscreveram-se 12 cavalos, tendo-se 


O £. ho percurso inicial, 1 m. e 18 5, 
na barrgem, 7 e 3/4 de falta, em 56 8, 


qu 


HIPISMO) 


Concurso Hípico Internacional 


das Pedras Salgadas 


cavaleiro espanhol tenente Valenzuela, no «Lila» 


RTOS 


O VIII CIRCUITO 


MOTORIZADOS 


DE MOTORIZADAS 


DA ; SENHORA APARECIDA 


í 
foi ganho, brilhantemente, por LEONEL 
ALMEIDA DE SOUSA, em «Prefect» 


Incluído no pyrograma das festas om 
honra do Nossa Senhora Apareoida, dis- 
putou-so, hoje, isesta localidade, o unun- 
ciado VÍI Oirewito do Motorizadas, que 
despertou grandt interesse, 

O percueo (oforvos diticuldados que 
servem para dair a esta corrida interesso 


e emoção, | 
Às 17 horas e 15, foi dada a partida 
para Os co! res em motorizadas nor 
mais (fabrico “do série), polo sr, Engó- 
nio Ismael Sampaio do Magalhivs, 
Alinharanf à partida os soguintos 
Leonel Almeida de Sousa, 

António Ferreira de Sou 

; Josó Gonçalves Mendes, 

«lo»; Jonquim Alberto Sousa El 
beiro, em <llor; Aprígio de Magalhães 
Mesquita, em «Zundap»; Lino de Sousa 
Babo, em «Zundup>; José da Silva Pinto, 
em <Sach>; Fernando Mesquita Teixeira, 
em «Zundap>; Valdemar Alves Teixeira, 
em <Floret>; António Kibeiro Alves, em 
«Floretz; António Bernardo Moreira, em 
«Alma»; Vitorino de Sousa, em «Zun- 
dap>; Joaquim Ferreira Pinto, em «Al. 
pino» e António Lopes Baptista, em 
«Sacho. 

Como nos anos antoriores, apresen- 
taramee como grandes favoritos nesta 
prova, Aprígio Magalhães Mesquita e 
Leonel Almeida de Sousa, dois rivais 
desportivos que «so medem> bem e, nes 
tas corridas, sempro conseguem entusias- 
mar a assistência, 

Iniciada a primeira volta do circuito 
— 550 metros de percurso a que os cor- 
redores terão que dar 60 voltas — Apri- 
gio paesa no controle em primeiro lugar, 
com grande entusiasmo dos seus «torce 
dores», que o ovacionam e incitam. 

Leonel, logo atrás, faz visíveis esfor- 
cos para tomar a dianteira, sem, no 
entanto, o conseguir. São dois corredores 
de fibra, conhecendose, mutuamente, 
vigiam-se e não so deixam surpreende: 

A luta decorre animada e os dois 
primeiros lugares não se alteram até 
final, Aprígio, no entanto, está em franca 
recuperação, quando a corrida acaba. 
Mais umas voltas e seria possível colo- 
car-so no ambicionado lugar da frente, 

A corrida das motorizadas normais, 
acaba com o seguinte resultado : 


1.º — Leonel Almeida de Sonsa, em 
«Profect», com 60 voltas; 
2.º — Aprígio Magalhães Mesquita, em 

«Zundap», com igual número 
de voltas 
5.º — Fernando Mesquita Teixeira, em 
«Zundap», com 57 voltas; 
4.º — António Lopes Baptista, 
«Sachs, com 54 voltas. 


LEONEL DE SOUSA 
voltou a triunfar em motores 


especiais 


A partida para a corrida das motor- 
zadas especiais (com qualquer modífica- 
cão) foi dada às 19 e 15. 

Alinharam à partida os seguintes cor- 
redores : Leonel Almeida Sousa, em «Pre. 
fecty; Joaquim Lourenço Ferreira, em 


Prémio), foi ganha pelo 


e 2/6; 2º, tenente Brito da Cruz, no 
«Fox-Glob», O 1. no percurso inicial, 1 
m, 26 s. e 5/5; na barragem 8 1. em 
655. e 2/5; 5º, tenente Luís Marinho 
Falcão, no «Ufir», O £. no percurso int-| 
clal, 11 m. 25 8. e 4/6; na barragem, 
25 e 3/4 de falta, em 1 m» 128.6 1/1 
4+, tenente Pimenta da Gama, no «Par- 
ra-Pé», 7 faltas e mela no percurso ini- 
cial, 1'm. e 49 s.; 64, D. Rul Mora (Es- 
panha), no «Crak», 8 faltas no percurso 
inicial, em 1 m., 25 8. e 1/5. 


O major Jorge Matias sofreu 
um acidente 


Quando tomave parte na prova «Te- 
nente-coronel José Costa Gomes», que 
fazia parte da jornada de ontem, do 
Concurso Hípico Internacional das Pe- 
dras Salgadas. o major Jorge Matias, 
sofreu um acidente, caindo da montada. 
Supõe-se que o valoroso cavaleiro tenha 
fracturado uma clavícula. 


VOLEIBO 


A treinadora francesa Marie Renée 
dirigiu um treino de iniciação 
no Bairro António Aroso 


A professora francesa Marie Renée, que 
a convite da Associação de Voleibol do 
Porto se encontra nesta cidade onde tem 
desenvolvido proveitosa actividade no 
sentido de elevar técnica e thcticamente 
o voleibol no Norte, teve, ontem, no 


«Prefecto; Damião das Neves Torres, em 
«Florett»; Floriano Morais, em «Florett 
Aprígio Magalhães Mesquita, em aZun- 
dap»; Antônio Cândido Moreira dos San- 
tos, em «Floretty; António Lopes Bap- 
tista, em «Sachs»; Valdemar Alves Tei- 
xeira, em «Florett»; e Fernando Mesquita 
Teixeira, em «Zundap». 

Logo nas primeiras voltas, o corredor 
Damião das Neves Torres tomou a dian- 
teira da corrida, seguido de perto pe- 
los favoritos Aprígio e Leonel. Neste pri- 
meiro grupo, Valdemar Teixeira e Fer- 
nando Mesquita andaram, também, du- 
rante algum tempo, até que uma queda 
de alguns corredores, felizmente sem 
consequências de maior, operou algumas 
alterações nesta ordem, forçando a di 
sistência de Aprígio Mesquita, com pr 
juízo manifesto para o interesse da pr 
va que passou a decorrer monotona- 
mente, 

Leonel, mais afortunado, pois conse- 
gulu passar, com manifesta perícia, en- 
tre 08 companheiros caídos no chão, to- 
mou a dianteira, que não mais deixou 
até ao final da corrida, que terminou às 
20 e 30 horas, com duas voltas de avan- 
go sobre o segundo classificado. 

Foi a seguinte a classificação final 

— Leonel Almeida de Sousa, em 
Prefect», com 80 voltas; 2º — Fernando 
Mesquita Teixeira, com 78 voltas: 
Damião das Neves Torres, em «Florett) 
e 4* — António Lopes Baptista, em 
«Sachs», com 76 voltas. 

No final da corrida, que decorreu no 
meio de grande entusiasmo de assisten- 
tes e corredores a gentil menina Ana 
Emília Magalhães Mesquita procedeu à 
entrega dos prémios — taças e dinheiro 
— aos concorrentes vencedores, 

Leonel Almeida de Sousa, o grande 
vencedor, mostrava a sua satisfação pela 
forma como tudo decorreu, afirmando 
que considerava à organização perfeita. 

Foi director da corrida o sr. Abilio 
Lopes Moreira, sendo a organização im- 
pecável, da responsabilidade dos srs. Eu- 
génio Ismael Sampaio de Magalhães, 
Aprígio de Mesquita, António Mesquita 
Joaquim Moreira e Carlos Moreira —A. B. 


COLUMBOFILISMO 


O GRUPO COLUMBÓFILO 

DE LORDELO DO OURO 

encerrou as comemorações do 
seu 37º aniversário 


Decâno na columbofilia nacional. o 
Grupo Columbófilo de Lordeio do Ouro 
completou, agora, trinta e sete anos de 
existência, vida longa na propaganda do 
desporto columbótilo, cuja actividade, 
mantida em cerca dé quatro décadas, o 
creditam no respeito e admiracão de 
quantos praticam este desporto que, em- 
Pora pareca modesto, mantém em activi- 
dade algumas dezenas de milhares de 
amadores e centenas do milhares de pom- 
Dos que em constantes competições atra. 
vessam, de lés a lés, os céus de Portugal 
e da Espanha. 

Para comemorar tal data, a direcção 
do Grupo elaborou um interessante pro- 
grama, o qual teve a sua culminância 
com a cerimónia da distribuição dos pré- 
miog disputados pelos seus amadores na 
campanha finda, oq quais viajaram du- 
rente a época com cerca de trezentos mil 
pombos, número bastante eluckdativo na 
vida desportiva da colectividade, 

Cerca das dez horas e meia foi dado 
início à primeira cerimónia do dia com 
o hasteamento da bandeira da colectivi- 
dade, acto a que procedeu o sócio nú- 
mero um, sr. António Ferreira da Silva, 
com a assistência de numerosos associa- 
dos e convidados de honra, sendo feita, 
ma mesma altura, uma largada de pom- 
dos que, após sobrevoarem o local, se 
dir para Os seus pombais, 
atrigisam “para a Sede da colectividade, 

a sede da colectividade, 
onde se procedeu à cerimónia da distri- 
duição de prémios, presidindo à mesma 
o presidente honorário do Grupo, sr. Ma- 
muel Francisco de Abreu, o qual convi- 
dou a secretariá-lo os srs. Carlos Tei- 
xeira Graff, tesoureiro da Comissão Co- 
lumbétila do, Distrito do, Porto, em ro 

Jente, sr. 


Graff, para, em nome 
dar .ôs corpos gerentes da colectividade 
na passagem do seu trigésimo sétimo 
aniversário, bem como os amadores Dre- 
sentes pela brilhante campanha condu- 
zida na época finda, incitandoos no 
prosseguimento da melhor colaboração 
prestada e a prestar para o prestígio do 
desporto columbófilo nortenho, terminan- 
do por dirigir palavras de grande apreço 
a «O Comércio do Porto» e a «O Lavra- 
dor», pelo contributo que vêm prestando 
na valorização e propaganda do desporto 
nacional, referências que o nosso repro- 
sentante agradeceu. 

Seguidamente, leu-se à chamada 
doa amadores melhor classificados, sen- 
do- lhes entregues, pelas meninas Macia 
ta Conceição Silya' Alves, Maria Florinda 
Paulino, Maria Teresa Rodrigues, Maria 
Fernanda Ferreira e Maria Esmeralda 
Sousa, as taças c medalhas, bem como 
as prémios pecuniários conquistalos na 
época finda, cerimónia acompanhada de 
calorosas ovações, 

Para encerramento do acto, usaram 
da palavra os srs. Pires Candoso, Manuel 
Francisco de Abreu e Amicélio Matos, 
que, em singelas mas significativas pal 
vras, se referiram à vida da colectivi- 
dade, tendo o sr. Amicélio do Matoa pa- 
1avras de muito apreço para «O Comér- 
olo do Porto», 

Receborant taças e medalhas os se 
guintes concorrentes: Justino Maia Mi- 
randa, taças «Campeão» e «Cam de 
Velocidade»; Alberto José Pereira taça 

Armando Amaro e 


David ) 

Agapito Ferreira, 

Jorge, Albino Machado Pires, 

Jorge Pinto, Francisco Rodrigues, Oscar 

Augusto Felgueiras Américo Xavier, 

José Cerqueira, Felisberto Nascimento, 

Adão Gandra, Júlio F. Silva e Francisco 

Rodrigues, a quem fói conferida a me- 

dalha do mais correcto amador da colec- 

tividade, o qual foi distinguido com pro- 
longadas ovações. 


Distribuição do prémios na 
SOCIEDADE  COLUMBÓFILA 
DA VENDA NOVA, Rio Tinto 


Realizou-se, na sedo desta colectivi- 

dade, a cerimónia da entrega de prémios 
disputados pelos seus amadores na pas- 
soda época. 
Presidiu à sessão o presidente da co- 
lectividade, sr. Álvaro António da Silva, 
que foi ladeado pelos srs, Artur Moreira 
e Luís Amaro Cardoso, 

Abriu a sessão o presidente da colec- 

tividade, o qual fez algumas considera- 
cões sobrs a campanha desportiva que 
foi disputada por todos oa amadores, os 
quais muito contribuiram para o engram- 
decimento do desporto columbófilo nor- 
tenho, 
Seguidamente, procedeu à entrega das 
faças e prémios. pecuntários no montanto 
tle' dezasseis contos, acto revestido do 
maior entusiasmo. 


Balrro António Aroso, uma missão dife- | de 


rente da habitus 

A referida técnica ministrou ensina- 
mentos a cerca de três dezenas de miúdos 
de ambos os sexos dos 12 aos 14 anos, 
incidindo o treino sobre preparação física 
e técnica, pormenores básicos para q prá- 
tica do voleibol. 

Foi mais uma interessante iniciativa da 
direcção da Associação do Porto, desta 
vez com a colaboração da União Aca- 
démica do Bairro António Aroso, cujo 
presidente, sr. A, Cruz ofereceu à protes- 
Sora Marie Renée uma recordação Tegio- 
nal. 

A noite, na residência do presidente 
da Associação foi-lhe oferecido um jantar 
com a presença do dirigente José Mineiro, 
durante o qual a professora Marie Renée 
recebeu uma placa de gratidão da enti- 
dade regional do avolei». 

Hoje a monitora francesa dirige um 
treino em Santo Tirso, 


Amanhã e terça-feira volta a treinar 
as equipas femininas do Leixões e do 
Espinho, respectivamente, regressando à 
França na próxima quarta-feira. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA W DIVISÃO 


ra, Tua 
Valencia del Cid; e Serafim Jesus Fer- 
reira, Valência I'e Valência II, 


[PUGILISMO | 


Cassius Clay contraiu matrimónio 


GARY (INDIANA), 14 — O pusilista 
negro Cassius Olay, campeão mundial dos 
pesos pesados, casou-se hoje nesta cidade 
com uma jovem negra modelo da alta 
costura em Chicago, Sonji Roy. 

Um jormi de Los Angeles tinha infor- 
mado ontem que Cassius Clay tinha apre- 
sentado a jovem de 24 amos de fdade à 


atear sao 


filhas D. 
e D. Maria José; D. 
gira e D. Elisa Monteiro, D. Maria 
Lutsa Fensiy, D. Theresa Rodri- 


As 15/30"horas — Singulares-nomens — 
Final, entre João Paulo Bessa e António 


PASSAPORTES 


Garantimos embarques rápidos fa 


Derrotas das equipas nortenhas 


O ndo e ho) [bros ncinará cai Ae S POrtGUESA, 61 dele guos do Arco; D. ES: dia idade Taatas is aosordê 

= 5 = o cgi) o prt boa 
regaras dos, Camipeonáios Regionala de | Alberto Abreu e Haibabi os quais tiveram | ajíredo Costa Pereira e Jofo Paulo Bes- charhado e sem caução de fegroso. | 5 CD o a Do Marge qro pet Con. Em Arcos de Val de Ver 
<Andorinhas» e eMothss, um encontro bem proporcionado perdendo | su contra António Barbosa e Luís Sa-) PROXIMOS NAVIOS A SAIR: mito, Sto, p. Helena, drtria Roo Mandar 


por escassa desvantagem. 
Impressionante pois rodeou-se a jor- 

nada ae ontem que agradou plenamente 

a numerosa assistência. 

tados estabelecidos foram os 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
de A. J. Fernandes, Sucrs, 


raiva. 

As 18 horas — Final Singulares-Se- 
nhoras — Adversários a marcar. 

Às 19 horas — Final Pares-místos — 
Jofio Paulo Bessa e Maria Antônia Fle- 
ming contra Julia Hlzer e Luís Garaiva. 

O jogo em atraso, entre Júlia Hólzer 
e Maria Amélia Vaz Pinto, efectua-se às 
15,30 horas. 


Adelaido 6 D. Maria 
Castro Monteiro, D. Júlia, D. Dul- 
ce o D. Olinda Braga, D. Amélia 
Guimardes, 


A contar para o Campeonato Nactonal 
da II Divisão, disputaram-se ontem, res- 
pectivamento, em Lisboa e em Sintra os 
encortros, cujos resultados foram os se- 
guintes : Ginásio Clube Português-F. C. 
de Gaia, 3-1; Oquei Clubo de Sintra-Clube 
Desportivo de Flães, 3-0. 


VOLEIBOL 


Ultima jornada do Campeonato Nacio- 
ual da II Divisão: 
EM LISBO/ 


«Uíge» (de Leixões) — 29 de Agosto 
«Pátria» — lb de Set, 
«Int. D. Henriçue» — 22 de Set. 
AGENCIA ABREU 
FUNDADA Há 124 ANOS 
Av. dos Aliados, 207 — PORTO 


REQUERER A REVALIDAÇÃO 


AGÊNCIA ABREU 

GFUNDADA HA 124 ANOS) 
Avenida dos Aliados, t07 — PORTO 
Telefones: 37921 (PPCA 10 tinhas) 


Os rá 
seguintes : 
Em Singulares — J. Couder venceu 
Alberto Abreu por 6/1, 6/1 e 6/1; Ishi- 
guro venceu Haibabl por 8/7, 8/6 e 6/4. 


vela, eto. 
VOCOC COCO Lodo oo oass: 


À noite, no Posto Náutico do Clube de | ram díticculdade na vitória contra Pin- 
Veia Atlântico, haverá recópção nos ve- | to Leite e Werggner, o mesmo não acon- 
lejadores do Real Clube Náutico da Vigo. | tecendo ao «duo» Ishiguro-Vaz Pinto que 

— Em Aveiro, realizam-so as últimas | tiveram de manter luta acérrima com 


Óquel Clube 
Jogos às 10 horas, 


es 


O Comércio do Porto 


CATÁSTROFES MUNDIAS 


NO CASO DE SE FUNDIR 
O GELO DA GRONELÂNDIA 


O primeiro trimestre deste ano, 
ocumularam-se por todo 
mundo catástrofes naturais 
de toda a espécio. Terramo- 
tos, undações, tufões, que 
sacrificaram a vida de mui. 
tas centenas do pessoas, fo- 

- ram anunciados nos últimos 
mesas nas mais diversas regiões do mundo, 

Os cientistas receiom para os próximos 

tempos tempestades e terramotos de inten- 

sidodo ainda pior. Dondo provém esta gran- 
de quantidade de cotástrofes naturoist Os 


geólogos e geofísicos procuram encontrar 
as causas destes calaclismos, no Áriico e no 
Antártico. 


4 


Os grupos de exploradores escolheram 
& Gronelôndia como principal objectivo e 
aqui reolizam. importantes trabalhos de in- 
vestigação. Na realidade, não se trata ape- 
nos de ideias levionas quando eles falam 


e 
Cidades como Roma e Nova 
Torque ficariam submersas. Os 
cientistas procuram as causas 
das catástrofes da Natureza nos 
nólos. Revoluções climatéricas 
em grande escala? Os oceanos 

sobem até nove metros. 


de «catástrofes mundiais», que poderiam 
provocar uma fusão de todo o gelo do Gro- 
nelândio. Os seus cálculos exactos dão como 
resultado uma visão muito má do futuro. 
A Gronelândia, que deve há muitos anos 
o seu nome o Erik dem Roten, 6 o maior 
ilho do mundo com os seus 2,2 quilómetros 
quadrados. No ilho, o monte Forel alcança 
uma altitude de 3.440 metros. interior do 
ilha, cinco sextos da uperfície total, está 
coberto por uma forte camada de gelo, que 
tem a altura de 1.000 a 2.000 metros. 
Este gelo do interior corre em grandes 
glaciares pelas costos libertas de gelo, desli- 
zando pelos efiords» profundamente cortados 
e vai formar gigantescos «icebergues». A ele- 
vada pressão sobre o gelo do interior in- 
fluencia o clima do Norte do Atlântico é 
do Europa Ocidental... 
que aconteceria, se, devido a um fenó- 
meno imprevisto da Natureza ou por uma 
subido de temperatura provocada pelo mão 
humana — por exemplo com o auxilio de 
energia atómica —se fundisse o gelo que 


cobre a Gronelândia? Formar-se-i 

de água tão gigantescas, que o 

dos os oceanos subiria cerca do novo me- 
tros Os mares aumentoriom milhares de qui- 


lómetros quadrados. Em todos os países do 
mundo, todas as cidades-portos ficariam de 
repente submersas ... 


CERCA DE 2.000 QUILOS DE GELO 
POR MINUTO 


Surgiram perspectivas de futuro ainda 
mais sombrias, quando os exploradores po- 


A Gronelândia, terra de gelos e caiaques, Os gronelandeses 
manobram estes com uma habilidade notável. 


lares, há anos, verificaram uma comodo de 
gelo no Antártico, com a espessura do 1.500 
a 2.500 e até 3.900 metros. Os peritos cal- 


culoram que, no caso de se fundir a camada 
de gelo da zona polar do Sul, o nível do 
mor em todo o mundo subiria cerca de 45 
metros. 

Não só as cidades-portos, mas inúmeras 
cidades do interior ficariam pora sompre 
submersas. As ondas do mar chegariam aos 
arredores de Berlim, Paris e Roma. 

Os investigadores da Gronelândia, que 
nos últimos anos fizeram medições muito 
exactas, encontraram uma comporação fan- 
tóstica em relação com a quantidado do 
gelo: Se quiséssemos dividir igualmente o 
gelo da Gronelândia por toda a aclual po 
pulação terrestre, então cada pessoa reci 
beria por minuto, e durante um ano, uma 
quantidade do gelo com cerca do 2.000 
quilos! ) 

Os cientistas, que muitas vezes quiseram 


já arrancar os últimos mistérios dos gla- 
ciares da Gronelândia, são optimistas apesar 
de tudo, dizendo: “Com o aquecimento 
actual do tempo, levará muitas dezenas de 
milhares de anos até desaparecer todo o 
gelo da Gronelêndios. 


(Direitos Reservados) 
MEYERPRESS 


HOJE, FAZEM-SE 
INVESTIGAÇÕES POLICIA! 


SOBRE MORTES OCORRIDAS 


Polício, que jó recorrio à 
colaboração dos químicos 
para esclarecer os grandes 
enigmas, criminais, valo-se, 
agora, dos novos recursos da 
física “nuclear, Aqui há me- 
o estudo de uma ma- 
deixo do cabelos que pertencoram a Napo- 
leão, proporcionou. dados científicos, que 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.' 226 
Horizontate 


1— Propício — Escavam. 

2— Mariola — Gaiata. 

3— Símbolo químico da prata — Doen- 
ca — Grito do dor. 

4— Seguirá — Acarinhar — Rezo. 

5— No caso de — Cidade da Espanha 

Atmosfera. 

evelaria o que era segredo. 

7— Utensílio doméstico — “Trabalhos 
de agulha — Prefixo de negação. 

8-— Senhores (abrey.) — Feiticeiras 
— Prefixo que designa três, 

9— Idem (abrev.) — Pronome pes- 
soal — Antes de Cristo. 

*'10— Cidade do País que foi um muni- 
cípio romano com o nome de Fe- 
licitas Júlia — Trigueira. 

11 —De outro mpdo — Dificuldades, 


8 91011 


| To neassO 7 


=O Des a wrmr— 


Verticais 
1— Estimais — Domesticador de ser- 


pentes. 

—Cidade da Jugoslávia, junto ao 
rio Say Estratagema, 

3— Parecença — Malícia — Nota de 
música, 

4— Oferecer — Montões de molhos 
de palha — Bordo. 

5— Conjunção — Cortavam em boca- 


dinhos — Artigo (pl). 
6-— Tratado acerca do casamento. 
7— Imperteita — Limparam — Rio da 
Ttália. 
8— Cólera — Gracejares — Porém. 
9 —Laço — Gemidos — Reis (abrev.). 
10 — Suporta — Libertino. 
11 — Mais grande — Bagatelas. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 225 


Horizontais: 1 — Acima, Ralam. 2 — 
Gases. Unido. 3 — Anis, Asa. Cais. 
4-—Pisa. Sós, Aras. 5-— Elos. Essa. 
6 — Destino. 7 — Além. Alva, 8 — Musa. 
Iva, Apor. 9— Oras. Dar. Regi. 10— 
Laico. Deram. 11 — Erros. Émulo. 


Verticais: 1— Agape. Amole, 2— Ca- 
mil. Lurar. 8—Isis, Ode, Sair, 4— 
Mesa. Sem. Asco. 5-— Asas. Idos. | 


6— Soltava, 7 — Ruas, Arde. 8 — Anca. 
Ena. Arem. 9 —Liar. Sol. Peru. 10— 4 
Adias. Vogal. 11 — Mossa, Arimo. N 
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HÁ SÉCULOS E MILÉNIOS 


permitiram o suposição do que o famoro | 
Imperador de França teria sido envenenado À 
com arni Com efeito, a análise de 
laboratório nuclear importante revelou uma N 
presença anormal de arséni 

) 


NAO HOUVE CRIME... N 


Talvez hoja quem se admire com q cir- | 
cunstência destas pesquisas desaficrem o 
fompo p poderem evidenciar crimo tão am | 
tigo. Mas o certo é que os métodos da 
onólise das radioacti 


idades mantêm o seu 


vam a surgir da som- 
menos afast 
Talvez os leitores ainda se recordem | 
coberta da Polícia romano, em Fi í 
vereiro desto ano: um corpo do sêxo femi- 
nino, num sarcófago de pedro, que um || 
grupo de operários tinha exumado, ao Norte 


dos, 


do Rome. Logo houvo quem pensasse num | 
crimo recente, de tal mai a lava o cor 
dáver bem conservado. Então, os labora- | 
tórios foram consultados, e não tardaram a 


apurar a verdade. Tratava-se do umo ro: | 
pariga, com dez ou doze anos, que havia 
falecido do morto natural, cortamento de || 
valquer enfermidade, e havia sido tra- 
zido do Egipto, onde especialistas locais a 
embalsamaram.' Tenta-se, agora, identificar | 
a falecida e descobrir a doença que a vi 
timou, 


IVA O TERRIVEL FOI ENVEMENADO 


entretanto, outro inquérito, 
«no passados, Moscovo, a propósito do 
famoso Crar, Ivã O Terrívol, quo viveu de 
1523 a 1584, Até há pouco tempo, a Histó- 
ria considerava o fim deste Soberano como 
absolutamente natural. Todos os estudan- 
fes russos aprendoram que o grando mo- 
narca adoecera mortalmente, duranto uma 
caçada. Ora bem: os restos mortais do Ivã 
O Terrível, oxumados, em 1963, na cripla de 
uma catedral do Kremlin, foram examinados 
num laboratório. E a verdado surgiu à luz 
do dia: Ivã O Terrível fora envenenado com 
Mas ainda folia apurar .: 

o envenenamento foi criminoso ou não, 
porque há historiadores que pretendem q 

este Crar podo ter abusado dos ungue 
tos à base de mercúrio, com quo costumava 


Começou, 


trotar-se. Evidentemente, compoto aos 
laboratórios científicos decidir se houve aci- 
d rime. Mos, e, às vi 


nom e apresentam as provas do pri 
Assim. aconteceu com o Rei Eric XIV, que 
últimos novo anos de vida na 
aleceu em 1568. Os exames cion- 


vii ficaram nitidamente vestígios de 
envenenamento com arsé 
A ACUSAÇÃO DO DR KERNER 


Em certos casos, é preciso recorrer a 
dicos especialistas, como naqueles em que 


mesmo involuntário «sketch» 
tinha-o já improvisado em 
Paris uma actriz da Comédie 
Française: um agente da 
autoridado havia mandado 
parar um carro conduzido 
por ela, culpada de ter vio- 
lado não sei que artigo do 
código. A jovem mulher, nervosa por- 
que estava a remoer mentalmente a sua 
parte e devia entrar em cena, foi con- 
vidada a mostrar os seus documentos. 
O agentá confrontou as características 
do carro com os documentos de pro- 
prledade e de seguro e, depois de ter 


No nosso desenho de hoje, o seu 
Autor co 

lios. Veja, assim, 
bre, testemunhande 
cácia. 
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Copyrigth A. E. 1. 


«jo> 10 stnb: 


Ci iria ir ia Ta ii Ti icarirriasiarias O 


cas suficientemente precis 
ceu com Mozart. Já quando do fala 
mento do grando compositor, em 5 do 


Edo 


Foi neste maravilhoso sarcófago de pedra, que jazia a múmia da 


zembro de 1791, correu na Alemanha q 
óbito não parecia natural. O dr. Di 
Kerner, toxicologista da Alemanha Oci 


tal, inferessou-so a fundo pelo enigma, Con- 


rapariguinha, recentemente exumada ao Norte de Roma, 


PimENTOS DOCES 


Por PITIGRILLI 


disposto com burocrática aplicação os 
químicos entre os três talões regula- 
mentares, entreteve-se com indulgente 


) 

) 

N Há um tempo fisiológico (as chagas 
À lentidão, E, 

] 

) 


cicatrizam mais ou menos rápidamente 
conforme a idade), mas existe, sobre: 
tudo, um tempo psicológico, Dante ch 

ma metado do caminho da vida aos 
trinta e cinco ou quarenta anos, O es- 
critor Guermantes, numa crónica recen- 
te, escrevia que q primeira metado da 
vida termina aos vinte anos. Lecomts 
du Nouy proa acordes ta noRai TAI: 
ca: «Um ano que parece verdadeira 


mente um ano a um homem do 
pareco dois a um de vinte, 


— Quanto devo pagar, 


4 DOS ESPIÕES MAIS FAMOSOS DO MUNDO | 


E 0 e ri ii ia 


pelo coronel John Baker White (do Serviço Secreto Inglês) 


JO — Ermst Wollweber, 0 marinheiro que começou como sabotador e chegou à ministro de Estado 


quenta, 
quatro a um rapiz de dez, cinco à 
uma criancinha» O pequentto diz: 
«Quando era pequeno» — e parece-lho 


Nome, 


VASE que me atrevo q dizer, que a 
polícia de segurança de todos os 
países do mundo fem uma ficha 
— talvez um volumoso «dossier» 
— do Ernst Friedrich Wollweber. 
Algumas tôm também fotografias, 

embora isso não muito fácil, pois os 
que sabem combinar hábilmente a sobo- 


sendo 
fogem, a espionagem o a subversão, não Durante dois anos, Wollwober seguiu um — conside Tendo E | corria a suturar 
se deixam retratar fácilmente, Em todo o curto intensivo na Escola Lenine de Mos- não só. im À nd reco, una para cure Soma 


caso, a fotografia não seria precisamente 
um poemo, já quo Wollwebor era um ho- 
mem quase calvo, curto do vista, de olhos 


dos frequentes rondas da polícia. Mas os 
agentes russos convenceram-se que o seu 
ímpeto e ousadia, devidamento moldados, 
poderiam fazer dele um agente secreto de 
primeira classe, E, destarte, embarcou um 
dia, em Altona, com destino à Rússia, nun- 
ca mais so voltando a falar dele no Bairro 
de São Paulo. 


covo. Ali se tornou mestro nas técnicas de 
—— 


Depois de um perio | 
do de intenso trabalho |: 
sombra, voltou à | 
vida pública em 1928), 
o converteu-se num dos 
deputados comunistas |. 
do Reichstag, 


de segurança oficial, 
mos também pela po- - 


y 


y 
y 


| tiros para os pneus em fuga, sem atin- 


Um mólico que não tinha tempo a 
perder, Tancou Um punhado do notas a 
um te que o detivera, enquanto 

na ma artéria 6 não ti 


dem pública. O polícia disparou vários 
gir o alvo, e a artéria pôde ser suturada 


lícia secreta nazi, que 
mais fardo se conver- 
teu na Gestapo. 

No ano seguinte, 
Wollweber ficou sob 
os ordens directas da 
internacional Comu- 


irrequietos numa cara achatada de lábios 
saídos. Co! fo, Wollwebor, espia e sa- 
botador que sé stro da Se. 
gurança de Estado, não era tido por nin- 
guém como um homem agradável 

Nascido no Ruhr, nos começos do século, 
Ernst Wollweber, filho de um mineiro, lan- 
gou-so nas actividades subversivas como um 
pato na água. Quando rapaz, sindicalizou-se 
no Partido Socialista alemão, chegando a 
ser membro dos «Espartanos» — um grupo 
do exaltados que pretendia derrubar pela 
força todos os governos e estabelecer a di- 
tadura do proletariado, 


CHEFE DA REVOLTA DOS MARINHEIROS 


* segundo às regras da arte, 
Não sei como terá findado o processo 

naquela republicazinha, onde a coisa ju- 
Y dicial é mais humorística que noutros 

sítlos, mas o que importa não é o pro- 
) cesso mas a contravenção à lei. 
i A actrizinha e o cirurgião sul-ameri- 
Alta (ida iMoecoro, casi etaram no verdadeiro, “no plano 
qual o encarregou de , Ê EA 4, moral, embora falso, no plano jurídico. 
uma tarefo. concrete A j ! Deve respeitar-so os representantes da 
a organização do Clu- q BE | lei quando a representam — o que é 
bes Internacionais de fil 1a EAN raro — com inteligência. Para uma 
Marinheiros, f 4 atriz que deve entrar em cena no mo 

Estes clubes, esta! ÃO * mento em que uma personagem diz 
locidos nos portos Hj É j | cAqui está justamente a pessoa de quem 
mais, importantes do | 
mundo, eram confort 
veis e cont f 
cores eram bons e ba- 
ratos, as raparigos 
atractivos e extraordi- 
náriamente, simpáticas. 
As salos de leitura e (É 
bibliotecas esta vam 


Fundou clubes comunistas de 
marinheiros nos portos mais 
importantes da Europa, Em 
1958, foi nomeado ministro de 
Estado da Alemanha Oriental. 
Oaído em desgraça, encontra-se 
actualmente no campo de 
concentração de Karlhorst 


icação, espionagem e pro- 

pagando vermelha. Ao terminar o curso, 
ol da segunda guerra mundial, regressou à lemanho, para trabalhar na 
Wollweber olistou-se no marinha alemã, sembra a favor da Internacional Comunista. 


fogueiro. Desta forma, tomou parte di 
“destacada, na revolta dos marin MAIS DESAPIEDADO QUE NUNCA 


sabotagem, fal 


o tempo possui um determinado valo: 
4 e tem um valor diferento para o arro- 
à cante, molesto, armado é às vezes con- 
À decorado guarda de lei, que tem uma 

carreira à sua frente, 

O valor do tempo é diferente para 
todos, e Do conceder ou roubar tempo 


Embora conservando a sua grande incli- 
nação para a bebida, Wollwaber voltou con- 
vertido num outro homem: disciplinado, fa- 


conhe 


DUAS MOEDAS FALSAS 


que isso já aconteceu na antiguidade, 
O adolescente, em casa, vive oito ou 
dez vezes mais depressa que os seus 
avós, mas spenas cinco vezes mais rã- 
pidamente que os pais. 

A actriz, o médico, vivem milhares 
de vezes mais depressa que o 
geante de uniforme, para o qual a hora 
de ge vestir à paisana e de ir ao cinema 
go a er nunca gaste se o 
«tempo é oiro» para muita gente. Para 
outros, é moeda falsa, 

Outra moeda falsa é o dinheiro. A 
actriz, o médico, podem atirar, rindo, 
um bocado de dinheiro ao agente da 
ordem, porque um aplauso, uma vida 


lando com autoridade e mais desapiedado 
que nunca. 


iro de São Paulo, em Hamburgo. Activo 


nte do partido comunista, caiu numa incorremos em abusos. A injustica mais 


grave 6 praticada pela justica, Quando 
condena um jovem a prisão perpétua, 
tira-lhe a vida inteira; quando condena 
4 um velho, tira-lho os restos. O velho 
| faz quaso um negócio. 

O filósofo Bergson ensina - nos até 
que ponto o nosso «tempo interior» — 
o Único que nog interessa — so distin- 
| guo crucimento "do tempo dos relógios. 

minutos que duram horas e 

Há minutos que di ha ho- 
Y ras quo voam, Ao pedir: «Mais um mi- 

muto, senhor carrasco!» a Du Barry 
4 pedia-lho o que para ela era uma eter- 
midade, Para q crianca, as semanas sí 
lentas como os anos; para o velho, os 
amos passam como segundos, 

Quando se faz qualquer viagem, ao 
principio corre tudo devagar; no fim, 
precipita-so, Nos navios que vão de Gé 
mova à Buchos Aires, os oficiais dizem: 
«Quando se está no Rio, pode dizer-so 


[oct - 
[ul 


cheias do propaganda 
comunista e todos os 
clubes tinham, entro o 
seu pessoal directivo, 

membro do par, 
tido especializado, 


MINHOS DE ESPIAS 


tida e Wollwebe 
s 


foi deportado para a Rós- 
ide foi ii Er ) 


jatamente posto em liber- 


clubes de mor 
lo poiso aos co! 
ram autênticos ninhos do sabotado- 
pias. Quando investiguoi certos in- 
€ acios de sabotagem, várias pistas 
me levaram até elos. 

Quando do incêndio de Reichstag, durante 
a ocupação do poder de Hillor, Wollwobar 
foi à Suécia com a Gestapo na peugado. 

começou a reorganizar a sua desartic: 
de sobotadores, espias e agentes 
cido 


Wollweber permaneceu no sombra até 
1945, voltando a aparecer quando da ocu- 
ação da Alemanha Oriental pelos russos, 
pação da Alemanha Oriental pel 
encarregado, do, uma, importanto tarefa: o 
«caça» de espias anglo-norte-americanos e o 
udesmascaramento» de grupos de sabolado- 
res fascistas. O coçador furtivo haviase 
convertido em guarda florestal. 


GUERRA E MORTE AOS AMOTINADOS 


Wolwaber realizou 5 intentos coil 
uma eficácia selvagem ce, 53, foi r 
compensado com o cargo de ministro de Si 

urança do Estado da Alemanha Oriental. 
asim se converteu num dos homens mais 
temidos dos países comunistas, acluando da 


gleses. 
Com a sua habitual ousadia, arranjou 


chega a Buenos Aires, 
imirados como se no dia anterior ain- 
tivéssemos no Rio.» 


Maz Hartmann, um atleta do Manheim (Alemanha Ocidental), impediu que dots 
aviões, cujos motores somavam quinhentos cavalos, Tevantassém voo. O gigante 
atrairá numerosos espectadores, Como primeira prova da sua força excepcional, 
segurou dois automóveis de trinta e quatro cavalos cada um. Ninguém acredi- 
tava, porém, que conseguisse segurar dois aviões «Cessna» com os seus motores 
de dusentos' e cinquenta cavalos, Hartmann fez dos seus braços ganchos para os 
cabos amarrados às caudas dos aviões. Os motores arrancaram, as cordas come- 


nho nazi, vi 

organizando 

cos alemães, dois no molhe de Altona e um 
na fábrica mais importante de produtos qui- 
micos 1. G. Farben. 

Em 1937, a sua organização foi atacado 
de novo pela Gestapo, mas Wollweber con- 
seguiu escapar uma ver mais. Na Holanda, 
um pouco mais tarde, fundou novo «clube». 


SALVO PELO EMBAIXADOR RUSSO 


Quondo os nazis invadiram a Holanda, 
Wollweber fugiu para a Suécia. Com 
nome falso, foi detido e condenado a 

ses de prisão por usurpação de nome e 

lização de passaporte falso. Mos as auto- 
ridades suecas não chegaram a saber de 
quem se tratava, oté que um agente alemão 
em Estocolmo lhes disse. Detido do novo, 

condenado 
Os nazis pensaram 
e pediram a sua ex- 


forma mais cruel e desapiedada nos mani- 
fostações dos bo 

Mas no ano de 1957, algo começou a 
correr mal para o homem, que tinha che- 
gado a ocupar um ministério, partindo das 
uelas do bairro marinheiro de Hamburgo. 
E nesso ano foi anunciado que havia dei- 


seu posto por «ra Em 
Fevereiro de 1958, o Partido Comunista da 
Alemanha Oriental tançou um violento at 

que contra Wollweber, acusando-o «do neg 
gência criminal no campanha conira os 


Mi 
tra Woll 

Pouco depois, Wollw: 
donoar q sua ppt pone ser metido no compo 
de tração de Karlherst. Talvez ali se 
sinta a salvo pelo, primeira vez, Woi 
weber é um dos homens mais odiados do 


E sra sr 


A seguir: 
VLADIMIR PETROV, O HOMEM QUE À 


Aimee a 


FAIT DI... VERSOS 


Ao leitor não será estranho 

E já sabe, a esta hora, 

Por ter lido, como eu li, 

Que existe um fato de banho 
Que deixa o peito de fora 

4s damas — o monokinl. 


O fato — um simples calção, 
Bem seguro pela frente 

Por umas tiras cruzadas — 
Tem causado sensação, 
Muito embora — é evidente!, 
Desagrade às... despeitadas.. 


caram a vibrar. Maz pós-se cada vez mais vermelho. Uma senhora desmaiou. , 
Finalmente, ouviu-se; «Basta, basta!» Os pilotos desligaram os motores. Og aviões | jentou outro pedido de extradição em nome 
não se tinham movido do seu lugar. Mas Hartmann propõe-se, agora, repetir | do seu governo, que o acusava de inúmeros 

q sua proeza no estrangeiro érimes. O embaixador russo ganhou a par- 


FUNDOU UMA QUINTA COLUNA |, 


NA AUSTRÁLIA 


DES. 
TRUIU. À 


EROCO FA PORTA JOSE 


PÁGINA 
| DOMINICAL 


ANO III 
NÚMERO 26 


—O que sinto, sr, doutor? Perturbações da 
circulação 


— Afinal, 


elulu que, por um lado, os diversos sinto- 
mas clínicos mencionados pelos médicos da 
época, e a máscara mortuário de Mozart, 
descoberta recentemente, por outro lado, 
evidenciam «as caracteristicas típicas do en- 
venenomento com mercúrio». O inquérito do 
dr. Kernor não vai mais longe; mas os 
istoriadores apontam o suposto ci 
Antonio Salieri, rival excessivamente inve- 
ioso do mestre, 

Mos ainda se conhecem resultados mais 
curiosos noste género de investigações cien- 
tífico-policiais retrospectivas. Especialistas 
americanos pensom ter provas de que o 
Imperador romano, Claudio, falecido no 
ano 54 D.C, foi envenenado pela esposa, 
Agripino, que lho deu a comer cogumelos 
altamente venenosos. E vão mais longo: 
Agripina teria tido por cúmplico o médico 
particular do Imperador, um tal Xenofont 

Concluiremos que, presentemente, a poli- 
cia científica se interessa por um crimo de 
morte, sem dúvida o mais antigo do foda 
a História humana, cometido pelo menos 
há 1.700.000 anos, no adeiro de Oldu- 
vai, no Tanganiko. Foi ali encontrado o 
corpo do uma criança daquela época tão 
remota, que apresenta o crânio periurado. 
É muito possível que o criminoso nunca ve- 
nha a ser identificado, Do qualquer ma- 
neira, há prescrições! 


(Direitos reservados). 


Lucien Barnier. 


valem meis do que três ou quatro mil 
francos, e o gesto é tanto mais ofen- 
sivo para ele, a dois dias de trabalho. 

Dado, porém, gue <a lei é igual para 
todos» (deveria dizer-se «aq tarifas são 
iguais para todos»), a mesma pena pe- 
cuniária e o mesmo tempo de prisão 
para indivíduos diversos acaba por ser 
a mais monstruosa diversidade de tra- 
tamento, que um tirano histérico, um 
sátrapa imbecil, um ditador delirante 
podem infligir aos desventurados. 

O financeiro que não recua diante 
de uma caixa de caviar de trezentos 
mil francos, nunca ficará corrigido por 
essas poucas moeditas que deve pagar 
porque não parou perante o sinal ver- 
melho, ao passo que meia hora no co- 
missariado, à espera da comodidade do 
comissário, pode fazê-lo perder o avião 
que deve levá-lo para os pocos de pe- 
tróleo e a fortuna. 

Cada cidadão deveria possuir um 
cartão com a sua probabilidade de vida 
(como dizem os seguradores) e ag suas 
possibilidades financeiras assim como 
existe a ficha do tipo sanguíneo, A jus- 
tica será cigual para todos», no dia 
em que entrar em vigor uma «tabela 
diferencial» para ser aplicada a cada 


(Direitos reservados) 


-—Fol mesmo o que se chama pouca sorte, 
apareceres no próprio adia do branco»! ... 


desisti de tr para casa da mamã. 
Ela é que vem viver connosco! 


8 Domingo, 16 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


PELA CIDADE |!s festis te Nossa Senhora |p7uqa = 


DESPENHOU-SE DA ALTURA ALFAIATE COLHIDO do Socorro, Na Régua 
MORTALMENTE »—p (Cont. da 1.4 página)|, Todos os andores eram precedidos 


de anjo com dístico. Na procissão 
DE CERCA DE DUAS DEZENAS DE METROS PORGUMATAU TOMO TORA bandas de música de Vouzela, Vi- a Trad Vo dia rd 


Pouco depois das 18,15 horas, foi|lela o Oliveira de Frades, foram os Era impressionante o formigueiro 


colhido mortalmente, na estação de | atractivos matinais que os próprios |, a JosInADdo, rogADa 
UMA CAMINHETA DE CARGA QUE DERRUBOU | Socimi; poa aitoniotoa Si, cujo) Pabtates qa régua, meio mbdr | raças pau da Senhora do 


O GRADEAMENTO DUMA PONTE [isso s sita Rcogoi) O Ee gmpo de rue é o| e a dos ar mar 


gra casado & ra parecia sorrir do seu andor de mara- 
ova, freguesi: 2 e 8 8 e 
ia Cova ananemardo Bio (Tinto; roma voltar depois de" uma inoita | Vaio Ven, FAIUeSA db isimposiaado: 
Em Arcozelo das Maias, no con- | Serviços de Urgência daquele estabe-| Numa ambulância do Batalhão de | fresca a que não estávamos habi- 
elho de Oliveira de Frades, ocorreu, | lecimento hospitalar, recolheu à en-| Sapadores Bombeiros fol, ainda, | tuados nesta época do ano, com o 
na madrugada de ontem, um triste é | fermaria 2. transportado ão Hospital Geral dé | sol a emprestar ao brilho das festas 
lamentável acidente, do qual resultou | O pesado veículo, que caiu sobre| Santo António, mas, all, os médicos K d 1 
a morto de um ajudante de uma ca- | umas pedras enormes, ficou muito da- | de serviço apenas se limitaram a ve-| & Sua luz, continuou a desenrolar-se 
minheta e ferimentos graves para o | nificado e a G. N, R. de Oliveira de | rificar o óbito. o programa estabelecido. Assim, pe- 
motorista da mesma. Frades tomou conta da ocorrência e Mais tarde, fol o cadáver remo-| las nove horas fez-se a reabertura 
Como normalmente, o motorista | diligenciou no sentido do cadáver do|vido para o Instituto de Medicina |da Feira Franca, que já ontem, 
José Ramos, de 27 anos, casado, mo- | Almeida Gomes ser entregue às auto- | Legal. como noticiámos, teve largo mov 
Tador na Rua dos, fd Se Fidades competentes, a fim de ser) A 11.4 esquadra da P. S. P. tomou | mento de transacções, que hoje con- 
eg Agir sn conta da triste ocorrência. nara 
firma Martins & Rebelo, com sede em 
Vale de Cambra, para recolher o leite 


O deslumbrante festival 
no rio Douro 


Com a colaboração das três ban- 
das de música já referidas teve início 
às 22 horas o deslumbrante festival 
do rio Douro, À hora a que telefona- 
mos estes apontamentos, a Avenida. 
João Franco encontra-se completa- 
mente cheia de forasteiros que pro- 
A curam já os melhores lugares para 
O desfile da Procissão | Gai assistirem a todas as fases do 


º 
te devia, depois, transportar par i 
aquela firma. "À seu lado, seguia O Duas pess 048 feridas do Triunfo despique de pirotecnia que vai se- 
guir-se entre os fornecedores de fogo 


ajudante Manuel de Almeida Gomes, 
Depois da missa solene acompa-| Go artifício, todos de Lanhelas, Vão 


de 25 anos, também casado e domi- nhada de insti tal 
ciliado na mesma localidade. ada a grande instrumental com 4) «or queimadas cinco partidas de fogo, Asas quebradas, carlinga destruída, eis o que resta do «Auster após a trágica queda 


: colaboração da banda de música de] fre, s, 
no embate duma caminheta |Vici, ão sermão a cargo do rev.| "ido ar e duo aquáticos a já nada pôde fazer, pois ambos se 
ia encontravam mortos, Haviam sofri- 


£” E) . 
Z César Martins, O. F. M,, os forastel- E ) Ç 

com um automóve lirosaguararam impaciente, o des- o ts Dna 0 tra ICO desastre da avioneta do polifracturas dos membros infe- 
pesado veículo e o mo- filr da tradicional e deslumbrante | fresca melancia e o saboroso melão riores, dos membros superiores, das 

E No lugar da Calçada, Vilar do Pa- [mente tratados, seguiram os seus des- | Procissão do Triunfo que comecou algo Almeirim e abrindo as suas sa- costelas e da base do crânio, 
torista ficou grave- ratso, Vila Nova, de Gaia, a cam. |tinos, á peregeer o don rm ade onde cas de merendeiro, qua ainda lá há Ao Hospital acorreram sem de- 

à le passageiros HH-14-07, per- Os veículos sofreram o 1 QUE) d ã | b d B de : a 
mente ferido pa do passngêicos Ei, Der.) (Os veiculos soteram danos mate.| Douro, saindo da leves matr, onde ima asa de galinha ou uma coxa ae) ÃO Ãeroclube de Braga rx: ir, ini do uc 
feno artirma Poquetta; "Icon 1] ciais fivultados: O O O an do Nosero que onto dim | CEENItO UUo vão: EnberMras pala frias; e a pn e 
63-86. q ali naquele local onde se respira um savam o fim de semana no Paço de 
cendueido. por “António Baptista da] AERTERO | er ão de Das | POUCO de ar mais fresco nesta noite) »y-—p (Cont. da La página) [ uisas pessoas de elevada poção a 
O pesado veículo, por motivos que | Silva Araújo, domiciliado na Avenida que se deram à sua guarda e Pro-l gp romaria iluminada pelo clarão de também pertencentes ao Banco ou | dos quando tiveram conhecimento 
se desconhecem, ao passar no lugar | Eng. José ER Une E CINTOS DE SEGURANÇA: Nils milhares de lâmpadas que dão às i a uma distinta e | convidadas, das trágicas consequências do de- 
pas q nho, mais tarde a uma 


Morreu o ajudante do 


da Ponte da Gaia, foi, com certa vio- | Cascais, que seguia em marcha con- Tem-se mantido, todos os anos, &| ruas efeitos deslumbrantes. idalga família bracarense, hoje re- Ontem, pouco depois das 16 | sastre. 
incide ER LEÃO | EUA Cias KLIPPAN selda nos dias 18 e 16 de Agosto da) O arraial do rio está a constituir Eresttada pelo dm ADÉênio da Cos. | horas, o 'sr. dr. José Martins de 
pe ponte, q , LEME NO NTE ULRTS TS | procissão. Mas todos os anos tam-| um gos números mais espectaculares| ta Coutinho de Vilhena. Esta famí- | Carvalho, resolveu obsequiar algu- * 


despenhando-se, em seguida, de uma 
altura de cerca de duas dezenas de 


metros, Os sinistrados eram 


bém traz fembio um motivo VAIO, das Festas do Socorro e val conti-| lia, vendeu o formoso Paço a um | mas pessoas com passeios aéreos, o 
parece mais la no seu andor a capitalista inglês, que por sua vez | que já tinha feito noutras oportunt- 


O «Auster» pilotado pelo sr. dr. 


Do espectacular acidente resultou, Virgem do Socorro. ue ra pa és | dades. Dirigiu-se, para esse fim, ao | José Marti c a 

z TR : 7 pitalista português e , para , A artins de Carvalho fez o pri 
Er Pr ocupantes do automó- QUATRO PESSOAS pç pad o SEO oa 5 f sr. Baptista Coelho, de Lisboa, Pre- | Aeródromo de Palmeira, e requisi |meiro voo com à sra D. Maria Luísa 
rimentos de certa gravidadi o igeil u É S E sentemente, o Paço de Palmeira é | tou ao oclube de Braga, uma | Escarameia, esposa do sr. eng. Luís 
poda ea o vel e sofreram ligeiros HOSPITALIZADAS  |ligioso que 10go de seguida começou dalidads do Banco: Português do | avioneta. Foi-lhe cedida uma «Aus | Escarameia que também passava o 


go aa se pe a ; ” Atlântico, e ali vieram fazer este | ter», na qual imediatamente levan- | fim de semana com o seu marido no 
DEVIDO A QUEDAS longo dos passeios, nas sacadas das : j s «tim de samana» excepcional, o di- | tou voo, acompanhado por uma | Paço de Palmeira. 
janelas engalanadas e donde caía sob é rector do Banco, sr. dr. José Mar- E nara e. dinero ia No segundo voo depois de várias 
+ tins de Carvalho, de Lisboa, e | tido també encontrava no Paço | evoluções sobre o Paço e cobre o rio, 
o andor da Virgem um mar de flores. Ê e de Palmeira, Foi curto, esse voo, |o aparelho quando sobrevoava baix 


mente, transportado para o Hospital ferime 

de Oliveira de Frades, onde recebeu Liu ntos 

os primeiros socorros. 
o: mos foi, depois, condu- 

zlão para o Hospital Geral de Santo| Do aparatoso acidente satram fe-| que eita Cada AO den 


António, desta cidade, onde se verifi- | ridos dois dos ocupantes do automó- =| A abrir o imponente préstito reli- À 
cou que tinha sofrido fractura do joe- vel: a esposa do condutor, D. Fer- | cal” de Santo Antônio o Jormaleiro | gloso seguia um esquadrão da G. N. ) ab aqu Ausidem Cas val Cora | Sima raio a do Cávado den ro 
lo direito, feridas contusas no couro | nanda de Jesus Silya Araújo, de 37| Francisco António Moutinho, de 66 |R. de grande uniforme, : DROP DADA CEEE TAO | Cro oe in 
cabeludo co arataado ao Hnitotae nada E abas neu | Eraneisto António MONDhO de O rasa : campo, e o sr. dr. Martins de Car- | campo de milho já na freguesia de 
direito. gueiro, de 46 anos, casado, padeiro, | Vain aaa a do» Ena sq SO pa ção + EA EM PAR ANHOS | valo, aii aterrou normatmente. — | Soutelo, concelho de Vila Verde. 

Depois de devidamente tratado nos | morador na Travessa dos Ferreiros, | “ Verificou-se que tinha sofrido frac-| a e Mundo ond ; Foi então que entrou para 0) O piloto deve ter-se apercebido de 
à Estrela, 31-1º andar, esquerdo, em | tura da anca direita, motivo por que Pas inaiva dor do Mundo dando” 7 : aparelho um dos convidados do sr. | que o desastre era irremediável pois 

Lisboa. teve de ficar internõão. e Seis ênios Iadeando a figura do E ER | milhares de pessoas incorporaram-Se | Gr. Martins de Carvalho, o súbaito | ainda cortou os contactos e assim se 

Os sinistrados foram, prontamen-| — Ao Hospital Geral de Santo | Menino Jesus. Santa Teresinha rodea- A E : alemão Karl Heins Cezanne, O avião | explica que o aparelho não se tivesse 

BATEU com 0) TACO te, conduzidos ao Hospital Geral de | António foi levada a mulher de lim-| da por oito anjos com flores; andor N . = voltou a levantar Voo € ERC TE ancorado Temo /proTa ateua rede a 
Santo António, numa ambulância dos | peza Mariana Matos Araújo, de 51] da Sagrada Família, com seis anjos; | ; I ISSaO de velas á a Ano, à Pp & sua: D) G: 

Bombéiros Voluntários dar Vaga am] Deca Ga TiaDO AO ARO a a ade E E : -se para o rio Cávado, em cuja | de espírito mesmo em tão desespe- 

NO BILHAR Ali, verificou-se que à D. Fernanda | 5º Fogo 66, "Moradora na O late tacada TE too Td margem esquerda o Paço de Pal |rada emergência e a experiência 

de Jesus sofrera uma contusão torá-) “A infeliz, que catu dum muro, so-| anjos; andor de São eebastião Quer. | BA k ny , ir gen al h meira fica situado. Sobrevoou regu- | adquirida em setecentas horas de voo 

MAS O DONO DESTE | fi SrSxAbino Lopes contusão do |freu fractura do Dé esquerdo, tendo, | roiro rodeado pelas figuras da Forta- ? ca AOS q e assistam à missa campal CM NONA | jarmente o rio e a vasta área do | que são as que constam do seu ebre- 
emitorax esquerdo. por isso, ficado internada na enfer- s, Ê e A Paço mas, subitamente, não se sabe | vet» de piloto obtido na Escola do 


Dado que o estado dos feridos não leza, Humildade, Sabedoria, Fé, Es- E ç E z a e . “8 e 

NÃO LEVOU A BEM inspirava cuidados, depois de devida: | Vl ima enfermaria do Hospital | perânca e Caridade; andor de Santo [ME e de Nossa Senhora da Saúde porque motivo, «picou» em direcção | Aero-Clube de Portugal. Contava o 

O comerciante sr. Joss da Bllva Geral de Santo António, deu entrada, | António, ladeado pela figura da Ten- Í ER na do toy onde mim a ano o nado Oo 85 anos 
Pereira, residente na Rua General com fractura do pé esquerdo, moti-| tação, anjo com a Cruz de Cristo, EE o pero Roda eco ed 
Torres, 405, em Vila Nova de Gaia, vada por uma queda, na praia, o mar-| quatro frades franciscanos e anjo Ag tradicionais festas em honra Acorreu gente, e foram pedidos | tam! se encontrava no Paço de 


onde tem stabelecimento de ta- orneiro Mário Martinalde Ollvalra, ide dístico; - À , É | de Nossa Senhora da Saúde do Cam-| socorros. Os Bombeiros Municipais | Palmeira. 
le tem um e: ge ta-) CICLOMOTORISTA MORTO |52'anos, solteiro, morador na Rua da | com o“ pi gs aaa po Lindo, tiveram, ontem, o seu pri-| compareceram imediatamente com| O sr. Karl Cezanne de 36 anos, 


berna, queixou-se à P. S. P. contra 

o pedreido Dario da Costa Teixeira, Arroteia, 78, freguesia de Valbom, Ei iro grande dia. Alteradas, um| uma ambulância e um pronto-so- | também possuía «brevet ilot 

morador no no qo da mesma ru) NO EMBATE COM UMA conco Motado Erave, fol transpor- Docas anne tas Enecao Tonga Tag | ae ce Nei sent oreado Socorro pouco, a sua programação habitual, | corro, e retiraram do noto noEo | nine muro o AEE R do O 

Dire ag rita FURGONETA tado ao Hospital Geral de Santo An-| Fátima, os três pastorinhos, três fi-|nuar pela noite em fora até que a| dado que as mesmas tinham um) e O seu companheiro, ambos, apa- | O aparelho do desastre ficou com- 

rimentos na face, de que foi receber tónio, o pequenito João José de Cam-| guras representando os Mistérios do | madrugada chame já alguns ao re-| cunho mais profano que religioso, rentemente, feridos com extrema | pletamente destruído, 

tratamento ao posto da Cruz Verme- ea estado, gravíssimo, den entra- pose a pano; a Ant AÃO Rosário e anjos com o terço; andor | gresso, que os comboios têm os seus | elas verga po entanto o Eta que grsiade. ERRA E O infeliz piloto era primo do sr. 

lha daquela vila. pelas 11,30 horas de ontem, no =| de Nossa Senhora do Bom Sucesso, | horários a cumprir. mereciam. Está, pois de parabéns a ransportados rápidamente para | dr. Henrique Martins de Carvalho, 
Por sua vez, o Dario também se) Hospital Geral do Santo Antônio, o radores na Rua de Barros Lima, 781,) cewrecido pela Quinta da Vacaria;) — Neste cair da mela-nolte começa- | Confraria de Nossa Senhora da Saú-| o Hospital de S. Marcos, o médico |antigo titular da pasta da Saúde e 

O UAI do ronlher o da filha, 6 | 18 anos, solteiro, residente no lugar | O Infeliz, que sofreu traumatismo | andor do Sagrado Coração de Jesus) mos a ver no ar a primeira parada de, à qual preside o abade do Para-) de serviço, sx dr. Vieira dos Santos, | Assistência. 

ter agredido, bem como à sua esposa, | da Cancela, Cepães, Fafe. crânio-encefálico e abdominal, por | ladeado pelas figuras de Santa Mar-|de fogo do pirotécnico rio Fer-| nhos, rev. dr. Alves das Neves, pela 

com uma tranca de ferro, um banco infeliz, que ali fora conduzido | ter caído dum muro, próximo da sua | garida, Nossa Senhora da Soledade, | nandes. sua arrojada, mas aplaudível inicia- 

e a soco, do que lhe resultou a ele, | numa ambulância dos Bombeiros Vo- residência, quando brincava, ficou in-| São João, Santa Maria Madalena, o Aqui terminamos esta breve re-| tiva, plena de dinamismo e esforço, E) ZH D 

Doo sv o pn indi dos eia Ve. | Sr nã Gu o Oepaçõ | uai o ca a. En | portagem apro ala ro De o? tio “ds cur Rotator) () administrador apostólico da diocese celebrou ontem 

mãos. cicleta motorizada &, em Cepães, foi o andor de Nossa Senhora do Socor-| To que atraiu até nós multidão in-| um timbre mais de harmonia com O 


Deu origem à zaragata o facto de] de encontro à furgoneta CE-80-91, VE 
DI DAIO, Quando reta jôgar uma | conduzida pelo motorista, Sebastião EM ESTADO GRA ro, ladeada por dois pagens, anjos| contável de forasteiros a provar o| significado das solenidades em honra 


ição | da Mãe de Deus, e está de parabéns, 
artida 'de bilhar russ: tabele- | Mendes, de 35 anos, casado, domici- com liras e, em apoteose, oito anjos | êxito desta verdadeira ressurrei 
partida de bihar USO go eco | lado nó lugar da Devezinha, S. Tia.) POR TER SIDO AGREDIDO| Ste pegavam em fitas saídas de um | das festas do concelho da Régua. |também, o povo da paróquia que 
taco na mesa do bilhar, o que o pro- | £o de Caldoso, Guimarães. A NAVALHADA emblema. compreendeu o seu pároco e compa- 
prietário do estabelecimento não le-| Ao que parece, os veículos seguiam receu em número elevadissimo a dar 


vou a bem. em direcção inversa, pelo meio da es- NOTAS SOLTAS testemunho da sua fé de cristão. 
Ambas as queixas foram enviadas | trada. O ciclomotorista, ao chegar), Em estado grave, foi transferido oi Ê 
ao comando da P.S. P. junto da furgoneta, ainda tentou des- | do Hospital de Fafe para o de Santo : : EM —No salão nobre da Casa do antas copio Abas Senta rod B I 
Viar-se, mas acabou por le embater | António, o jornaleiro António Cor-| A€ TMATAVIAS imesgotáveis Douro continua franqueada ao públi-| quenina capela de Nossa Senhora de no bairro do terco do Forto 
CRIANCA QUEIMADA COM |n2 parte da frente do lado esquerdo, | reia, de 40 anos, morador em Fafoa, co, que ali tem afluído em grande | Saúde encontravam-se e profu- 


xo: samente decorados, com luz a jorros. 
do s mares epa Emposlaão de Antes da procissão das velas se Integrada na campanha apostó- | presidente e membros da Junta de 
— A Feira Popular com diversas dirigir em direcção ao campo de jo- lico-social que acaba de ser lançada | Freguesia de Campanhã; dirigentes 

atracções, funciona até 31 de Agosto, | Os do S. C. e Salgueiros foi recitado | Ro Bairro do Cerco do Porto, promo- | de organismos católicos, etc. 
4 “lo terço pelo pároco de Paranhos, | Vida pela comissão da missa e cate- O sr. administrador apostólico da 


indo, depois, estatelar-sa no solo. e. 

ÁGUA A FERVER Brontamente, foi levado ao Hospi-| . Aquele indivíduo dera entrada, na 
tal de Fafe, onde recebeu os primei- | passada quarta-feira, no primeiro da- 
Por se ter queimado com água a | ros socorros, sendo, depois, conduzido | queles estabelecimentos hospitalares, 


ferver, foi transportado ao Hospital] a” esta cidade em “cujo” estabeleei. | por ter sido vitima duma agressão à 

Geral de Santo Antônio, o pequenito | meni p À - | navalhada. >» » (Cont. da 14 pági — Na igreja matriz terminou hoje é 

Sosê. Valente: Monteiro! de” 3 Anos, | via sofrido traumatismo. estnfrenca:| — -Ficou internado na Sala de Obser- t Página) dE a poatria terminou hole após o que fol formado o cortejo pro- | qusse daquele aglomerado populaco. | diocese, à omilia, falou sobre o 
filho de Raul Rocha Monteiro e dé | fálico” com “perda do mogana io ence- | vações, com traumatismo medular e | da química, da biologia, da geologia, | rev. César Martins. Cesslonal. Abria-o a cruz da paró-| nal, foi celebrada, ontem, de manhã, | significado daquela cerimónia, louvou 


Felismina Gomes, moradores no lugar | damento, paralisia dos membros inferiores. além das matemáticas, A instalação “No Jardim Alexandre Hercula-| IUla, seguida de duas enormes e 
das Fontes, Serzedo, Vila Nova de) Deu, ainda, entrada na Sala de DoEiGit dsTaparelio, Mounot os éha=] no GRrana Dia) coiBaito ER 15 ho-| compactas filas de fiéis, empunhando 
Observações, mas acabou por morrer, | GUARDA-FREIO ENVIADO | thyscafos», permitiu o contacto com | ras, as bandas de Vilela e Vouzela. | milhares de velas reluzentes. De 


K 
que erificou-se alt que havia sotrido | visto não ter resistido aos fraves fe:| A POLÍCIA JUDICIÁRIA |o fundo dos abismos e a fotogratia| “Na Avénida João Pranco| Números edifícios Por onde passou a 
j ST do ra da vida das grandes profundidades. | actuou, em recinto reservado, uma | Procissão pendiam, das suas varan- 


ventre e coxa direita, motivo por que) AP. V.'T. de Faf z 
teve de ficar internado. da trtto oeosrédeja te tomou conta) Deve ser amanhã enviado à Polí-O «Aluminantes (nos E. U.), o| esplêndida orquestra. das, lindas colgaduras, contrastando 
cia Judiciária, acompanhado da res-| «Trieste» dos Piccard (actualmente T p.s. p.| com muitos outros que preferiram 

pectiva participação, o sr. Manuel dos A — Saltente-se a acção da P. 8. P.) gmyng f variadas. 

QUEDA GRAVE DE UM ; to Navera de 30 anos, | em servico em São Diego), olque «ob a orientação do chefe do | llumináios de formas 

CICLISTA Mesmo depois de receber | cassio, residente na Rua do Pinheiro | <ENRS-S», da marinha de guerra | posto desta vila, ar, Salgado, orten-|, O andor da Virgem Nossa Sento. 
a divida Grande, 70-A, guarda-frelo dos S. T.| francesa, autorizam a possibilidade | tou o intenso trânsito de veículos da | à, conduzido por devotos anónimos 
Ao Hospital Geral de Santo An- G. do Porto que, ao fim da tarde de | de dirigir sondagens submarinas, melhor maneira. — O. e ladeado pelos membros da Confra- 
tónio fot, transportado o chapêiro QUERIA FICAR COM anteontem —— conforme desenvolvida-| Novas gerações de «homens- Ret peida: pa eae 

oão An H j mente noticiámos nestas colunas — | . rtan! ã o a procissão. ndo 
solteiro, morador na Eua de Elias O PENHOR Enbetaa spam cominhcta de DareS, | Eho cara neno crani DORtanÃo)! O io Programa de hoje CHERON ESA ando S Gm Pitas Ti 
Garcia, 787, Ermesinde, Valongo, por, na Rua Nova da Alfândega, quando | trapalh a Ya nheiro» já esto se encontrava emol- 
em Santo Tirso, ter caído da bicicleta. conduzia o «eléctrico» n.º 306, da 1i- | trabalhar paralelamente com os «ho- Têm h dia 16, fim Festas | d Ee E dh de fiéis, 
que conduzia. A queda do ciclista de- No dia 8 do corrente mês, o sr.| nha 1, acidente de que resultaram | Mens-pássaros», encarregados de ex- oje, y as urado de algums milhares de , 
ve-se ao facto de ele ter ido de encon- | Serafim Matos de Sousa, residente no | ferimentos em cinco pessoas, uma das | Plorar o espaço que nos rodeia. do Socorro com o seguinte progra” | transformando, assim, aquele parque 
tro a uma pedra. lugar da Pimentã, Areosa, precisou | quais velo a falecer mais tarde no| Para quando, a edificação dos batr-| M& : às 8 horas, nova salva de mor-| desportivo, num parque de espiritua- 
Naquele estabelecimento hospita- | de 200800 com urgência. Hospital Geral de Santo António. ros submarinos, dotados de oficinas, | teiros e arruada pelas bandas de mú- | lidade, de oração e de fé, para rece- 

lar verificou-se que havia sofrido con- Como os não tivesse, pediu tal É de hospitais, de escolas, «de explora-| sica de Rio Mau e Vilela; às 15, no | ber a Virgem. 

tusões do braço esquerdo e da anca | quantia emprestada a determinado | - RE ita ções agrícolas» — assim mesm Jardim Alexandre Herculano, concer- Ao centro e diante de uma enorme 


do mesmo lado, com traumatismo do | indivíduo, morador no mesmo lugar, 5 foral foriiso bandas: às“I8, da. deli t 
r - | 0 qual lha emprestou, m 4 onde serão domesticadas espécies in-| to pelas referidas ; às 18, cruz de madeira, encontrava-se er- 
Fo poniquio teve dertiçar; Fê Como penhor, fue o Bonde E Es À , p R ) V | || (I AS teiras de animais vivos num universo | Capela do Asilo Vasques Osório re-| guido um altar, ornamentado a toda. 


fiassa qualquer objecto valioso. que nos é estranho?! gressará a imponentíssima procissão, | volta por vasos e flores naturais, ao 


Para isso, este confiou-lhe um anel No entanto, quanto mais o homem | que terá a mesma grandiosidade do | mesmo tempo que vários projectores, 
BICICLETAS ENCONTRADAS |, (a inca ambos” de” quro da penetrar nas” profundas” movediças, | dia anterior; às 22, grande festival | situados na bancada, lancavarh sobre 
ABANDONADAS valor pelo menos equivalente àquela. D IA a D E ã mais precisará de completar os seus! na Alameda Marechal Carmona onde| o mesmo uma luz forte a condizer 


A quantia. conhecimentos no plano de certas ta- | será queimado vistoso fogo de arti- | com a fé que inundava a alma de to- 

supondo-se que tenham sido REA A gn ATO (ÃO refas indispensáveis: catalogar espé-| fício e preso. Novo concerto pelas | dos os clrcunstantes, 
furtadas cebeu; no entanto, como se recusasse | cado Tndlincároão cimes de água submarina, distribuir | bandas de Rio Mau e Vilela. O rev, Avelino de Amarante, Su- 
Ficou em estado m e recolher as bóias submarinas desen-| As festas encerrarão com um| perior do Convento dos Capuchinhos 


a restituir-lhe os objectos de ouro que 
o Serafim lhe tinha entregue como 
penhor, o lesado foi apresentar quei- 
xa à Ss. P. 


Foram encontradas abandonadas 
as seguintes bicicletas: 
—"A pedal, de cor azul, sem Indl- 


RNALEIRO DA PÓVOA | volvidas em 1955, pelo inglês, J. C.| «bouquet» de mil foguetes lançado | de Coimbra, recitou, então, o terço 
Ea in s io ARÉM |Swallow, para despistar as correntes | depois do arraial de fogo preso nal com meditação sobre os mistérios 
profundas cuja existência aínda mal| margem esquerda do rlo Douro que | gloriosos do Rosário. Seguiu-se-lhe, 


ão nem chapa de matri- 
cuia, Abraão Rua dis Arroteias, QUE CAIU DA SUA MOTORIZADA | foi descoberta... Precisará ainda de| pode ser apreciado da Alameda. cerca da mela-noite, a celebração da 
sendo apreendida pelo guarda n.º 601 MEIO DE CHAV medir a sismologia, a diferença de missa campal solenizada — acto 1l- 
da 6.º esquadra da P. S. P. POR (0) E SANTARÉM, 15 — Com fractu- | calor e de gravidade dos fundos ma- º túrgico inédito na Diocese do Porto — 


— Motorizada, chapa nº 18397, ra do crânio e choque traumático, | rinhos, resolver o mistério dos recifes de que foi oficiante o rev, Paulino 

passada pela Câmara Municipal da FALSA deu entrada no Hospital desta cida- | de coral, cuja origem está sujeita a| () BISPO DA BEIRA |ºvcra. 

dino qo pesend o hora a mdia. o on- de onde ficou internado em estado | controvérsias desde 1836, no que res- Ao Evangelho, o rev, Avelino 
Era, melindroso, José Mendes Ferreira, de | peita à análise dos sedimentos acu- Amarante proferiu uma tocante ho- 


nº 575, da 9.º es- 
Et da EE. na Esto &: praticaram 34 anos, casado, jornaleiro, natural | mulados no fundo do oceano. esteve na Base Aérea n.º 10] milia sobre Nossa Senhora da Saúde. | Dois aspectos da missa campal, celebrada pelo sr. D. Florentino de Andrade 
E importante roubo numa |, residente na Póvoa da Isenta, San- | Enfim, e acima, de tudo, precisará Finda a celebração do Santo Sa- GSSihac as! Eslrro: de Cerco “do? Pória 
Septuagenária colhida| papelaria e tabacaria | |tarém, em consequência de, no sítio | de se dedicar à cultura do oceano, de- BEIRA, 15 — A convite do| crifício o andor da Virgem regressou 
ptuag k do Teles, Cartaxo, ter dado uma que- | senvolvendo a «aquaculturas, em] comando da Base Aérea mn. 10, | processionalmente à sua capela, | pelo sr. D. Florentino de Andrade e a actividade da respectiva comissão 
por um ciclista O ae. Manel Sorgo Guimacãos | 28 do motorizada em que seguia. |numo, autêntica «exploração agricola | CRIA PAGUÇ UI O | mgão aan Ro TA horoa, caei Seme | ires Otitistrador, aportálico da [promotora e reréliu quo todog os 
a + que, É , ) e, UI ampal. E 
QUE TAMBÉM SE FERIU| Correia, proprictário de Un a eco] EM BEJA rendimento máximo, deverá ultrapas. |oflelals tuma palestra sobre o tema | mão; às 17 horas, solenfssima procis- | “A cerimónia gica foca ada | O RRiN eine nan nano 
; oncílio e problemas da actuall- h he da Bairr e ». 
Junto no Homitaltes 5, João, [ainda ao, cueracaa PER. E UM CONTRABANDISTA | cor Fat nalhoes de tonciadas de ma- | dade. No final, houve animado Batidos a seguir arraial é diversões asi tels, PrSPERES R E ERaesibados asates regiao dave 
ma bieleleta a pedal, conduzida PoE qua Rcc scan tedidoana! aire pila foi apanhado por acaso... pacas, vivas anual, calculada actual- | colóquio entre os presentes. — L. [até à 1 hora da madrugada, feed: do Centro Social, sendo ali erguido | res religiosos. DE E 
anuel ê Cam E e furtando mente. nando a festa com vistosa sessão de | um altar, ” 

sado, do lugar da Bela Vista, Fânze- | diversos artigos. BEJA, 15 — Quando a P.S. P.| Além disso, o oceano contém ri- fogo de artifício, DISSE RSA ARA À noite, naquele local e com a 
res, Gondomar, colheu a septuagen O valor do furto ascende a cerca no e x a lo de le | presença dos membros das diversas 
ria Albina Ferreira da Silva, de 76Jde 4000500. desta cidade ouvia as declarações | quezas mineiras praticamente inesgo- e Silva foi acolitado pelos revs. An-| comissões, foi transmitido um co- 
anos, casada, domiciliada no luear da) A referida queixa, apresentada na | do sr. Floriano José da Silva, de | táveis. Existem, nos mares, perto de 7 tónio Fernandes e Tavares Martins | municado aos moradores do Batrro. 


Apela, Rio de Moinhos, Penafiel. 134 esquadra daquela Polícia, sublu| 36 anos, casado, caixeiro-viajante, | 160 milhões de toneladas de sal, 25 ê 5 ) e, entre outras individualidades, es). O em 
Do acidente, resultou que tanto 0] ao comando da corporação. residente em Faro, que, momentos | toneladas de oiro por milha cúbica, E tiveram presentes os srs. dr. Nuno e 


atropelante como a atropelada ficas- antes, se envolvera em desordem | níquel, ferro, potassa sob fórmula, de Pinheiro Torres, presidente da Cá 
sem feridos, motivo por que foram k nódulos, ou de pepit: f À id ro Si 

sc Manuel Daliia Branco, , ou de pepitas com feitio de ERR! Ê mara Munici ; 
transportados ao Hospital Geral de) FOI BUSÇAR A LANCHEIRA | CM 0 o a mistânio, | batatas. Estes nódulos podem conter na Camétro, Belmiro Neris” Aasio é 


Santo António, onde se verificou que é ; : 
a tentungenária havia sofrido feri-) PRÓPRIA... E MAIS ALGO | | natural de Beja, observou que o sr. pes da anganto 15% de ferro, y Abrantes Jorge, vereadores; tenente 
mentos de certa gravidade e o Manuel ALHEIO Floriano da Silva trazia escondidos. | OS (a os! ci a as ; Franco, pelo comandante da P. S. P.; Sexagenário 


Rosário escoriações na face e mãos. ob iaicarno: algerios NÉlógios “quê 
Devido ao seu estado, à Albina epolaido! sa diverdos rEÓgioS: ue, |do mar toda à sua produção de ma- : =—— 
teve de ficar internada, tendo o atro-| Queixou-se à P. S. P. o sr. Luís] forem sido passados” ilegalmente, | ENÉSIo e 80 % do seu bromo; calcula. Nova casa de saúde 
pelante recolhido à sua residência, | de Azevedo, comerciante, da Rua Ral- | “Sm o Elos a nda” | TAM que precisariam de duas instala- » , 
depois de devidamente tratado. mundo de Carvalho, 2, em Vila Nova | 305 direitos alfandegários; e anda, |çseg fabris para explorarem toda à Y da Bei 
de Gala, onde possul um estabeleci-| uma avultada quantia resultante | notassa oceânica, de três para enxo- i g GuIDeR ESA 
CHOQUE ENTRE CICLISTAS |mento de pasto, arguindo determina- | de vendas já efectuadas. dio GBinara fllocins, SAT O0OIDarE O : + mil Olan Eos JOR 
do indivíduo, que indicou, morador na) O gr. Floriano José da Silva val | níquel, 800.000 para o cobre é ! q tt BEIRA, 15 — Com a presença |miliares seus, o comerciante 
Próximo da sua residência, o mar- | freguesia de Canelas, de lhe ter fur-| ser enviado a tribunal. níquel, 800.000 para o cobre e perto ' 4 do sr. governador do distrito de | quim da Costa, de 60 anos, casado, 
ceneiro António Moreira Conto, de 24 | tado a quantia de 600500 em dinheiro y de 10.000.000 para o ferro! : Manica e Sofala, dr. Castelo|da freguesia do Salvador, Amaran- 
anos, casado, morador em Casas No-|e, ainda, um porta-moedas, objecto -B mais que tempo dos homens Branco e Galvão, O sr. “bispo date, que ali fora agredido a tiro de 
vas, Ferreira, Paços de Ferreira, | e importância que estavam dentro de pensarem na partilha dos oceanos, : à benção à nova casa de | pistola por um indivíduo que fugiu. 
quando seguia de bicicleta, foi de en-| uma saca de pano, no interior de um numa base equitativa... Mas, será ré g !: Beira deu a bênção à nova casa de Nos Serviços de Urgência fot 
contro n um outro clelista. guarda-louça sito numa das depen-| | Em S. PEDRO DO SUL | | possível? Talvez o venhamos a saber j fáide desta cidade, instalada NUMAS aja equipa doa Serviços '4 
Bastante contuso fol. prontamen- | dências internas do estabelecimento. Amanhã, sinendo vol Es f edifício próprio, acabado de cons- | assistido pela equipa dos Servis 
te, conduzido ao Hospital Geral de) O arguido usou, como pretexto) | nas Termas do mesmo nome, 'j é fatal o TENentaS da ; 4 trulr no bairro de Macuti. de Cirurgia, tendo-lhe sido extraído 
Santo António, onde se verificou que | para entrar, o facto de ter deixado a iquenas (CAlmlosan ariom ivíbenlos/ de Após a bênção, o sr. governador |o projéctil, que se lhe alojara no 
havia sofrido traumatismo craniano | sua lancheira em cima do referido) | 0 COMÉRCIO DO PORTO fraternidade entre os homens, e não j ; do distrito presidiu à inauguração, | ombro esquerdo. 
e escoriações várias pelo corpo, móvel. as perpectivas ameaçadoras dos con- q 1 assistiram numerosos mé- Depois de ter ficado algum tem- 
Ficou internado na Sala de Obser- E até parece que era verdade, o é vendido pelo sr, Amaro flitos mortíferos. são Qual da ici ai po em observação, seguiu nana a 
vações, em estado que inspira certos | que a P. S. P. não deixará de averi- Mendes A cruz da paróquia, abrindo a procissão que se dirige para o campo dicos e entidades oficiais da pro- dência 
cuidados. guar, certamente, bem como o resto... Oécile Clare do Salgueiros onde foi celebrada a missa campal víncia. — L. sua re: 


agredido a tiro 


Cerca das 2 horas de hoje, deu 
entrada no Hospital de Santo An- 
tónio, aonde foi conduzido por fa- 
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HE PARAL DA SENA DA COCO RI TRTÁ RIO ESTRANGEIRO 


0 Administrador Apostólico da Diocese Agravou-se perigosamente |O <X B-70> 


PROCEDEU À PROCLAMAÇÃO DA VIRGEM 


“A VIAGEM PRESIDENCIAL 


Tanto Américo Tomás, em Cascais. | perfeito» ofereceu uma c 


t ue dê margem para a lenta De todo o Pais, chegam notícias ; 
bs do nto do entusiasmo que está suscitando a | Favela ao Chefe de Estado, 


chegada do sr. Presidente da Repú-| em nome da tripulação 


subida do Tejo com o paquete pre- 
sidencial, escoltado por embarcações 


| »—» (Cont. da La página) |Para a residência do sr. contra-almi- |O comandante do «Prín 
; 


de pesca, desporto é recrelo, até ao |bilca à capita), prevendose que) ,  cpnirante Américo Tomás f * [bombardeiro supersónico 
P: de o desembar- | numerosas representações de muitos | , . AO sr. almirante Amérco “mas 8 e d d d d S ! 
Tersiro do Paço, onde o desembarca de ços | foi, xi, oferecia, Belo, comem. como Padroeira da Cidade do Porto | O estado de saúde de Segni 
a dia 19, a Lisboa, para saudar efusi- | dante do «Principe Perteiton em o mais caro avião 


E nome da tripulação, uma car&vela, ” 
! Dc Rr Mer mirándo rico Tocê Eugénio | No dia 13 de Julho último, o adminis: [nos acompanho e nos lero a Seu rm, Presidente da República Italiana 


executada pel 


. | Américo Tomás, E ; é ge 
O Presidente da República do OU a cs nenbtica | e So Sen ça o | a DN E : ao doente ae mantivesse estaciona] do Mundo 
colaborou no exercício de E Bel caí A proclamara a Virgem padroeira da cidade | nolte e da noite à manhãs lo doente se mantivesse estacioná- 
ncia ua ES itschiioU O sr. contra almirante Amé- saíra, pouco antes, da capéa do | fer mam rubatiição do 8 Patas | Rterindoce o Détcios do Virgem que entrou Cm enços Esonselharamnds a atá ra 
rico Tomás recebeu um] navio onde, acompanhado pela se- |1ão, seu padroeiro desde o século XII, * descansar alguns momentos, num|fdld O SU primeiro voo que 


a bordo telegrama de saudações do|nhora de Américo Tomás e pelos | As cerimónias da proclamação oficial quarto anexo ao do doente. Todavia, 


Presidente da África do Sul] elementos da comitiva, ouvira missa. | do Padivado ds, Nossa Senhora da Con. |cica — bênçãos que mo tormem melho- estado de coma vezco sepois resistava-se o sitito | dyrará UMA hora € quarenta minutos 


ceição tiveram lugar, ontem, na igreja [res, que alisem e aplanem os caminhos SETavantento 
O concelho da Feira estará| da respectiva paróquia, sob a presidência | quo ainda hemos de percorrer», fazendo * Um informador do Quirinal disse 
presente em Lisboa na  |do sr. D. Fiorentino do Anúrado é Piva Ja seguir votos Dara «que a Senhora tudo aos Jornalistas que o Presidente, fer-| . SAN FRANCISCO (Estados Unidos), 


ta * com a essistência de numerosas indívi- | abençõe, para que tudo se melhoro; para ália à I = iai ' 
Locenção ai prestúrido. | Safatceaa fin ps ua | sea pa O dO o [BO tem a familia va CaNBCeira serio católico, eee a comunhão | 5-0. prndro voo do. bonbudero 
e 'X , . 70 — 


O Chefe de Estado, como qual” 
quer outro passageiro, compareceu, 

ontem, cerca das 15 horas, no exer- | pr Daio ja 
cício de baleeiras, realizado como | minto telegram 


ado recebeu do 
a do Sul o se- 


in- E s rias multos fivis, treita Inços de Frats idade ent 
EE proa ar O a e Chieforde Estado “Gcrea das 180 horas chegou o adim. [ou Homens. Que a Virgom Santissima es-| ROMA, 15 — As primeiras horas | . ÀS 6 horas da menhã, Jocais| mais caro avião do mundo — durará 
x g ceramente, maável ma en a ” s 
Os oficiais explicaram as medi-| mo enviou enquanto seguia, por epoão, siu da o + À de hoje, Antonio Segni, de 73 anos, | (5 tmg) o presidente Segni foi exa- | apenas uma hora e quarenta minutosp. 


Presidente da República Italiana, en- | minado pelos seus médicos que ela- | | Embora a Força Aérea não tenha 

trou em estado de comu -— anuncia | boraram o seguinte boletim: «Du- | ainda indicado a data para este primeiro 

o boletim médico assinado por três| rante a noite, o estado de saúde | voo experimental, é geralmente admi 

clínicos. do Presidente da República modifi- | tido que seja realizado antes do fim 
O agravamento do estado de|cou-se para pior. O estado de coma | deste mês. — ANI. 


das a observar em caso de acidente, | aviso para Luanda, Os votos de 
procedendo-se à verificação do fun- | amizade expressos por V. Ex" fo- 
cionamento das baleeiras, que desce- | ram, por mim, sumamente aprecia- 
ram dos picadeiros até à posição de | gos & são retribuidos calorosamente. 


embarque, com tripulantes lá dentro itar as minhas felicitações | transp : ? 4 m 
e, foram, depois, repostas nos seus | Quo srando êxito da sua visita ofi- el h ) ares Ra É | saúde de Segni toi súbito, registan-| seguiu-se a uma profunda, sonolên- jo 
lugares. cial à província de Moçambique e Ma é RR à doão ontem, ao cair d nolto, após |clto.—K., P. P é ANT O avião-foguete «X-15» 
No exercicio de baleeiras o Pre-| os meus votos pessoais por uma . “dr. y : 5 : ola GR 5 DADA (GEDE ORAÇÕES PELO da 5 
5 d e á "o impulsionad % estão cerebral deix: voou a v 
sidente Américo Tomás não se li-| agradável viagem de regresson. — | cimento do simpatia ao Chefe de Estado, tag E : Ra RCE ARA ro O atinaraimns PERDER VE Rena elocidade de 5 760 


quilómetros por hora 


mitou a estar presente, envergando, | ANT. =, 


como os demais passageiros e tri- do fi 
a ss médicos disseram hoje | 5; 
O gd que a febre subira é tinham surgido | Slente Sesni estão permanente-) pace AgREA DE EDWARDS (Esta- 


> , 
to de salvação. 5 é sa mente sua esposa Laura e seus a 

Tomando parte activa nos exerci- » Ro ae] RO lo qoente “o frculaão no etrebro | quatro tihos-—Colestino, Giuseppe, | o era de eravagem, é AS4O qo 
cios o contra-almirante Américo To- sé ' : = |, A notícia do agravamento do es-| Pálio e Mário — os médicos, 6 Mk gmegros por hora, Estaria or 
más auxiliou os tripulantes, encar- e REG E É |taão do saido do presidente Segni | NISTO das Finanças e o Capelão do | porem Rushyorth conseguiu levar o 


regados das manobras de arriar as | | Quirinal, mons. Pollicita, e 
embarcações, a soltar um cavilhão foi levada, pela rádio e pela televi-| — pao VI, celebrando missa na | AYião-foguete «X-15» (recentemente 


sas a baía do mesmo nome, onde a água | Pi À a 2 E 
Sao GE do vein »—» (Cont. da 19 página) | furicao "iria como uma polida oa toda dio, cotado pr: | igreja do Cuctclgandoio, pediu à | recorrido, após um especiacar de 
Com toda a simplicidade, como se chapa de aço sueco. p na Sardenh: A Congregação para rezar pela paz e), a uma perfeita imol e. 
conEiiEra sos aa onde raa que ad metante, pn ae geo Como a cidade de S. Tomé, a de Ea são Togo e denha, de onde 0 chefe de Es- | mundial e pelo presidente Segnl| Diz à NASA que, durante o voo o 
da necessária, o Presidento da Re- | Pontos do oaravilha, a vegetação | Santo António do Principe perma- A vã. O presidente do Conselho, Aido | — REUTER. 5760 limao tao ec sa ade 
pública deu o seu auxilio — e fica- | verde Uma escala cromática de tin- | nece deliciosamente porn E a e ; BE É |Moro, que se encontrava a descan-|p . er d de 25800 matros.— ANL 
ram seus amigos mais uns quantos | tas verdes cativa o olhar. Apetece | também, pormenores, gt k ) sar em Ponte Gardena, uma estância | Foi ministrado novo trata- : q 
homens do mar. é das à largos haustos, deliciada- | casario esparso, Não faltam edifícios : ? dos"Dolomitas, embarcou, imedinta- 
i Dto O” aeroporto, primeira sur- | acentuadamente traçados ps suo / Ê mente, num comboio especial para mento ao doente 
k o mo | do estilo moderno, mas o lo - * E É RE 
O contratorpedeiro «Lima» a ra Ago visitava | £0, tipicamente cólonial, prepondera : residente do Senado, Cesare | ROMA, 15 — «O estado do saúdo 
dolo rea ? Ye |nas casas de galerias | cobertas e E: À RÃ tee rea de | do Presidente Segni continua grave. 
passou a escoltar o navio|s. Tomé, é o primeiro indício Iouv: E Cores nas fachadas, As gre é A sa Mei go ra to em segunda-feira to- | Gracas, porém, a uma terapêutica, 
presidencial Vel do Drogresso insar o bu. | jas, por exemplo, avezam uma anti Rc a qem j E Coto do Eutado ires CS he | que The foi administrada sem inter- 
Derinte: de impresionante, em suma, | &uldade encantadora. Porque se ceté cerca de quarenta e cinco minutos | TUPSÃo, as funções respiratória, cir- 
Pelas treze horas, de hoje, O | como o'das duas capitais provinciais | na véspera do dia a no Palácio do Quirinal, residência ta a Ennio 
À j- pes azâfama, a e e) resen! ten! com uma rei am 
<Príncipe Perfeito» passou a ser es- | visitadas nesta viagem presidencial. Rota E ste citadino  ApuraSG Eis nistrador apostólico que era aguardado, | teja presente em tuio, em todos og actos | Oficial do Presidente da República. E ruTITnSeo (Gon EU Tas pica 


celtado pelo contratorpedeiro «Lima» | ps sl romê anda Eá de comparável 
. 4 no adro do belíssimo templo, pelo rev. [o «m todos og pensamentos, para que 
o de todos os dias, E, mesmo, esse |Zo alo So SO o ogroco da | tudo se transtigure e se mude para) O PRESIDENTE ENFERMO JA |SUes do sistema nervoso continuam 


tado de falar, 


ROMA, 15— À cabeceira do pre- 


REDE DEDE DD DO DIM DD DDD 


A FAMÍLIA REAL BRITÂNICA 
(com o príncipe Filipe ausente) 


FESTEJOU 


que substituiu a fragata «Diogo Go- |, Lourenço Marques ou Luanda, Tal nári 
mes». Na cerimónia do rendição, as | como a conhecemos no passado, é | asseio citadino que mais DOS cho | eia da Senhora da Conceição, que | melhor». RECEBEU OS SACRAMENTOS | O DS Que OS 14 ANOS 
guarnições prestaram continência | ainda aquela cidade tórpida donde a | a atenção. E mais nos cond! lhe deu as boas-vindas; monsenhor Fon- | Elevando os olhos e as mãos ao Céu, médico publisado, ósta, tarde, no 


mais nos convence. seca Soares; rev. António Ferreira de Sou- |O administrador apostólico da diocese Foram vários os jornais romanos 
O Largo da República, onde |sa, reitor da igreja do Carmo; e muitos [disso que «para Deus Nosso Senhor, | quo adiaram as suas edições da ma- 


— graças a Deus — excluída. Além e ae = a m 
isso, como não é dia de São Presi- | quairo maravilhosas palmeiras de |mémbros de elevado hierarquia do clhro | Tua a Tema, dmorio & Virgem cão CS | nhã ou estão preparados para publi- 


Passagem do documentário| dente (sempre que o Presidente da | leque pompeiam, simêtricamente, em [Stone 1 o cru, gencral Per. | DOIS, as noesas consagrações em espírito | Carem edições especiais anunciando | | Os ejue gostam de Café 


isi República visita esta ou aquela po- | frente aos Paços do Concelho, e duas || ça, general-comandante | Para com Deus». a morte do chefe de Estado. 4BERDEEN (Escócia), 15 — A 
cobre eta raia Toleão, grande ou pequena, diz-se | bombardas de bronze abrem às bocas | Mit Pino Ci O atiodemare. | À terminar as suas sentidas e judl-| Atendendo ao célebre feriado Ita- bebemSICAL | | princesa Ana completou hoje 14 anos, 


que é dia de São Presidente, pois | inofensivas, tem o que quer que seja | cucrra António Garcia Braga, chefe do | ciosas palavras, sublinhou: e— Esto dia | liano de Agosto, esta tarde e ama- festejando-se o acontecimento no 
Foram apresentados, a noite 


ao Chefe de Estado que, perfilado, 


vida trepidante da actualidade está 
recebeu as honras, 


HED DD DD DA DD DD DI DM Oi 


DA PRINCESA ANA 


RRRRANENA AC tara 


4 = Aoerçeso que hoje vivemos é o titulo da maior » 
dessa o normal labor quotidiano...), | de irreal na sua realidade, O pavi- | Departamento Marítimo do Norte; dr. tor | nhã não há jornais, devendo as tipo- castelo de Balmoral, onde a rainha 
ri] mento de cascalho miudinho é quase | Jorge da Fonseca Jorge, governador civil | Glória da Virgem, pela Sua Assunção; | grafias encerrar às 13 horas de hoje. Isabel e seus filhos passam actual- 


, ' a efervescência pública não chega à E é ã 
passada, ainda na prova de monta- do aietrito; dr Nuno Pinheiro Torres, | Porque é na Assunção que a Senhora é| Era 3 , 
gem e sem som, os documentários 2 eremes ceemeememe e omrermemmeememo= 2oor | poeetdento do Municipio, que ne encon. | sstltada como Aka de Cristo Deus-Ho- | Assim, os noticiários só serão divul mente as suas férias de Verão. 
da Radiotelevisão Portuguesa, rela- E TRAS Ao f trava acompanhado pela vereação; dr. | mem e Homem Verdadeiro, Mas Ela é, | EM pi Pi 1V. O príncipe Filipe não chegou ain- 
tim Anta orindalro IRS ASAS q SR é 4 | Domingos Braga da Cruz, provedor da | também, Mãe de todos nós, pois somos) A mulher e os quatro filhos de da à Escócia e não assistiu, portanto, 
ivos ae e e 8 e la, E Misericórdia do Porto, por st » em repre- | IUnãos, dando-nos sempre em cada dia, | Segni mantiveram-se à sua cabe- ao chá das cinco, que é a verdadeira 
sita presidencial a Moçambique. : Ê gentação da ecepectiva Irmandade; o ca. | CM cada hora da mosea vido, uma leão | ceira durante toda a noite. Em dado festa dos anos da princesa, 
a fe qe RR É dé : E | |pitão Diogo Clemente, em representação | do Neaterniândo, do Caridade, de Humit- | momento, como O estado de saúde l- 1 A mala do correio que hoje che- 
Moreira Baptista, salientou que me- RR Rs Dé eo ie, tepreentas om coiando | ermidaia a corimínia nuleios o ar Jdo | dild E 
Cemdia a e ; jo o Shva e as o al — continha vas- 
Riu degenda, a gue a ú Afeeaa ig E. E | ra a Republicana e da aitoridades, retiraram-se, com o m , a À tissima correspondência para a prin- 
imagen, podéria, mbiohas o értao SE ADI DO Ie e entino de Andrade o Si | COniai da entrada Na Póvoa de Varzim cesa, bem como muitos presentes, Os 
à e 5 á E va, depois de receber os cumprimentos app ams elegramas de felicitações têm aflui- 
Peram o Presidente da a por | ERA 8 Ps fal [JS joiis as inantisaidido Preto, | ——mmm é mem »—» (Cont. da la página) | 5, continuamente ao castelo. — ANT. 
, NE ; encaminhou-se para o templo, 
afável per que o contra-almirante peer E e : pe A RAZÃO DA AUSÊNCIA 
A E perar que em próximos encontros 
pe ie CAs terminaram ontem | a dejane reotvidas DO PRÍNCIPE FILIPE 
ê senhoras, as divergências, com espírito de uni- A Ned id 
: O dr. Moreira Baptista teve atn- E de: E] No coro da igreja, sob a dircocão do Poalres us Festas de Nossa |úaão e amina. —r. ?. LONDRES, 15 — Quando a prin 
da, palavras de apreço para a se- y Re maestro César Moreira, o Grupo Sacro da cesa Ana festejou hoje o 14.º ani 
nhora de Américo Tomás, por ter | fã ed são a E &à | Imaculada: Conceição, acompanhado 4) o, Senh da A mn | SOB O SIGNO DA AUSTERIDADE | Versário no Palácio de Balmoral, na 
aceite e suportado todos os descon- | ea En Pais são, cantou o eMagniticat> de accio de] | Q enhora da Assunção Escócia, toda a família real estava 
fortos e sacrifícios desta dura jor- ia É fritas pelo Enaruado per virgaa a que NOVA Da = o Ea presente, excepto fado Filipe, 
nada, e recordou que as senhoras Rg es ] | so sesulu a Bêncio e « missa rezada, POVOA DE VARZIM, 15 — As| curso de 40 minutos proferido sob | seu pai, que se ica a um dos 
da comitiva suportaram, igualmen- | 4 f ã perda a gapónias o paniiaai ND Festas de Nossa Senhora da Assun-| chuva torrencial no histórico «Red | seus desportos preferidos — o pólo 
te, as mesmas dificuldades, i : Te WE rg Sig E ção, que todos os anos fazem atratr| Fort», em comemoração do 17. ani- | — nas propriedades do conde de 
Terminada a apresentação dos e an ; Roo aa : : sia mons, Fonseca Santos. ? aJudex, O Vingadory — filme | milhares de forasteiros, tiveram este | versário da independência da Índia, | Rocksavage, em Cholmondeley, no 
filmes e quando ia retirar-se, o Pre- assar E á E Depois de ter dado entrada no templo, francês, de Georges Franju |ano a presença de muitos estrangei- o Primeiro - Ministro Lal Bahadur | Cheshire, — F. P. 
sidente Américo Temás foi demora- , nao a comitiva a Ne as plata E ros, que admiraram o profundo senti- Re Emo, que a po Cia 
damente ovacionado. Na cidade de S. Tomé salienta-se o monumento a Pero Escobar, jes e centenas de fiéis, o sr. D. Florenti. Engana-se quem pensa ir ver neste | mento religioso do pescador poveiro e | tava, presentemente, vários probie- 
um dos dols descobridores da Nha a Re o COR Entendo oe acordes | Eme de “acção e de aveshaniacedentio | lEUNS dop seus interessantes costu-| Mas que só poderiam ser resolvidos 
RIA ge os mais recentes padrões ou as actuais | Mes. com oras F Rea D 
O texto do telegrama do! proquzir-se e tudo mantém o seu [negro faz ranger as solas do calçado Deca do ins dao Mu ad sencepções deste género de películas.) A Póvoa do Mar, viveu duranto o) |, Shastri referiu-se à escassés de 
ministro do Ultramar para| ritmo habitual, Para mais, só a ilha Je quase magoa as plantas dos pés. Ê + | Desitutameso porta, não é nada disso. | dia um intenso movimento, que mais | géneros alimentícios, afirmando que 
o antigo governador-geral) vizinho, a ilha menor do arquipélago | Na vasta quadra pública e nas ruas, | A homilia de D. Florentino) às violentas cênas de pancadaria, de ti-) se avultou quando sau a procissão| tinham sido importados vários vive- tentaram vei 
de Moçambique O epaida a orange IrROND de Andrade e Silva urmuitdosas, Eudes é Vingador e uma | FEIA e O eretas Galo aituação O men 
& o segulnto 0 texto do telegra- | Estado, Dai, quo dqmica que 8. To |para a emergência, as cores noclo | “ro; nemeio do Tais niioao alto) die dice au cha doscmemesteioa) O nto CoroNbt da (e durante 4 MANCHA 
gra | m& Dareça “dormir ou, pelo menos, | nais e provinciais exibem-se em ga-| que o sr. D. Florentino de Andrado Silva | 105 bons tempos em que o cinema ainda | o g os próximos 3 ou 4 meses e anun- 
ma, há dias, enviado pelo ministro | qu Braço” E Mardetes verde-rubros e alvi-negros. | proferiu a homilia, de Improviso e com] Não aprendera a falar, Cinema de tole- É | | ciou que os ministros não aceitariam | yygç só resistiram 7 hora: 
do Ultramar, comandante Peixoto 4 Aprígio Malveiro, di- | O monumento a João de Santarém € | o brilhantismo habitual. iss na mas profundamente poético | a quaisquer convites para almoços ou ras 
Correia, ao contra-almirante Sar- | | Recebe-nos Aprígio atee | Pero Escobar, descobridores desta | Comecando por afirmar que cem todos) “ Não chegamos a ver a protóti e jantares. 21 . 
mento Rodrigues: ligente metropolitano que exerce | 1º 4 Ss “Tomé, impõe-se na [os tempos, de Pas ou de agonia é de) nero, esse Judex, de Feilade, réplica À O Primeiro-Ministro afirmou que G minutos 
i funções públicas na ilha, e conhece Ade a 4 guerra, a Cidade do Porto foi sempre «| francesa a esses aMistérios de Novato | O A s DA rea 
«Prestes à terminar a viagem | Cr mo as próprias mãos. O | singela paisagem urbana, Erguldo, | Gig q, Virgemo, disso depols: ques, também de ouito francês, Gasnier E nda medidas Auião dsiplticaniam) 
presidencial e depois de observar à | Stroco numa grande pousada de- | também, aos portugueses que <fize- | Chcsim, não é da admirar que Sua] Que tanto sucesso obteve, interpretado grandes poupanças mas que, prin-| LONDRES, 15 — Uma jornalis- 
coesão de sentimentos e o portu- serta, de S, Jerónimo chamada, nada | Tam> o Príncipe, quatro decassilabos | santidade tenha vindo agora proclamá-Le pos Alusidora S Pené Cresio, e que con- ie É cipalmente, criariam uma atmosfera |ta. uma professora de dança, a 
guesismo das populações, bem como | tom (e exótico e começa por se dis- | camoncanos têm nele significado de | nossa Pulrocira>, puro esto do cosmo mpirom DO mais) ENA psicológica favorável à economia e | esposa de um agricultor, vendedo- 
F a importante obra material, social | tinguir pelo pão, talvez o mais sa- epopeia lusfada: detido E e e pesirenoni o No filme de Franju assistimos Earávi- x prudência, — REUTER. tes e ea secretárias, todas per- 
B, e cultural realizada no período do | poroso pão que, “até agora, comemos ú brinda bas tmiároa | doa dr E, sand iados à ressurreição do justiceiro, tal] É. ) ' encentes a um clube de natação, 
k Governo de Vossa Excelência, muito | em toda a terra portuguesa, sejam err Debra nd rr Pç red ra a E oO EEE e DEZ CHi ra DA FORMOSA | puseram-se hoje, a. caminho da 
| grato me é dirigir-lhe a expressão | quais forem a latitude e a longitude. | As novas ilhas vendo e os novos ares |asaim à Exea Biilidade, endereçando à | Favraux pelos crimes por ele cometidos ' FUZILADOS EM PEQUIM costa francesa, mas... a nado. Às 


a eneroso Infante descobriu. je d Ã E 
b do meu muito apreço, por tudo | Depois, é a volta pela cidade, relan Que o 9 Virgem as suas homenagens que são bem o ima iron giros, AO E nertácudia h TOQUIO, 15— Foram fuzllados. ontem, seis horas da manhã, lançaram-se 


quanto me foi dado ver e o meu | ceando o olhar por isto e por aquilo, | A noite, porque é breve, brevissi- | representativas da Cidade» do VINgadoE. O QUA é Mas chineses da Droemom, “que huyiana | 40. fr 
econhevimentospelo notável conciS| desde a periferia: até tão. Cosatro == [imo “6 (6repúse tio equatonalbnBa bd E mais aúlamto: em Mas para cone) a Tila do Caguetio E Jnogine oia / j À | sido Jancados de pára-quedas na China) As idades das nadadoras variam 

so de Vossa Excelência para a ela-|S, Tomé cidade é assim uma espécie | qa q descer. A cidade de Santo Antó- pen jap pe dE rá dam te | bolo da inocência e da virtude pers EE do Continental, onde praticaram actos de | entre os 17 e os 45 anos, 
boração do programa e a prepara- | de Petrópolis ou Teresópolis, perfei- | nio, saturada de humidade, fica, por | gesejarmos que Ela nos proteja, nos) fos. misteriosos, 08 “assaltos: os. ertmes BETE que locaelica raia malhas A as e poa AD barman adado de 
| cão da visita do Chefe do Estado. | tos paradigmas da serenidade urba- | assim dizer, mais minúscula, Toda- tudo instigado pelo gênio de uma mulher ; EM mas e estragos materiais de grande vulto | rante 7 horas e 21 minutos e have- 
Afectuosos cumprimentos», — ANTI, na do Brasil. Um silêncio fresco € | via, aqui e ali, continua a trabalhar- 7 — anunciou a Rádio de Pequim. — ANI | | rem coberto a distância à volta de 
doce, que nada tem de letárgico ou | .se para a alíndar, Toda a popula- 15 milhas, as dez nadadoras viram- 
” a fúnebre, envolve tudo, O casario | cão nativa fala português, só por- Nós, mortais, precisamos que a Virgem | comanda, ma verdade, a grande -se obrigadas a desistir, em conse- 

A recepção, em Lisboa, a0| csparso, que não excede o primeiro | tuguês, aprendido de pais para filhos, heroína do filme, Georges Franju con-| de Z Eq “E | quência do mau tempo. 
sr. Presidente da República] andar em altura, mantém-se do tipo | desde 'há séculos. A miscigenação, o a Ra a qa S e a está no Fast Diversas nadadoras adoeceram, 
eo itinerário do cortejo |sobrado e sobradinho. Abundam Os | que vem do tempo dos donatários, morte, velhos edifícios abandonados e y é quer na água, quer na embarcação 
bangalós, Contudo, notam-se edifí- | patenteia-se nos tipos crioulos da | AS COMEMORAÇÕES chelos de portas e passagens secretas, de apoio, devido ao facto de o mar 
Como tem sido noticiado, o pa- | cios de construção moderna e arqui- | população local, O mar sussura, no do eia eo Dacia ai interessante e f . d d c b estar particularmente agitado. — 

quete <Príncipo Perfeito», a bordo | tectura elegante. As palmeiras pre- | chape-chape da ressaca, A baía de FESTIVAS DA Mnteraretação sa emço de Fram- » : ugida de Cuba): 

cine Bergé (Diana), icob. (Jac- Ê 


do qual viaja o Chefo de Estado, | ponderam na decoração natural €, | Santo Antônio, sob o céu sem Lua, cine, Bergê (Diana), Et Seob, asi o 
fundeará em frente ao Cais das Co- | com elas, o verde equatorial, é negra como a tez dos nativos de a ati Fr pede BA E Ex . irmã Custro 
lunas, no Terreiro do Paço, às 18| Menos de duas horas depois de | sangue puro da ilha, Negra e miste- | pelo 316.º aniversário da | Uni res Jonênnas e outros à pg > | irmã de Fidel More em plena Monumeitl 


horas, do próximo dia 19. chegarmos, estamos a partir, O avião | rosa, nas suas margens tufadas de) restauração de Angola < dee g À 
Às 18 e 15 horas, desatracará do | para o Príncipe é pequeno mas con- | arvoredo informe, Cn empre nada pç - RIO DE JANEIRO, 15—0 mi- 
navio presidencial uma vedeta que | fortável, verdadeiro avião turístico, Com uma hora de adiantamento LUANDA, 15 — Iniciaram-se,| A fotografia, a preto e branco, deve- oi DM |nistro das Relações Exteriores do e 
conduzirá o sr. contra-almirante | provido de grandes janelas rectan- | sobre a de Angola, que é a mesma ontem, à noite, decorrendo até de-| ras excelente, é de Marcell Fradetal e Brasil, dr. Vasco Leitão da Cunha, 
Américo Tomás para terra. O públi- | gulares que permitem a contempla- | da Metrópole, o tempo dir-se-la fluir | pois de amanhã, as cerimónias e 0, fundo musical sempre apropriado ds | O andor de Nossa Senhora da Assun- |e sua esposa, anunciaram que Jua- e [1] rã 
co terá livre acesso a toda a placa | São da paisagem sem obstáculos de paala vegas, como a água do Ee festividades levadas a efeito pelo | pc hinurice Jarre. o to 6 assinada | cio passando por uma das artérias |nita Castro, irmã de Fidel Castro, 
central do Terreiro do Paço, deven- | maior. Em quarenta minutos, ven-|De alguns sol os e adinho Município de Luanda, para assina- O programa, a repetir, é completad da Póvoa de Varzim chegou ontem à noite ao Rio de Ja- q a 
O go dirigiram paso aquela | cem-se os cento e sessenta quilóme- | chega o som de vozes é instrumen- |lar o 316º aniversário da Restaura- peig documentário 0 Grânde Detective neiro, vindo. do México, devendo |) bandarilheiro espanhol 
tros, aproximadamente, que medeiam tos europeus e americanos, Esse som | cão de Angola, que é também o dia de Nossa Senhora, que fot o principal | passar quarenta e cinco dias no m L t EI t l 
anuel Leyton, «El Coli> 
, 
apanhado no estômago 
POR UM NOVILHO 


TODO ca 28 | entro as duas ilhas do arquipélago e | é que é exótico neste amblente de [ga cidade e hoje se comemora. ——— e número destas festas, Brasil. 
Na tribuna central, estará o | da Província de S. Tomé e Prineipe. | ilha africana do Golfo da Guiné. | pejas 23 e 30 de ontem, bandas Desde a organização aos lindos] Senhorita Castro, que provocou 
; grupos alegóricos e andores, este grande celeuma em Julho passado 


E É | Os ilhéus das Pedras Tinhosas, pa- | Preferimos-lhe o som das festinhas |go música dos Bombeiros Voluntá- 
Chefe de -Istado, Governo, corpo di-' ac qo pescadores, ficaram “para | populares do «fundão», onde rapari- | os e da Casa Pia executaram, pe- préstito religioso constituiu um dos) da OND daciarou 
, PD com a sua fuga f 


, plomático « altas autoridades, Nas | trçs tint: ara dan- ú iri i 
E , Da diagonal. A ilha do Príncipe, | gas retintas se preparam para las ruas de Luanda, alguns núme- mais ricos que se efectua no País. ue iria pora o Brasil a convite da 
pt Repeas Ceasa mais densa de vegetação que a de | Gar com rapazes retintos, A orques- e À nolte, realizou-se um festival | denhora Virgínia Calcio da Cnh a; 
os oficiais-generais, deputados S. Tomé, oferece-se à vista dos via- | tra é bem insular, é certo. Mas & que teve o concurso das bandas de| csposa do ministro dos Estrangeiros 


ros do seu reportório. Depois, às 
zero horas, o lançamento de 12 mor- 


Assembleia Nacional e procurador: úsica — es 

à Cámara Corporativa, dirsdtores doi | Janes cosnesisiioadhe Er a ritos de bato qu Nos | teiros anunciou à população da ci- D. Ermelinda Rosa Magalhães | Música da Póvoa de Varzim e de Mo-Jão Brasil, Vasco Leitão da Cunha.) MADRID. 15 — Morçeu o banda- 

órgãos de informação, governadores | O “Extase então.” tora inenarrável. | trópole, Onde o <socopê» que, dantes, | dade O sinal para acenderem as lu- Pereira bird mero eg ar A irmã do primeiro - ministro | rilheiro Manuel Leyton, «El Coliz du- 

k civis, presidentes das câmaras mu- | Agora, porém posto que a novidade víamos dançar? Onde as danças tí- zes das idas dos seus ae o ERON ga O 5 s '0B( o . cubano ficou retida no geroporio Ee de) novilhada desta tarde na Monu- 
nicipais, oficiais superiores e repre- | reveladora deixasse de nos atrair, a | picas desta ilha equatorial? Volta- Es rs U num espectáculo ma) | LISBOA. 18--Oom 50 anos folgcen | — uma 6 mm depois de ter entrado para bordo de pa E Madi e 

sentantes dos organismos de coor- | chegada pela via aérea não era pára | mos para o passelo marginal, aonde | Fº O rms SPaRSL ' D. Er um avião que a conduziria ao Rio á oo fa apanhado no estômago 

denação económica e outras altas | menosprezar. Na vertical, ficava a |a música radiada não chega ou só pRstanta programa, de hoje. de! é E À H dasnidneiro “oro! tepclonnta pinior, | pia moNTAão, qua o you umdarião rua, 

entidades, costa, completamente vestida e tou- | chega imperceptivelmente. Antes a |º seguinte: às 6 horas, alvorada | Aeigaro, mis da as D. Amélia OTICIÁRIO ELIGIO I) férias. O avião deslocou-se na pista, te até à barreira, contra a qual o ati- 

Na placa central, inteiramente | cada 'de verde, De cima, a visão não | música melancólica da ressaca... |com 12 morteiros; 8 e 30, (car dal, ogro a mas não descolou em virtude de |) rou várias vezes. a 

reservada ao público, à parte um | é tão deslumbradora como de baixo. | Antes a toada monótona da água bandeira da época da Restauração, 7. e Humberto de === |avaria e o voo foi adiado para hoje banderilheiro português Mário 


Coelho, com grande risco, atraiu o no- 
vilho para si, enquanto outros acorriam 


A ilha do cacau, a que chamam, [Na Fortaleza de São Miguel, e merciante, à tarde. — REUTER. 


missa campal na esplanada da mes-| ,, O funeral da veneranda eenhora rea- AGOSTO, 17 — Segunda-feira — 


pequeno espaço onde estacionará a | Mas, na sua pujança avassaladora, 


arda de honra, haverá, junto ao|as plantas equatoriais estendem-se, | com propriedade, a princesa do Gol- manhã, às 11 horas. d Is. E 
ao e qo to ao da Dra do mar até às faldas dos |fo da Guiné, estará a perder a sua | ma fortaleza, celebrada pelo sr. ar-| dência para o” cemitério de Benfica” | Ou Juagão COnttSsOr, 8 cl — Missa . de à Espank Ra tarO: on iba po à ao 
1200 bandeiras. É montes, como peças de seda e de | inconfundivel fisionomia africana? | cebispo coadjutor Ge Luanda; 9 é 30, Paramentos de cor branca. A Suíça pede à Espanha é a E rima 
O Chefe de Estado, terminado o | Setim "levemente, negligentemente Tommageim cívicos "ao monumento, de FUNERAIS Ra preco 5a a 


: ———— e mm —— | Salvador Correia de Sá e Benevides, E 
desfile das tropas, que, entretanto, | 2marrotadas. O pico do Papagaio y EXPUSIÇOES SOLENES DO| a extradição de vários 
se concentrarão na Avenida Infante | merge do amálgama orográfico. O qdo do fere uma elocução patuf-) D. Aurora fodrigues ta Silva |SANTISSIMO SACRAMENTO — Aa a famítia |EM ESTADO GRAVE 
D. Henrique e se dirigirão para a | Heron» poisa na pista grosseira, de ati ER Claras nb ne MES Gonçalves Nas igrejas de São Francisco, das Truji E 

À Avenida da Ribeira das Naus, atra- | terra batida, com a leveza de uma a errado 10 horas e meta às 17 horas e meia; jillo 
2 garça. Ao aeroporto, que bem justi- recas, Venezuelo, q 4r.9 D, Aurora Rodrigues o comandante das Forças 


Presidente da Comissão Municipal OLIVEIRA DE FRADES, 14 — Faleceu em Ca- 
vessará, de automóvel, toda a placa ã de Turismo; deposição di de da Trindade, das 11 às 13 horas; 
tóvel, ici E fasdenanÃo do ela Veni A gos Tons ismo; deposição de ramos de | jecet, Verexuslo, a ur D. Aurora Rodrigues | da Tr ; MADRID, 15— O Governo suíço 
central, em direcção à Rua Augusta, | fo do alferes aviador é |flores na estátua do Restaurador, | Asgusto Gonculver howral de Paredes Veiros | de 15 Bend o Cano nara o | pediu à Espanha a extradição de rermnoas ante da 


onde será precedido pelo esquadrão Pl ! dor-geral [- | Combra, Vouzela, o que d 7 
Jorge Gorgulho, o primeiro aeronau- : pelos srs. governador-geral e presi- | Combro, Vouzela, o , 10 horas e meia &s 16 horas: de) Vários membros da família do an- 
da Guarda Nacional Republicana. 14 mijitar português que voou nos db | dente do município; largada de | Dio e anita, era sl, | Cedoreita das 12 às 15 horas; da] tigo presidente da República Domi-| MELUN, FRANÇA, 15 — Ficou 


Depois de subir a Rua Augusta, 


E céus da nossa África, Lá está um s pombos correios e desfile das re- 5 i | Lapa, das 11 ás 15 noras; do Hospl- | nicana, Rafael Trujillo — informam | ferido num acidente de automó 

9 Sarto epsdeneial “atravessar O | singelo e rude padrão a memoriá-lo. | 2º a. - | presentações das Forças Armadas, EA tal de Crianças Maria Pla, das” Glcírculos diplomáticos da capital | ocorrido hoje perto de Melun, ts 
pa oa 6O po dono Ba Câmara | Depois, por uma estrada torcicolada | i água está 4 da Mocidade Portuguesa, escolas e) “A uma conte e is | horas e meia às 17 horas. espanhola. mandante das Forças Terrestres 
e Praça dos Restauradores, Neste | q pulverulenta em que o jeep que nos imentação a |delegações desportivas; 12 horas, | foi ião pano O pedido, ao que se julga, visa | Aliadas da Europa Central, o gene- 

local, a escolta a cavalo será substi- | transporta ameaça, instante à ins- | Slcatrão bes d inauguração da emissão «A Voz de | lisboo e SAGRADO LAUSPERENE — Das | Maria Martinez, viúva do prestden- | ral Conde Johan Adolf Klelmansegp. 

tuída por uma escolta motorizada, tante, estatelar-se, alcança-se Santo E do Luanda»; 15 horas, provas náuticas, | quia)” dest 19 horas de hoje, às 19 de : manhã, | te, os filhos de Trujillo, Ramphis e O general alemão foi Imediata- 


O cortejo presidencial subirá, en- | António, a cidade miniatura, por organizadas pelo Clube Desportivo e Sci no Lar de Santa Maria e Casa da | Angelita, e o marido desta Leon Es- | mente transportado para o hospital 
tão, a Avenida da Liberdade, dirl- | certo à mais minúscula capital de pro- | juborta é, não continuar a Nuno Alvares, na baía de Luanda. | se es ade a º cent | Divina Pastora; e, na província, ama. | tevez, tendo por motivo a falsifica-*de Fontainebleau, em estado grave, 
Eindo-se, depois, pela auto-estrada, | víncia ultramarina, debruçada sobre c, E — LUSITANIA. or. Pê dorid É nhã, na fgreja de Campelo (Balão). | ção de documentos. — ANL. — 


e. “TE 


NO Domingo, 16 de Agosto de 1964 


Felme da Etapa 


O BELGA ALTERMAN 


DERROTOU, AD «SPRINT> O SEU COMPATRIOTA 
VAN DEN BERGHE 


NA 1.º SÉRIE DO CIRCUITO DE VILA DO CONDE, 
REYBROUCK 


OUTRO BELGA ESTEVE EM FOCO: 


A seguda etapa efectnou-se no chamado «cirenito Internacjonal de Vila do 
Condes, compreendendo as Avenidas Brasil (onde estava instalada a meta), Marechal 
Saldanha, Júlio Graça e Sacadura Cabral, que os ciclistas — divididos em duas 
séries — percorreram 12 vezes, totalizando, portanto, 36 quilômetros, 

A antecedê-la, Vicente Paulo Martins procedeu à entrega a Peixoto Alves da 


camisola amarela — de um amarelo de man gosto, digamos, a propósito. 


Feita o chamada para a 1º sério — 


concorrentes classificados em número im. y galhos 


par, nas Antas —, verificaram-se duas 
ausências: as de Manuel da Costa (Al- 
piarça) » Castro Lopes (Cedemi), ambos 
por doença, 

Os 49 corradores deram uma volta, em 
conjunto, 

E com 8 minutos de atrazo, iniciou-se 
a etapa, que, sem ter sido emotiva, provo- 


O belga Reybrouck acaba de triunfar 
na 1º série, seguido de José Pinto, 
do F. €. do Porto. O seu tempo, 
porém, seria 17 segundos inferior ao 
pelotão da outra série, pelo que não 
pode ser declarado vencedor da etapa 


cou, no entanto, alterações na tabela clas. 
sificativa, a principal das quais fol a 
passagem da camisola amarela de Peixoto 
Alvas para Florêncio Silva, 


MÉDIA DO VENCEDOR 
DA 1.º SERIE : 


464% km/h. 


Eis à síntese do decorrer da 1.º série: 

1º volta — O pelotão perdeu uma uni 
dude: José Pacheco (Sporting), que por 
avaria conclui a volta inaugural com 20 
segundos de atrazo de Francisco Marinho, 
que gastou 4m, e 28. 

2.º volta — O belga Booneu destacou- 
-se ligeiramente, A velocidade aumentou 
(me 478.) « o atrasado sportinguista 
passou a ter maior vantagem — 44 s. 

3. volta — Josó Carrasqueira atraves. 
sou em primeiro lugar o risco branco 
gastando 3 m. e 55 8, João Rosa largou, 
propositadamente, o pelotão, por forma a 
ajudar Pacheco, que já tinha 51 s. de 
atrazo. 

4.º volta — Manuel Castro (Académico) 
foi o primeiro, em 3 m, e 59 s, Daniel Fer- 
a decidiu-se é esperar na baldada ten- 


dida 


O pelotão estira- 


tativa de levar Rosa e Pacheco ao pe- 
lotão ao quais tinham 1 m, o 12 s. 

5.º volta — Os corredores «Iconinos» 
recuperaram para 1 m, e 7 e. a cua des- 
vantagem, Francisco Marinho voltou a 
sor o primeiro, desta vez com 4 m. e 9.5, 

6.º volta — Carlos Simão, do Agueda, 
ganhou em 4 m, exactos, Og três sportin- 
euistas mantiveram-se no ritmo da volta 
anterior, Mas verificou-se, entretanto, 
mais um atrazo: o do alpiarcense Agosti- 
nho Correia, que estava Já, a S segundos, 

2.º volta — A. desvantagem do clelista 
do Aguias de Alplarca aumentou para 45 
segundos, enquanto os do Sporting esta- 
vam aim e 75. de Casimiro Cabrita, 
do Louletano, o vencedor, qua tentava 
fugir. Tempo desta volta: 4 m, e 95. 

8º volta — Deu-se a junção dos 4 

atrasados, que estavam a: m, e 5 s, de 
Laurentino Mendes, da Ovarense, o pri 
meiro, no tempo da volta anterior. 
9.º volta — Aumentou a vantagem do 
pelotão, comandado por Sousa Cardoso, 
para 1 m. e 15. tempo do corredor «por. 
tistas: 4m, 18. 

10.º volta — Dias Vieira, da Ovarense, 
foi o vencedor, gastando 4 m, e 12 5. 
Os atrasados estavam a 1 m, e 75, Mas 
entretanto, verificavam-se dias descoln- 
gens: primeiro, José Azevedo (Vianenso) 
e, depoie, Manuel Castro (Académico). 

1t.º volta — Ganhou q belga Bouquet, 
4m. 7 e. «marcado» por Peixoto Alves, 
Dos atrasados, Pacheco, Daniel, Rosa e 
Agostinho apanharam Castro, a 1 m, e 
78. enquanto José Azevedo ficava na 
eauda do cortejo. 

Ultima volta — Foi a mais rápida 
da méric: 3 m o 53, Reybrouch, belga 
esprintou» de longe e dorrotou, por esta 
ordem, José Pinto (Porto), Florival Mar. 
tina (Tavira), Franz Brandht (belga), 


Peixoto Alves (Benfica), José Mariz (San. 
) e Alcino Rodrigo (Benfica). Ve- 
rificou-se mais um atraso: o do belga 
Boomen, que desperdiçou 47 segundos, 
Tosé Pacheco, Daniel Ferreira, João Ro- 
, Manus) Castro e Agostinho Correia, 
aim, 616 a e finalmento José Azevedo, 
aim esa 


Média atribuida ao vencedor: 44,647 
Jem /h. 
OS CORREDORES DA 2.º SERIE 


GASTARAM MENOS 
17 SEGUNDOS 


Para a 2º sério — sempre sob neblina 
cerrada alinharam GO ciclistas, os que 
na classificação geral ocupavam posição 
nar, 

Sintesa da corrida, que principiou 9 
minutos antes das 18 horas: 

1.º volta — João Gomes (Ovarense), no 


seu feito característico de «fazer fogos 
logo nos primeiros momentos das etapas, 
Não o conseguiu. Ao 
a atravessar a linha bran- 
cs da meta, gastando 4M, 38. 

2.e volta — Perna Coelho (Bentica), se- 
guido por Gomez del Moral tentou a sta 


sorte — Isolar-se —, mas em vão, Fol & 
volta mais rápida da tarde, até então: 
gm, e 49 


3.º volta — Vitória do academista José 
Vieira, que gastou 3 m, e 59 6. 

4.º volta — Gomez del Moral foi o 1.º 
de um pelotão campacto, Tempo deste per. 
curso: Am. e 65. 


volta — Novo «triunfos do ovar 
mes, com 4m, 245, 

6. volta — Outra vez Gomez del Moral 
a passar à frento de todo ta, gas. 
tando 3 m. é 57 E, 

Concluída a primeira metade da prova 
ie, o tempo era plor em 6 se- 
gundos ao do pelotão da série anterior. 

7* volta — Esxito de Luís Birrento 
(Sporting) em 4 m. 5 s, A desvantagem 
em relação ao tempo da outra série pas- 
sou a ser apenas de 2 = 

8.º volta — Custódio Cristina (Bentica) 
fol o 1.º, em 3 m e 56 s, Melhoria conside. 
rável de tempo. O pelotão passou a ter 


Cerca de cem contos 
de receita 


Segundo os melhores cálculos, a 
do circuito foi de cem contos, 
aproximadamente. Desta verbo sairá 
uma percentagem de vinte por cento 
jo Ave, responsável pelo or- 
onceiro, 


a vantagem de 11 e em relação à 8º 
volta da 1.º série. 

9.º volta — Valério Chocolateira (Lou- 
letano) venceu, em 4 m, e 14 s, Registou.. 
=se o primeiro apontamento digno de ano- 


tação especial: Joaquim Amorim, da Ova- 


a fita negra do asfalto na Avenida Brasil 


CURIOSIDADE : 


Só João Gomes, Fran- 
cisco Marinho e Gomez 
del Moral bisaram 


Ainda que não tenha significa- 
cão especial, podemos resumir, a 
título de curiosidade, a relação dos 
que venceram ns voltas do per- 
curso: 

Vrancisco Marinho — único da 
série —, João Gomes e Gomez 
Moral foram os que bisaram. 

Ganharam uma vez: os belgas 
Hoonen, Bouquet, Reybronck, V: 
damme e Alterman; os espanhóis 
Vrrestarazzo, os benfiquistas Cus- 
tódio Cristina e Perna Coelho; o 
tavirenso Carrasqueiro; os acade- 
mistas Manuel Castro é José Viel- 
ra; o aguedenso Carlos Simão, os 
louletanos Casimiro Cabrita e Va- 
lério Chocolateiro; os ovnrenses 
aurentino Mendes 6 Dias Vieira; 
sportinguista Luís Birrento e q 
portista Sonsa Cardoso. 

Por equipas : helga, 
mico e Ovarense, 4 
Benfica e Lo 
Agueda, F. O. 


Portanto, só Baixa da Banhei- 
ra, Sangalhos, Cedemi e Alpiarça 
não figuram entre os vencedores 
de uma volta, pelo menos, 


Fa z E Ay 
Unido 3 bestin Toners 
ENVIADO ESPECIAL DE (D Comércio do JJorto 


E Comércio do Porto 


dd si cao ii o io A AC dé de did 


Rio) 


PRIMEIRA INDICAÇÃO BELGA-—BONS «SPRINTERS» 


| LTERMAN 


VENCEDOR EM VILA DO CONDE 


SEGUNDO 


FLORÊNCIO SILVA (Benfica) 


rense, atrazon-se 21 x, E nunca mais re- 
cuperária, 

10.º volta — Amorim passou a ter 58 e, 
de desvantagem. O espanhol Urrestarazzo 
foi o 1.º, em 3m. e 57 a. 


11.º volta — O belga Vandamme co- 
mandava o pelotão que tinha nessa al- 
tura a vantagem de 16 s. gobne os mel 
Mhorês corredores da outra série. Tempo 
gasto & percorrer esta volta: 4m. e 4 8. 


18º e última volta — O «sprint» fol 
emocionante, Os belgas Alterman e Van 
Den Bergho adiantaram-se « classifica- 
ram-se à frentes do pelotão, por esta or. 
dem, seguidos por Antonino Baptista 
(Sangalhos) Ongense (briga) e Albino 
Mendes (Académico). 


Alterman que gastou menos 17 s do 


que o vencedor da outra série, acabou por 
ser o triunfador da etapa à média de 
44,906 3e/h, 
Atraso da Joaquim Amorim: 2m e 9s. 
Continuam em prova 99 corredores. 


INICIATIVA 


«do Grupo Cultural e Recrea- 
'tivo Nuno Álvares, de Fafe 


Fafe recebe hoje a Volta... 

E, pelo que nos foi dado ver, ontem, 
vai recebê-la de braços abertos, com um 
sentido das responsabilidades que nos € 
grato aqui referir. 

Concretizemos : 


O Grupo Cultural e Recreativo Nuno 
Alvares, de Fafe, fez distribuir, ontem, 
pela caravana, uma planta topográfica da 
vila, com a localização dos diversos scr 
viços — Hospital, farmácia, estacão de 
serviço, concentração da organização, etc. 
— e indice dos alojamentos e do servico 
de refeições. 

Um mapa de fácil consulta, muito útil 
e, sobretudo, marcando pelo ineditismo, 
entre nós, Seria injustiça esquecer esto 
bom serviço que dirigentes do G. C. e R. 
Nuno Alvares prestam à comitiva da 
XXVII Volta a Portugal. 


CAMISOLAS AMARELAS 


1.*-etapa — Peixoto Alves (Bentica) 
2* >» — Florêncio Silva (Benfica) 


Vencedores das etapas 


1.º etapa — Circuito das Antas — Peixoto 
Alves (Benfica) — Média : 
46,888 lems/h. 

— Circuito de Vila do Conde — 
Alterman (Bélgica). — Mê- 

44,906 kms/h, 


ais My 


sob a observação do director de corrida e da multidão que se apinhou no areal que margina 


PERCURSO A EFECTUAR 


ETAPA Kms, 
PES 
12 
os m8 
g- 3 194 
eo > 
O 
Mat ia . 208 
8 > BL 
9» >  —Cireuito de Tavina .. 8 
10,» >  —Circilto de Loulé... 5 
1.» —Loul6- Santiago do 
Cacém sure 200 
wo > antiago do Cacém- 
-Santiaso do Cacém 
E). snort smemiriesatrees — PASO 
134 >  — Santiago do Cacá 
-Lisboa .... mm 
Me >  —Circuito de Alvalade 9 
15% >  —Lisboa-Vila Nova de 
Ourém . 168 
16% >  — Vila Nova ds Ourém- 
-Agueda . E) 
>» —Circu de Sengalhos 5 
> —Curia-Cartaxo .. as 
> ——Cartaxo-Malvelra 148 


— Malveira-Lisboa 


Total 


JA EFEGTUADO 


Circuito das Antas . 
Circuito de Vila do Conde 


Total 


1.º —Allerman (Equipo Belgo) 
2.º —Van der Berghe [Equipa 
— Antonino Baplista (Songal 


5.º — Albino Mendes (Académi 


7.º — Ermesto Coslho (Porto) ... 
8.º — Florêncio Silva (Benfica) 


9. — Oustódio Cristina (Benfica) ..... mt. | 8º — Vandomme Lionel (8 
.º — Perna Coelho (Benfica) . m.t.| 9.º — Luis Birrento (Sporting) ... 
— Francisco Valeda (Benfica) 1. | 10.º — João Roque (Sporting) .. 
12º — Vandamme Lionel (E. Bela) . m. + | 1.º — Albono Ferrer (Sporting) ... 
13º — Luís Birrento (Sporiing) .. m.t. | 12.º — Peixoto Alves (Benfica) ... 
We — João Roque (Sporting) «mu. mt | 129 — Alcino Rodrigo fBenfico) ... 
15º — Albano Ferrer (Sporting) . mo | 1º — António Acúrsio (Benfica)... 
16.º — Gomez de! Moral (E, Espanhola) m. +. | 1.º — João Sarreiro (Benfica) 
17º — Fulgêncio Sanchez (E. Espanholo)  m. & | 16.º — Gomez del Moral (Esp... 1/00 00 
180 — Indolécio de Jesus (Tavira) ... mt. | 17.º— Fulgêncio Sanchez (Esp) uu mt. 
195 Silva (Porto) DU mt | 18º — Vicente Luque (Esp) ue om + 
E Sá (Porto) m. £ | 19º — Octávio Trinta (Tavira) «ow 1 00: 06 
2.º — Carlos Carvalho (Porto) . mo t. | 20º — Indalécio Jesus (Tavira) uu mt. 
20 — Artur Carreiro (Sangolhos) -.... mf, | 21.º— Franz Brancelete (Belga) ... 1 00 08 
R.º — Valério Chocolateira (Louletano) m. t. | 22º — Reybrouck (Belgo) . met. 
— João Justino (Loulstono) .. mt |23º—W. Bouquet (Belgo) . mt 


t 
Luque E. Esponhola)... mt. 
+ 


— Américo Lourenço (Louletono)... m. 


«CAMISOLA AMARELA»: 


GERAL INDIVIDUAL 


Ms 

— HM Ss 
compor 48 06 
Belga) m.t. | 1.º— Florêncio Silva (Benfica) 59 37 
lhos)... m. . | 2º— Custódio Cristina (Benf).. mt, 

m. 3.0 — Perna Coelho (Benfica)... mt, 
0) e me 4º — Francisco Valado (Bei 


5.º — Ongence (Belga) . 
6.º — Altormen (Belgo) 


EP 
7.º — Van den Berghe ( 


24.9 — Pedro Júnior (Sporting) e 1 00 10 


26º — Manvel Machado (Tavira) .... mf, | 25º — Ernesto Coelho (Porto) «um 1 
2 Francisco Piadado (Louletono)... m. t. | 26º — Mário Silva (Porto) cum mt 

2º — Lima Fernandes (Alpiarça) «.... mt. | 2.º — Mário Só (Porto) menu me te 

2.º — João Brito (Alpiarça) . m. +. | 28.º — Carlos Carvalho (Porto) mt 

30.º — João Cemteio (Alpiarça) . mt [E calmetário a ) nao Peixoto Alves « a primeira camisola 

.º— Alberto Carvalho (Acodémico)... m. + — Jesus Monzaneque (Esp.) . mt E 

e T isto pe Testa à mt | Qro = Jorge Corvo (Tavira) mm 100 23] amarela da Volta-64... O presidente 

33.0 — Adeiino Neves (Cedem Há) pede Coirasuira oe mt | da Federação ajuda-o. Hoje, a cerimó- 
º — Pedro Carvalho (Aguede) «.. * | 33º — Humberto Corvo (Tavira)... mt E ? 

E E Mana Bor de SM «< |34º— Antonino Baptista (Sang) 1 00 24] Mia terá outros intérpretes, em 

360 — Helder Manique (Águedo) um mt: [35º — Arlur Carreiro (Song)... j do Castelo 

3.º — Abilardo Lopes (8. Banheiro)... m. t, | 3.º — Valério Chocolat. (Loulet;) 

38º — Anténio Aívaco (B. Banheira)... m. + | 37. — João Justino (Loulet,) .. 

o — Amadau Silva (Songalhos) vom, +. | 38.0 — Américo Lourenço (Loulet.) 

40.0 — Manuel Costa (Ovarense) cmo m. ti | 32º — Manue! Machado (Taviro) 

41.º — António Ferreiro (Songolhos) «mt ).º — José Pinto (Porto) .... ves 

42.0 — Mantel Ferreira (Ovarense) vem. £: | 41.º — Joaquim Freitas (Porto) .m 

43.6 — Ilídio Rodrigues (Songalhos) mt — Joaquim Leão (Porto) . ! 

44º — José Vieira (Académico) ...... m —Souso Cordoso (Porto) .. m. 

45º — Mário Figueirado (Aguada) -.. mt. | 4º — Francisco Piedade (Loulet) mt. 

46.9 — João Gomes (Ovaranse) . mt |45º —limo Fernandes (Alpiarça) 1 00 35 

47º — António Larenjinho (8. Bonheira) m. £. | 46. — João Bnto (Alpiarça) . mt 

48º — José Urrestorazes (E. Espanhola) m +, | 47. — João Centeio (Alpiarça) .. mt 

49. — Octávio Trinta (Taviro) . mt. | 48º — Albino Mendes (Académ.) 1 00 37 

50.º — Reybrouck (Equipa Bslgo) 48 23] 49.º — Alberto Carvalho (Académ.) mt. 

31.2 — José Pinto (Porto) ums m. +. | 50.8 — Jólio de Abreu (Cedemi) ... 1 00 38 

52º — Florival Mortins (Tavira) mem m. À | 51.º — Adelino “Neves (Cedemi) ... mt 

e —Franz Brondhr (E. Belgo) mo mo & | 52º — Henrique Costro (Sangue 1/00 41 

56º — Peixoto Alves (Benfica) . 53º — José Urrestaruzu (Esp.) ia 


55.º — José Mariz (Sangalhos) 


54º — Vitor Tenazinha (Loulet. 


“— prome 


56º — Alcino Rodrigo (Benfica) ...; 55.º—Cosimito Cabrito (toutet) mt. 4 ( 
578 = Antônio Acórnio (Benfica) 56º — Anibal Correia (Loulet) .. mt | o) ILTERMAN. ven- 
So — Ioão Serreira (Benfico) .... 72 = Herivol Marin Movin. mt, ; 
590 —W. Bouquet (Equipo Belgo) -.. 586 — Sérgio Páscoa (Tavira) ... ã 
Enecapiro findo Epa! Euduo 59. — Manuel Fontela (Ovarense) 1 00 47 cedor da 2.º etapa 
41: — Colmenarejo (E. Espomhoio) ... 40.8 — Pedro Carvalho (Aguedal mt 

s — Jesus Manzonegue (E. Espanhola) 41.º — Maciel Barreiro (Aguada). mL 

“2.º — Helder Manique (Aguedo)... 1 


63º — Jorge Corvo (Tavira) 


64.9 — José Corrasqueiro (Faviro) -. 


65.º — Humberto Corvo (Tavira) 
66.º — Jocquim Freitas (Porta) 
€7.º — Joaquim leão (Porto) .... 
68º —Souso Cardoso (Porto) . 


69.9 — Henrique Castro (Songalhos) 


Altorman, que 


m. 
00 50 

63º — Amilcar Mateus (Alpiarça) 1 00 52 
00 53 


ge 64.9 — Abilordo Lopes (8. Banh.) 

a 65º — António Lorabginha (B. B) mt. 

E 66º — António Aiveca (B. B, m. t emma 
67. — Augusto Cardoso (Académ.) 1 00 54 


— Francisco Morinho (Acad) mt. 


70.º— Vítor Tenazinha (Lovistano) .. — João Borges (Ovarense) ... 1 00 55 
1.º — Aníbal Correio (Louletano) . 70.9 — Artur Moreira aeri qu d 
72º — Sérgio Páscoa [Taviro) .. 71.º — Amadeu Silva (Song) «u m 
74º — Manuel Fontele (Ovaranse) Jo — Júlio Sanz (Esp) cem 1 00 58) 1.º — BENFICA 
74º — Amílcar Mateus (Alpiarça) ur .º — Boonen (Belga) 100 59] 2º—BELGA 
75º — Augusto Cardoso (Académico), . | 74º — João Gomes [Ovorense) 10) 03] 3º —SPORTING 
E Froncisco Marinho (Académico) m. t, |75.º — Manuel Costa (Ovarense). mt | 4º — ESPANHA 
— João Borges (Ovarense) m. +. | 76.º — Ramiro Martins (Agueda) 5.0 — TAVIRA , 
— Artur Moreiro (Cedemi) .. m.t | 77º — António Ferreiro (Song.) 6º—r. € DO PORT 
Sanz (E. Esponhola) ue. m. +. | 78.º — Carlos Simã 7.º — SANGALHOS 
— Ramiro Martins (Agueda) ...... met | 79.9 — Am 8,9 — LOULETANO 
rios Simão (Águeda) . +, | 80.0 — Ildefonso Esteves (B. B.) 99 — ÁGUIAS rss 
* — lídefonco Esteves (B, Banheira) mt. — Arlindo Parreira (B. 8) 10.9 — OVARENSE .... 
* — Arlindo Parreiro (B. Banheiro)... m. t |82º —Lúcio Joneiro (B. B.) 11.9 — ACADÉMICO 
e — Lócio Janeiro (B, Banheira) . t, | 830 — Manuel Ferreira (Ovar.) 12º — CEDEMI 
— Laurentino Mendes (Ovarense) 84.º — José Mariz (Sangalhos) 13.9 — AGUEDA 
— Antero Elias (Sangalhos) .. 85º — Monvel Rodrigues (Sang) 1 01 19) 14º — BAIXA BANHEIRA... 


:º — João Vieira 
89.0 — José Precioso (Cedemi) .. 
— Casi 
— Américo Castanheira 
* — Boonen (Equipo Belgo) .. 
*— Jolo Rosa (Sporting) .... 


94º — José Pacheco (Sporting) .. 


95º — José Daneil (Sporting) . 


ho Correia (Alpiai 
98.0 — Joz6 Azevedo (Cedemi) ... 
99.º — Joaquim Amorim (Ovaren 


(Ovarense) 
88.0 — Oliveira Montins (Académico)... 


iro Cabrita (Louletano) . 
(Agueda) 


* — Manuel Castro (Académico) .. 


86.0 — Laurentino Mendes (Ovar.) 1 
87.º — Antero Elias (Sangalhos).. 1/0] 22 


91.0 — José Daniel (Sporting) mt | 3: 
92.8 — José Vieira (Ovarense) ... 
93. — Oliveira Mortins (Académ.) 
94º — José Precioso (Cedemi) 
— Mário Figueiredo (Agi 


— Altorman (Belga) 


7.º — Ongenoe (Belga) 


rço) — Agostinho Correia (Alpiar) 1 02 08] 8º — Antonino Baptista 
da 97.º — Manuel Castro (Académ) 1 02 10] 9º António Acúrsio (Benf) 
$a) em — Agosti. Azevedo (Cedemi) 1 02 47] 10.º —Perno Coelho (Bent, . 


) 
1 
1 
o) 101 39 
] 
) 
1 
1 


* —Jooquim Amorim (Ovar) 


COLECTIVA 


1.º — BELGA 
2.9 — BENFICA . 
3.9 — ESPANHOLA 
4.9 — SPORTING, 

5º —F. C DO PORTO .. 
6.9 — SANGALHOS 
7.º — LOULETANO 
8.º — ACADÉMICO 


— OVARENSE 
.º — CEDEMI 


QUEM MANDA NELES... 


Vejamos quem são os 


técnicos das catorze equipas : 


Belga — Alberich Schotte 


Espanhola — Alfonso Grzinsa 


Portista — Onofre Tavares 


Academista — Armindo Gonçalves 


Ovarenss — Sousa Santos 
Agueda — Manuel Simões 


Benfiquista — Aives Barbosa 
B. da Banheira — Francisco Pinheiro 
“Davirense — Dr. Eduardo Manvinho 


Sangalhense — Ivo Neves 
Cedemi — Manuel Torres 


Sportinguista — Manuel Grade 


Louletano — Mansie] Filipe 


Sohotte foi três vezes campeão do Mun- 


9.9 — AGUIAS DE ALPIARÇA ue mt 


responsáveis 


da Costa 


venceu ao 


88.0 — José Vieira (Académico) md 
89.0 — José Pacheco (Sporting) 10124] 10 Florêncio Silva (Sant 
90.º — João Rosa (Sporting) cum 1 01 264 20 — Peixoto Alves (Bent) 


4.º — Custódio Cristino (Bent) . 
5.º —Von den Berghe (Belga) ... 
6.º — Alcino Rodrigo (Bent) . 


(Song)... 


1.º — Albino Mendes (Acadêm.)... 


do. Entretanto, urui figucum também meia, 
dúzia de antigos corcedoros portugueses 
de grartão momenda, 


GERAL COLECTIVA 


GERAL POR PONTOS 


eo belgas) 


esprint>, a 
série dos pares e, com ela, a etapa, vit- 


12 pontos 


10 
10 


eiras pedaladas da Volta deste ano em estrada. Os corredores desfilam, vagarosamente, em ambiente que se di 


casos & nomes 


do dia a dia da VOLTA e 


4 


Pela primeira ver na história da Volta dentro dos muros da «Princesa 
do Ave», o cironito foi desdobrado em duas séries, Destarto, todos os 
corredores se viram obrigados a maior aplicação do que, normalmente, devéria 
acontecer, se os noventa e nove corredores ficassem agrupados num só grupo. 
Mas, se a média foi beneficiada, s verdade é que o espetáculo não ganhou 
atractivos de maior, na medida em que não é fácil concretizar qualquer fuga, 
num terreno de bom piso, plano e com grandes rectas, 

Por outro lado, o facto do circuito se disputar no primeiro dia do 
estrada — com o reservatório das energias nenromusculares praticamente 
ainda ao seu mais alto nível (excepção feita ao de alguns ovarenses, com 0s 
sinais evidentes da queda das Antas) faciliton a marcha em pelotão, monótona, 
sem rasgos individuais nem muitos corredores atrasados, O público não teve 
ensejos para se emocionar, Na segunda série, por exemplo, apenas um de 
cinquenta se atrasou (Joaquim Amorim, que seria o último da etapa), A série 
anterior teve um pouco mais do interesse, na medida em que o sportinguista 
1056 Pacheco sofreu uma ava 
bravamente, para recuperar, o que jamais conseguiu. 

A jornada teve bos sequência, sem acidentes, embora nada espectacular. 
Mas pode dizer-se que o público foi beneficiado com a divisão dos corredores 
em dois grupos, decisão que briga com o espírito da competição, mas que 
se aceita em defesa da bilheteira: » mola real da Volta, É o tal mal necessário 


DR DS a 


De 


das etapas de pi 
virenito. 


Raio do raio... 7 
Dir-se-ia que estava à espera que 
+ partida a José Pacheco. 
Eis o infeliz da jornada — sem 


uma . 


como nm 


a que o pa 


Assim triunfou Reyb 
4 lugar; deste modo. iei 
2.0, ma outra série, 

Irresistíveis us belgas — mu 


provas dos outros. 


condições de piso. 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 
NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


ESPERO REPETIR. 


-se Vloqueado pela multidão, logo que 
findou a sua excelente corrida. Os seus 
compatriotas foram os primeiros a/foli- 
oitá-to, veljando-o e abracando-o, em sim- 
páticas manifestações de camaradagem e 
alegria. Vislvelmente satisfeito com a vi- 
tória, nem por isso se mostrou espansivo, 
Foi, até, muito reservado nas suas decla- 
rações: 

— Mentia so dissesse que contava com o 
triunfo final, Vi a corrida que antece- 
deu a nossa e pensei Vem que não fos- 
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pouco depois do início da etapa e Intou, | 
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ouck, na s 
mente, venceu Alterman, com Van Den Bergue em 


ainda com menos significado «voltistas do que este 


1 de largada para pregar 


ter sido o 


nico, 


Infortunado Pacheco, sobretudo porque a etapa se prestava para o 
representante do Sporting fazer valer a sua ponta final, talvez não tão apurada 
seus melhores tempos do F. O. do Porto, mas já próximo do seu 
normal, segundo denunciara, na véspera, com um «sprint» emocionante, José 
Pacheco, distanciado do pelotão logo na primeira volta, nunca mais teve 
oportunidade de recuperar, até porque honve certa hesitação no apoio a pres- 
tar-lhe, não tão pronto, com efeito, quanto seria necessário. 

O corredor bateu-se com galhardia, 
Ferreira, que o socorreram, com entusiasmo, a tal 
dicado 1 minnto e 12 segundos ao completar-se » primeiro terço da corrida, 
daí até final apenas perdeu mais 4 segundos, 

Pode dizer-se, ainda, que Pacheco, com todos os corredores da Volta 
na pista, ao mesmo tempo, talvez houvesse conseguido regressar ao pelotão, 


João Rosa e Daniel 
que, tendo desper- 


bem como 
om 


na medida em que não haveria certamente tanta aplicação geral e em que 
teria a auxiliá-lo mais do que dois companheiros. N 
6 frimeira prociosa indicação dos belgas: sabem colocar-se para o «sprint ) 

Mais: têm artes de preparar a vitória para um companheiro, N foi obra + 


» acaso, com certera, que em qualquer das séries, os belgas triunfaram na | 
penúltima volta, Estavam, já, « preparar a vitória para a volta seguinte — a 

siva. E, nesta, foram ainda belgas quem iniciaram a arrancada para a 
adversários a responderem um tanto surpreendidos 
da chegada se encontrava, A emenda belga não 


je inaugural, com Franz Brandht no 


«sprint» definitivo. 


E N 


“Temos para nós que foi a indicação mais segura que a etapa nos for- 
— uma jornada pobre em conclusões, por ter sido praticamente uma | 
sessão de observação, a despeito da mudança do «camisola-amarela». 

A Volta, a valer, principia hoje, na Avenida dos Combatentes. 

O ponto de partida há-de ser estímulo para o iniciar da luta, já que 
aqui o pelotão se comportou como o examinado que se limita a assistir às 


A média de 44,906 kms/h atribuída ao melhor dos belgas traduz exacta- | 
mente isso: os corredores ainda não deram tudo o que se espera 
não se expuseram, Não foi famosa, atendendo à frescura do ambiente e às 


les, ainda 


e e cs 


de pronto, Dois dias de contacto com os 
vossos. ciclistas são insuficientes para os 
estudarmos e sabermos o que valem. 
Não sei se reparou que poucas vezes me 
via na freni a puxar, Ainda que o per- 
curso seja exrelente, não cometia essa 
aventura, numa terra estranha e no início 
da prova, 

B, depois 

—O dos a melhor 
táctica para quem deseja chegar ao fim... 
Depois de muito estudar os adversários, 
pensei que poderia vencer, reservando-me 
então, para à última volta. Não pretendia 
dar já nas vistas, mas uma vez que me 
foi proporcionado o ensejo de ganhar, 
não quis deixar fugir essa oportunidade. 


VEIO CEDO DEMAIS 
— pensa Florêncio Silva da 
sua camisola amarela 


Fom noticia a 


nós quem demos a 


semos capazes de fazer melhor tempo que | Plorêncio Silva de que havia conquistado 
os nossos «adversários». De resto, o «0a. |q «camisola amarela», Ele sabia, de res- 


misola amarela» correu na primeira sé- 


to, que, se fizesse melhor tempo do que 


rie e muito so esforçou para manter um | os da primeira sério, «arrebatarias ao seu 


ritmo acelerado que lhe permitisse con- 


colega da equipa Peixoto Alves, o símbolo 


servar a posição. Ropito, nunca supuz quo | da vitória, Exausto, o corredor do Benji 


fariamos melhor tempo que os compo- 
nentes da princira série. S6 pensei, real. 
mente, na vitória, quando me pude com- 
servar no loto dos da frente na última 
volta. Com a velocidade que adquiro no 
esprints dificilmente me deirarei bater. 
Evidentemente que gostei do triunfo e 
espero repetir a proca, 


AINDA NÃO QUERIA DAR 
NAS VISTAS, MAS... 


— palavras do belga Reybronck 


O belga Reybronck não cubia em el 
de contente, quando se apeou da máqui- 
na, depois ds cortar a meta em primeiro 
lugar, na sério dos classificados impares, 
O prazer da vitória e os aplausos da mul- 
tidão constituiram para ela motivo de 
grande satisfação. Não foi preciso fazer- 
«lhe perguntas, porque ele adivinhou o 
aque pretendíamos — exactamente algu- 
mas palavras sobre a eua vitória, que no 
entanto, não The bastou para ser o pri- 
o da etapa, 

— Não esperava vencer — afirmou-nos, 


ca prontificou-se, no entanto, a falar para 
a nossa reportagem: 


— Não «queria», francamente, conquis- 
tar, aqui, a camisola amarela, Não sou 
pessimista, mas crelo bem que a não te- 
rei no corpo muitos dias. Não me esqueço 
de que estou a poucos segundos, à frente, 
de adversários de muito valor, embora re. 
conheça que a minha equipa terá forças 
suficientes mara responder a todos os 
ataques. 


De ontre os adversários quais são os 
que mais teme? 


— Quanto aos espanhóis e aos bel- 
das ainda os não conheço bem, mas dos 
portugueses devo referir Mário Silva e 
João Roque, por serem, quanto a mim, os 
mais perigosos, 


E mais adiante: 


— Na Volta de 1963, saí com a camiso- 
ta amarela de 8. Tiago de Cacém e andei 
com ela durante sete etapas, Yamos ver, 
desta vez, até onde mo deizardo ir com 
ela, Isso como sabe, não depende, ape- 
mas de mim... il 


e 


a próprio de Londres, com um véu 


de nevoeiro a encobrir o castelo que mora onde e Ave acaba e o mar principia 


PrEDIAL FIRMINO 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA DE SANTA CATARINA 286:2.0:ESQ. 


PORTO 


TELEFONES, 34350-33698 


- 
; 
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ARQUIVO DAS VOLTAS (3) 


Não so trata de um corredor assaltado o quo reproduz a gravura. 

Simplesmente os acompanhantes da prova para se protegerem 

da poeira tinham de utilizar lenços sobre a boca. Repare-se nos 
pneus das bicicletas de então... 


Um dos mais famosos despiques em estrada, que Jomais se travaram, 
entre nós « acabou por ficar célebre nos anais do Desporto, foi aquelo que 
travaram José Maria Nicolau e Alíredo Trindade, e essa rivalidade contri- 
butu poderosamente para cimentar o prosseguimento da Volta a Portugal, 
agora com o interesse total dos edeptos da modalidade, 

Decorria o mês de Agosto de 1932, e na manhã do dia 21 a encanta- 
dora vila de Cascais vestiu as suas melhores galas para se despedir dos 
cielistas que, pela terceira vez, tentavam vencer as estradas do Pais, 

E os acontecimentos foram correndo, tendo como figuras principais 
esses dois «gigantes». Cada metro de terreno era ardorosamente disputado 
no desejo de uma superioridade quo teimava em não aparecer... E era tal 
o interesse e a emoção que prendia à acção dos dois estradistas, que as mul- 
tidões que seguiam a Par e Passo as «operações» que eram atirados para 
segundo plano es outros concorrentes e alguns até de bom plano... pois 08 
homens do Cartaxo e de Valada eram as «estrelas» preferidas. 

Nicolau, logo de entrada, fez tudo para deixar fora de combate o seu 
perigoso adversário, mas este não se deixava surpreender... Mag a etapa, 
com termo na capital da Beira Alta, foi fatal para o corredor «encarnado». 
Uma quebra física serviu para que Alfredo Trindade tentasse a sia sorte eu 
a «camisola amarela» mudava para o seu dorso, ante a arrelia do ciclista 
«encarnado», 4 travessia do Marão fol penosa para elo e chegou a ter vinte 
e um minutos de atraso, mas, num esforço gigantesco, quando se atingiu a 
meta final no Estádio do Lumiar, sômento três minutos e oito segundos 
o separavam do vencedor da III Volta. Isto diz da excepcional categoria do 
representante do Benfica. 

Alfredo Trindade, que passara a representar, a partir desta temporada, 
o Sporting, gastou noventa e uma horas, trinta e um minutos e trinta e ofto 
segundos para percorrer dois mil quatrocentos e quarenta e quatro quiló- 
metros, à média de 25,087 horários, 

Mag o Benfica vencia em «Fracos», por intermédio de José Antunes 
Perna, e por equipas na categoria principal, 

O flagelo dos corradores * acompanhantes voltou, a poeira e o péssimo 


69 Comércio do Porte 


Dois dias de férias 
para os lisboetas 


que deixaram a cidade 
práticamente deserta 


Durante a época canicular, o lis- 
boeta sonha com todas as oportu- 
nidades, que lhe permitam abando- 
nar à cidade em busca de um me- 
recido repouso, mesmo que este não 
vá além de dois fugazes dias, como 
aconteceu neste fim de semana, já 
que ontem, Dia da Assunção, foi 
feriado nacional. 

Essa circunstância serve para 
explicar o Exodo da população da 
capital, em proporções, aliás, inusi- 
tadas, Para o facto contribuiu ainda 
o elevado ntimero de pessoas que 
começam agora as férias anuais. 

O certo é, porém, que a «fuga» 
da ardência do sol da cidade, por 
parte de muitos milhares de alfaci 
nhas criou problemas complexos em 
todos os pontos de saída da capital 
(estradas, gares de caminho de ferro 
e marítimas). 

A G.P, por exemplo, teve de 
organizar treze comboios especiais 
para o Norte e dois para o Oeste, 
a fim de dar vasão à extraordinária 
afluência de passageiros, o mesmo 
se verificando na estação do Terreiro 
do Paço, que dá ligação para a zona 
OQUEI EM PATINS: ESET rea RE 
Estoril, foi necessário fazer 80 com- 
CAMPEONATO DE LISBOA | |boios especiais para transportar os 
DA I DIVISAO 20 mil veraneantes, estando previs- 
acicom ta para hoje a entrada em circula- 
Epil 9 Sporting ção de 340 comboios especiais. 

Mais de cinco mil automóveis 
atravessaram o Tejo, nos eferry- 
-boats» o que pj , no Tegresso, 
ini Di CO NriaumBelmendes | Qecerto, hoje à noite, um engarrafa- 
fica, 28, ê mento descomunal, em Cacilhas. 
Castigos aplicados pela A. P. do Sul| Entretanto, na capital continuam 

Foram interditados, pela Associação de |a desaguar inúmeros excursionistas 
Patinagem de Lisboa: por um jogo os |em transportes colectivos, trazendo 
gnques do Belenenses, do Benfica é do | miihares de pessoas que aproveitam 

A mesma Associação suspendeu, tam- |o ensejo para visitar Lisboa. 


bém, por um jogo, Alvaro, do Oeiras; e 
por três Jogos, José Ferreira, do Futebol Sql MA de 


Pap EM VISITA DE ROTINA 


O Vitória de Barcelinhos na dianteira 


Domingo, 16 de Agosto de 1964 11 


Terminaram os trabalhos 


do Enconíro entre as pro- 
fessoras do Ensino Primário 
levado a efeito pela M.P.F. 


Na Casa de Repouso 
da Malveira 


o governador civil de Lisboa 
inaugurou importantes 
melhoramentos 


A Casa de Repouso «Pousal, obra) Terminou, ontem, o Encontro de 
social da União das Freguesias do Con-| Dirigentes da M. P. F. para professo- 
celho de Lisboa, situada em Alcaiança, | ras primárias que decorreu em Lisboa 
nas proximidades da Malveira e dest- por iniciativa do Comise fado Na- 
mala a pessoas com doença de cura de-| cional daquela o! Ss ag Mr 
morada, começou ontem a funcionar. participaram 66 professoras. 

O «Pousal» tem capacidade para o E 
internamento de 60 doentes com possibi- E Eis? isa mento 
lidade de aumento para um total de 191, celebrada numa apoia, RA 
havendo Já um anteprojecio da amplio-| paro esse fim, na sede, e de um pas. 
go Do primero otica o das rasto enc Arábia om vio 
as q aos nichos de Nossa ora dos 
Sd diga q io co) pb ado tona pa E 
Ditos protegidos pela Santa Casa da) **- lurante o último ano. 
Misericórdia de Lisboa é internados nos 
Hospitais Civis. 

Estão, entretanto, em curso as obras 
respeitantes à parte pecuária, que com- 
preenderá uma vacaria, um galinheiro e 
um curral para porcos e ainda, armazéns. 

Ontem, para assinalar o início do fun- 
cionamento daquele estabelecimento hos- 
pitalar houve uma festa à que assistiram 
o governador civil de Lisboa e esposa, 
o presidente do Município de Mafra e 


esposa, e o gr. eng. Esteves Júnior, que Ea 
superintendeu a obra. 
Os convidados foram recebidos pelos NAV GAÇÃO 

srs. Manuel Casimiro, Luis Filipe Gas- 

pena e dr. Guilhermino de Matos, res- 

pectivamente, presilento-dolegado, ne EM 15 DE AGOSTO DE 1964 

referida União. 

o chete do Contenciooo da ca mando | MOVIMENTO NOS PORTOS 

Giovani celebrou missa, procedendo, em D OU RO 

soguida à bênção das excelentes instalo) jp pç 

E aram cerca de oito| EA : 

Sai contos, tendo o Ministério das Obra | gpasirai ves, Reou per iuguts, alho Sa 
, ira», cap, Nogueira, 467 tons., 1 dia 

Públicas concedido uma comparticipação | viagem, com ferro a Empresa de Navegar 

de 500 contos. cão Madeirense, Lda. 

Foram, depois, visitado os edifícios De Setúbal vapor português «Secil Ou- 

anexos ao edifício principal, instalações | tão», cap. Oliveira, 730 tons, 1 dia de 

Casas que incluem: garagens,“ residências | viagem, com clinquer a Secil 'Companhia 

a borteiro, motoristas e pessoal | Geral de Cal e Cimento. 


SAIDAS: 
adventício, bem como casa mortuária. Para Roterdão vapor dinamarquês «Eva 


Terminada a visita, houve um as Tholshrup», em lastro. 

e foi emermada, 1 E Crane + 80)" Para Leixões vapor inglês «Palmelians. 
pomar o nome «Adriano da guei- 
rodo». LEIXÕES 
Prevê-se para breve a assinatura de| ENTRADAS: 
um acordo com o Hospital de Santa Ma-] | De Vila do Porto vapor português «São 

para o funcionamento completo dos | Mamede», cap. Rodrigues, 7416 tons. 3 
Free ú dias de viagem, com combustíveis Iíqui- 
no dos a David José de Pinho, Filhos. 

--— E. De Lisboa vapor portugués «Luanda», 


Largou para Os portos  |ã"Agéncia de Navegaiao e comércio. “e 
do Mediterrâneo 


Ca 


De Lisboa vapor holandês «Imke», cap. 
Hofman, 499 tons., 1 dia de viagem, com 
carga diversa a Agência M. John Mor- 


DIÁRIO ve LISBOA 


Foi prestada homenagem à 


memória de Jaime Cortesão 


cujo quarto aniversário do 
seu falecimento passou 
anteontem 


No cemitério dos Prazeres efeo- 
tuou-se, ontem, uma romegem de ho- 
menagem à memória do grande ho- 
mem de letras que foi Jaime Corte- 
são falecido há quatro anos completa- 
dos anteontem, 

Naquele cemitério, onde está a ser 
erguido um mausoléu em homenagem 
ao saudoso escritor, estiveram muitos 
sócios da Sociedade Portuguesa dos 
Escritores, de que Jaime Cortesão foi 
segundo presidente, assim como inú- 
meros amigos e admiradores, além do 
sr, prof, Murillo Mendes, que repre- 
sentava a família de Jaime Cortesão, 


OLETIM DIÁRIO | 


3.º Programa Metropolitano: 
As 23; Emissor de M. F. 11 — Progra- 
ma de M, F. Il de Lisboa; à 1: Encer- 
ramento. 


TELEVISAO 
PROGRAMA PARA HOJE 
* Período — às 12,90: Abertura; às 
Mistério de Fé — Missa de domin- 
às 13: Fecho. 

* Período — às 18,30: Abertura; às 
18,32: Telejornal — Edição da tarde é 
Informação Desportiva; às 18,45: Passa- 
tempo Infantil — O Tó e a Zé; Roleo no 
Canadá: Novas Aventuras de Pinóquio; 
Construção de Automóveis do brincar; 
Jogo de travesseiros; Clube de coleoctona- 
dores, Colaboração de João Maria Tudela, 
Apresentação do 


Reslização de Fenxº pérreira: 
Lanterna Mágica; às 19,65: T. 


21,%: Os Factos da 
E ta o 
jornalista las de Oliveira; às 21,54: 
Reposição do <Romance na Serras, peça 
musicada de Oliveira Cosme, Música do 
áives Coslho Eilho, Intérpretes: “Tosé 
iana, Alberto Ghira, Paulo - lexand: 

Alice “Amaro, Hortense Luz, Antônio Sar 
cramento. Artur Garcia, Lifs Cerqueira, 


estado das estradas obrigou a grando desgaste físico para os corredores. tensen, Lda. 
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É 
E do torneio de Braga um agrupamento naval ifa-|o navio argentino «Salta» | De Vizo vapor de pesca espanhol «Santa 


SS SS 3 2 E RT SA LD DD 2 DO 


| E ed pe a 


i à noite, neio . Mati a ' 
a Rss guia, d foi 2 tod? Mano entrcia no Tejo donde pe a 
E de Braga e o Vitória do Bar- largará na próxima “Com 1 014 passageiros, esteve no Do Porto vabor inglês «Palmelian», 
cel os, a ca jornadas onte leva fa-fei Tejo, vindo dos portos da América | cap. Buckley, 1.532 tons., com carga di- 
Tais próxino compotidoss “00 O sem quinta-feira do Sul, o paquete argentino «Salta» | versa a Wall & C», Lda 
Oquei de Barcelos-Vitória Em visita de rotina, chegou ontem ao) A largada do «Saltay que estava | para Tel-Aviv vapor finlandês «Jytte 
de Barcelinhos, 0-1 “Tejo um agrupamento naval Italiano, sob | para sair anteontem fora, depois, Rania anal Nelin, eim cares Siverea. 
' ido do capitão-de-mar-e-guerra | adiada para hoje, mas devido a um ara Lisboa vapor português «sete Cl- 
Foi equilibrado de principio ao fim, | car 4 r e dades», cap. Gomes. 
a partida entro os dois grupos de Barce- | Bernlamino Celi, constituido Delas fra- | entendimento entre a tripulação, à | “Lira Roterdão vapor holandês «Malta», 


TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


js, mas O Vitória revelou maior apuro | Satas «Andromeda» e «Aldebaran>, coman. | quo não foram estranhas as diligên- | cap. Ritsema, com carga diversa. 
técnico e maás decisão na zona do remate. | dadas, respectivamente, Polos capithes-de- | Gio "do cônsulgeral da Argentina | Para Gloucester vapor espanhol eMonte 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: , 


| 


- 

José Pacheco—o mais infortunado corredor, em Vila do Conde — luta deno- 

dadamente para encurtar o atraso que lhe causou um raio partido, logo na 

primeira volta. Vêmo-lo, aqui, a comandar a perseguição, seguido de João Rosa 
e Daniel Ferreira, que o socorreram 


gior. em Lisboa, o paquete seguiu, ontem, Para Bancos da Terra Nova vapor de 
As duas unidades trazem a bordo 20 ao princípio da tarde, para o Medi- |pesca espanhol «Santa Matilde», em 
OI AS 20,30 HORAS: 
Miranda, Sérgio, Quelhas e Cunha. como 83 aspirantes da Academia Naval is y 
VITÓRIA = Chico, Oscar. Nestor, | Itallana, entre os quais 165 persas. un Fora da Barra nada se avista. 
Académico e Académica de Espinho |2 bordo do «Andromeda» o oficial do + 
robustos vencedores no Campeonato | Comando Naval do Continente, Pouco de. da capital T, Ss. F. 
da Armada italiana q adido naval à em- ê 
Com jogos em atraso do campeonato | baixada da Itália e o oficial de ligação, | OS marinheiros do navio- | PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
e os desafios de ontem, à noije, po 
ora EE e |te o capitão-de-mar-e-guerra, Benfamino 
Espec Prados Merc | Celi, acompanhado pelo adido naval do | Os tripulantes do navio-escola grê- 1º PROGRAMA 
“Nuno Alvares, 7-1; Sanjoanense-9cadémi- | seu país e pelo oficial de ligação, apresen. | go «Leon que está fundeado no Tejo | As 7: Abertura; às 7,05: Noticiário — 
ca de Espinho, 1-8, tou cumprimentos na embaixada da Itália | desde, quarta-feira passada, aprovei. | Rádio Rural — Boletim meteorológico para 
A — Boletim meteorológico para os 
de recebeu, depois a visita de retribuição. | og locais mais característicos de Lis- | Em qm Toe Dia Desportiro ae = 
amanhã i is “Vede uguesas; às 13: Diário 
ã, domingo, com missa campal, Di a o 18) Atrio de Bérroo, fnci, dia do Costa 
procissão e bênção do mar 


O Jínico tento da partida foi alcançado | fragata, Luciano Cremonini e Gillo Ron- Urauíola», cap. Azcue, com cortiça. 
oficiais, 64 sargentos e 292 praças, bem | terrâneo. lastro, 
O A E ME App a manobra “da atracação, entrou | Visitaram lugares típicos Vento N. O. (brando). Mar bom. 
e ranioros pois, sublam a bordo da mesma unidade 
regional do juniores, prossesuiu 4 prova | tenento José Manuel Afonso. Seguidamen. -escola grego «Leon» EMISSORA NACIONAL 
forme os resultados 1 Araémico- 
regressando a bordo do «Andromeda», on. | tando o seu dia livre, visitaram ontem | Os agricultores — Informações relativas à 4.o TURNO 
Os navios permanecem em Lisboa até | boa. Aquela unidade da armada grega oticlário — Iole- 
do próximo dia 20, larga hoje, do Tejo, Da A amacnoios =. Dio Deportivo: 8 | qui ROCA, CENTRAL (Boo dó 
Ta Soa, ao de nais | Santo Antônio, 208 
aviões — Carina dos Programas; is 9) FARMACIA GARANTIA, Kua do 
: Sória em e ifeurho Iorsciras hs | Fernandes Tomás, 696—Telet, 24645. 
FARMACIA LEMOS, Praçu de 
l E À 3 Carlos Alberto, 81 — Telef. 21309. 
As festas dos pescadores terão o seu dia grande é A S 6) Ss DO D) | A [a Trumpet FARMACIA SERPA PINTO, Rua 
Serpa Pinto, 645 — Telef, 48697. 
Concerto ligeiros de 14: 11º opisó- | Cabral, 240; Boavista (da), Rua da Boa- 
O Dam dusio por amor, do | vista, 601; Botelho, Rua da Alegria, 866: 
Acometida de doença Rafnol Sebatini; hs 14,20: Que quer ou. Cent ral, Rus de 8 nto Amónio, “8; So 
ir? elaborad Hidder e; . Rua  Roqui ; 
e arado 1 im” meteorológico | méira, 1478: Garantia, Rua de Fomandes 


súbita e mortal 
> informação da Bolsa; às 15,10: Sol | Tomás, 6%: Lemos & Filhos, Lda. Praça 
Recolheu ao Instituto de Medicina | de Itália; às 15,30: Actualidades Femini-|de Carlos Alberto, 81; Mata Eus do 


Depois de beberem em 


AGOSTO, )5 | Bandas do Música do Matosimhos-Leca e | excesso, dois indivíduos 
a fedetva que incarão. oté a dá horas, agrediram-se mirtuamen- 

As tradicionais Festas dos Pescadores 11 horas, missa campai no recinto 

de Matosinhos, realizadas em honra do | Lota do Pescado, pela grande instrumental to, tendo um deles ido 

Mártir S. Sebastião, seu Padroeiro, tive- | «Capela Seabra», em honre do Mártir S. parar ao hospital 

ram o seu inicio no dia de ontem, con | Sebastião, e sermão pelo er. D. Abade do 

forme notícia dada no nosso jornul, pros- | Singeversa, As 16 horas, sairá da Igreja Fol agredido a soco e a pontapé, 

seguindo no dia de hoje com vasto & esco- | Matriz, uma majestosa procissão com nu- | ontem de madrugada, no Largo do | Subitamente, próximo da residência. 

lhido programa e termínarão, amanhã, | merosos anjinhos e muitos andorés, que | Chafariz de Dentro, por um indivíduo 

domingo, seu dia maior, com miasa cum | percorrerá as principais artéria da vila, | com quem andara a beber toda à 

pal, procissão e benção do mar além de pesa horas, será queimado fogo de nrtt- noto, O, ÇA Ruinianto pre Senhora da Lua 88, 

outros números marcados para esto ter- | fíclo, aquático e preso, josa, de 64 anos, de nacionali- As 

ceiro e último dia do festa, DETERMINAÇÕES DE BSTACIONA- | dade brasileira, cuja morada s6 | go A Jia ORAS JOSE Noruelra p Sa Arevsa = turmbcia da Areoem Rus 
A A TE et Regio! pos RETO Da DE Adpalr! Agnora. ima MHGON per fala: folioo Caronel, de as a] E jeruz, Em 8. Mamede de Infesta — Hurmícia 

ciano Arcanjo Pereira Valenta e da qual | GISSAO — Segundo foi determinado pela | vado para o Hospital de S. José, onde | conduzis, próximo daquela vila. gr apro ea rá ld 

fazem parte os srs, Filipe Pedro José Pe- | secção da P. S, P. desta vila, visando o | se encontra internado na Sala de Sei fala a muito ferido Da CA Ted Eça de Te a to RR 


” Observações. recolheu ao Hospital de S. José, s E 
Ê no E ri im Matosinhos — Cunha, Rua de São 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


LOULETANO OVARENSE 


1— Américo Lourenço 71 — Laurentino Mendes 
2 — Anibal Correta 72 — Manuel Costa 

3 — Casimiro Cabrita 73 — Dias Vieira 

4-— Francisco Pledade 74 — Joaquim Amorim 
5— João Justino 75 — Manuel Fontela 

6 — Valério Chocolateiro 76 — Manuel Ferreira 
7— Vitor Tenazinha 71 — João Borges 


78 — João Gomes 
BENCICA RECREIO DE ÁGUEDA 
11 — Peixoto Alves 


« 12— Francisco Valada 81 — Pedro de Carvalho 
13 — António Acúrsio 82 — Mário Figueiredo 

14 — Alcino Rodrigo 83 — Carlos Simão 

15 — Custódio Cristina 84 — Maciel Barreiro 

16 — João Sarretra 85 — Helder Manique 

17 — Perna Coelho 86 — Américo Castanhetra 
18 — Florêncio Silva 88 — Ramiro Martins 


TAVIRA CEDEMI 


91 — Júlio Abreu 
92 — Artur Moreira, 
83 — José Azevedo 
94 — José Precioso 
96 — Adélio Neves 


Maria Luisa: às 18: Orquestras | Campo Alegre, 192; Peninsular Rua Chã, 
EE e ae oia já de lscimo: às 16,90: Noticiário; às 16,40: | 100: Pinheiro Manso (do), Rua de S Joho 
ta Leal, de 81 anos! residente na Rua | Erosrama da tarde; dg 18: Noticiário: da | do Srila, 25 o fes dr Horpa 
Rodrigues Sampaio, 96, que adoecera | iii ora de a de e ina Marlos; | Pinto, 649. p io 

Em Gata — Farmácia Avenida, Avenida 
Marecha) Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimbrões. 


Na Foz — Farmicia da Foz, Rus da 


Ciclismo desastroso 


O agressor, Alfredo Amorim de o Mendes Machado, de 21 anos, As grandes figuras do mindo | Roque, 108. 


, solteiro, estivador, tentou fugir, português, por Miguel Trigusiros; às 22 
ey ES por agentes da P. Fair, trabalhador, residente na Avenida | « 39: Noticiário — Boletim meteorológico; | Em Leça da Palmeira — Gramacho, 


que o conduziram à esquadra dos À 
caminhos de ferro, de onde transitou | duela Vila do ia de a do | Escnao Pote: 
para os calabouços do Governo Civil. | gs uma bicicleta. 2º PROGRAMA 

As 12: Abertura — Música coral sin- 


Parte de um barracão e um| Dois acidentes mortais Recital pelo cantor I'ugo 
automóvel destruídos por 
Recolheram ao Instituto de Medi- 


violento incêndi 
cê gjna Legal os cadáveres de Amália da 
Num barracão, que serve de ofi- | Conceição Santos Lopes, de 33 anos, 
cind de automóveis ua Rua Perotra | moradora na Rua do Mercado, 6, na 


Elias Garcia, 178, em Queluz, que, na- | às 22.3: A Europa canta: às 23: Progra- | Rus Pinto de Araújo, & 


O TEMPO 


21 — Jorge Corvo 

22 — Sérgio Páscoa 

23 — Indalécio de Jesus 
24 — Humberto Corvo 
25 — Octávio Trinta 


E Manbano ALPIARÇA Damaia, que, no apeadeiro daquela 

27 — Manuel Machado Henriques, n.º 20, no Poço do Bispo, p » 

28 José Carrasqueira e pertencente ão sr: Fernando Caminho | localidade, foi colhida por um com 
101 — Lima Fernandes : Moreira, deflagrou, a meio da madru- | Dolo; € 0 de Justino dos Canos. dr 


gada de ontem, violento incêndio, que 
destrulu a cobertura da oficina e qua- 
se totalmente um automóvel que es- 
tava all para reparação, 

O ataque às chamas esteve a car- 
go do pessoal dado Companhia e & Foi ampufada uma perna a k 0: 
Companhia de orço do B. S. B,, s E 
que utilizaram cinco agulhetas de ne- Nos gn em Algés] Diario sonoro: ha (21; Concerto mala cr.) Máxima 
voeiro e uma de 70 milímetros. col or um questra Porto, : k 

Graças dos esforços dos bombel- ora por maestro Costa Santos e em cre colabora | Mínima 


103 — Amilcar Mateus 
104 — João Brito 

105 — João Centeio 

106 — Agostinho Correia 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
112 — Albino Mendes 


SPORTING 


81 — João Roque 

32 — Daniel Ferreira 
83 — Pedro Júnior 
24 — João Rosa 

35 — Albano Ferrer 
36 — Luis Birrento 
87 — José Pacheco 


mado, da Rua Bartolomeu da Costa, 
13, que morreu sem assistência, em 
casa, 


Lisboa Porto 


e 288 DA 
1510 135 


113 — Augusto Cardoso enti IB 
ros, salvou-se grande parte do bar- comboio Quarto crescente a .. 
BAIXA DA BANHEIRA cando Mi racão, bem como três caminhetas, Lua cheia a .. .B 
Es Aspecto das ornamentações na Rua Heróis de Fr: Chama-se Maria Joana de Oliveira 
ME te aa di? E Olivetto Martins à ii RE cd dio Um incêndio destruiu uma| Rogado, tem 33 anos, é costureira é PROGRAMA MARES 
43 — Ildetonso Esteves reira, José Goncalves Paquete, Francisco | eaiimento da anunciada prociasão em bone | velha palmeira que era | reside numa barraca, no Largo dai As 29: pera Mozart e Sallort (Rimsky: | Dia Prela-mar Baixa-mar 
44 — Arlindo Parreira EQUIPA ESPANHOLA Pereira Americano, Ilídio António Ribei- | do Mártir S. Sebastião, a partir das quin- fúgio d dal onte Nova, à Avenida de Ceúta, 4) Krrakotn: às 28.66: Cielo Fiendoi: R) 16 — 10h48-23h29 3h18-16h00 
fio fra Perca Americano: quilo, Anténio Riba | do Ari &. Eotactão, o sarro arm] o refúgio dos pardais |mulher que, conforme ontem noticiá-) 0%; Amtoiocia, somora. Afbeira relishes | 177 12h04.24h37 STEAM 
46 = ANHardo Lopes Es qo mr Manut itilhazes, Mamucl Agonia da Nova. | quai-jucr viaturas, mao artício serum | 47; qozengo de anos que à velha Ro ora GOLA IMR opor ita, oiro, “Feho | 18-—12h04-13h06 8h02-19h22 
, 122— Urrestarazzo ando De CU erquia Voorico To | es RODA Ad pa ETA e PO t A desventurada tinha ficado sem 19— 1h30-13h53 7h16-20h08 


reira Vinagre, Henrique Maria das Anjos | a R. do Godinho a 1.º de Dezembro), Rus | Palmeira não tinha ramos. Persisten- 

é Jonquim de Oliveira Brandão, este Anjo [4 RB do Godinho a dedo Dear too | te, mantinha-se de Dé o ressequido | uma perna e com a outra esmagada. 

seoretário-geral, de ano para ano tâm vin- la Conde 8. Salvador), Rum 1.º de Dezem- | tronco de nove metros de altura, ro-| Está internada no Hospital de S. 

do a dedicar à eua melhor atenção às | bro até à Rua Conds Alto Mearim e desta | deado de folhagem de trepadeiras | José, onde ontem recuperou a fala e 

festividades, dundo-lhes brilhantismo “e |até à Rum. Filipe Coelho e Av. D. Afunso | parasitárias e onde se refugiava a | se identificou 

até relativo conforto, dado que & Lota esto | Henriques, pardalada. Devido à gravidade do seu estado, 

amo apresenta notado asseio e, oontraria- | O trânsito Tica &mpedido também a to- | Ontem, a velha palmeira, que sejteve de sofrar amputação da perna 

mente aos anos transactos, no mesmo re- | dos os vefeulos no momento da passagem | erguia num terreno municipal. exis esmagada, além de padecer de graves 

cinto existem barracas de «comes e bebes» | do préstito religioso. tente ao n.º 93 da Alameda das Li- | contusões pelo corpo. 

frutas e gelados, etc. o que denota um ; nhas de Torres, que serve de logra- 

notável enriquecimento na organização das | REPRESSÃO AO PALAVRÃO douro e de vazadouro público e aue| Persiste o mistério à volfa| 

mesmas Festas, o que mereo admirável Esta manhã, pelas 9,80 horas, foi captu- | fica emtre as traseiras do Estúdio 

registo. rado ma Rua de Eranca Junioo o paseutor | José Alvalade e uma garazem ali lo- | do caso em que uma mulher| vrn= 
Conforme dissemos em notícia Inservia | Aiberto Rodrigues da Cruz, de 39 anos, | Calizada, foi destruída vor um violen-) fog afingida tum firo 

hoje nesta secção, teve lugar na Lota e em | solteiro, residente, no lugar da Cruz de | to incêndio que lhe consumiu toda a Por 

estrado próprio, pelas 15,30 horas, uma | Pau, desta localidade, por motivo de se | folhagem e deixou apenas o tronco 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
53 — Henrique Castro 
53 — Amadeu Silva 

54 — Josó Mariz 

55 — Artur Carreira 

55 — Nlídio Rodrigues 
57 — António Ferreira 
68 — Antero Elias 


F. C. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 


123 — Colmenarejo 

124 — Júlio Sanz 

125 — Vicente Luque 

127 — Fulgêncio Sanchez 
128 — Jesus Manzaneque 


EQUIPA BELGA 


131— Franz Brandht 
132 — Vandamme Lione) 
133 — Ongenas 

134 — Reybrouck 

135 — Van Den Bergho 
136 — Alterman 

157— W. Bouquet 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, por vezes 
muito nublado nas regiões costeiras, 
Vento moderado de noroeste. Pos- 
sibilidades de nevoeiro e chuvisco 
nas regiões do litoral a morte do 
Cabo da Roca. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 


|] Ex 138 — Boonen festa dedicad: filhos dos e | enco ido. Supõe-: ij 
63 — Joaquim Leão e ja aos pescadores = ressequido. Supõe-se que tenha sido)  Complica-se o caso ocorrido em 
64 — Carlos Carvalho à qual assistiu uma compacta multidão, À | sito nos as maio desbeamndn obscenndos | uma ponta de cigarro a causa do seu Queluz, com uma mulher que Teco- OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 
65 — Sousa Cardoso DESISTIRAM noite, cerca das 22 horas, como então tam- | des, perante muitas senhoras e crianças, | IM...» lheu ao Hospital de S. José, com um EM 15 DE AGOSTO DE 1964 
86 — José Pinto bém foi noticiado, foi levado à «feito no | sisumas daç quais de origem estrangeira |, Eram cerca de 10 horas quando |tiro na cabeça, Idália Guilherme Al-| É hd 
87 — Mário Silva Castro Lopes (Cedem!) mesmo recinto um festival de variedades | CNP. 8, P. tomou conta da ocorrê via. | foram pedidos socorros do B. S. B.| ves, de 31 anos, solteira, criada de mr atmosférica 
68 — Mário 84 Manuel da Costa (Alpiarça), com a colnboração do artista brasileiro que, cerca do meio-dia, deram o fogo | quartos e residente na Rua D. Ma- (nível do mar) HORAS 


ria 1, 26-3.º-dt.º, ela vila. 


Badaró e de muitos outros elementos co- | CONCURSO DE ARTE DRAMATL. | Por extinto. 
A Idália mantinha, últimamente, 


Eá 
nhecidos através us cuas actuações 22) CA ORGANIZADO PELO S. N. L e o eretr] 


e] - Rádio e TV. Ao colher pinhas foi vítima | relações com Fernando Carmona Go- . Minima T612 às 18 
O local de tgumt modo registou a pre-| Com vista à prova de selecção para | q eda firando muito  |mes. de 39 anos, casado, guarda-li- £* Programa Metropolitano 761.2 Desce 
' 4 sença de milhares de pessoas que axsisti- | o Concurso de Arte Dramática cganizado le qui ' vros, residente na Avenida João Cri- : Abertura — Programa de Lis- | Temp. do ar às 18 horas 20,3 
” rem e um espectáculo bom e de graça, | pelo Secretariado Nacional de Informação ferido sóstomo, 49-2.º-dt.º, em Lisboa. às 13: Junção de emissores —| Temperatura máxima BA às ez 
E uma vez que a entrada foi franqueado » |a Associação Recreativa cAurora da IA- Conforme ontem notíciámos, este fsodeietos: he, 13:90: Desdobra: | Temperatura mínima 135 às Be 40 
toda e gente que alí acorreu. berdedes leva à cena, na próxima terça- Recolheu ao Hosnital de S. José. | indivíduo declarou que fora a Tdália Humidade mínima 66 Asl3e 15 
£s ornamentações é iluminações foram | -feira, dia 18 do corrente, pelas 21,45 ho- | Cesário Francisco Joaquim. de 36 | que disparara contra si própria. Ago- Temp. mínima na relva 123 


PRÉDIOS- HIPOTECAS 


4905” PORTO 


imensamente melhorados esto ano, resut- | ras, no Salão Paroquial de Leça da Pai- | anos, fornaleiro. de Foros da Pereira, |Ta, esta recuperou a fala e diz ter 
fublo dai que o Mestãa tico Pestadiros |intira o dine cm ris noto osigtial do | Vila NOra de MIT iontes, sravernenta | sido agredida alo 'companhatro; cu Meia amido 
De IS bd supomos, | dr. Jaíme Gralheiro, denominado <Djsfá- | contuso na cabeça, por. all. ter cafo | está detido pela Polícia, em Queluz. do programa — Concerto Rajada máxima .mum 23 ASlSc4S 
PROCR PRA AS não Lavanda» original esto que será desem- | do pinheiro a que subira para colher| | O caso está a ser investigado e o .58: | Rumo correspondente »  NW 
a ARA AMANHA, DO- | penhado pelo já famoso conjunto cénico | pinhas e do qual se desprendeu uma | Fernando Gomes vai ser entregue, Rumo dominante «ma NW 
o prum Corão [entrada os | ita! crgeciaratado: pernada. amanhã, ao Tribunal de Sintra. Chuva em 24 horas um 00 m/m 
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E, 
FÁBRICA DE CAMISAS MARFEL 


TRIPLE o E 7 NOVOS MODELOS 
MARFEL pisa VARIADOS PADRÕES 


PARA VERÃO 
A ESC. 170500 


TRICOT NYLON, LISO E FANTASIA 
A ESC. 195800 


POPELINE <BEL-O-FAST» 
NÃO PRECISA PASSAR A FERRO 
A ESC. 195800 


tooos os anmeos « TRIPLE-MARFEL > 


SÃO CONFECCIONADOS SOB PATENTE « TRUBENISED > 
A DE MAIOR REPUTAÇÃO E ÚNICA NO 


MUNDO PORTUGUÊS 


Verão 64 


TRIUMPH 2.000 


* ACABAM DE 'CHEGAR OS ÚLTIMOS MODELOS 
DESTE LUXUOSÍSSIMO AUTOMÓVEL 


Ainda importados da origem 


STOCK, LIMITADA 
RUA DE SANTA CATARINA, 1391 


PORTO 


Os milhões de Frigoríficos PHILCO vendidos em todo 
o MUNDO, provam a perfeição da sua avançada TÉCNICA 


PREÇOS DESDE 3 500800 


VEJA OS FRIGORÍFICOS DE 
2 950$00 NA: 


ELECTRO ÍRIS, Ld. fg co | Assine «O LAVRADOR» 


Rua Costa Cabral, 459 


Tel, 41971-44271 — PORTO Fera 


ARCO DE FERRO 


O MAIOR SOKTIDO 
(incluindo dimensões para vasilhame da época) 
FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS 

ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS 


Vende 
COSTA & IRMÃOS, LDA. 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 
PORTO — R. PADRE ANTONIO VIEIRA, 81 — Tels. 62038/9 
(a Companhã). 
R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Teis, 60455 
e 64498 


EM GAI? — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel. 390087 


CPEAFF,) 


PARA BEM SERVIR 


Moura & Fortes, Lda. 


RUA 


CASA AFRICANA 


BREVEMENTE INICIA OS SEUS JÁ TRADICIONAIS 
SALDOS DE FIM DE ESTAÇÃO 


VALE A PENA ESPERAR 


COMPRA MENOS 
MAIS COM  pINHEIRO 


PARA DURAR | 


CITE CONHEÇA A CURIA» 
messes ce «= | 1) Acabamentos e Estamparia Mecânica |. zmsom: Eee ad 


Som todas as despesas incluídas. emitido 
pela . 808 preços a 
BEM LOCALISADA 121800 


08360 
consoante a amplitude dos serrioos bre 


RR EPA RINARAN . feridos. 
Assine «) LAVRADOR» ADMINISTRAÇÃO AO N.º 508 E) hcos folheto desoritivo e adquira o 
sem bilhete na estação de Porto (São 


EO para um ambiente agradável |. 


AGENTES GERAIS /, nigel 


LISBOA-AV. INFANTE SANTO, 7 
PORTO-RUA SA DA BANDE 


torizadas do Porto, de Braza, de Guima- 
rães ou de Viana do Castelo, 


“ERES 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Secretaria de Estado da Indústria 
DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 

Faz-se público que nos termos é 
para os efeitos do art, 19.º do Re- 
gulamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Viana do Castelo, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te, e pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário do Governo», o projecto 
apresentado pelos Serviços Munici- 
palizados da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo para o estabeleci- 
mento de uma linha aérea a 15 kV, 
do posto de transformação e de 
seccionamento n.º 25 (Perre) ao 
posto de transformação n.º 48, com 


MOTORES MARÍTIMOS teiro, Concelho” de "Viana: do Cas. 


CATERPILLAR ae 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 


DE 50 765 p ser presentes na referida Direcção- 

A H Geral, ou na Secretaria daquela 

2 E Câmara Municipal, dentro do citado 
Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar prazo. 

e distribuídos por Repartição de Licenciamento, 

STET|)ks neo DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L. FepudE fe, Julho, do 1964. 
Prior Velho-Sacavém Pel'O Engenheiro Chefe, 
PEÇA INFORMAÇÕES E LITERATURA A: Joaquim Gonçalves dos Santos 


J. ALMEIDA ARAÚJO, Ld.* 


RUA HEROIS DE FRANÇA — MATOSINHOS VAI ao ESTRANGEIRO? 


Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. Utilize as excursões individuais, com 
todao, às deepecao inciuldas quo a O. E. 


No mês de Agosto poderá visitar: 
Madrid; Sevilha, Cádis, Algeciras, 
Torremolthos, Mai C. 
Paris; 


O COMÉRCIO DO PORTO 


[+ 
; e circuitos da Normandia e da 
EM LISBOA Bretanha; Madrid. Barcelona, jo 
ii Maiorca, e Valência: Pario e a Holanda; 
à venda em todas a: viera e Tirol; y 
a o e Roma; P: Riviera: San Sebastian, 
O ar condicionado deixou hã multo de Bilbau Santas Ortsdo, Corunh 


ser um luxo. Tornou-se uma necessidade 
na vida modema em que o ritmo se 
mantém Impiacáveimente quer de Verão 
como de Inverno. Os modelos LINDE 
mantêm a temperatura e a renovação do 
ar igual em qualquer altura do ano. De 
um perfeito acabamento e de grande 
economia são construidos para uma dura- 
cão Ilimitada. 


3 Vigo, 
e Nápoles: Madri Segóvia “aliada, 
der. seriado Vitória 
TABACARIA DOS RESTAU. Peça  informaçoss no Serviço Comerotas 
RADORE: e do Tráfego da C, P., estação de Senta 
ABRORETA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


lo 
pátero, era encontrei ão 


AR CONDICIONADO 


FRISO PUBLICITÁRIO 


o Sessão alrigida por L tio vovos, em ro Fototono, 20119 To ada 
jBOMBAS HIPÓLITO, | Não se Esqueça | S) [EEme 
(PARA TRASFEGA DE VINHO, É DE í : 


SABOREAR UM ( ) 
BRANDY KROHN | « 


DEPOIS DO CAFÉ | 
NO 


o] 
y 
[CAFE EMBAIXADOR q 
y 
) 
| 


Quando os pomb 
ARTUÇHO) SABEPEÃO 


faze Fábrica de Redute 


7 FÓRIO E BRANDY 
EMBAIXADOR — eabem quo já pouco duram! Limitada 
N KROHN o) NUONTRIAS PORTUGUESAS) = 
e A í 8 DB MUNIÇÕES LTD. ( 
21691 6 get aCAVEM T 


EEE Dada 
rr amam 


Es PINHEIRO 


q TODOS USAM AS FAMOSAS 
SBOINAS DA FÁBRICA 


Dener Star | PAULO PRESMAN 


DA ESCOLHA É A MARCA «AVE» | E 
Peça em qualquer ERA de S. JOÃO DA MADEIRA 


País og afamados LE: 
«TREVO» e «MARILU> Fabricante: À Er pah PA 
Boinas para as Forças Militares 


A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 
sE FA 


ET 


ICE IIA 4 Humberto Nunes Ferreira Marques, 


Tolotono, 21 — Vila das Avos 
a arm pa ae ram 


( 
) 
nã 
j 
| 
| 
| 
| 
y 
y 
| 
| 


Ci rir irritar sra rare cr errar RO 


| 
| 


Dina 


riram à 


| CAMISA SOTO-RIO ' 


de TricoteNylon j 


Odo oloca Laro-Ronpas fabricados “por 
Processos modernos (mate renintontos, “mais loves o com excelento  nca 
to) em marmorite, 


DISTINÇÃO! 


Uma das qualidades que 
recom 


A venda em todo o 
mera 


SRS. ENGENHEIROS E ARQUITECTOS 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 


orgulha-se de ser, no País, o Gnico Fabricanto a apresentar esse góncro 
“ão matorial vibrad 


Rua de S, Roque da Lameira, 834 — Telef, 50263 — Porto 


MODERNO, sôLiDo E FOFO: 
É UM MAPLE DO BELO ESTOFO! 


BELO ESTUFO 6 no Porto, a casa 
ta 


(ECONOMIZE!... 


4 Compro os móveis para Cosinha 
directamento à 


| | FÁBRICA LAR-SOL | 
Grande variedade de modelos 
Í Avenida Eng.º Duarte Pacheco 


(Estrada Porto-Braga) 
Telefone, oo — VILA DA MAIA 


endam n 
tofos o docoraçõos. 


BELO BSTUKO também vende Tape 
tes, Carnotes, Aloatifas e Oleados. 


Rua do Santa Catarina, 368 
a atrai 


8. JOÃO DA MADEIRA 


TESE Ee Caixa Postal, 92 — Telef, 25401 


Sis sem 
NÃO TENHA PROBLEMAS! Tá 


MODERNIZE AS SUAS DISTALAÇÕES COM 


GRUAS PARA 
TODOS 05 
TRABALHOS 


J.J, ALMEIDA 


8. MAMEDE 
DE CORONADO 
TEL, 993032 
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Para fazor sos 

Deliciosos netis 

Torá que os acompanhar 

Com VINHO «ROSE SOLAR» 1 


Cave Solar das Francesas $ À RL 


Malapusta — ANADIA 
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A. NEVES, L.va ) 1 Emas a as 
AVANCA À Elsiva Da Caminhos do Borio. 66 
ae aa A | Respeito piada 


ESCONDER DER CORRI 


PRAIAS e TERMAS 


RRRANERREN RNA 


ESTÂNCIAS — HOTÉIS RECOMENDADOS 


Há uns anos a esta parte que os 
Invernos têm sido particutarmente 
rigorosos na acepção completa da 
palavra. Assim, justifica-se, ampla- 
mente, a natural ansledade que todos 
sentimos pela próxima chegada do 
período estival. 

Agora que o ritmo intenso « deve- 
ras esgotante da luta do dia a dia 
nos exige um esforço invulgar, é, na 
realidade, absolutamente imprescindí- 
vel usufruir um período de férias, des- 
preocupadas e felizes, que nos permi- 
tam arranjar energlas para novo e 
mais avassalador ano de trabalho 
constante e absorvente. 

Assim, para esses momentos de 
repouso e descanso, temos à nossa 
escolha as inúmeras praias e termas 


- dispersas pelos pontos mais uliciantes 


do País. Nelas, as famílias poderão 
passar umas férias agradáveis e re- 
confortantes, mas dentro de um orça- 
mento que não vá colidir com as limi- 
tadas posses de cada um. 

«O Comércio do Porto», fiel a uma, 
velha tradição, continua a manter, por 
isso, esto útil e precioso boletim de 
informações, tendente a permitir a 
todos uma consulta rápida e eficiente. 
Está há muito ultrapassada a ideia de 
que toda a gente vai para as termas 
ou praias por simples exibicionismo. 
A verdade é que ali vão, apenas, pro- 
curar a cura para os seus padecimen- 
tos e o repouso imprescindível. 

Posto isto, aqui deixamos um stn- 
gelo apontamento de termas, praias, 
hotéis, pensões e restaurantes de bou 
categoria, que, dispersos por todos os 
pontos de Portugal, estão à disposição 
das pessoas cautelosas e sensat: 


Águas de Melgaço 


SALVAÇÃO DUS DIABÉTICOS 
HOTEL AGUAS DE MELGAÇU 


RANHADA PESO — MINHO 
Telefone, 62 — Melgaço 

E aquele bem conhecido de todos pelo 
seu insuperável serviço de Mess e Cozl- 
nha com ou sem dieta, O que melhores 
comodidades oferece. Agua encanada, 
<Apartements», grande esplanada, capela, 
com culto todo o ano, garagem e Esta- 
cão telégrafo-postal, Preços módicos. A 
300 metros fronteira aberta para Espanhs. 


HOTEL ROCHA 
Aguas Minerais de Melgaço 
PESO — MINHO 
Telefone, 656 — MELGAÇO 
Comodidade e asseio. Excelente trata- 
mento com qu sem dista. Agua corrente 


em todos os quartos. Modernos aparta- 
mentos. Amplo parque. Garagem privativa. 


Aberto de 1 de Junho a SD de Setembro 


PENSÃO BOAVISTA 
Telefone. 64 — Melgaço 
A melhor e mais bem situada. Agua 
corrente em todos os aposentos. Quartos 
com casa de banho privativa. Garagem 
gratuita. Diárias sem concorrência 


— no 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-OS-RIOS 


mais sulforosas do Pais (68,68 
entre estas também as mai 
alcólinas (2002 mg). Radioaetis 

Especializadas no tratamento das afec- 
ções respiratórias — BRONQUITES cró- 
nicas, asmáticas e dos fumadores bron- 
guiectasins, RINITES, OZENAS, SINU- 
ZITES, FÁRINGITES, CATARROS, 
tubo-timpânicos (profilóxia da surdez); 
LARINGITES. 

óptimos resultados nas Flébites — 
Reumatismos — Alergias — Dermatoses, 
Afecções astenizantes do aparelho diges- 
tivo (Estômago, Fígado, Intestinos) — 
Doenças de Senhoras. 

Bom estabelecimento balneário com 
duas classes e secções distintas para 
homens e senhoras. Nebulizações, Ralos X. 

GRANDE HOTEL DE S, INTE 
—O melhor e mais bem situado das 
termas. Bons quartos e óptima alimen- 
tação, 

Hó também várias pensões e casas 
para alugar. Correio, Telégrafo. Telefo- 
nes, Farmácia. 

A cerca de 40 Kim. do Porto — Au 
tocarros directos e de serviço combtando 
com o Caminho de Ferro do Douro (esta- 
cão de Cete a 10 Kim 

abertas de 15 de 
tembro. 


ho a 30 de Se- 


PENSÃO ULUB 
TERMAS DE S, VICENTE 
aberta deste 15 de Junho 


Optimos quartos e esmerado serviço de 
mesa. A mais próxima do Balneário, 


Telefone! 11 


PENSÃO ETELVINA 
(Antiga Pensão Gomes) 
Magnífica situação, primoroso e abun- 
dante serviço de mesa, esplêndida sala 
de jantar e bons quartos. Higiene, con- 
forto e bom ambiente. 
Aberta de 15 de Junho a 30 de Setembro 
Telefone, s0 


4 proprietária — Etelvina de Meneses 
Campos 


PENSÃO SILVA 


ABERTA DE JUNHO A SETEMBRO 
Situada em bom local, oferece con- 
forto e esmerado serviço, óptimas 
instalações quartos com fuma cor 
anho, esplanada, etc, 
Proprietário: BOIS SILVA “o ole 


PENSÃO REGIONAL 


a funolonar permanentemente 
Óptimos quartos com água corrente. 
Excelente cozinha à portuguesa. Ambiente 
agradável. Preços satisfatórios. 
O proprietário: Agostinho Augusto 
de Jesus Ferreira 
Teler. 46 — Termas de S. Vicente 


ELCO 


FRIGORÍFICOS«CONGE- 
LADORES DE ALIMENTOS 
CONDICIONADORES DE AR 


KELVINATOR 


BEBEDOUROS DE ÁGUA REFRI- 
GERADA-ELIMINADOR DE 
DETRITOS DE COZINHA 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 251 
Telef. 20684 (6 linhas) 


Caldas de Aregos 


HOTEL COSTA 


Toletone, 5 
CALDAS DE AREGOS 


O único hotel da estância termai 
totalmente remodel; Recomen- 
dado para tratamento e repouso 
com garagem, automóvel 
e televisão 
O proprietário gerente: Manuel Saraiva 


HOTEL DO PARQUE 
TELEFOND N.º 6 


Se tor para ag Caldas de Aregos Insta- 
1e-se no Hotel do Parque. & o único 
tem ligação interior com o Balneário. 
Tem «Bar» privativo. 


—en-— 


Caldas de S. Gemil 


BEIRA ALTA 
'ermais, Sulfurosas e muito 
particularmente indicadas 
jo 
REOMATISMO 
Informa PENSÃO TERMAS — Tel, 95025 
Diárias de 40500 a 60800 — Televisão 


ese 


Caldas de S. Jorge 


situadas no concelho da Feira, a 25 km. 
da cidade do Porto e servidas por óptlz 
mas carreiras da Auto-Viação Fé 
Abertas de 15 de Junho a 15 de bsteredi 
AGUAS SULFIDRATADAS, OLORB- 
TaDAS, SODIOAS E ALOALINAS 
Aconselhadas no tratamento do reuma- 
tismo, doenças de pele o doenças 
das vias respirató 
Balneário moderno apetrechado com 
aparelhos para aplicação de aerossois 
— e outros tratamentos específicos, — 
óptimas pensões e casas para 
alugar à preços módicos 


PENSÃO DO PARQUE 


Situada entre pinheiros, para ares e 
repouso, Bom tratamento, Boa mesa é 
bons quartos. Preços módicos. 4 melhor 
e mais próxima do Balneário, 

Proprietário: Joaquim Francisco dos 
Santos. — Teletone 91158 — Caldas de 
São Jorge. 


CALDAS DAS TAIPAS 


As águas do País indicadas para, 
o tratamento das doenças da pele e 
das afecções dos aparelhos respira- 
tório e digestivo, reumatismos. 
DIRECTOR CLINICO 

Dr. Augusto Monteiro Dias do Castro 
Telefone: 47167 

HOTEL DAS TERMAS — Tele- 
fone: 47122. 

PENSÃO VILAS — Tele. 
fone: 47143. 

PARQUE DE TURISMO — Junto 
do rio Ave. Praia fluvial, barcos de 
recreio, campos de ténis e patinagem, 

PISCINA — Com renovação cons- 
tante de água colhida no subsolo do 
rio Ave. Bar. Recinto de festas, tea- 
tro, cinema. 

CAMPO DE CAMPISMO — Com 
luz eléctrica, água corrente, instala- 
ções sanitárias e parque automóvel. 
— Telefone : 47274, 

Informações: Junta de Turismo 
Telefone : 47156 


eee 


Caldas de Vizela 


Aguas sullúreas-fiuuretadas nôdica, ntpo. 
salinas trinadas e radtonotivas com 
temperaturas de 15 a 65 graus 
Específicas no tratamento de: 
REUMATISSMO DUENÇAS DO APARE- 
LHO RESPIRATÓRIO, FLEBITES, 
DUBNÇAS DA PELE. DOENÇAS DAS 
SENHORAS ETO. 

O mator balneário do Pais 
Moderno e completo arsenal hhirotógico 
BONS HOTEIS EB PENSOBS 


HOTEL SUL AMERICANO 
OALDAS DE VIZELA 
TODO O CONFORTO MODERNO 
Telefone, 48237 


— e 


CALDELAS 


A estância dos doentes 
dos intestinos 


aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro 


Exito comprovado nas doenças do 
aparelho digestivo especialmente 
nas do intestino. 


Esplêndidos resultados nos casos de 

enter-colite, muco-membranosa, coll- 

baciloses, insuficiência hepática, ete. 

Aconselháveis às pessoas que vivem 
em climas tropicais, 


Grande Hotel da Bela - Vista 


Telerones, 85117-8614] 
1 de Julho a 10 de Outubro 


Grande Hotel de Caldelas 


1 de Junho a 30 de Setembro 
Telefones, 86114-96140 


Hotel das Termas 


Telefones, 85119-86142 
1 de Julho a 80 de Setembro 


CALDELAS 


GRANDE PENSÃO 
CONTINENTAL MAUHADO 
Aberta de 1 do Junho a 10 de Outubro 

Telefone, 36123 
a 


põe de 


Proprietários: Manuel Machado fEuihos) 
Gerênci Orla: 


indo Saohad 
— e 


ESTÂNCIA TERMAL DA GURIA 


HOTEL BOA VISTA 
vem situado. Dentro do Parque 
O com todo o conforto modemo. Entrada 
pelo portão principal do Parque 
Proprietário: Eduardo Josó Simões 
Telefone: 97425 - Anadia 


PENSÃO PORTUGAL 


REMUDELADA EB AMPLIADA 
Agua corrente quente e fria em todos 
os quartos. — TELEVISÃO. 
Preços desde 60500 — Telefone, 9378 
Proprietário: Fernando Lourenço Ribeiro 


PENSÃO LOURENÇO 


com 
RESTURANTE-BAR TIPICO 
Telor. 9781 Le Classe 
Optimas Instalações, quartos c/ casa do 
banho privativa. Ambiente Familiar 
Proprietário-Gerent 
Equerdo Jo88 Sinos Jinior 


PENSÃO SANTOS 


Um HOTEL com nome de PENSÃO 
A melhor e maia bem situada e comple- 
tamento remodelada. Água quente o fria 


— ABRE A 1 DB JUNHO — 
ee 


GERÊS 


HOTEL PARQUE — Telet. 65112 

Aberto de 15/5 a 30/9 

Com a frequência mais seleccionada das 

Tormas. Piscina, ténis e kricket, dentro 

de um” lindissimo parque privativo, Ble- 
vador para todos os pisos, 

HOTEL UNIVERSAL — Telet. 65141 

Aberto de 1/6 a 15/10 


O malor e mais frequentado das Termas. 
Ambiente familiar e boa alimentação. 


HOTEL RIBEIRO — Telet, 65171 
Aberto de 2/6 a 30/9 


Completamente remodelado. Optimos 
quartos. Boa alimentação. 


e 


Pedras Salgadas 
HOTEL DAS PEDRAS SALGADAS 
(Antigo Grande Hotel) 


Optima situação dentro do Porque e 
moderuas Instalações — Apartamentos é 
quartos simples. 

Aberto desde 1 de Junho a Outubro 

TELEFONE 44156 


| Gerência da Joss Luís e Ribeirinho 


HOTEL UNIVERSAL 
DAS PEDRAS SALGADAS 
Telotono. 44203 
Situado dentro do Parque, 
acessível das Fontes e Balneário. 


o mais 


PENSÃO DO PARQUE 
Telefone: 44105 
Junto das nascentes e Balneário 
Onica dentro do Parque, a mais 
recomendável 


se 


VIDAGO 


HOTEL DO PARQUE 
TELEHONE. 13 


O mais moderno. Bons apartamentos. 
A poncos segundos das Fontes do Baincá- 
rio, do Parane, da Piscina e do campo 
de colfe. 

Aberto durante 


HOTEL 


ênoca termal, 


AVENIDA — VIDAGO 
TELEFONE 10 


Um dos bong hotéis da Estância, com 
Agua corrente quente e fria em todos os 
quartos. Bons apartamentos. Salão de 
festas, barbearia, esplarada, etc, A dois 

minutos das Fontes e Balneário. Bom 
tratamento, Diárias desde 6 
Aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro 


GRANDE HOTEL 


Teleton, 9 — VIDAGO 


GRANDE PENSÃO TERMAS 
(GENERO BOTEL)-—Telefone 55 


Do bom gosto, resista e no seu 
interesse consulte Os seus preços. 
Junho 2.º mês da época, grandes descontos 


—--— o 
«HOTEL DA GRANJA» 


PRAIA DA GRANJA — Telefone 962015 
Preços especiais para Julho e Setembro, 
Aguas correntes, quente a fria, boa com: 
nha, Clima (ãeal para ap ortanças, forte- 
menta todado, 


PARA O SEU CASAMENTO 
CONSULTE A 


ARCÁDIA 


TRADIÇÃO DE BEM SERVIR 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


ZONA CENTRO 


PORTO 


5. A. 
PORTO 


BANCO BORGES & IRMÃO 


INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 
Capital e Keservas — Esc. 165.500.000500 
Dependências nv Porto: Bonjardim (Casa Antiga) — Sá da Bandeira 
— Infante D. Henrique — Costa Cabral — 
Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto « Costa Cabral (Areosa) 
Dependências em Lisboa: Praça dos Estados Unidos da América — 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua Pascoal de Melo e Avenida 

Alvares Cabral (ao Rato) e Pr. Duque da Terceira. 
AGENCIAS — Braga, setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, 
Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, V, N, de 

Gala, Valença e Arrifana. 
POSTO em Vilar Formoso 
Correspondente no RIO DE JANEIRO — Banco Borges 


TODAS AS OPERAÇÕES 


K. L. 
LISBOA 


Campanhã — Carvalhido — 


TANOARIAS 


Comuntca-nos a C, P. que, a partir 
de 20 de Agosto, são feitas diversas alte- 
rações ao horário em vigor. O pormenor 
destas alterações consta dos novos car- 
tazes-horários de várias linhas e ramais 
da Zona Centro, os quais já se encon- 
tram afixados nas estações para consulta 
do Público. 


trar o que deseja. 


O Comércio do Porto 


OUVIDO SECRETO 


28 DEFICIENTES DE AUDIÇÃO 


UM SIMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA 


Audição sem ruídos ou barulhos 


MUNDIAL 


MOURATO REIS 
— Especializado em prótese 
auditiva (e também surdo 
como vós) 
Aparelhos especiais nara casos 
considerados surdo-mudos !... 
Tudo do mais moderno para 
corrigir a surdez, 
Tom» de costume no PORTO, 
no GRANDE HOTEL DO 
IMPÉRIO, no dia 18, desde 
as 15 horos, e dia 19, todo 
o dia 


HONESTIDADE e LEALDADE 


ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS DE EXPERIÊNCIAS : 
RUA DA ESCOLA POLITECNICA (entrada pela Calçada do Enge- 
nheiro Miguel Pais, 56-1.º) — Telefs. 675872 e 662372 — LIS BO A 
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OCULOS AUDITIVO: 
compacto, os mais finos e leves do Mundo 
Cómodos e discretos 


— MODELLO 3D 


1765500, 2000800, 2 200500, 


A Espuma que se usa em tod: 


veis, são colchões para toda a 


ã CENTRAL 


COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO NORTE 


CONCURSO PARA VENDA 
DE UMA CARRINHA FIAT 


A Comissão Venatória Re- 
gional do Norte faz público 
que recebe propostas em su- 
bscrito fechado e lacrado, até 
ao dia 24 do mês em curso, 
para venda de uma carrinha 
Fiat, que poderá ser vista na 
Garagem 5 de Outubro, à 
Rua 5 de Outubro n.. 592. 

Fica reservado o direito 
de não se efectuar qualquer 
transacção se os preços apre- 
sentados não convierem. 

Na Secretaria desta Co- 
missão Venatória Regional do 
Norte se prestam todos os 
esclarecimentos. 


O Tesoureiro, 
Alberto Castro Correia 


COLCHÕES <GENTRALMUSSE» 


RUA DOS CALDEIREIROS, 
TELEF 27535-35953 e 36314 —— PORTO 


a a Europa em colchões e almofadas. 


Os cholchões Centralmusse são os mais cómodos, higiênicos e durá- 


vida. Centralmusse aplica-se em todo 


o género de Estofos, todas as espessuras. 


PNEUS E CAMARAS DE AR «TRELLEBURG> 
PARA AUTOMÓVEIS E CICLISMO 


DA BORRACHA 


1481-143. 145 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
Telef. 21091 PORTO 


FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 
Por motivo destas festas a G. P, tem 


à Senda nalgumos estações 
quais de Barcelos, Bragi 


tentro 


Guimarães, 
Porto e Viana do Castelo). bilhetes 
clais da ida o volta, à preços reduzidos 


para a estação de 
Período do venda: 
Agosto, 


runha, 
27 de Julho a 8 


de Setembro. 


Se está comprador 
dum bom frigorífico, 
não deixe de ver os 
modelos da marca 


Compare 
e veja a diferença! 


Representante exclusivo: -., 


ORG. comenciaL A(a4CO% 


RUA FERNANDES TOMÁS, 431-449 
PORTO 


E seus agentes em 
todo o Pais. 


ALGARVE 


ADQUIRA HOJE UMA POSIÇÃO NA ZONA DE TURISMO DO FUTURO 


Investimentos imobiliários, casas, 
Compra, venda, construção. MATINA, Sociedade de Empreendi- 
mentos Imobiliários e Turísticos, L.', em LISBOA, na Avenida 
Visconde de Valmor, 46-5.º Fr. (Tel. 777353), ou em LAGOS, 
na Rua Dr. Faria e Silva, 11 (Tel. 400), ajudá-lo-á a encon- 


validado Para regresso: 1 de Agosto a 6 


SEDE 
STAND 


LAMEGO — TELEFONE 5 
Inaugurado em 31 de Malo 


Confortáveis quartos, ambiente 
tranquilo próprio para passar fé- 
rias, alimentação cuidada, descon- 
tos a famílias. Panorama deslum- 
brante sobre a região dos vinhos 
do Douro, frondoso parque, diver- 
sões para crianças, lago com 


barcos, etc. 


Zona privilegiada para caça, 
bem como para pesca da truta. 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


ZONA NORTE 


Previneso o Público de que, a partir 
iversas 


de 20 de Agosto, são feitas 


PINTORES DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


ADMITEM-SE, PARA OBRAS DE GRANDE VULTO, 
a realizar nos terrenos da antiga Fábrica Graham. 
Na AV. DA BOAVISTA, 1980 —- PORTO 


Avenida do a ê ' 13613 


HOTEL PARQUE 


(Nossa Senhora dos Remédios), 


CASA SONOTONE 


E LOCAIS SEGUINTES : 
BRAGA — Dia 18 (3.º feira) das 9 às 13 horas 
GUIMARAES — Dia 18 (3.º feira) das 15 às 19 horas 
BARCELOS — Dia 19 (4.º feira) das 9 às 18 horas 


VILA REAL — Dia 20 (5. feira) das 10 às 12,30 horas 
LAMEGO — Dia 20 (5.º feira) das 15 às 19 horas 


SURDOS 


SURGIU UMA NOVA ÉPOCA NOS APARELHOS AUDITIVOS 
COM OS SENSACIONAIS MODELOS MINIATURAS, EXPOENTES MÁXIMOS DA TÉCNICA 
Tel. 868352 


— na FARMACIA BRITO 
-—na FARMACIA HORUS 
—na FARMACIA LAMELA 
VIANA DO CASTELO — Dia 19 (4. feira) das 15 às 19 horas —na FARMACIA NELSINA 
—na FARMACIA BAPTISTA 
—na FARMACIA PARENTE 


ELECTRO ACÚSTICA MUNDIAL APRESENTADAS PELA CASA SONOTONE 


APARELHO PARA USAR ATRAS DA ORELHA 
Modelo Ultra-Mini, o mais pequeno do Mundo 


MODELOS DE BOLSO — Para quase todos os Casos de deficiência, mesmo os muito graves, com 
os MODELOS POPULARES KBHIO — KBHI? — MICROSUN T8 — 19 o T9 SUPER que custam 

2500500 é 2700500. E AINDA A SENSACIONAL PEROLA AUDITIVA, 
que é usado todo dentro do ouvido, sem fios nem tubos (pesa 5 gramas) 


TROCAS — FACILIDADES DE PAGAMENTO E ASSISTÊNCIA TÉCWICA NA 


PORTO — Praça da Batalha, 92-1.º — Tel, 35602 
LISBOA — Poço do Borratém, 33 s/ 1 


ATENÇÃO SURDOS DE BRAGA * GUIMARÃES * BARCELOS 
* VIANA DO CASTELO * VILA REAL e LAMEGO 
ESTAREMOS CONVOSCO AO VOSSO SERVIÇO, NAS VOSSAS LOCALIDADES, NOS DIAS, HORAS 
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ESTALAGEM 
SANTIAGO 


CHAVES 
TELEFONES : 545/5146 


(Classificada de utilidade 
turística) 


O seu proprietário Flávio 
“Amorim de Freitas, comunica 
que vai abrir amenhã, segun- 
da-feira, embora provisôria- 
mente, este modelar estabele- 
cimento hoteleiro, que possui 
33 quartos, todos com casa de 
banho completa, 11 dos quais 
com Suite. 

A Estalagem Santiago fica 
sob a gerência do proprietário 
do Bar Aurora, O que repre- 
senta a garantia de bem 
servir. 


COLÉGIO ITERMATO DOS CARIALHOS À INTERNATO 


Nas 
sas 


CARVALHOS — VILA 
TELEFONES : 


:um camião. inimitável 


SODAC - Sociedade Distribuidora E utondieis e Camiões, Lda. 


Avenida da Rep a, 64 a 7667 46/766619 


72678 


COMUNICADO 


ANTÓNIO AUGUSTO RAMOS comunica aos 
seus Amigos e Clientes que por impossibilidade de 
continuar a dirigir a oficina de serralharia de seu 
falecido pai, na R. da Alegria, 1971, abriu NOVAS 
INSTALAÇÕES do género na R. do Bonjardim, 1336, 
Telefone, 44010, onde espera receber as suas 
prezadas ordens. 


=——— 5 
SD 
PARA EDUCAÇÃO DE RAPAZES DO ENSINO PRIMARIO 
E LICEAL EM REGIME DE 
INTERNATO — SEMI - INTERNATO — EXTERNATO 


Põe à disposição de todas as famílias Católicas as suas 
novas instalações com quartos individuais, gabinetes de trabalhos 
práticos bem apetrechados, espaçosos recreios, etc. 

Serviço privativo de transporte ao domicílio para alunos 
Semi-internos e externos do Porto, Espinho, Esmoriz e Cortegaça. 

Inscrições até 10 de Setembro, 


963005 - SETE 


DOS CARVALHOS 


Direcção 
e propriedade 
dos Padres do 
Coração de Maria 


NOVA DE GAIA 


DE LARANJA 


FRUTEX tem: 


Os mais deliciosos 
SUMOS. 
Os melhores 
REFRIGERANTES. 
Os mcis agradáveis 
XAROPES. 


Os mais finos LICORES. 
FRUTEX, 


LEVE, SAUDAVEL 

E REFRESCANTE! 
MILHARES DE PRÉMIOS 
EM DINHEIRO NO INTE- 
RIOR DAS CAPSULAS 
Agora nas novas instalações 
completamente automáticas na 
RUA LUÍS DE CAMÕES, 


460-468 — Telefone 390531 
DE STuA NPVA DERA NOVA DE GAIA 


DÉCIMO SEGUNDO CARTÓRIO. 


NOTARIAL DE LISBOA 


A CARGO DO NOTARIO 
LICENCIADO 


Alvaro da Costa Menano 


Certífico, para efeitos de publi 


cação, que por escritura de vinte e 
nove de Março de mil novecentos e 
sessenta, lavrada a folhas três ver- 
so e seguintes do livro B — duzen. 
tos e setenta e cinco, de notas de: 

te Cartório, deixou de fazer parte 


apartamentos, terrenos. 


da sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 


LUZIA DE CARVALHO E SÁ 


Seu marido, filhos, noras e genro agradecem muito sensibilizados 
as manifestações de pesar e participam que a missa do 7.º dia será cele- 
brada no próximo dia 20, às 10 horas, na igreja paroquial de Garfe, 
Póvoa de Lanhoso, 


A FAMILIA 


António Júlio Vieira de Sá 

Manuel ds Sá Vieira Mendes 

João de Sá Vieira Mendes 

José de Sá Vieira Mendes 

Maria da Luz Neves Mendes 

Orlando de Sá Vieira Mendes 

Gracieto Monteiro Vieira Mendes 

Maria Casimira Carneiro Araújo Mendes 
Maria Elvira Sampaio Lobo 

Alvaro Neves Mendes 


RR 


MITADA>, com sede no Porto e 
domicílio na Rua do Almada, nú 
mero trezentos e oitenta e quatro, 
o Senhor João Ildefonso Bordallo, 
que a autorizou a continuar com 
a mesma firma. 


Está conforme. 
Lisboa, nove de Junho de mil 


novecentos e sessenta e quatro. 


O 1.º Ajudante, 


PIO JOSÉ DE MOURA MALHEIRO 


Em ARMAMAR vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr. Emesto C, Aguiar 


14 Domingo, 16 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


vEram VA 


a ; 
NT nda fa id 


1961 FURGONETAS ABERTAS 


cio o habitação. Construção antiga 

precisar do "obumis Negócio nrgento 
eco, 300 contos. Rendo 

Centro Predinl do Nort 

Manuel, 71 — Tulef, 85829. 


QUINTA 
Vende-se, próximo de Vila Verde, com 
muita água, do lima e rega, só do nas 
centes, cerca de 90.000 m2 de bravio é 
5 casas do habitação, Paga 6 carros de 
cereal e produz cerca de 500 litros do 
azeito, 6 p. do vinho o muita fruta, incl. 
laranja.Preço 360 contos, Mostra o trata 
na R. de Francisco Sanches, 82, Braga, 
telef, 23236. 16355 


SAL HIGIENIZADO 
VITA-SAL 


ereta * 1968 BORGWARD 16500 .. 1955 
M. 6. Magneto 1967 | COMMER. 600 Ega, 1954 
OPEL-KAPITAN = 1954 FURGONETAS MISTAS 
EDUA ES bom . - 1955 | pram 600 NSU-Múltipia 1987 
ERÉDIO NA 1.º ZONA VOLVO uno : 1980 | Artade 685 
À L U G U E R PRO o age AUSTIN A 40 m/ bom. PEUGEOT 203 1950 


Palácio FORD, de MANUEL ALVES DE FREITAS & C.9, L.da 


Rua do Horoismo, 291 — PORTO Fiti A DE AZEMÉ! 


omxsiinADIREGO OE S 
EQUILÍBRIO DE RODAS (mesmo raladas) CARROS USADOS 


FOCAGEM DE FARÓIS (PROVENIENTES DE TROCAS) 


% ao ano. 
ua Passos 
19178 


O CARRO MAIS MODERNO DO MERCADO! 


Em EXPOSIÇÃO no: 


STAND CLEMENTE — R. de Sá da Bandeira, 247/251 


ALUGA-SE ÓPTIMA MORADIA 
Tocal saudável e sossegado, 12 divisões e 
jardim. Rua Pereira Rois, 29, 


ANDARES NOVOS C/ CARAGEM 
Rua Eca do Queirós, 156 (ã Oircunvala. 
cão) em fronto à Fábrica do Cobre, 6 
divisões e «balls, rendas 650800. 


ANDAR MOBILADO 


Em prédio de luxo, ricamento mobilado 
com todo o conforto, telefone, etc, Situa- 


SACO DE PRAIA 
Doixado por esquecimento no Eléotrico 
inha 16, na sexta-foira passada. Podo- 
“so à pessoa que por engano o lovou, 
favor de telofonar para o 63454, 


"=. 


TRESPASSES 


ADEGA E CASA DE PASTO 
em Gaia, bem afreguesada, com licença 
ató às 24 horas, facilitandoso parto do 


FIAT 1300 
FIAT 1100 E; 
STMCA 1000 
FIAT 600-D 
OPEL-REKORD 
D. K. W. Junior 
CITROEN 1 D, Confort 
MORRIS 850 
VOLKSWAGEN .. 
FIAT 1200 
SIMCA Monlery 


são privilegiada desfrutando o mar. Ao | pagamento do trespaese. Carta à Redao-| em. pacotes de 1 kg é sacos de 25 kg Furgonet com a mais moderna apatelh em D. K W. Junior 
mês 2,0008500, Rua Marechal Saldanha, 129 | ção ao N.º 500. ) É so goma 6] TÓ-UNION ta Te 
Pos do Douro, Welerasço Oba Ea Estrola D'Alva-Tolet, 27554. Porto OPEL-KARAVAN AUTÓ-UNION 20005 


AUSTIN A. 


FÁBRICA DE LICORES E XAROPES 
Passa-se, em laboração. Trata e informa 


Rualido; Boihão, 1153 PEUGEOT 404 


TERRENO — VENDE-SE o eu 
[ ELECTROCAR -— Estação de Serviço do STAND CLEMENTE VAUXHALL 4 eij | 


ma linda praia das Areias — Vila do 


ANDARES — ALUGAM-SE 


com 3 quartos, quarto de criada, etc. Com | o Telefone 66686, das 12 às 14 horas e e, 2 as mad 
sena do quintal. Tim frente vo Hospital de | das 20 da 2º horas. Pestsiras re ÃO persa, “dO murado STAND CLEMENTE ARS ON, 1000. 

. João. Renda, 950800, Rua Arroteia, 47. ê E feitio (ves Vas me 
Telefonar 26591" Too79 RUA DO BOLHAO, 153 HILMAN Husquy 


TERRENO — VENDE-SE 

ma Av. dos Combatentes do G. Guerra, 
com 26 m. do frente, informações à Rua 
da Paz, 46, 19058 


TERRENO 600 M2— VENDE-SE 

sito ma Run do Santo Isidro e 20 m. da 
Rua da Alegria com 28 m, de frento para 
sonstrução do r/o o três pisos. Falar na 
Rua do Campo Lindo, 164 — Telef, “none, 


TRESPASSA-SE LOJA Fá 
4 FURGONET 


OPEL-BLITZ a gasolina, carta de ligeiros, 
carga Útil e e em 
HANOMAG — PB 3500 kg 
AUSTIN A-40 650 kg .. ET 
FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 


SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 


RUA SANTA CATARINA, 160-168 PORTO 


o 
e 


APARTAMENTO — ALUGA-SE 
do” for. Veoh” quarta do adia 
do r, — C6z] quarto do o, 
fogão a frigorífico. Ver no bloco 726, da 
Rua Sá da Bandeira (parte nova). Inqui- 
tinos setencionados. Mostra o porreiro, 
Trata: Run Ramalho Ortigão, 16-20 — 
Teletono, 28413, 19078 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 

Com grande capacidado para máquinas, 
artigos eléctricos, ete. Rua São Dinis, 406, 
Chave no m.º 431, Trata: Rua Ramalho 
Ortigão, 16-º — elet, 28418, 19074 


CASA MOBILADA 


AUTOMÓVEIS 


VAUXHALL CRESTA 12000 quilóm. sem aberbamento 


ALUMÍNIO 


EM CHAPAS, ROLOS E EM CHAPAS 
ONDULADAS PARA COBERTURAS 
CONSULTE UTILOMETAL 
O SEU FORNECEDOR IDEAL 


Joaquim da Silva Torres 


506 — Rua dos Guindais— 520 
TELEFONES : 32559 / 36312 


VENDA 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões, Jamelas. Vendo e Compra. Rua 
de Velo Formoso, 245 — Telefone 42551. 
[[]["["O 


TERRENOS AOS TALHÕES 

Vendem-se. Na praia de Miramar, c/ uma 
exposição de 1a ordem, com mar é 
pinhal. Preço por talhão, 65.000500. Carta 
do interessado a este jornal eo n.º 49. 


AUSTIN SEVEN-MISTA ... 


CAMIÕES 


VOLVO 7 Toneladas 


E fere Foz. Informa pelo Telefone AUTOMÓVEIS 19076 (Junto ao Ebule ro Mnteior da Ponte DELOTO 8 Teias a Ê E 
CASA MODERNA | ronconras.camões  |NDRO RICHEDO E MESTIAÇÁVEL SEERGR É focada EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


E 
DE VÁRIAS MAKUAS E MODELOS BORGWARD 1.500 Klgs, a Diesel 


Ra Porto Vo PARA AUTOMÓVEIS iifenriai Modalidade de juros: 4,5% ao ano — Regime do amortização obrl- 
SETAS mi Somcofao a PAkA TODOS OS PREÇOS Soo. do Cristais, Luda. 2 Andares Residenciais de Luxo L gatória em 10 anos 6% ao ano—Prazo de 21 anos com amortizações ecualo ms 
quintas-feiras. 19083 Facilidades de Pagamentos Rus do Almada, 07 — Tolef. 25526 2 Loja MOTO MECA, R. L. 5% após 18'meses de contrato realizado 8 % ao ano (Let) — Transacções 

STAND DA CONSTITUIÇÃO e é Lojas CENTO SENDA IVRRO imediatas em todo o País com Liquidação a longo e curto prazo, em regime 
CASA MODERNA — ALUGA-SE Rua da Constituição n.º 69 =|| & Do ama, 46-Teler, um RUA MANUEL E 4 de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPOTECARIA 


Teoletono, 46561 — PORTO Dn ei e 


e SOBRE AUTOMÓVEIS Encargos minimos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


2 
Ss "Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
velo Decreto-Lei 43.767) Reg. 


SOLUÇÃO PARA O SEU CASO: RUA SA DA BANDEIRA, 31] — PORTO — Telefones 20101 e 35949 


OPTE POR UM LINDE OU PHILCO de Luxo 
A QUALIDADE JUSTIFICA A FAMA 
PARA O VERAO... E TODO O ANO... 


EM EXPOSIÇÃO NA PHILCOLÂNDIA 
RUA DR, MAGALHAES LEMOS, 87 — (FRENTE AO TEATRO RIVOLI) <uma PORTO 


com 8 divisões, 2 quartos de banho, ga 
ragem para 2 carros o jardim. Ver todos 
os dias na Rua dos Currais, n.º 67 é tra- 
tar pelos Telefones 55241 e 52889. 


EM ERMESINDE — ALUGA-SE 

Rés-do-Chão, dum prédio sito na Rua 
Dr. Alberto Lemos. 64, com todos os requi- 
sitos modernos. Ver e falar todos os dins 
úteis mo referido prédio. 19179 


LOJA PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 

Em prédio novo, em óptimo local. Pró- 
ximo do Carvalhido. Ver no bloco da Run 
Pedro Hispano, 1419 a 1431, a que resta. 
(Em frente à Av. da França). Mostra q 
porteira. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 
n.º 16-2º — Telefons, 28413, a9%72 


AZULEJOS E MOSAICOS 
Artigos sanitários — Construtora — Rua 
Sá da Bandeira, 22. 19177 


AZULEJOS 


BACALHAU INGLÊS 


9 TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 


Na Proio de Cortegaço 


Ohalet — Aluga-so ou vende-se com 10 
divisões, João Roberto Costa — Telelone 
929014 — Espinho. 


EXCURSÃO 


em 2C de Agosto a 


BOA CASA 


q] : - - SEVILHA 
RICHÃO E HABITAÇÕES TENDAS DE CAMPISMO EE. s 
a . GRUTAS DE ARACEN4 
Alugam-se na Eua do Costa Oabral. 760. EM GAIA topvisito ja Exnosição da Fábrica Goma MENINAS ESTUDANTES STAND SANTOS anuncia na sua secção do carros CORDOBA 
= 7 + Lda — usado: tente de tb 
Ropabosas, “eorvidas Dor elevador. Sio| | VENDESE derolute, bem localizada, do Norte. 15 a 25 — Senhora da Hora Família da mator respeitabilidade com duas filhas estudantes, [À | brucror 40% Super as bs Mir dd GRANADA 
próprias para Escritórios, Médicos, Advo-| dentro da 1.º zona, de cave, rés-do-chão, É residente próximo liceus e Universidade, aceita meninas para pensio- luxo ult, mod a LAGA 
Er [OL anna RE po SM E au a) nistas que renina Uno Sora VOLVO 1008 remos 1050 o 1068 STMCA 1900, de origem como ALGECIRAS 
Bosjandtm, ne janooo Dolo) ua do) los muleta, quarto da, banho, ooainha Informa: LUISA MARIA — Rua do Pombal, 941º PORTO.|] & AUTO - UNION i a o nda CADIS, etc. 
— eléctrica com candeeiros, pá- q OT 
1.º ANDAR — ALUGA-SE tio o quintal cimentados, com úzua do AUTOMÓVEIS ASR ES ER ECOS TA PO sou 
Com isões, com poço é Preço 400 contos, sujeito n a q [EEE ITR 2 
A E ie Sendo » Cleto. 5 go tai cm Sorápr qe FURGONETAS GE RAPIPAN 1 Tt Agência Aliança/Viagens 
Aegiinha Tese Digi” “SOS | na Rua do . 2.º 189— Vila e SErea PARAR 
es, 1154 — Telef, 21803. 1 Nova de Gala—e tratar pelo Telefono CAMIGES (asa em (ulpilharinhos- Gaia CARROS USADOS AUSTIN sprite : STAND ARCO-IRIS 30 — Rua Entreparedes — 32 
mesas DB RETOMA ANGLIA nameamina Rua do Cempo Alegre, 191 PORTO Tel, 25602 
BALÇÕES SERVIÇOS AUST dom arando terreno é ainda 'TAUNUS 12 M — como novo. 1964 R. Fernandes Toi PORTO 
com guvetas envidraçadas, para especta- V IN uma bouça com bastantes pi- VATLEALE VR Tolet, 63100 
rh próprios para ou erma- RUA DO HEROÍSMO, 33310 nheiros e eucaliptos. Vendo 
Zére, ou madeira 6 smuito Vereioe ao Telefone : 65170 por 170 contos Pechincha, Impecável .. 1962 
C 0 M 1) R Ã da Boavista, 881. 29190 o FILIAL DE BRAGA Tratar pelo Telefono 28729. OPEL-KARAVAN 1963 
E tem Avenida M hi JE E 5: 
RONAN VENDESE vonida Marechal (Gomes da Vosta EDIR CAMSORD E 
COTA DE BACALHAU italiana, Loro-Parisini, 350 lts, grando Portas 
A rendimento, pouco nso, perfeito estado AUSTIN Seven mes 1963 
Sompra-se. Carta à Redacção ao N.º 492, | gg funcionamento, Informaso na Eua de VAUXHALL Cresta 1960 
indicando quantidade e preço. Brito Capelo, Sie, em Matosinhos ou E FIAT 600 3960 
pelo lefone 931207. Lo 
OPEL-KAPITAN 1959 
LIVROS ANTIGOS GASA DE RENDIMENTO NA 2º ZONA A melhor aplicação de capital PEUGEOT 208 . 1950 
endo-so, do o 


Compro, anteriores a 1830, qualquer 
assunto e quantidade, em qualquer ponto 
do Pafe. Esarever ao Apartado 21 — 
ALOOBAOA 


RENDIMENTO MORADIAS 


185.000800 — Moderno, Em AREA RE-| 780.000500 — A AV. DE GAIA, mo- | 150.000500 — Moderna, no MONTE 


está na compra de bens imobiliários ou no 
“financiamento de transacções com garantias 


OPEL BLITZ — 1.900 Kgs, a 


CHOCADEIRAS gasolina 1959 on ai pav. gnpias dis derno, sólida rita gerado, pe imaTos 1 ra 5 ae 
A TE T Construção ida. agnif. cab zulejos, 5 pav. inqui. de habit. Im, quintal, e mais comodic e: 
Criadeiras. franguinhas, pintos, e todo reais. Juro garantido e compensador. BORGWARD — a gasolina mentos, Garagem. Isento, RENDE| Boa ora asE is nin au. do 6,5%. | Construção garant. Isenta, Sisa 1%. 
P Suaterial avícola. Aviário Sta. Luzia, : 1500 Kgs. A 1.000.000800 — ELÉCTRICO À POR- | 20000800 — Acabada de 
gâmpo 3 do Agonto, 282, Telof. 52185 BORGWARD a óleos O 7 ph CIRCUNVALAÇÃO. TA, bon artéria, moderno, sólida | 220:0N800 —, Acabada | de 
Eros Ena moderno, 2 pav. 2 amplas habit.' construção, inqui, de comer. e habit | M URIA Pano 


de rendimento. compra-se a pronto, até 
200 contos. Pagamento a pfotoar em 
Moçambique. Resposta a este jornal ao 
N.º 499, 19081 


HANOMAG a óleos 
BEDFORD 4.000 Kgs. 
BEDFORD 6.000 Kgs, 


indep. com todo o conforto. Cons- Isento, Rende m 
trução em pedra, Isento, RENDE 
mais de 6.59% 


is de eh, A mais comodidades, Isênta, Sisa 15%. 
0.000800 — À AV. FERN à | 260.000500 — Moderna, próx do NOVO 
'ALHÃES, rendimento superior a HOSPETAL” 2 pav. 4 frentes, mul- 


EM TONDELA 


400.000800 — EM S. ROQUE, alugado ! Dado” di trutfo, “qui: partes, 
Propriedade no centro, com casa do ba- CAMIÃO AUSTIN, 8.000 Kg. 1958 je, acabado de con: r, q! tas e amplas div. Construção em 
bitação, poco, tanque, “videiras é MORRIS 850 Cx. fechada Taio eomodtdados, Sp aardfens 8 | do cómr. é habit. Isento, Magnltlea | fas e amplis div. Construção 


situação. 


árvores 
do fruto. Trata: António Augusto Silva. baixas, Tsento, Rende mais de 66%. | 1.600.000500 — PRÓX. DO CENTRO, | 300.000500 — Moderna, no CEDRO- 


18647 pisa = são 
António Cerne, 0 par. ALUGADO e gui | “cor rendimento, ds 7%, Angulo dé asnpÃaS Oro nao o Ca 
ESPINGARDAS DE CAÇA CPIS nos de comércio + habitação. Cor RARO e E Dm e e aan 
o recreio, cartuchos naclonats e estran- Sardinha, truelo sólida, Boa situação. Isento. | Bons áposentos. Situação pr ras 
%. a) + 


geiros carregados em máquinas do elta 
Precisão e todos 08 artigos para caçador. 
Descontos para revenda. José Dias Correia 
— Av. Marechal Oarmona, 346 — GAIA. 


FURGONETA «PEUGEOT 403» 

& gasóleo, vende-se. Falar: Avenida To- 
más Riboiro, n.º 51 — Praia do Furadouro 
— OVAR. 

FURGONETA «PEUGEOT 403» 

Vende-se, impecável o/ aborta, Júlio Ben- 
to Simões — Vila do Conde — Telef. 569. 
GRUA DISTRIBUIDORA 


francesa, vende-se, grando rendimento, 
lança de 17,5 mts., cargas do 1.200 kg & 
meio e 500 kg na ponta, eléctrica o/ 4 
motores, 25 mts. de altura, usada, em 
bom funcionamento. Informa-ss na" Ena 
de Brito Capelo, 518, em Matosinhos ou 


asa IRS EEE HM EMPRESA PREDIAL NORTENHA Dn na 
Instalações eléctricas Colha referências 


Contestrio iba SE tros FACILIDADES DE PAGAMENTO 

andeetros, bom sortido, bons preços — 

Construtora — Rua Sá da Bando" 25 PORTO COIMBRA LISBOA UTIC 
mm ” 7 Av. dos Aliados, 195 


LOUÇAS DOMÉSTICAS E REGIONAIS 


O melhor sortido — — Ru 
Sa "da Bandeira, 243 Construtora gt? 


Motos Matchless 


EM EXPOSIÇÃO MAIS UMA NOVA + ; 
REMESSA DESTAS AFAMADAS moros 
O novo modelo de 250 c.e, com gran- sis 
des alterações — O modelo 350 cc. QUE, 
a moto ideal para. trabalho e des- 2 


850.000800 — A R. COSTA CABRAL, | 1.900.000800 — A ANTERO DE QUEN- | 500.000500 — Invulgar moradia, na 
om rendimento de 6, %, moderno, | TAL, bloco de invulgar construção, | BOAVISTA, 3 pav. 3 frentes, amplas 
inpave dt nduilinos de habitação com | inqui. de comer. e habit. com todo) div. 3 quartos de banho, garagem, 
inexcedível conforto. Construção o conforto. Isento, Rêndo mais| jardins e mais comodidades. Situa- 

garantida. Isento. + de 65 cão privilegiada, Isenta, 


A LUSITANA 


PORTO — Rua Santa Catarina, 346-3.º — Telfs.: 31816/34905 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas, R. Fernandes 
Tomás, 125-3.º — Telefone, 53791, pras 


Curso de guarda-livros 


Habilitação prática por correspondência, 
Peça programa e boletim do matrícula 
ao INSTITUTO PORTUQUÊS DE CON- 
TABILIDADE — Rua da Picaria, 562,0 
PORTO — Telefono 29134 


, Leo 

Av. Marechal Car- 
mona, 2028 
Telet, 343165 
v. N. DE GAIA 


CAMIÕES 


DE 6 A 10 TONELADAS DE 
CARGA ÚTIL 


Variadas maroas o modolos devida- 


Curso de guarda-livros 

Preparação intensiva, polo melhor sia- 
tema : em lições individuais, Ensino pelo 
prof. Francisco Miranda. Rna de Santo 
António, 118-2.º — Telefono 27102. 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» 


Ensina a guiar automóveis pesa. 
dos e ligeiros, profissionais e amado- 
res. Senhoras e cavalheiros. 


Exames de 1º e 2º graus 
E. Fernandes Tomás, 415-1º—Porto 
GREGO — LATIM — FILOSOFIA 


B.º ciclo é aptidão, Lecciona prof. Diplo- 
mado, — Telefone, 21068. 18576 


PARA QUE O SEU (ereta PROPORCIONESMELHORES RESUL. 
TADOS, CONSULTE UMA, ENTIDADE DEVIDAMENTE LEGALIZADA 


(asa ao Candal 


Própria para Colégio, Escritó- 
rios o Habitação, com multas 
divisões. Aloga-eo. Palar : Avenida 
Marechal Carmona, 2025 — GALA 
— Telefono 595168, 


PORTO 


empresta-se 

sobre propriedades 
em quantias de 

20, 30, 50, 100 contos 

e certos quantias superiores, 
ao juro da le 


> | porto “Pacthiados attlho ode y CAPITALISO CIAL Is 00p. 000300 Facilidades de amortização 
Estação do servigo mocânica com poças ; A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA HÁ'30 ANOS A CONFI 
NI Y 
OFERTAS do Er ajO NRO PORTO: R. Passos Manuel, 14-1.º (Áng. da R, Sá da Bandeira) Telel. 20344/5/6 LISBOA: Rossio, 3:2.º (Esq. da Roz Aurusta) Telef, 369384/5/6 
. SAÇÃO DO PAÍS 


Largo de Mompilhor, 26 — Telet, 27801 
—POoRTO 


MALHO PILHÃO 


Vende-se, com motor 7,5 HP., arrancador 
com quadro a trabalhar, Preço 17.600800. 
Oarta à Administração ao N.º 498, 


MÁQUINA FOTOGRÁFICA 


MANUEL. 14-1º .TEL. 20344. PORTO 

DINHEIRO 

Empresta mais por menos encargos : 

«DOURO PREDIAL» — Rua de Ramalho 

Ortigão, 14-1º — PORTO. 

óleo iai a O TE 
Professora de Francês 


"PRÉDIOS — VENDEM-SE 


PARIS | LOURDES / MADRID 


Diplomada com prática ofereoo os seus A S. ROQUE DA LAMEIRA; | N ) E 5 M Ls de Turismo 
f tábelecimentos” de “entro | acao, Deda (Cldiio) profa 6X6 S, ROQ LAMEIRA; | NA RUA DE COSTA CABRAL; | COM ELÉCTRICO A PORTA; MORADIA Viagem em meonífico Autocarro de Tu j 
particular. Resposta à Roduerão No tio | ou area uahada (ofdula) pref Pyteta 240 CONTOS — Moderno, alu- | 1.000 CONTOS — Moderno, | 1.900 CONTOS — Acabado de | 250 CONTOS — Acabado de cons. st, mia Psp a Dártidas 1 DE SETEMBRO. T is dias de viagem 
PROFESSORA DIFLONADA ===) nistração ao Ne GO8 gado a 2 inquilinos, garagem e | - construção em pedra e cimento, | construir, revestido azulejos, truis, ZONA RESIDENCIAL Visit DiaceitE Ay Btrdoimne 7 Tous 1/iLtmoge /(bradria E ta 
ca MOTOS NGRDAS qa atendo cerca de 14 com- | madeiras estrangeiras, 5 inqui- | madeiras: estrangeiras, próprio | DE GAIA, cave, 1/c e Lº andar M 
O aba partica-| Dusstid modelo 105 Sport ' devidamente tos anuais. Isento de contri- | linos e quintais, Rendimento, | para inquilinos de comércio é boa construção, em pedra e ci- PEREGRINAÇÃO a UNSTER 
tar, para Francis é Inglês, Reepoeta à | rovista, último modelo; F/N de 175 cms buição, cerca de 65 contos anuais. habitação, Rendimento, cerca mento, mad, estrangeiras, etc, «TERRA NATAL DA IRMA MARIA DO DIVINO CORAÇÃO» 
Redacção ao N.º 472, barata; Zundapp de 200 do (ouito parar ST OVIDIO, V. N. DE GAIA: Isento, de 110 contos anuais, Pode fa- ERES aEjE RS é Nos dios, 0,38 do Setembro — ARE MORE 
a; AB, 6. bom estado é bom , VN. AIA; % ê — Na zona residen- ARIS / BELG| HOLANDA (UNST) -LE-| 
VESPISTA preço, Vendo: J. PINTO LEITE — Laio 820 CONTOS — Moderno, alu- | A ROTUNDA DA BOAVISTA. ellitar-se parto do pagamento, VADE RES 4 td nene Informações e Inscrições na 


/ LOURDES, etc. 


clal do Val Formoso, acabada 
AGÊNCIA DE VIAGENS HAVAS EXPRINTER 


da Mompllher, 26 — Porto, gado a 3 inquilinos, de rendas 1.150 CONTOS — Moderno, de | NA RUA ANTERO QUENTAL; de construir, 3 pisos, garagem, 


com oito anos de prática, novo e apre 


Sentórol, Tacilidado em conversação 0] WoBILIA USADA certas, Rende cerca de 20 con- | boa construção, madeiras es- | 2200 CONTOS Moderno, 7 aivi PORTO 
ai rea , ; — , divisões, quintal e todas as RUA DO BONJARDIM, 652 (Junto ao lergo) — Telef, 21157 — POI 
ta-8 Sets Jornal go Ro oa o nova, quando; E tos anuais, Isento, trangeiras, 5 inquilinos, com | Dt. Esq.º, totalmente alugado | comodidades. Boa situação, 

maples. Rua do Codoteita, ss. JUNTO A BONS MEIOS DE | todas as comodidades, Rendi- | bons inquilinos Constianão 

MORADIA DE 4 FRENTES TRANSPORTE; 450 CONTOS | mento, cerco de 76 contos | do luxo, Pode facilitar-so paste | 580 CONTOS — moderna e de 

Vipoxs, om 2, quartos Jardim o quins — Acabado de construir, 3 in- Eai do ipagamonto: DADA dna div, 2 

al, 2 Pisos o AutocaTO Junto. Eracol guilinos de habitação, grandes | NA RUA DA ALEGRIA; 1.200 | yo x, AO, - O, às Antas, 10 div. asda, 

P E D | DB 0 $ Nori, Rua Passos Maneio Hm a digo eae ro oia Comodidades. | . CONTOS — Moderno, todo atu- | JUNTO A PRACA DA LIBER-| caragem é tódas as comodida- AMAS PARA DOENTES 
1178 Rendimento, cerca de 28 contos | gado, e rende 69.600800 anuais. | DADE em cantaria e azulejos | des, Boa construção, LADASE É. E. MIGUEL BONGARDA 

PEER DEE anuais, Isento 6 anos. óptima. situação, :/6 e 3 andares, com ascensor. | gg CONTOS — Moderna, ao ENERE VENDAS ; 


Mobílias para noivos 
Lindíssimo quarto, e, jantar, terno de 


mês Setembro, entro Espinho e France 
los, para 12 pessoas, 6 quartos, Telefonar 


ZONA RESIDENCIAL; 600 CON- | À IGREJA DO BONFIM — novo, | próprio para 13 inquilinos | 80 x 
TOS — Moderno, 3 inquilinos, | r/c e 3 andares, Dt.-Esq?, 8 | comerciais, Bela situação, Ren- | ESTADIO DAS ANTAS, cave 


ILVA LDA. 


maples, liooreiro e mesa de centro; este . Fr 
ETICO E lindíssimo recheio é de finfssimo “gosto garagens e todas as comodida- | inquil, rendas acessíveis, Ren- | dimento, cerca de 7% no ca- | T/c e 1º andar, garagem, aque- «631 24348 
9 está impecável. Vendo baratíssimo por des, Rendiment 40 O “cont: pital. clmento central, quintal ajardi- Manica, oe 
FARMACEUTICA retirada urgente; junto ou separado, Eua dm diménto, Serog ds 190) eúntos : 
E de Costa Cabral. 691. contos anuais Isento 6 anos, anuais, Preço 1.400 contos, po- a nado e todo o conforto, SANDERROS 
PRECISA-SE. Carta ao Nº 609. À e dendo facilitar-se parte do pa- | ZONA RESIDENCIAL; 2.750 arécrricos 
MAPLES E SOFÁS-CAMAS JUNTO A COLÉGIOS; 780 CON- o P CONTOS — Acabado de cons- | 740 CONTOS — A MARECHAL 


MÁ Mais ou 


INSTRUTOR 


Pesado, Ligeiro o Moto precisa-se, Oarta 
à Redacção ao N.o 495, 


a cmo me 


Vendem-se. Fabricanto: Rus de Gedo 
feita, 389. 


to, Isento, 
TOS — Acabado de construir, |  gamento, truir, Dt.º-Esq., totalmente alu. | 
revestido azulejos, madeiras | A AV. DA BOAVISTA; 1.600 | gado a 18 inquilinos do Bobitas epi gi Eta 
estrangeiras, 4 inquilinos de ha- CONTOS — Novo, revestido cão, de aluguéis garantidos. to de (Jardim, em, 


LATÃO E COBRE 


EM CHAPAS, ROLOS, BARRAS, ETC. 


ta DM sácuLo 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 5 11 div, - 
MANDARETE bitação, com muitas divisões azulejos, próprio para Inquilt- Rende cerca de 170 contos cave, r/c e andar, » BM 
5% ende-se, construção À À a ULTE UTILOMET. 
do, àS arco, com apreentação o, frando Loo E Dai alado, Austrução, de cada. Rendimento, cerca do 45 | nos de habitação, com muitas | anuais, Isento de contribuição | ragem, quintal e todas as como- Pl OR 
cação, cuo saiba falar X abi 2. e õ i 1 
gado ni Porta nusto, Dita | Patitnção. Preço, 1.30, como ro contos, anuais. Isento 6 anos divisões cada, Têm garagem, 6 anos, didades, Joaquim da Silva Torres 
+ 50% T Telefone, 34995. Elio) NOTA — TODOS OS PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A OFERTA. OS SRS. COMPRADORES NAO NOS PAGAM QUALQUER COMISSAO 306 = Rua dos Wuindais = 500 


PORTEIRO — PRECISA-SE 

Dom bom apresentação, com cerca de 40 
ame. Formecer edementos, Carta a esto 
torna qo n.º GOL a9086 


TELEFONES : 52539 / 36512 


PINTOS «RHODE ISLAND: 
a dada (Junto ao tabuleiro inferior da Ponto 


Vondem-so. Várias idade. Rus Central de 
Francos, 3Q-%e-Esq: — Teletone, 


E PRESTAMOS TODA A ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇAO. 


66624. 
10184 


NAVEGAÇÃO 


ADMIRALTY LINE 


NEW YORK 


Para 
aliado) BEIRUTE, JEDDAH, 
«Tyra Tom» KUWIT, KHOWRANS- 


HAHR, BAREIN, DWNAN, 
KARACHI, BOMBAIM 
E MOMBAÇA 


Carrega em LEIXÕES 
em 22 do corrente 


TRATAR COM OS AGENTES: 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21—Telefs: 21141/42-20941/42-177 Estado 


EXPRINTER 


TURISMO 


HAVAS 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL PF 


O inereso de Uia FENDO E RARCO AOS 


PRECOS OFICIAIS DAS COMPANHIAS. EMBARQUES 


PARA A -MOÇAMBIO PASSAPOR- 


evcunsães. 


párico 


TES. VIA 


“6017 
DIVIBUAIS 


eus W E 


RUA DO POFJADDI's, 852-TEL. 21157-31324- PORTO 


234-242-TEL. 24306“ LISBOA 


DAS NOSSAS EXCURSÕES 


RUA 


PEÇA-NOS O PROGRAMA 


AUPEA, 


COMPANHIA <NEPTUN> 


PARA ROTTERDAM 
n/m «NEUWIED» . . Carrega no DOURO, terça-feira. 
m/m «JULIN» . . « . Carrega em LEIXÕES, em 24 do 


corrente. 
n/m «PROTEUS» . . Carrega em 29/31 do corrente. 


PARA BREMEN 
n/m «POLLUX» . . .« Carrega em 22 do corrente. 
n/m «PERSEUS». . . Carrega em 2 de Setembro. 


Aceitamos carga a frete corrido para a SUÉCIA, NORUEGA, 
DINAMARCA, FINLÂNDIA e interior da ALEMANHA. 


e 


Dr. Lemos Pereira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Cirurgia — Doenças das senhoras 
Ausente até 16 de Setembro 


Dr. J. Silva Meireles 


MEDICO ESPECIALISTA 
DUENÇAS DO UUKAÇÃO 
Palácio Atlântico — Tel. 26144-—Res. 42416 


SS "JTALIA” 


SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE . GENOVA 


LINHA DA AMERICA DO SUL. 
PAQUETES KAPILUS A SALIM DE LISBOA 


Para Rio de laneiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DUENÇAS DU UOKRAÇÃO 


AUGUSTUS .. — a e mm 19 do Setembro 
GIULIO CESARB 1 2 LS 2 - um de Novembro 
AUGUSTUS .. . = = 24 = O 9de Dezembro 


Para Barcelona, Cannes, Génova e Nápoles 
AUGUSTUS . —. — — — 4 de Setembro 


Ot AGLENIBE 


PORTO — KENUALL CINTO SABTU & 6.º LUA — (SECÇAU MARITIMA) 

ttua Nova de Alfândega |Z — Yeietono Xi - Velegramas, NAVIGA LIUN 
LISBOA - AGRNUIS MARILDA IMCANSALLANTIVA 

Rus do Alecrim 2-A-1' — Feletone 427264 — Telegram: 


DR. CELESTINO MAIA 


Med.º especiolisto Director clin. do Gerd 
Ausente no Gerês 


uva 
TRANSMARA 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Retomou a Clínica 


Aureliano da Fonseca 


Especialista de DOENÇAS DE PELE 
AUSENTE ATÉ SETEMBRO 


Dr. Jonquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons.: R. Passos Manuel 71-8.º 


Teler. 23186 
Residência: Telet. Gsgzzm 


DR. AYRES RIBEIRO COSTA 
MEDICU ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 


Rus Sá da Bandeira, siy-2.0-Bsq. 
Telefone : 287 


SERVIÇO COMBINADO 


LINHA DA VENEZUELA 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA : 


<ASCANIA» 


2 de Outubro | Curaçao e Kingston 


LINHA DE INGLATERRA 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA : 


Dr. José Cardoso do Carmo 
CLINICA GERAL 

Consult.: Palácio Atlântico. Lº andas — 
ala 104 — Tolet. 84785 

Resid.: R. Constituição 700 — Tel. 40816 


Dr. Ponce de Leão 


25 de Agosto Vigo, Cherbourg 


<ASCANIA» 29 de Setembro| e Southampton 


——————————————eeeeeeeeeeeee 
AGENTES GERAIS 


SOCIEDADE MARÍTIMA ARGUNAUTA, L.DA 
72 — D. Avenida D, Carlos | — Telet, 665054 672319 


Ausente no mês de Agosto 


AUSENTE ATÉ SETEMBRO 


LISBOA Dr. Alberto Agathão Lança 
——— Consultório. R so ga Bandeira, 941 
AGENTES NO NORTE Telef. 82168 — Eesidência: Telet 46168 


kr. A. Pinto Leite, Filho 


RAIOS xXx 
RADIOGNOSTICO — RADIUTERAPLA 
Consultório: Praça de D. Jubo |, 26-2. 
P. P. C. 28% 86568 


Telefo x Ss 
Resviônoa: Rus Antônio Galvão. v4 
Dr. Almeida Baptista 
BUUA E DENTES 


Rua Fernandes Pons 346 — Peter 26285 


TAIT & Co-pPeRTO 
19, Rua Infante D. Henrique — PORTO — Telef. 21007 - 27296 
SERVIÇO REGULAR DE INGLATERRA PARA VIGO E LISBOA 


HORÁRIOS 
DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — MOIMENTA DA BEIRA 


EM VIGOR DESDE 13 DE JANEIRO DE 1964 


DE. AZEVEDO FERNANDES 


4 B ESPECIALISTA DE NEUROPSIQUIATRIA 
Cheg. Part. Cheg. Port, HORA MAROADA — Telojuno 48053 
to 15 -— =—[[D["[""""2"[——— 
7.30 7, 13435 
KA, To 
io jo as Dr. Machado de Sousa 
do q ias CIRURGIA GERAL 
om Ausente até 31 d te 
Moimenta da Beiras 850 82 Ju16 sento. a46, EL do Agonto 
B F 
Part. 
MoiniambiTaa pu Eae Ghag: Dr. Jorge A. Pereira 
Leomil .. 810 1010 ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Granja Nova, Bis 101 PORIO—R. Cândido dos Reis, 1001: 217% 
Mondim da Belra e DE PÓVOA DE VARZIM — Telef. 190 
Castanheiro do Oury So da VIANA — Caso de Saúde = ietef. 22055 
Britiando são dio 
mento, PESERVAÇÕES - 9 receba Nação da Régua e figa Do 5 Dr. Adriano Marinho 
Régua o diga em Moimenta. da aire à gerando DOENÇAS NERVUSAS 
à Ponte do Abade, onde fi Tomingos: 4) Praça de Carlos Alberto, LIO — Toi. 26805 


º Porto. Não se efectua aos Domingos; 


liga na 08 combolos para Chav “Alva 
para Longa; Armamar é S. HJ 
Porno nto. podes lo Ri vinha 

), com ligação para a 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL É ORTOPEDIA 
Ansento até 17 de Agosto 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clínica até Outubro 


Empresa Automobilística de Viação o Turismo 
Telefone, 86 — LAMEGO 


Leiam <O LAVRADOR» 


ERROS E CAT RO O 


ACTUALMENTE 

NA VANGUARDA 

DA FOTOGRAFIA 
ESTA 


de fidelidade absoluta ! 


CÔR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. — ILFOCHROME-8 CINE 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H. P.3,—F. P. 3, SELO-PAN E PAN F. 


Distribuidores: Es la & Cs, ta 


E] 
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Z 
PODERÁ ESTE CASAMENTO SER SALVO ?... 

É um velho problema. 

Eles estão em vias de comprar um 
novo automóvel. Mas ela insiste num 
Vauxhall Victor e ele quer um Vauxhall 
Viva. Ambos têm bom gosto. Porém diz 
a tradição que alguém deve ceder ou 
então, que melhor seria não pensar mais 
em qualquer aquisição. Poderia mesmo acontecer esquecerem-se um do outro. Assim reza 
a tradição. «Mas» hoje mais do que nunca, com a vida atribulada a que nos sujeitamos 
não há maior prazer que o descanso do lar e mais do que nunca, nesta vida de veloci- 


RUA DA FÁBRICA, 43- PORTO 


BILHETES DE BANHOS 


x x ent A R 
OS AGENTES o £” E IrORA Da OR Eva dade vertiginosa, a mulher é para nós um verdadeiro tesouro. Faça-lhe a vontade. Ela 
E x 'domnaioainos! a POL A cru ção Cá merece-o. E, conte connosco. A Moto-Meca, R. L. na Rua Gonçalo Cristóvão, 67 a 83 aju- 
W. STUVE & C.o ã E lã corrente estão à venda nas estações dá-lo-á, não só entregando-lhes o automóvel Vauxhall que a sua mulher tanto deseja 
o 5 4 iptias 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º—Telefones 20952 e 30432 — PORTO É & | para todas as estuções do litoral do A-)] | como procurando que pelos anos fora ele lhes proporcione a maior satisfação. 
E | gurvo. 
E nenem 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça do Municipio, 267-L.º — Teler, 210 


DR. OLIVEIRA DESSA 


AUSENTE DE 22 DE AGOSTO 
ATÉ MEADOS DE SETEMBRO 


Dr. João Costa 
MEDICO ESPECIALISTA 


RINS E VIAS URINARIAS 


Praça D. Filipa de Loncastre, 22 
Telefs.: Cons. 2683 — Resid. 901016 


DR. SILVA JÚNIOR 


190.000800 — A FARIA GUIMARAES, 
novo, ALUGADO. Rendimento su- 
perior a 69%, Isento de contribuição, 


Todas as comodidades, Negócio 
oportuno, 


260.000800 — Junto do Mercado da 
AREOSA, acabado de construir, 2 
inquilinos de habitação, parte ALU- 


1.400.000800 — EM STA. CATARINA. 
Sólida construção. Magnífica con- 
servação. Rendas por actualizar. 
Tem quintais e todas as comodida- 

es, ] 


VENDEM-SE 


450.000800 — Em magnífico local. Jun- 
to de transportes. Construção em 
pedra, madeiras estrangeiras, r/c 6 
2 andares. Inquilinos só de habita- 
cão. Isento 6 anos. 


500.000800 — NA RUA CABO VERDE, 
moderno, 4 pisos, comércio e habi- 
tações com garagens, Rendimento 


Consultório — Praça D, 
Teler, 


soho 1, 25:80 
28 — Residência : Telet. 41444 


Dr. Jaime de Magalhães 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
Praça D. Juão 1 n.º 85 


925000800 — A PRAÇA DA BATALHA. 
Acabado de consruir. R/c e 8 anda.- 
Te Coméreio “e sabitações. Isento 

le contribuição, Ren: te - 
tido de 6,5%, Eis rt 


À AV. M. G, DA COS- 


1.000.000800 1.530,000800 — 
TA ALOGADO Correa A, 00 — NA RUA DE S, BRAS. 
habita 
APL) 


Ainda em construção. R/c e 3 anda- 


cos' anos, Inquilinos só de 


res, frente e traseiras, próprio para 

GADA. Isento. Rendimento na base garantido de 6%, FACILT ge 

Dias Gxeis, excepto aos sábados de 6% AA PAGAMENTO, PRO O Enbao”) DE CAPITAL” MA. a ano pandas Popitaodo. amenas, 
7 a ik 820.000500 — Próx. da Avenida Ma- | 550.000500 — A CONSTITUIÇÃO. Mo- | 1.100.000800 — JUNTO Dj . É — - 

Dr. Gomes d'Araújo (Filho) rechal, Carmona, ALUGADO a 3] derno, ALUGADO a comércio s ha- | 5 Pisos, Comércio DE heiEdo: | 1700.0080 — A PRAÇA DA REPO 


BLICA, ALUGADO À COMÉRCIO 
E HABITAÇÃO, 6 pisos. Com ELE- 
VADOR, Rende cerca de 100.000500. 
Grande “oportunidade. 


2.200.000800 — PRAÇA DA LIBER- 
DADE. Em cantaria e azulejo. In- 
quilinos comerciais, COM ELEVA- 
DOR. Rendimento garantido de 
8%. GPTIMA APLICAÇÃO DE CA- 
PITAL, 


ing. de habitação, Rendas acessi- 
veis. Isento de contribuição. Rendi- 
mento garantido de 6%, 

000500 — Junto à 


330,4 Praça da Liber- 
dade, TOTALMENTE ADO. 
inquilinos de comércio e 
Rendas por actualizar” NEGOCIO 
DE OCASIÃO. MOTIVO DE PAR- 
TILHAS, 


bitação. Rend. cerca de 34.000500. 
BOA APLICAÇÃO DE CAPITAL. 


670.000500 — Junto a grande Aventda. 
Nos acabamentos, Construção em 
pedra, 4 pisos, Comércio e habita- 
cão, Rendimento superior a 6%. 
Isento 6 anos, 


850.000800 — Centro da cidade. Mo- 
derno. Esq.º-Dt.e, Ing. de comércio 
e habitação. TOTALMENTE ALU- 


MBUIVO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NEKVOUSAS E MENTAIS 
Rua de Santa Cat 150 — Tel. 22506 


DR. ARAÚJO TEIXEIRA 


Construção fora de série, Óptimos 
aposentos por habit, Isento, Rend. 
cerca de 7%. 


1.200.000800 — AO BONFIM, Eléctrico 
à porta 4 pisos. Ing; de, comércio 
e habitação. Revestido a azulejo. 
Madeiras estrangeiras, Isento, Ren- 
dimento garantido de 6%, 


1.250.000800 — A AV. FERNÃO MA- 
GALHAÃES. Gavéto de duas ruas. 
EsquDiro. Comércio o habitação. 

GADO EM PARTE. Isento de t 
contrib, NEGÓCIO DE OCASIÃO, daso Go GE sa 


CONSTRUÇÕES ORFIR, LDA., GARANTIMOS A ADMINISTRAÇÃO 


400.000800 — A S. ROQUE DA LA- 
MEIRA. Dentro de jardim. 3 Pisos. 
Acabado de construir. Próprio para 
3 inquilinos, com garagens. PARTE GADO. Rendimento c/ de 63.000500 
ALUGADA. Isento. ÓPTIMA TTRANSACÇÃO. 


TODOS OS PREÇOS ESTÃO SUJEITOS A OFERTA, PELA SOC. 
GRATUITA. 


3.400,000800 — A SANTOS POUSADA. 
Moderno. 5 pisos. Esq. - Dir.s, 
Comércio e habit. ALUGADO, Conf 


BR. Santa Catarina, 47-10 — Pele. 


DIVERSOS 


Maria José Pinto 
PARTEIKA- ENFERMEIRA DIPLOMADA 
PARTUS E TRATAMENTOS 
Rus Mou. Silveira, 134-2.º-Dte-Tol. 26352 
PORTO 


21149 


PREDIAL FIRMINO 


PORTO- RUA DE SANTA CATARINA, Nº 286 2º ESQ2o(coM ASCENSOR- TELEFONES Nº 34350 33698 


Luzia Brandão 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Partos, tratamentos e injeoções 
Rua Morgado Mateus, 25- 
Telefone, 627 


AUTORÁDIOS 


PAIS Sis: PRECISAM-SE—REBARBADORES: 
Dido da ART talca BEM HABILITADOS. HABILITAÇÕES MÍNIMAS 4.º CLASSE 
Tel +» Cons.* 30517; Res,* 41788-PORTO 


Livres do serviço militar com idade não superior a 40 anos. 
RESPOSTAS A 


ED. FERREIRINHA & IRMÃO, LD. 
RUA DA BOA NOVA, 125/1683 PORTO 


ACESSÓRIOS PAEA TODOS 
OS MODELOS AUTOMÓVEIS 


FAZEM-SE TROCAS 
Stand Clemente 
Rua do Sá da Bandeira, 247/51 
Telofones, 26721-23 — PORTO 


Estado-Maior da Força Aérea 


4.º Repartição — 3.º Secção 
ANÚNCIO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 
CIVIL PARA A FORÇA 
AÉREA NOS AÇORES 


Desde o ramo à chávena 
FOLHA DE FLANDRES 


Ra Ceotto a PrOPOGRA- COKE E ELECTROLITICA bg RECSITAÇÃO «AO SERVIÇO DO CARE 
com a profissão de - [E — — E ; 
FO, que queira prestar serviço, |] Grande dormido com me AISO a qania ARO na 
em regime de contrato na Força O SEU FORNECEDOR IDEAL ia dm iodo oa bone ditado: 
Aérea nos AÇORES. e a 

2 Todas as informações podem ser |] Joaquim da Silva Torres Agentes para Portuxal: 


solicitadas à 4.º Repartição — Suindais — 320 
3.º Secção, do Estado-Maior da 
Força Aérea, ató 15/9/64, pelo 
telefone, N.” 54108 — Ext. 52 
ou por escrito. 

Lisboa, 13 de Agosto de 1964. 


O CHEFE DA REPARTIÇÃO 


306 — Bus dos MADUREIRA & SOARES, L.DA 


R. Sá da Bandeira, 610 — PORTO 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA 


Dr. José Fernando Rivera 


Carreiras regulares de passageiros 

António Luís de Carvalho entro Águeda (Est) e Caramulo mobilado, Próprio para 

Major do SC M E d ( lh fetrangeiros. Cota trigorínico, 
HORARIO rt » ato, — 
aruns e drvalno Ver: EDIFICIO ARCO-IRIS 

Partidas : Agueda a, WS Udo; BR, do O 

PAPÉIS PINTADOS |] 5% Mooniáia! a o oro e oRao 

astanheira E 

18,08; Avalal (Sramento, US o 1814 FALECEU 

Desenhos ricos — Pregos pobres |] Paul, 1149» 18344 5, Jobs do Monte, Ti Sá 

CASA SILVA e 18,48; Paranhos de Arco, 1207 E 


LÓIOS, 69-1.º 


Cruzamento de Varzi 
Telotono, 21767 ielas, 12, 


tia! 


“Partidas: Caramulo, 815 q 1545; cruza 
mento de Vorzielos, 625" a 1555 Vortalos 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o seu 
falecimento, ocorrido em Braga. O funeral deverá realizar-se 
amanhã, segunda-feira, dia 17, do Hospital de São Marcos, 


PNEUS NOVOS 


Propriedade Industrial 


z = E RECAUCHI , 
ato. Pera meromento de Vomitlos 800 | de Braga, para o cemitério de Cinfães do Pouro, em hora que ll as ES PES era 
Patentes de invenção, de | 8. João do Monte, 8M « 1415, $.3 | será comunicada. 
marcas, nomes, desenhos e modelos | e 18:21; Avelal (Cruzamento), 2,10 e 16,40; OS FINS — Passeio de São Lá- 


Costonheira do 


industriais, CUNHA FERREIRA, 


á zaro, 19-29 — Telefone 27908 
Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA 


16 Domingo, 16 de Agosto de 1954 O Cemircio do Ports 


Naviera del Odiel, S. A. W | V E G A 6) Ã (4) 


PORTUGAL LINE 


MADRID 
PROXIMAS SAIDAS PARA : 
ANVERS 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 
30 de Agosto 


ARLANZA 


M/N «TASMANIE» (Holandês) Em Leixões, a 20/21 do cor- 
rente 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
MONTEVIDEU 


20 de Setembro 


BURMESTER & CIA, LTDA. ces: crise. cscoo e tosoc 


PORTO DE ESCALA 


PARA : 
HAMBURGO (Directo) e BREMEN 
M/N «PARKLAAN» (Holandês) Em Leixões a 29/80 do cor- 


U de dutubro 


NAVIOS DATAS 


bu 1 de Novembro 


rente m/m. alemão 18/19 ROTTERDAM e BUENOS AIRES | o nn 
ANUEGO (Directo), BREMEN «OBERHAUSENn Agosto ROTERDAÃO AMAZON ER do rdosemhro 
HAM irecto 
e ROTTERDÂM n/m. alemão 19/20 a A AMAZON Bojae ca Rosto 
==, «SETÚBAL» Agosto «APPINGEDAM» ARAGON 20 de Setembro 


OS AGENTES: n/m. alemão ” a O e af AGENTES NO NORTE: 
AZEVEDO & LIMA, LDA. «LISBOA» Agosto «MARISCAL LOPEZ» TAIT & Co 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.'—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) DOURO 31/1 Setembro 


LEIXÕES * » 
«CONCEPCION» 
DOURO 7/8 Setembro 


22/25 
Agosto 


n/m. alemão 
«PORTO» 


ROTTERDAM e HAMBURGO Rus Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Teletones: 21007/27296 


q i n/m. sueco a PATRAS, PIRAEUS, SALONICA, IZMIB e ISTAMBUL LEIXCES 9 » 
Naviera de Exportacion Agricola, S. A. cdi WE WINCko | agosto a | cc p z 
E : S/nialaRãs e HAVRE Companhias de Navegação 


e «Carregadores Açoreanos> 


«MARGRici ANJA» 
LEIXÕES 18/20 Agosto 


«SEVILLA» 


M/N «BENIEL» (Espanhol) Em LEIXÕES, à carga 


Es n/m alemão ANGI EUTA e MELILLA «MARGRIET ANJA» 
PIREO, BEYROUTH, LATTARIA «CASABLANCA» E LEIXÕES 1/º Setembro VAPOR para 
e ALEXANDRIA Aceitam ga é trete FUNCHAL 
cido para e SUNGA, atento da «Açores» | nEW-YORK 
M/N «BENIZAR» (Espanhol) Em Leixões a 26 do corrente EA DE Carrega desde 21 num FILADÉLFIA 
EEE LANDIA, portos Americanos e a ins tda! Doca 
ARA : Canadianos do Atlântico e Pa- pe Ronan o BALTIMORE 
PIREO, BEYROUTH, LATTAKRIA eáfico, Gosta Su Americana, 
GHAZA e ALEXANDRIA DEDOS SULETHONE 
ER GE NTE É KONG, BANGKOK, Fido VAPOR Para 
os : JAPAO, MAUAU, FILIPINAS, i 
' ,y- RS, ROTTERDAM 
AZEVEDO & LIMA, LDA. INDONESIA q DILLY-Timor «Sete Cidades» ANVE pia 
Av. dos Allados, 211-5.º-Dir.t.'—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) AGENTE GERAL Carrega em 21 
Sociedade Comercial 
Garianá, Laidley S.A.R.L. 
LINHA BSCALAS E DO fere 
D O R R E G (0) & C A s = Telefones 26206 PCA 3 linhas VAPOR HAMBURGO e BREMEN 
. LISBOA 


e a frete corrido para: 
«Bremer Reeder» | Suecia, NORUEGA, DI- 


MADRID SAÍDAS EM AGOSTO Telefones: 83191/88195 


«NIASSA» S. TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇQAMEDES. ENTROU NAMARCA, ÁUSTRIA, 
Em Lisboa «i 20 d to a y , 
M/N «TORRES DE priscilas canina a GEE ade do Lita Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 21, 22 é 24 do corrente Carrega amanhã SUÍÇA e interior da 
a ?7 do Agosto DESPACHOS — até ao dia 24. Cc. P. de ALEMANHA 


PARA: 
ROTTERDAM, HAMBURGO 
e COPENHAGEN 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t."—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) 


SAÍDAS EM SETEMBRO 
FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, 
«PRINCIPE PERFEITO» | BEIRA e restantes portos da Costa Oriental, com baldeação. 


E inidoiLiboa Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 24 e 25 de Agosto no nosso 
n/m «S, THOME» que a transportará para Lisboa, 


DESPACHOS — até ao dia 25 de Agosto. 


OUSTANIA LINE 
Para ROTTERDAM 


(L) «MEIDOORN» 
Esperado a 19 para sair a 21 
do corrente 
(C) «HULST» 
Esperado a 26 para sair a 28 
do corrente 
(C) «ARNOUDSPOLDER» 
Esperado a 29 para sair a 1 
de Setembro p. £ 


TRATAR COM OS AGENTES : 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21—Telefs: 21141/42-29941/42-177 Estado 


THE SWEDISH EAST ASIA CO. LTD. 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores 
para carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


a 4 de Setembro 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
«S. THOMÉ» LOBITO, MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, CUIO 


e DANDE. 
a sair de Lisboa 
EO do Betenihio: Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14 e 15 de Setembro 


DESPACHOS — até ao dia 15 de Setembro. 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.”, LTD. 
| WHITEWING Esperado 


(Inglês) em 25 do corrente 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
BIERUM Esperado amanhã do 


(Holandês) manhã no Rio Douro 


OS AGENTES 
E. A. MOREIRA & Cs, 
1 Ta ndão, Golo sbisá aa 


mi 
[12] MALL a & Ce, Lda 
O linhas; 


PORTO — RUA INFANTO D. HENRIQUE, 63 — Telefones 22488/9 
LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones 28021 a 28026, Próximas saídas de LISBOA para: 
MÉDIO ORIENTE: ADEN, KUWAII, KHORRAMSHAR 8 


BASRAH (BAGHDAD e MOSUL). 


«BATAAN» em 30 de Agosto 


BOOTH LINE 


ÍNDIA, “PAQUISTÃO, CEILAO e BIRMANIA : PORT SAID, 
ADEN, TUTICORIN, COLOMBO, MADRASTA, RANGOON, 
CALCUTA é CHITTAGONG. 


«KYOTO» em 27 de Agosto 


EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, DJIBOUTI, ADEN, PENANG, 
PORT SWETTENHAM, SINGAPURA (TIMOR), MANILA, 
HONG-KONG (MACAU), PUSAN, KOBE, NAGOYA e 
YOKOHAMA. 


De LEIXOES 
21 de Agosto 


LEMNOS | Foo par emas 
(Dinamarquês) do corrente 


Prevenimos os recebedores das mercadorias pars as mandar ceceber 
à chegada dos navios. evitando assim que n façamos por sus conta é cisco. |] R A Q | L |] N E 


<«BONIFACE> 


STOCKHOLM 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C.', LD.* 


BHARAIN, = 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12 * Tels, 28421/2/3/4/5/6/7-PORTO DAMMAN, De LEIXÕES Serviço regular PORTUGAL/E. U. A. «NAGASAKI» em 25 de Agosto 
BASRA , 
KHORRAMSHAHR 21 de Agosto (DIRECTO), para: 
e KUWAIF OS AGENTES 


NEW YORK, BOSTON, 
FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
e NORFOLK 


OTTO WANG (PORTO) Lda. 


Pr. Município, 267 Telefone : 22215 


NAVIERA VASCO-GADITANA S. A. GADIZ 


Navio espanhol «PUERTO 


SOCIEDADE COMERCIAL 
GARLAND, LAIDLEY S.A. KR. L. 


PORTO LISBOA ” 
DE PASAJES» 
Rua infante D. Henrique, 121 
Esperado em LEIXÕES, dia 19/20, carregando para os portos de TELEFONES: Me to, E) Sepeanto Ei RECEBE CARGA EM LEIXÕES O NAVIO: PN F R | A ANGLO IBERIAN NE Co. 
ULL, HAMBURGO, ROTTERDAM retos * 26206. PCA (8 linhas) o a C 
H HA o ANVERS Passagens: 36764 Telefones: 83191/88195 Sueco «FYLGIA» ... ... em 29/30 do corrente (Garantimos embarques rápidos para FERA AIRON 


a Africa Portuguesa, sem carta de E 

RES e LIVERPOOL e MANCHESTER 
PROXIMOS NAVIOS A SAIR: 

«Uíge» (do Leixões) — 29 de Agosto (DIRECTO) 

«Pátria» — 5 de Set. Os navios: 

«Inf. D. Henrique» —22 de Set. Lisboa Leixões 


AGBNOIA ABREU «MADJOE» 18/8/64 21/8/64 


COMPAGNIE DES 
MESSAGERIES MARITIMES acenoia aBeeo |] atánIOm Iyã/m qi/a/m 
«MADJOE» 2/90/64 4/9/64 


Linha da América do Sul Moedas e notas de todo o mundo A doa Aftosa, 207 PORTO, «FIAT» 11/9/64 14/9/64 
Papéis de crédito - Moedas antigas 


eu A. AGENTES GERAIS 

MH. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 

RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 - TELEF, 28741 (10 linhas) = PORTO 
LISBOA * SETÚBAL + AVEIRO 


Navio espanhol «PUERTO 
DE ALICANTE» 
Esperado em LEIXÕES, dia 28/25, carregando para os portos de 
HULL, HAMBURGO, 
BREMEN e ANVERS 


Navio espanhol «PUERTO 
DE LISBOA» 
Esperado em LEIXÕES, dia 24/25, carregando para os portos de 


ROTTERDAM e COPENHAGEN 


* Navio espanhol «PUERTO 
DE GIJON» 
Esperado em LEIXÕES, dia 28/30, carregando para os portos de 


LONDON, ROTTERDAM e ANVERS 
Navio sueco «MARIN» 


Esperado em LEIXÕES, dia 5/6 de Setembro próximo, carregando 
para os portos de: 


LONDON, HAMBURGO, BREMEN 
e ROTTERDAM 


Os AGENTES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1º — PORTO 
TELEFONES 29350/29502 


OS AGENTES GERAIS : 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD.- 


LISBOA 

lo S[ Paulo, 216-2.e-Dt.* 

Teistênes 55577/8/9 — Tejex. 541 

PORTO 

Eua Nova da Alfândega, 1-1 

Telefones 24232, é 30356 
Teles 122” 

Telegramas : ANDAIRON 


SAIDAS 


EA QUNTHO DE LISBOA 


DESTINO 


8. RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 
«LOUIS LUMIERE» 21 do Agosto | RIO DE JANEIRO FILIAIS A Alb 

SANTUS 
MONTEVIDEU 
«CHARLES TELLIER» 11 de Setembro BUENOS AIRES 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


NAVIERA AZNAR 


TENERIFE, S. SALVADOR DA 

BAÍA, RIO DE JANEIRO, 

SANTOS, MONTEVIDEU E 
BUENOS AIRES 

O MODERNO PAQUETE 


«MONTE UMBE» 
a sair de LEIXÕES em 17 
de Setembro 

Recebendo passageiros em Classes 

CABINA e ECONÓMICA 
Camarotes de 2 e 4 lugares 
mesmo em Classe Econômica 
AGENTES : 
Wall & C.º, Lda. 


Rua da Reboleira, 55 
Telef. SI841 — Telex 167 


Wicie 76 cs, 
Rua do Alea Tia 

Telef, 370241 — Telex, 322 
LISBOA 


Esperado para carregar 


Para LONDRES RIO do coreto 


«LINGLEA» 


vIGO 
18 te Agi 
«CHARLES TELLIER» 'e Agosto E vii 


Recebem passageiros em Classe de Luxo, 1.º classe e 3.º classe 
e carga 


OS AGENTES 
JOÃO DE BRITTO, LDA. 


PORTO: &, Mouzinho da Silveira, 6-1. — Teles. 28881/2 
LISBOA: Cais do Sodré, 36 Telet, 362358/4 


Angola e Moçambique 
Agora mais rápido, mais ba- 
rato e as maiores facilidades, 
NAVIO ou AVIÃO 
O mesmo preço a pronto ou 
a prestações 
«A. V. E €> 
R. Sta Catarina, 854 TI. 33696 
PORTO 
Av. Combatentes, 206 - 1), 22081 
VIANA DO CASTELO 


Ca: ! anhã 
«PALMELIAN» Para LIVERPOOL rrega é, oa am 


Esperado em 18 
«ERASMUS» Para LIVERPUOL do -cortenta 


«DARINIAN» Para LIVERPOOL Esperado em 20 


do corrente 


————— eee ed See 
Passagens para Angola e Moçambique CPL | NEPTUN 
—SEM CARTA DE CHAMADA E SEM DEPÓSITO — EMBARQUES RÁPIDOS E ECONÓMICOS o eras E —— 


DE VIAGENS ASAS — Rua do Loureiro, 120 — Telefone, 2181” — PORTO 
AGENCIA RNA SE REBIRAMIA, pie MOSS HUTCHISON LINE 
CONSULTE A NOSSA SECÇÃO DE VENDA DE PASSAGENS A CRÉDITO Para ANVERS 


MADRID 


“cre” BIPASSAPORTES 21 a 26 do SETEMBRO 


Para DUBLIN, GLAS- 
(N) «NEUWIED» «AUK» GOW, GIBRALTAR e 


Carrega no Douro, OADIZ E 
MEDITERRANEAN—CANADA terça-feira eorticaL RIQUEE, Hotéis de 1.º / Transporte 
(L) «MEIDOORN» DO SC DLIRCOLASE REVALIDA Visitas / Tudo incluído 460500 
MEDITERRANEAN—U. S. A. GREAT LAKES Espera a 19 peca st Paço DUBLA LAS | pago cm 5 ES a E 
; (6) GHULST «ADJUTANT» » ana do Setembro p. t se AVIC/EXCURSÕES 
WESTBOUND FREIGHT CONFERENCES Eee psd pe : INTERCONTINENTAL | x st catarina, s54 
AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE Ho aii Peevenimos os recebedores das cargas para as mandarem Ema fio (Raia, Tel. 38696 — PORTC 
N) «PROTEUS; Passaponra E 
FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIDBA — MONTSHIP/CAPO LINES DS EU | esa O| | se aa 
ZIM LINE (C) «ARROUDSPOLDER» e RR Cr el; 
Esperado a 29 para sair a 1 
PROXIMAS SAIDAS DB LEIXÕES de Setembro p. £ O BEAT Na ANGOLA 
E MOÇAMBIQUE 
WALL & fa pa Loro a ar qua ed sr aaa ASSINE 
NAVIO DESTINO AGUONTES (0) E O MRNIEASRTGA Lda RUA DA « EBULEIRA, 60 s E PORTO (SEM CARTA E SEM CAUÇÃO) 
Tel. dao, QiaI. 36454 Telets. 37841 (10 Unhas) — “Delex 167 — Nelegramas: Waico - Porto *""INTERCONTINENTAL:: 


| «O Lavrador» 
aetit T (Ver mais anúncios marítimos na página anterior) 


MONTREAL, TORONTO, TELEX R. RAMALH TIGÃO - 
«LA HACIENDA» HAMILTON, ULEVE- é Kendall, Pinto Basto & C.º Lida em) Vo SEOvê & Cr 8 AMALHO ORTIGÃO - PORTO 
26 do corrente RA rr BR, Nova da Alfândoga, 12-1.º — PORTO A ig 


e MILWAUKEE Telefs,: 28421 a 28421 


